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As forças legaes occupam pontos estrategicos — Presos os revoltosos de Soriano 
as fileiras rebeldes 





Estudantes de Montevidêo engrossam 
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muppu do Uruguay no qual se vêem sombreados os departamentos onde existem fócos de rebellião. Mar-. 
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cadas com. cruzes as localidades em que se registraram encontros armados 


| MONTEVIDE'O, janeiro, 91 (Seryi- 
go especjul du Agencia Meridional — 
Via aurea) —'U movimento revolu= 
clonurió aqui irrompido cmi 12 de- 
purtamentos e cuja caracteristica 
principal é a sua disseminação em 
pequenus sectores de lula, vac se ex- 
dendendo a todo o paiz 

A-realidado das coisos anniquilou 
por-tumpleto us esperanças de se 
tratar de uma simples sedição facil- 
mente suffocavel, começando o mo- 
vimento a tomar agora a feição clara 
de-uma guerra-clyil, 


4 NOVA REVOLUÇÃO URUGUAYA 


'A nova revolução uruguaxa, em 
que renpparecem velhas figuras ro- 
manticas de guerrilheiros, aiureolados 
de velhas glorlas, Lem, por chefe su- 
premo, como já é do domínio publi-. 
co, o caudilho Basilio Munoz, que, à 
frente de um grupo de partidarios 
seus invadiu o departamento de Cer- 
ro Largo, Presume-se que, caso não 
seja detido em sua marcha, procura- 
rá chegar até Florida, depois de oc- 
eupar Trelnta y Tres, onde já foi 


ria, assim como em Maldonado e Las 
valleja, Minas, Durazno e sul de Ni- 
vera, Em Taguarembó, no centro do 
Uruguay, os adversarios do governo 
levantaram-se em armas, succedendo 
o mesmo em Soriano e Colonia, so- 
bre o rio Uruguay. Artigas, no ex 
tremo noroeste da Republica, foi 
theatro tambem de graves occurren- 
cias, entre as forças legalistas é os 
elfectivos rebeldes, que cruzaram a 
fronteira brasileira, 


AS INFORMAÇÕES DO GOVERNO 


Segundo us informações officiaes, 
não teria havido nestas ultimas 24 
horas: acontecimentos de maior ijm- 
portancia, continuando as forças do 
exercito « da aviação empenhadas em 
localizar os' multiplos fócos revolu- 
ciouarios. De accordo com as notas 
governimentaes, a situnção é de fran- 
ca tranguillidade, o que contrasta 
impressionantemente com “as noticias 
obtidas de outras fontes, mão grudo 
a severa vigilancia das autoridades 
exercida em todas as vias de com- 
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Defendendo os direitos da ferra 


sa 





A expropriação de latifu-dios improdu- 
ctivos para destinal-os à lavoura 


ROMA, 1 — (Serviço especial d'O. JORNAL) — O prefeito da 
provinria de Torli, com um seu decreto, requisilou ao engenheiro 
Giovanni Fredianl dez fazendas rusticas collocadas no territorio do 
Premilcore, delegando a administração dessas fazendas à União dos 
Syndiícatos dos Agricultores, sob o controle da Prefeitura, 

Essa medida foi tomada em vista do facto que, desde alguns 
annos, 2 cultura agricola vinha sendo negligenciada, acarretando 
no sómente a ruina da terra mas tambem das familias dos colo- 
nos impotentes a enfrentar a luta unicamente dispondo do recurso 
dos proprios braços. 

- No interesso goral da producção, a medida do prefeito consti- 
tue, um efficaz exemplo disciplinar. Ao proprietario a que for to- 
lhido q poder, será paga a renda liquida, deduzida das despesas e da 
percentagem de 4 º, destinada à União, sobre a producção bruta 
annual, 





A AMERISSAGEM EM DAKAR 

DAKAR, 1 (HH) — O hydro-avião 
“Santos Dumont", com a tripu.ação 
Givon-Ponce, chegou a este porto 
ás 19,35 horsa, procedent ede Port- 
Lyautey. 








notada certa actividade revoluciona- | municação que se dirigem ao Inte- 
tlor do paiz, Torna-se difficillima a 
saida desta capital, especinmente pa- 
ra as pessoas que desejem ir além de 
Pando, 


Apesar. da apparente calma aqui 
reinante, tudo indica que Montevidéo 
será, de um momento para outro, 
thentro de successo da maior impor- 
tancia, O facto é que a revolução se 
extende cada vez mais, havendo gran- 
de numero de mortos e feridos, en- 
tre os quaes varios officines do exer- 
cito, especlalmente cm Durazno, Co- 
lonia e Taquarembó, que são os pon- 
tos mais Importantes, 


Annuncia-se tambem que em Pav- 
sandu" produziram-se graves aconte- 
cimentos, o que, se fôr verdade, deixa 
bem claro que a revolução se exten- 
deu tambem ao litoral, 


O estado do espirito dos revolu= 
clonurios é de grande optimismo, af- 
firmando elles que, 
perdurar por mais alguns dias, obri- 
gará o presidente Terra a abandonar 
o poder, 


se a 


A PROXIMA BATALHA DE 
CERRO LARGO 


O encontro que se esperava chL'e 
as forças legnes e ns columnas reva- 
Iucionarias, sob e commando de Basi- 
Ho Munoz, nos Tmites de Cerro Lar- 
Ko e Treinta » “res, não foi ainda 
levado a effeilu. 


(Continna na 4º mag.) 


A ALLEMANHA DE- 
CIDIDA“A OBTER A 
IGUALDADE DE 
DIREITOS 


—— 


TRECHOS DE UM DiIs- 
CURSO DO MINISTRO 
GORDBELS 


BERLIM, 1 (H.) — ja. 
Jando. f nolte, no palaciu 
dos norts, de Berlim, o 
ministro Joseph Goehbels 
ahordou a situação da poll- 
tica Interna e externa e 
declarou: “Estamos decidi- 
dos n obter a igunldade de 
direitos, Esta decisão é In- 
abalavel, Que seja cr'a- 
prehendido em Roma, Ja- 
ris o Londres, Seja jual 
for n fórmula, nossa «cel- 
tação depende de enb,r se 
nos concedem a fgunlénde 
de direitos, Não queremos 
uma igualdade simplesmen- 
te moral. Queremos ter os 
mesmos dglreitos que os ou- 
tros, e isto Igualmente no 
dominio dos armamentos. 
Não queremos esses arma- 
mentos para fazer a. guer- 
+ masa paz sómente póde 
M mantida pela força, e 


nos ftacarem, não será 


Sociedade das Nações 
ue, virá em nossos Eoc- 


” 





siluação 


WASHINGTON, 1 (Havas) — 
Depois de un dia de discussões 
animadas, não ha ainda certeza 
se o tratado commercial de recl- 
procidade com o Brasil será asel- - 
gnado amanhã, como era pre- 
visto, 

Embora o embaixador Oswaldo 
“Aranha tenha se mostrado con- 
fiante ao salr da conferencia que 
tevo com o ar. Summer Wella 
sabe-se, por informação obtida de 
uma alta autoridade, que a decl- 
são depender da resposta do go- 
verno brasileiro sobre alguns pon- 
tos Importantes, e, provavelmen- 
te, sobre o montante da quota de 
cambio que o Brasil esta disposto 
a altribuir nos Estados Unidos 

Duvida-se, aqui, que o tratado 
possa apresentar grandes vanta- 
gons.para os Estados Unidos » 
não fôr acompanhado da solução 
entisfactoria da questão das moe- 
das. Recela-se, igualmente, que 
as negociações ulteriores da mia- 
são brasileira com outras nações 
resultem em accordos que redu- 
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*OJORNAL 


“O ministro Goebbels, discursando em Berlim, accent 
“está decidida a obter a igualdade de direitos na política dos ar 
O Uruguay conta. comvulsionado pela querra ri 


|» À batalha de Cerro Largo será decisiva para os destinos da insurreição 





O tratado de commercio en- 
tre o Brasil e Estados Unidos 


Os grandes debates e a opposição rles- 
pertada em torno de sua assignatura 





zam ou mesmo annullem as van» 
tagens que os Estados Unidos 
contam obter com o tratado, 

De outro Indo, affirmava-se que 
tinham surgido hoje diffleulda- 
des a respeito do tratado de com- 
mercio com o Brasil. 


Um grupo de senadores do «ul 
cuja influencia política é conside- 
ravel visto compor-se de repre- 
sentação totalmento democrats, 
sprunharos energicamente é con- 
clusão do referido tratado se o 


| Brasil não reduzisse as suas plan 





tações de algodio, 
Annunciava-so tambem que o 
sr, Arthur Costa tinha recebido 
da Sociedade Rural Brasileira um 
telegramma de protesto contra 
qualquer concessão a este  res- 
pelto, 


Os senadores sulistas não con- 
seguirão talvez Impedir a assi- 
gnatura do tratado mas pode- 
derinm fazer fracassar todo e 
qualquer projecto de ahertura de 
crcilito governamental no Brasil, 





À diminuição da natalidade 
e o serviço militar na França 





Providencias que o Estado Maior do Exercito 
— ese pretende adoptar -------— 


PARIS, 1 (Havas) — Segundo osf 


jornaces, é provavel que dentro cm 
breves seja apresentado à Camara, um 
projecto sugmentando o temo do 
serviço militar. 
O AUGMENTO DO TÉMPO DE SER- 
VIÇO 
PARIS, 1 (Havas) — 4 duração da 
serviço militar preoceupa sêriamente 
os círculos políticos e militares, bem 
como a opinião publica franceza. 
E' sabido, com cffeito. que em vls- 


ta da diminuição consideravel da na 


talidade, causada pela guerra, a Fran- 
ça começou a ter no recrutamento 
dos seus contingentes, os denoniina- 
dos “annos Ocos”, 


Como paliativo à defficiencia dos 
effcetivos, foram alvitrodas nunicro- 
sas providencias, tendentes tolas a 


evitar q extensão do periodo militar; 


que é neluaimente de um anno: 


se manifestir a este respeito, «fentro 
de breve lapso de tempo: 


A “Ocuvre” escrevo esta maahã, 
que o estado-mailor, para preencher 
as Incunas nos quadros, estudou os 
systemas de augmento do lempo do 
serviço para 15, 10, 18 e 2! mezes, e 
necrescenta que o ultimo será pro- 
vavelmente o aceito. 


De outra parte o contingente que 
devia terminar o serviço em outubro 
de 1935, será mantido em serviço até 
abril de 1936, no passo que o con- 
tingente a ser encorporado em abri) 
de 1945, fará o serviço de 18 mezes. 
O contingente a ser Incorporado em 
outubro de 1935,. fienvia, entretanto, 
sujeito ao regimen de dois annos de 
serviço, que sesta mantido em vigor 
até à normalização dos contingentes, 

Em 1996 9 numero de homens será 
ngenas de 112.000, ao passo que 2 
astntn-mutor julga indispensavel q 
minimo annual de 209.00) 


qo guia dote pencvor dio A DOT TTICA ( AMBIAL DO BRASIL 























Entre as questves que mala Inte- 
ressiftu, no momento, os cafelculto- 
res brasileiros resalta nm do monopo- 
Ho cambinl, detido pelo Banco do 
Brasil, pela Influencia quo exerce em 
nossa vida cconomica mteriy O ex- 
terna, 

No Intulto do esclarecer u situa- 
ção dos lavradores, em faco da taxa 
artificial, procuranios ouvir, hontem, 
o sr. ()rmoo Junqueira Botelho, pre- 
sidento do Instituto Mineiro do Ca- 
fé. 8,8. relutou n principlou gran- 
demente, em faco da situação de pas 
nico em que se encontra o mercado 
de cnfé, mas afinal deu-nos as in- 
formações quo mo seguem: 

- Como cmoenra V. 8. o monopo- 
Ho cembinit 

— () assumpto é delicado, respon- 
de-nos o vr, Ormeo Junqueira Bo- 
telho. e vy o não ferlria em publico, 
sl outros do malor autoridade não o 
tivessem feito, Ainda agora, no “Jg= 
tado de São Paulo", em 23 do Janel- 
ro, uv prestlgluso Presidente da So- 
cledado Rural, grande fazendeiro om 
Morlla, nenim se expregsou! 

“O mionnpollo cambial, pagando n 
Banco do Brasil um preço differen- 
to do da praça, € uma monatruosida- 
de qua nunca existiu em todo o glo- 
bo trrrestra”, 

Do fauto, a mentalidado brasilel- 
ra ainda não se modificou em rela- 
cão au café, Querem que o “café dê 
para tudo”; e, assim, a lavoura ca- 
félra ey vao definhando, cada vez 
mais, : 

— Affirma-so, entretanto, que 5 
lavoura caltelra está prospera e gu- 
nhando dinheiro. sendo satisfatorios 
Os preços actuacs, 

— Ha quem o affirme, mas não la 
quem o provo, nccentua o director 
do Instituto Mineiro da Café, 

E & affirmativa, certamente, nun- 
ca partiria de um lavrador ou de 
quem conheçu, do verdade, a vida da 
lavoura caféecira, E' de angustia 
profunda a situação da lavoura. Não 
posso comprâhender como, além das 
taxas de exportação alhda se Insisiu 
em tirar 354000, approximadamente, 
por sacra de café, em cimbio artifi 
clal e só exista camblo artificial pa- 
ra o café, Si sacrificio precirs ha- 
vor, elle deve sor distribuldo por tos 





Um povo de.soldados 
e trabalhadores . 


ROMA, 1 (H.) — Por occasião do 
duodecimo anniversario da fundação 
da milícia fascista, q Duce passou 
em revista as legiões romanas, des- 
tacamentos do exercito e seções de 
jovens fascistas, em presença dos 
membros do governo, presidente do 
Senado e da Camara, add'dos mill- 
tares estrangeiros e numerosas per- 
gonalidades Itallanas e estrangeiras, 
entro as quaes Affonso XIII, de 
Bourbon. 

Em breve allocução, então pro- 
nunciada, o gr. Mussolini declarou 
que desejava fazer dos italianos um 
povo de soldados e trabalhadores, 








UMA RECLAMAÇÃO DOS 


ANTUBRPIA, 1 — (Havus) — O “Belgu” noticia que surgiram 
difficuldades nos ultimos tempos em consequencia do atrazo do go- 
verno brasileiro em fornecer aos exportadores belgas o cambio ne- 











uou que a 





EDIÇÃO DE 16.PAGINAS 


E REREN Te nrraRo Ad AoA ea 





mamentos 








W. 4.696 





Ilemanha 





= = 


À situação politica brasileira 


EM LONGA ENTREVISTA CONCEDIDA A “0 JORNAL”, O SR. MEDEIROS NETTO FAZ 
UMA ANALYSE MINUCIOSA DO PANORAMA NACIONAL, ABORDANDO VARIOS AS- 





SUMPTOS DE PALPITANTE INTERESSE 


—— — meme mem 








“O governo que temos, no momento, é o que podiamos ter — 
Sinceramente o reputo uma expressão nacional” 


. Durante o agitado periodo em que 
ns forças políticas da nação se re- 
organizavam, sob um novo regimen, 
o sr. Medeiros Netto foi o “leader” 
da maioria na Assembléa Constituin- 
te, isto é, o elemento coordenador da 
nova política brasileira post-revolu- 
clonaria. 

Quando a Assembléa Constituinte 
se transformou em camara ordinaria, 
8. s. necessitando de repousar dos 
mezes agitados e vibrantes nos quaes 
tanta energia dispendera, afastou-se 
do scenarlo activo das lutas parla- 
mentares. 

De volta de uma demorada viagem 
à sua terra, acha-se novamente en- 
tre nós o deputado bahiano, 

O JORNAL desejou ouvíl-o sobre 
a situação política brasileira, per 
guntando-lhe como encara esse vasto 
scenario onde se defrontam o gover- 
no, as opposições democralicas e us 
exlremismos e s. 3, promptamente 
nos sttendeu, respondendo-nos como 
se segue: 


ARTE DE REALIZAR: DEMOCRACIA 


— Como democrata, só posso enca- 
rar a política como a nrte de reuli- 
zur a democracia, Do fuzel-a, antes 
de tudo, comprehendida, como um 
idenl a aftinglr. De fornal-a cada vez 
mais veal pa sua amplitude, de con 
quista em conquista; cada vez me- 
“nos desvinda de sua essencia e de- 
turpada na sua fórma, pelos que es- 
tão no poder e pelos que querem o 
poder, pelos que não vêem e pelos 
que não querem vêr, pelos confusos 
e pelos que confundem. 

Govervo € opposição são contln- 
goncias universaes, Govermmo temos 
de tel-o, de qualquer feitio, Até as 
rãs da fabula o desejaram, E desde 
a tribu, nenhum agglomerado huma- 
no o dispensou é o dispensará Lão 
códo. 

Nenhum é impecenvel. Mas ne- 
uhuima balança existe para  pesar- 
lhes os peceados, sem que fnelores 
de perturbação dos juizos humanos, 
n este proposito muito mais que a 
qualquer outro, inlervenham, até os 
extremos de não os admittir sequer 
ou de outra coisa não enxergar, 
Pela difficuldade de ter uma balan- 


EXPORTADORES BELGAS 


cessarlo para o pagamento dos seus creditos, Desde 16 de Janeiro 
o Banco do Brasil não fornecia mails cambio, Por esse motivo nos 
meios commerciaes belgas cogitava-se seriamente de pedir ao gover- 
no que estubelocesse para as importações de cafés brasilelros um re- 


glstro “eleaving”, comportando a 


obrigação de pagar por compen- 


sação as Importações, de café, por conta do Banco Naclonal da Bel- 


gica, 


O consumc de cafés brasileiros na Belglca foi avaliado 


para 


1934 em cerca de 30.000 toneladas, Não é “uvidogo que os com- 
pradores belgas de café poderão dar preferentiá, para as suas vom- 
pras, aos raizes cujo commercio não se acha sujeito às restricções 


cambises, 


Os melos commerciaes belgas esperam todavia que antes de to- 
rem de adoptar taes medidas, o governo brasileiro terá voltado a 
uma comprehensão mais clara das necessidades economicas, 





me 


dos os productos brasileiros, 
quando ainda se mantenham oa mer- 
uios expurtaveis, Hn productos quo 
estavam sendo francamiento exporin- 





Dr. Cris lungecua Cotho 


vols à preços vantajosos, O anno pas- 
sado, e qce, ngora, se valorizaram 
da mais do 30 |”; continuam esses 
gosando da faculdade da verem H- 
vres as camblses resultantes de sua 
exportação, emquanto q café, que na- 
da tem melhorado, continua sujeito 
às restricções camblses que lhe fo- 
ram impostas, em desaccôrdo com a 
realidade brasileira. 


— Os dados da exportação permit- 





A situação da lavoura caféeira 
em face do menopoiio cambiai 


e —— —e— —— ue mm e e 


O que disse a O JORNAL o sr. Ormeu Junqueira Botelho, presidente 
—ecememensememe dO Instituto Mineiro do Café -=mesecmeanemee—— 


“Ha productos que estavam sendo francamente exportaveis a preços vantajosos 

o anno passado, e que, agora, se valorizaram de mais de 30 %; continuam 

esses gozando da faculdade de verem livres as cambiaes resultantes de sua ex- 

portação, emquanto o café continua sujeito ás restricções que lhe foram im- 
postas, em desaccordo com a realidade brasileira”. 


até,tirinm as medidas que v, 5, ima- 


gina? 

— Parece-me que sim, A expor- 
tação da café, nos ultimos onzo me- 
rea, orçou em 13.000,000 da suecos 
— 3.957.000:000$000, para uma ex- 
potação total do Brasil do ,.. 
3,164,000:000$000, 

Como va, os demais productos Já 
representam 40 por cento do total 
exportado, Para o anno, espera-se 
uma exportação dupla ou mais de 
alrodão que, auxiilada pelo demen- 
volvimento dna exportação fruticola, 
somentes olenginnsas e outras, vi- 
rá engrossar o Volume de exportacão 
Eraças ro que noderemos suavisar 
o enfé em relação no cambio, 

Fsgundo | nos Jornaes, ha pomeos 
dias, eepora-se quo p exportação al- 
godoeira, eh elin. mttinja, em 1925, à 
15.000,000 de libras, Julgo um pou- 
co exaggerado, mas, mezmo toman- 
do-se 12.00,060, quando o total do 
enfa nÃo excole de 22.000.000 (sendo 
cur 20 por cento, approximadamen- 
te. jk em cambio Jivrey o sehema Os- 
waldo Aranha exige 9,000.000, ap- 
proximadamente, de libras pura o 
prgamento de nossas prestacões an- 
niaos da divida externa, Não de- 
verá fugir de 40.000,000 de libras 
o total da exportação brasileira, em 
1935, Assim, se o Banco do Bresll 
retivosse apensn 0 por cento das 
câmblace, poderia conseguir que 
12.000,000 Co lMbras, o que daria, 
folgadamente, para o serviço da di- 
vida externa, 

— Mas, sendo assim, em quan- 
to v, s. alliviaria o café? 

— Actualmento o café cede 80 vor, 
cento das euag camblaes pelo cam- 
bio official a, ze reduzissem a um 


..... 


terço, cederia 39 por cento* ou Ecja, |/ 


approximadamente, 60 francos por 
sacca, em vez de 356, 

Para descor um primeiro degrão 
no escada, eu lombraria mesmo que, 
aínda me continuarro segurando no 
café não 60 francos. apenas, mas, 
provisoriamente, 80 francos. 

Into já equivaleria n uma redus 
cção de 155000 ay 16$600 de nus 
sobre sacca de café, da qual o nes 


(Continãa na 132 pag.) - | sensatos! Cem mil daria cu para Que elles não a soltassem nunca, 


ca, porque assim o digamos, concre- 
ta, foi que se cogitou, talvez, dessa 
outra, quasi abstracta, complicadis- 
Elma sempre, que se chama opinião 


as 





a A 





dos e civilizados. Opinião publica — 
a civilização — a educação, 

Vamos resolvendo muito lentamen- 
te a nossa equação, 


pr - 


E ad ir 


O sr. Medeiros Netto, quando exercia as funcções de “leader” da 


maioria, palestrando com o 


ex-ministro Antunes Maciel 


publica. Mas quanta?” dificuldade | O IDEAL DE UM BOM GOVERNO 


para tela, preservar-lho o funceios 
namento delicadissimo o obter  i- 
quidas pesadas! A mesma difficul- 
dade que Lemos para sermos cduca- 


Entre o ideal da ausencia de go- 
verão eo ideal do um bom governo, 
uinda prefiro este ultimo, porque, 

(Continua ua 4º pag.) 





“Roma é lesigo de imortalidade universa| 


O sr. Augusto 


de Castro, ministro de Por- 


tugal, ao deixar Roma, envia ao “Mes- 
, ma s .. “ 
saggero” sua saudação enthusiastica 


ROMA, 1 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — O “Messaggero”, refe 
rindo-se À partida! do sro Augusto de 
Castro, ministro plenipotenciaria de 
Portugal acreditado junto. so Quiri- 
nal, que, depois de uma permanen- 
cia de 11 annos m Peninsula, fol 
destinado a Druscllas, publica q se- 
guintes 


“Augusto de Castro, escriptor, co- 
mediogranho, conferençista, jornalia- 
ta e diplomata, é um férvido admira- 
dor da Ttalla. sobre n qual] escreveu 
dois livros: “Mulheres e Cldades” e 
“Amor e Tempo”, 


Antes de deixar MNoma, o Wustre 
diplomata quiz enviar ao “Messag- 
gero” uma vibrante saudação, que é 
uma magnifica  exaliação à Clilado 
Eterna e da Talia de Mussolinl e que 
julgamos opportuno reproduzir. De- 
pois de haver lembrado que chegou 
a Roma, na alvorada do Negimen 
Fascista, o sr. Augusto de Castro diz: 


A FORMAÇÃO E O ESPLENDOR DA 
RENOVAÇÃO IMPERIAL DE ROMA 


“Durante onze annos, tenho sido 
espectador da formação e do esplen- 
dor da renovação Imperial desta el- 
dado, que deixo em sua plena poten- 
eta, 


O decennio da Halin e sobretudo 
de Roma não poderá jâmais ser in- 
differentes na vida deum homem. 
E, quando o decennlo é tão chelo de 
acontecimentos, sua Impressão per 
manece indelevel em nosso espirito. 

Durante um decennlo assisti R um 
periodo de historia italiana, definido 
pelo ministro do Exterior da Fran- 
ça, sr, Picrre Laval, como o mais 
vasto e o mais feriil, 


Entre 08 dois acontecimentos ro- 
manos e mundines, constituldos pela 
conciliação com o Valicano e pelos 
necordos italo-francezes, quanto ca- 
minho não fol preciso percorrer!” 


A CARICATURA 
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LENDO A CARTA DO GANGSTER — Cincoenta mit - dotlarea. io” 





A “ITALIA EM FLOR” 

O diplomota portugue pois. de 
haver a re dê eseri- 
ntor; quiz sa Inscrever no Syndlento 
Fascista dos Autores e depols de ha- 
ver reafficmado o ser amor, feio 
de culto latino, mn Roma, anunciou 
a proxima publicação do seu novo 
livro: “A Talia em flor“, no qual 
procurou exaltar este milagre de pers 
petua mocidade itallana, necrescon- 
tando: , 


“A historia da Tialia € a historia 
da mocidade. Desde dois mil, vós 
rejuveneceis o mundo. 

Todas as grandes primaveras espi- 
rilunes da civiliznção nasceram aquis 
onde o enthusiasmo e a fé na vila, 
n exaltação do amor da gloria e do 
genlo do poder, através os seculos, 
mudam o senario e o nome, mas 
não a alma, 


Roma é q leglão da Immortalidade 
universal, 

Entre seus cesplendores e. suas 
grandezas maoteriacs, sc aprende a 
considerar a eternidade do eplrito. 

Como Lista, não deixo, levo coms 
migo Roma”, | 


O JORNAL 


Em virtude de haver 
sido declarada, ante- 
hontem, umn gréve de 
graphicos nesta capital, 
deixaram de circular 
quasi todos os diarios 
cariocas, entre og quaes 
esta folha, 








Cosa O 








W 





(que mo pedem para que ponham em liberdade a minha sogra! US 
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a Em caro reservaço, ligado ao 
“o NP-5- seguiram hôntem/ nara Cam- 
pos do Jordão os ministros Macedo 
Soares, das 2elações: Exteriores, Vi- 
á conte Rão, minisiro da Justiça e 
e: “Oditon Braga da Agricultura. 
O ministro Macedo Soares seguiu 
"acompanhado de-xita) senhora e de 
rsua filha senhorita Lourdes Macedo 
* Soares. / 
Os demais ministros foram ecom- 
) "panhados de seus ulficines de ga- 
; binete c ajudante de ordens. No 
7 mesmo trem seguiram o, deputado 
|: |. E. Macedo Suores e outras pes- 
soas gradas. 
Em Campos do Jordão a comitiva 
ministerial assistirá a inaumiração 
de um pavilhão da Santa Cosa de 
Santos, destinudo ao tratamento de 
| tuberculosos pobres, cujo terreno 
p foi doado pelo ministro Macedo 
Soares. i 
Na gare D. Pedro W vlespediram- 
se daquelies membros do Governo 
os srs. Gustavo Capanema, ministro 
da Educação, Beltens de Almeida, 
ministro interino da Fazenda, os 
deputados Henrique Bayma e Eu- 
valdo Lodi, srs. Edmundo da Luz 
Pinto, Gama Cerqueira, Ruiz Piza 
Er Sobrinho, altos funccionarios do 
Exterior, Justiça c representantes 
do Governo, 
pe Partirá hoje, de S. Panto, afim 
de ir a Campos do Jordio, com o 
mesmo intuito dos viajantes cario- 
. cas, o interventor Armando de Sal- 
LR tes. 
Espera-se por isso que o encon- 
ma passa ter, assim, [inalidades po- 











titicas. 
) = “4 MENONTA VINERAL DEMOCRA- 
fa TA DO PARLAMENTO ESTA! EX- 
' PLORANDO  DEMAGOGICAMENTE 


) O TEXTO DO PROJECTO, APENAS 
Ro, PORQUE ELLE PARTE DE AMI- 
GOS DO GOVERNO" 


palestra ligeira com o depu- 
tando Demetrio Xarvler 


+ Encontrando casunimente com 
e deputado Demetrlo Xavier, um dos 
cignatarios do projecto da Seguran- 
va-e elemento de acção da bancada 
gnnha, o revorter procurou ouvir, 
poema pol tea ligeira, sua opinião 
sobre aquela futura lei, 


— Sou um dos slgnatarlos do pro- 
jecto, comnsou o pariamentar gau- 
cho, Colloquel-me nessa posição 
morque n julgo umliegitimo gesto de 
H ruto-ftefesa do regimen) Entregue 
& Camara, ella, sm sua soberania, 
entnará cobre o masmoc adantan- 
fon no espírito da constituição, 
an qual o projecto & allár o mnlor 
nnologista, porque visa, antes de tu- 
GP, Consorvar us determinanões e ns 

instituições crendam é garantidas 
pela nossa Lel Megna, 


t As tocledaden têm. como os Infl- 
viduos, seu Instineto do consarva- 
cho, tústiflendo e Incontostavel. o 
projecto elaborando é a expressão de 
um legitimo direito do regimen t- 
pernl-democrata em qrecaver-se 
contra as influencias. corruntoras 
das Adeologins extremistas, quo do- 
“urjnam, esmagar toda obra exhaus- 
nIva de uma civilização Intelra,, 


“a mínioria democralica do Parin- 
mento está exnlorando demagori- 
ermento 0 texto do projecto, nad 
perono ella egja, comp o É. uma tes 
com o intutito de esmagal-as, MAs 
ananas porqua narkiu do elementos 
sMiades no governo. Não querem 
“ellaa var que nós, os stenatarios do 
“pendocto, o fizemos, mais em hena- 
flcln da Nacão e do regimen por ES- 
ta consagrado, do que para empnror= 
ta” nnenas malor poder no Executl- 
“vo notualo 

“0 projecto & perfeltamento tegal: 
nro visa ataoné ninguem, mas acat- 
“tetar ne Interosces soclnes contra 08 
“qua dasolam subverter p ordnm, € 
Ctranetornar o panorama juridico- 
«socinl do Brasil, Numa, palavra, O 
pratecto & a Seguranca dn Constl- 
tuleto, pois, s6 um governo forta 
nnierá executnl-ry fazendo-a resnel- 
“tadn o querida pelo povo brasllei- 
ro”, 

Os MILITARES F A POLITICA 


“O enuitão Rolim não é o nutor do 
, artigo 


Confirmando n nossa noticia de 
ante-hontem, temos a necrescentnr 
que o ennttho Moenina Rolim, ave 
ne neha no Ta informon fim nitnr 
nutoriandos militares. nho mer de 
ana nutoria o artivo dienlendo nen= 
tm ennttnl, transcripto do Jornnt “0 
Combate”, de Fortnlera. 

Disse o cantão Rolim que o artt- 
go não trnsin a mar nastgnntinra, 
que fSra aqui apnosta na mesmo, 
quando da nun tennnerivero, 


O MAJOR JUAREZ TAVORA Fº 0 

ATE. PLIEZAR MAGALHÃES CAN- 

DIDATOS A” SENATORTA PRO. 
SIPOACIONTEMO CRARENSE 


O Partido Soctal-Democratlco, mma 
dimuta com a Liga Crothalica Con- 
ronsos a hegemonia polttea da fn- 
portante unidade nordestina, npre- 
sentar como gens erndlântos 4 se- 
matoria o malor Juarez Tavora e O 
dr, Tlezer Magalhães. O entonal 
Moreira Limp será o Indicado á pre- 
ntdanela do Estado, 
au + JORR" AMERICO DE ATE T- 
DA E à CHRFR INSUNSTITUTVEL, 
DA VIDA CIVICA DA PARAHYVDA” 
o presidente Argemiro Figueireilo 
ne Inníntic Junto no exsminintro da 
viação para que nhe abandone a vida 

publien 


JOXO PESSOA, 31 (Do corrennon- 
dente) — A notlela de que o senador 
Joné Americo de Almelda nbnndona- 
rá n vita publica causou muito pe- 
zmr nos meios politico-socines da Pn- 
rahrbm, eme hoje q tem como Incon- 
teminvel “lender!, O presidente Ar- 
gemiro de Figuelredo, no se inteirar 
da noticia, declnrou que ne empenha- 
ela Insintentementoe em conseguir, 
muxilindo por todom on membros do 
Partido Prowrensinta, que o exeminia- 
tro da Vinção desista do sem intento, 
ame genhn de ser divulgando em entre 
tn dirigida pelo nltimo no primelro, 
o ar. Argemiro de Figueiredo nffir= 
mou textnnimentes 

“O mr. Jont Americo & o chefe e o 
1 Imaptrador Insubatitulvel dm vida el 

“wloen do Estndo. Delle não podem 
prescindir n Parahyba e o Bras.” 
pi ALII DALLA PARA DADAS 


Uma 





assignaturas annuaes, 


prorogado e terminará 
“de Março p. futuro. 








; guiram hontem para Campos d 
tros Vicente Rão, Odilon Braga e Macêdo Soares 


| Tambem embarcará hoje de São Paulo, com destino áquella 
"  Sidade bandeirante, o interventor Armando de Salles Oliveira 


“FALAM A “O JORNAL" SOBRE A LEi DE SEGURAN 
Pora - XAVIER E SEORAH MOTTA — 









Grande Concurso de Bonificação 
aos Assignântes de 1935 


'Avisamos aos nossos agentes do Interior e 


assignantes que o praso para recebimento de, 
com direito ao sorteio do . 


GRANDE CONCURSO DE 


















“A NOTICIA DA RE- 


DUCÇÃO DOS VEN- 


CIMENTOS DOS ML. 
LITARES, RECEN- 
TEMENTE AUGMEN- 
TADOS PELA NOVA 
TABELLA, E” INVE- 
RIDICA E MALE- 

; VOLA”. ] 


DECLARAÇÕES DO GENE- 
RAL GÓES MONTEMNO 


A proposito de uma no- 
tola divulgada por um 
vespertino desta capital, re- 
ferente a uma suggestão 
enviada pelas altas autorl- 
dades do Exercito ao pro- 
jecto da Lei de Segurança 
Nacional, visando uma re- 
ducção, na tabelia do re- 
ajustamento e um qua- 
dro especial para os mill- 
tares suspeitos fa Inetitui- 
vões, o ministro da Guerra 
reuniu os representantes 
da imprensa acreditados 
junto ao seu gabinete e 
fez declarações, desmentin- 
do categoricamente a al- 
lndida noticia, 

Durante a palestra men- 
tida com os jornalistas, 
disse o general Góes Mon- 
telro “que não se cogitava 
absolutamente da creação 
de um quadro para mill- 
tares suspeitos às institul- 
ções nem da reducção nos 
vencimentos constantes da 
nova tabella do reajusta- 
mento. Adoantou o ttu- 
Jar da Guetra que a notl- 
cla em questão só póde 
partir de Inimigos do Ex- 
ercito, qme pretendem es- 
tnhelecer confusão no selu 
das classes armadas. 

O general Góes fez uma 
pausa e disse, concluinda 
a palestra: 

— Desmintam, por fa- 
vor, essa infundada notl- 
cla, o fódem Publicar o 
que em sugzerl em um dos 
paragraphos da Jlel de 
Segurança: — “Os milita- 
ves vão ser obrigados pn di- 
“er O que possuem e como 
o obtiveram.” Só me en- 
volvo em questões para o 
bem do Exercito, quer no 
ponto de vista anuterial, 
como moral. 





= 





Missão de cordialidade continental 


(Pata O JORNAL) 


A missão Intelectual brasileira que, 


vae visitar n Renublica Argentina, a 
ennvite do diario nlatino “Critica”, 
uão pretendo certamente jnavsmrar 
uma época de approsimaçães, de con- 
tacias nu entendimentos de qualquer 
natuv za, Esse contacto já existe, € 
ao invés de julgal-o uma conseruen- 
cla da neção de moliticos avisados e 
diplomatas subtis, devemos ennside- 
ralo producto sadio e simules da 
cultura dos dois paizes. 

Considerada soh o seu aspecto 
ethnographico, Bob as suas sutpre- 
hendentes realidades economicas e 


| comprehensão do seu Jogar no dra- 


ma longo e immenso da America, a 
democracia argentina se nos afigu- 
ra um exemplo e uma advertencin, 
Do Chaco, do planalto, das cordilhei- 
ras e do deserto, das vozes multinlas 
da natureza e dos recursos opulen- 
tos da terra, forjaram os homens vi- 
gorosos da metropole e os “eriolos” 
atrevidos do pampa, as theorlas dn 
sua riqueza e os postulnlos incon- 
trastaveis da sua opulencia, 

Uma vingem a Buenos Alves, sem 
a febre de reportagem de um Paul 
Morand ou de um Albert Londres, 
mas com o sentimento do obsarva- 
dor tranquilo da nova humanidade 
americana, que se processa em todas 
as direcrães do Prata, vale uma fe- 
cunda lição de psychologia social. 
Liberto dos preconceitos da sua raiz 
ethniea, obediente ás leis do sólo e 
do sangue, o homem argentino resol- 
veu construlr a sua patria com os 
instrumentos mais modernos da arte 
e da sciencia, c, assim, tudo reflecte, 
ima capital e nas províncias, na fron- 
teirn e nas regiões serranas, nas 
“calles” geometricas e nas “plazas” 
vaidosas, a tyrannia da technica do 


seculo vinte, 
EE 


Da geração argentina da Indepen- 
dencia, que preparou o liberalismo 
politico de Saenz Pena. Pellegrini, 
Uriburu, Figueirôa Alcorta, Victorino 
de In Plaza, e tantos outros, velo O 
fluido vital que conduziu a republica 
do Prata & posição cm que ella se 
encontra. no qua dos Estados 
triumphantes da, America hespanho- 
in. Entre oscestudiosos da historia 
argentina, coube Rn, Oliveira Lima, es- 
pirito de bôn lei, grave pesquisador 
de Harward, definir com os acidos 
c os carvões vigorasos da sua critica 
soclologlen, as figuras que encheram 
aquelle perlodo decisivo. Em Belgra- 
no, deparou uma alma generosas que 
o romantismo tingiy; em Marianno 


Moreno, um espirito alimentada pela 
A aa 


BONIFICAÇÃO, foi 


impreterivelmente a 31 


A GERENCIA 


TES - 





o Jordão os minis- 


CA OS DEPUTADOS DEMETRIO 








| etas da Argentina moderna, essa In- 
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a. 
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S. PAULO, 1 — Os jacobinos 
dos diversos perrepês ecstadunes 
se estão excedendo, estes ultimos 
dias, na sua Incorruptibllidade 
robespetriana. Quem abre as ga- 
zetas perrepistas ou lô as colu- 
mnas dos jornues independentes 
topa a cada passo com editorines 
e entrevistas de “leaders” da op- 
posição, abrazados de puro odio, 
de odio santo contra o famigera- 
do projecto do sr. Raul Fernan- 
des. A revolução de 1990 inven- 
tou muitas coisas bonitas e feias, 
Subverteu em varias camadas 
collectivas differentes taboas de 
- valores. Um pequeno numero en- 
tendeu modificar diversos traços 
da velha physlonomia patriarchal 
do Brasil Possuldo do frenesi 
dn acção, o revdlucionarlo outu- 
brista outorgou-so ao privilegio 
de reformas consideravelis da es- 
tructura social e politica do Bra- 
sil. Inventou ums qutravagante 
representação classista, & qual 
encanta e seduz tudo quanto é 
hurguez federal, estadual e mul- 
nicipal, ardendo por ser depu- 
tado à custa do mais exdruxulo 
e plittoresco dos connublos: suf- 
fraglo universel e suffraglo pro- 
fisslonal, fórmulas que urram de 
se encontrar juntas. 
O que, entretanto, está fóra do 
campo das concepções e das ab. 
stracções revolucionarias, como 
do seu mesmo centro de gravi- 
dade doutrinaria é esse projecto 
do segurança nacional, em que 
nem os girondinos, nem os “feuil- 
tants”, nem os “cordellters”, nom 
os jacoblnos seriam capazes de 
mergulhar as suas raizes politi- 
cas até porque elle tresanda a 
Washington Luls. O escriba do 
antigo regimen póde bater na 
magnifica peça lavrada pelo en- 
genho polyhabil do sr. Raul Fer- 
nandes, E até Insultal-a, DD che- 
gar mesmo a enxovalhal-a. Mas 
elle espanca, invecllva e taldoa 
o que é seu, o que vem das suas 
entranhas, o que é a propria 
substancia da sua ideologia re- 
acclonaria. Não ha, por isso, 
maior contradicção do que & con- 
ducta dos saudosistas contra um 
futuro texto de lei onde o espl- 
rito desses homens encontra as 
suas mals subtis delicias. 
... 


A critica reaccionaria examina 
o projecto como um producto 
teratologico, que a hysteria re- 
volucionaria pretendesse Impin- 
gir ao liberalismo do povo brasi- 
leiro. Todas as pragas do Infer-: 
no, todos os flagellos do espiri- 
to do mai dir-se-lam fundidos no 
erysol dessa iniciativa, na qual 
o velho regimen requintou, como 
todos estão lembrados, elaboran- 
do a lei Annibal de Toledo, Com 
effeito, que era essa lei? Um pá- 
ra-rato contra o extremismo, 
uma arma de defesa do Estado 
burguez contra os excessos da 
propaganda subversiva, Sentiu 
com menos de dois annos de go- 
verno, o sr Washington Luis, o 
perigo de uma ruptura da ordem 
politica e: social, se ellb a del- 
xasse à mercê dos pregadores O 
dos agitadores da esquerda, Nin- 
guem estará esquecido da phrase 
cortante do ex-presidente ácerca 
da questão social. Gréve, relvin- 
dicações proletarias, legislação 
social, eram diabos vermelhos, 
que elle só sabia ver debrugados 
sobro barricadas, deitando lin- 
guas de fogo contra o governo € 
o Estado, O tom da sua compre- 
hensão do phenomeno contempo- 
raneo da rebellião das massas 
nós o encontraremos na sua de- 
finição simplista do problema 
social como um caso de policia. 
Photographia da mentalidade es- 
tranha do sr. Washington Luis 
poderá ter a opinião publica no 
caso da demissão do sr. Saboya 
de Medeiros, rodactor-chefe d'O 
JORNAL, em 1928, do cargo vi- 
talicio que ellg tinha de membro 
do ministério publico do Distri- 
cto Federal, Nem se diga, nem 
se supponha que o sr. Saboya de 
Medeiros seja um socialista ou 
sequer um democrata-liberal. Ho- 
mem forrado de uma profunda 
cultura feita nos jesultas de Frl- 
burgo, catholico e maurrasiano, 
o gr. Saboya de Medeiros é uma 
grande o soberba figura da nos» 


PI pn am ai E O MD O a era 
VÃO SER JULGADOS, SEGUNDA- 
FEIRA, 08 RECURSOS INTER-= 

rostos DA APURAÇÃO DAS 

ELEIÇÕES STPPRLMENTA- 
RES FLUBIENSES 

O Tribunal Mieltoral do Fstado 
do Riy fol confocado, pelo respe- 
etivo presidente, desembargador 
Eloy 'Telxelra, para se reunir na 
proxima segunda-feira, nfim de to- 
mar conhecimento dos recursos In- 
terpostaos nor delegados de diversos 
cportidos das dpoisões das Juntas 
npuradoras das eleições supplemen- 
tares, sebo 

Vão sor julgados, nessa cessão, 
dols recursos de Petropolis, um de 
Murundu!, em Campos; um de Tta- 
borahy, um de Magê e outro de Rio 
Bonito. 

— O desembargador presidenta 
do Tribunal Eleltora! do Estado do 
Rio designou uma commissão come 
posta dos desembargadores Coelho 
Portas, Macedo Sonres e Freitas 
Junior pera fazer uma, revisão rl- 
gorosa dos mappas e dos cadernon 
dos escrutinadores relativos a todo 
o pleito realizado no mesmo Es- 
tado. à 
A FRISÃO Do SARGENTO 'TO- 

LENTINO DE MENEZES >. 
q ministro dn Guerra annullos o 
neto referente águêlia pn- 
nição j 

Por occasião das eleições de 14 
de outubro do anno findo, fol preso 
e transferido, por ordem do minis- 
tro do Guerra, o 1º sargento Nico- 
lão Tolentino de Menezes, tandida- 
to a vereador por um Gdng partidos 
que concorreram ao pleito de 1934. 

Ha. dias, o alludido militar en- 
vlou um requerimento ao ministro 
da Guerra, solicitando o cancella- 
mento da nota roferente ânuella 
prisão, bem como à annullação do 


(Continua na 3º pag.) 


CENTRALIZAÇÃO 
DE CREDITO NA DIRE- 
CTOPIA GERAL DE 
FAZENDA 


O director goral da Fazenda com- 
municon an presidente da Commis- 
são Central de Compras, a sua reso- 
Jução de centralizar na Directoria 
Geral, o credito da sub-consignação 
nm. 1, material permanente da verba 
2*, do actua] orçamento do Ministe- 
rio da Fazenda, devendo a acquisicão 
de material custeada pelo referido 
credito, ser solicituda à anençionada 
Directoria, sempre que se tornar ne- 
cessaria. 


PARA PAGAMENTO 
DE SUBSIDIO AOS 
DEPUTADOS 


Um credito de 4.812:0008 


O presidente da Republica sanccio- 
nou a resolução legislativa que au- 
toriza n abertura do credito de .... 
E BT2:ÓO0BD0O, para | pagamento de 
subsidio nos deputados c despesas 
decorrentes da publicação do “Dias 
rlo do Poder Legisintivo”, no periodo 
de 1.º de janeiro a 28 de abril to 
corrente anno, 


Bezerra de FREITAS 


philosonhia encrelopedica e pelos no- 
vos principios da economia política 
e da reforma social; em Rivndavia, 
um organizador com um ideal de au- 
toridade; em Pueyrredaon, uma von- 
tade prompta n enfrentar situações 
agitadas; em San Martin, um chefe 
militar disciplinador, austero e ver. 
sado na selencia da estrategia, 


Ninguem comprehenderá o violens 
to dynamismo material da Argenti- 
na contemporanea se reduzir as suas 
fontes de investigação À phase, mul- 
tas vezes preferida pelos chronistas 
e historiadores, em que sobresas o 
“profundo instineto indio” de Rosas, 
À época da formação dos nuclens mli- 
Htares, da aristocracia colonial ou 
dos conflictos entro o federalismo e 
o unitarismo. Querem uns que o 
progresso economico argentino seja 
um effeito logico das disputas dos 
seus cnudilhos, das' contendas dos 
genernes libéMadoros, do typo de 
San Martin, da porfia dos seus-pró- 
homens-com sentimento de autorida- 
de, como Rivadavia, Alberdi e Sarmi. 
ento, «dos Insplradores, em summa, 
do pacto universalista de 53, Não 
lhes assiste razão, entretanto, e é 
facil demonstrar onde se encontra o 
corro. 


* 4% 


A democracia argentina, com a sua 
bxistencia luminosa, sun singular 
vontade crendora, capaz de celebrar, 
sob o laço dos envaltclros da plani- 
cie ns mais coloridas festas da An- 
daluzin“christã ou de construir com 
o aço e o cimento os mais soberbos 
symbolos, volumes e artíflcios da sua 
civilização, não podia permanecer 
subjugada nos imperátivos de uma 
estroita politica: continental, Da Eu» 
copa methodizada e do Oriente re 
moto viriam as correntes destinadas 
n modificar o seu pensamento mna- 
clonal, a transformar o Jocalismo 
gaucho, os orgulhos vegionnes, e, 
mentendo embora as linhas dominan- 
tes dn sua formação soclal e politi- 
en, convenceram-se os lucidos esta- 
distas da irreductivel finalidade eco- 
nomica da nação, O que deve ser fi- 
gado na Argentina é menos a physlo- 
nomia typica das suas quadras, me- 
nos os seus “bulldings” caracteris- 
ticos, os seus habitos d” luxo e de 
“confort”. do que a poderosa orga- 
nizeção do seu Industrialismo, ex- 
presso através dos seus , moinhos, 
dos seus galpões, dos seus frigori- 
ficos, das chaminés das suas fabricas 
planas, horizontnes, alinhadas, que 
denunciam q decifração dos rumos 
materines de um paiz sem “jungle”, 
pobro de floresta, de montanhas e de 
rlos Invasores. Tsse povo não póde 
deixar de manter comnosco as mes 
lhores relaçõ-s. e no polido acolhi- 
mentn do aºsontina do Palermo na 
recepção cordial dn habitanto do Ja 
Plata, na sobria fidalguia do campo- 
nio de Paso de los Libres ou de Com 
doba, enconiraremos muito da ge 
acrosidade brasileira. 


Ao Indo de uma civilização meca- 
pica, fella de ascensores, de eylin- 
dros, do energias desmesuradas, de 
essas e suhterrancos, proporciona- 
rão Natalio Botuna e seus brilhantes 
collaboradores, Guilherme Hohageo 
e Damonte Taborda, aos membros da 
missão brasileira, o contacto com as 
mais vivazes e aetivas intelhigen- 


Não se conhecem ainda as razões 
determinantes dessa politica eco- 
nomica que permitte o cambio livre 
pura todos os productos brasileiros 
menos para o cnfé Sabe-se que 0 gos 
verno retem 155 francos por saca, 
obrigando o exportador a vender de 
accórdo com a tabella official, isto é, 
a 780 réis o franco, ao invés de , ,.» 
13000, preço qu cseria obtido num re- 
gimen do cambio livre. ; 

Com essa differença de 228 réis, 
perde o lavrador nada menos de, . 
349000 por saca de café, e parece des- 
necessario salientar o que isso re- 
presenta no conjunto da economia mi- 
nelra o no desevolvimento da ri 
queza publica e particular, 

A Colombia acaba de depreciar pro- 
positadamete o seu dinheiro, afim de 


DO 


O MINISTRO DA VIAÇÃO 
FOI HONTEM A PETRO- 
POLIS 


O sr. Marques dos Reis, ministro 
da Viação, sublu, hontem, à tarde, 
à Petropolis, nfim de despachar no 
Palacio Rio Negro, com o presidente 
da Republica, o expediente da suo 
pasta, 

Acompanhou o titular da Viação o 
pe ed Carneiro, seu official de ga- 

nete. 


MATRICULAS NA ESCO- 
LA DO ESTADO MAIOR 
DO EXERCITO 


O general Paes de Andrade 
vae tomar parte na com- 


missão examinadora 


telligencia quo na literatura creou O ministro da Guerra designou o 


AOS INFIEIS, SENHOR... 
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ca direita intellcetual. A sua de- 
missão foi um acto discriciona- 
rio, acintoso, illegal do er. 
Washington Luis, motivado pela 
mais frivola das razões. Solicita- 
do pelo “Diario da Noite” de São 
Paulo, escreveu o sr. Saboya de 
Medeiros um precioso trabalho, 
sustentando a legalidade do ucto 
de gréve pacífica. Fol a conta, 

A gréve pacifica tem tanto 
com a revolução social quanto 
Judas com a alma dos pobres, 
Mes o massiço engenho do velho 
góba não sabia distinguir o di- 
relto de gréve pacífica da lle- 
galidade da gréve com actos de 
violencia. Demittiu o sr, Saboya 
de Medeiros sem lhe permittir o 
mais breve direito de defesa, 15 
são os auilicços e servidores de 
um homem dessa tendencia que 
se permittem hoje falar no evan- 
gelho da llhordade de pensamen- 
to e na poesia do direito de crl- 
tica e livre exame. 

... 


Acredito que sou um dos pou- 
cos no Brasil em condições de 
poder affirmar, de sciencia. pro- 
pria, que s le! Annibal de Tole- 
do se dirigia exclusivamente, tal 
como o actusl projecto Raul 
Fernandes, contra a propaganda 
e a amesça da acção directa do 
extremismo. Tendo para commi- 
go um gesto de cavalheirismo, 
do qual nunca me esquecerel, o 
sr, Annibal de Toledo conflou- 
me, antes de apresentar o seu 
projecto, todu a documentação 
em que pe haseara para tomar o 
passo que deu, no sentido de ar- 
mar o Estado de uma solida. es- 
tructura preventiva o represslva 
das actividades esquerdistas, De- 
pols de estudar o farto material 
que elle me forneceu, não me 
senti com animo de combater as 
medidas que preconizou o dept- 
tado matto-grossense em nonte 
do governo. Vejam-se as nossas 
collecções daquela época. Ro- 
cusâmo-nos a acompanhar a fô- 
fa demagogia de uma Imprensa 
pueril e desorientada, que resol- 
veu chrismar ineptamente de “lei 
monstro! as providencias con- 
cretizadas na lei Annibal de To- 
ledo. 

Hoje trocam-se os papeis. lim- 
quanto nós ficamos onde estava- 
mos em 1928, a imprensa do ve- 
tho regimen move uma desaba- 
lada campanha contra o que no 
seu sensacionalismo resolveu de- 
nominar, talgcomo no passado, 
“lei monstro”. Os orgãos do - 
KR. P., do P. R. M. eram ha 
olto annos atrás partidarios ex- 
tromados dessa mesmissima le- 
gislação, cuja autoria apenas 
passa g er. Anníbal de Toledo 
para o sr. Raul Fernandes, e que 
é bem mais moderada agora do 
que a tecida no bastidor de cou- 
so erú do-sr. Washington Luis. 

Que a demagogia socialista, 
que a febre communista ou que 
& coceira liberal se ergam con- 
tra o projecto de leí de seguran- 
ga nacional entende-se, justifica- 
ge. Os militantes; das correntes 
da esquerda ou do centro enxer- 
gam, com razão, em uma disci- 
plina destas, grave ameaça á 
these llberal, Agora, o que é sur- 
prehendente é assistimos mem- 
bros da burguezia, pessoas In- 
'quietas com a sorte da proprle- 
dade individual no Brasil, inves- 
tindo contra uma lei que ns res- 
guarda, na qual, por isso mesmo, 
as forças conservadoras são as 
mais directamente interessadas. 
Nenhum de nós, proletarios in- 
tellectunes ou trabalhadores li- 
beraes, possulmos qualquer par- 
colla de interesse proprio ligado 
á sorte do projecto de lei Raul 
Fernandes. Mas a burguezio, 
essa sim, tem talvez a sua sorte 
acorrentada ao exito da luta em 
que o governo federal so resol- 
veu empenhar contra a propa- 
ganda subversiva. Dahl o nosso 
espanto em presença da opposi- 
ção dos burguezes do P. R. P. 
contra providencias que se des- 
tinam a resguardal-os e as quaes 
não passam de uma nova fun- 

dição do ferro velho do arsenal 
perrepista. Aos infleis, Senhor, 
aos infieis,.. 

“ 


Ass's CHATEAUBRIAND 


Re aspsp  c 
O café e o cambio livre 


(DE UM OBSERVADOR FINANCEIRO) 





que o productor apurasse mais em 
sux moeda nacional, quando vendes- 
se cnfé, permitindo-lhe, assim, des- 
valorizar o producto em mocda es- 
trangeira, apertando-nos, portanto, na 
concorrencia travada nos mercados 
distantes, . 

As perdas verificadas em sacas de 
café, a estranha situação do franco 
desse producto, valendo menos, no 
momento, que o de outra qualquer 
mercadoria exportavel, a política In- 
versa da Culombin, no sentido do 
vender café mais barato em ouro, sem 
sacríficlo do lavrador, tudo Isso con- 
corro sem duvida para o desequili- 
brio de nossa balança de exportação 
e para aggravar ns dificuldades na- 
clonaes. 

B' um erro suppór-se que a pro- 
ducção do mosso café se encontra em 
magnificas condições, 

Precisamos melhorar a producção; 
e isso só poderemos conseguir guavi- 
sando ns restricções impostas ao cam- 
bio em relação ao enfé, 


Como medida de largo alcançe pra- 
tico, deveria sor estabelecido que to- 
dos os productos poderiam, em esca- 
ln perrmena, fornecer tambem cam- 
bines para as necessidades mais pre- 
mentes do governo. 

As ultimas estatisticas permitto;n- 
nos assegurar que, em 1935, o café 
representará cincoenta por cento da 
producção brasileira em virtude do 
surto expressivo do algodão, das se- 
mentes, oleofinosas, carnes e outros 
artigos, o que mais necentua a injus- 
tia do ouro vorde fornecer, por si só, 
as cambiaes, 
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Drs. Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo M. F. 
de Andrade, Affonso 
Arino de;Mello Franco. 
















































































































JECTO DA LEI 


Tem crescido, nestes ultimos dias 
a concorrencin de deputados à hora 
da abertura da sessão, Geralmente 
as sessões são consideradas abertas 
com pequeno numero. Desde, porem, 
que q projecto de seguratyu foi a 
presentndo à Camara, que este nu- 
mero Iniclal tem augmentado pro- 
gressivamente. Isso prova, somente, 
qua é grando o interesso que a ma- 
terla vem despertando. Ninguem 
quer porder os oradores que tratam 
do nssumpto, Ainda hontem, quando 
q sr. Antonio Carlos declarou intei- 
ada à sessão, o numero do presen 
tes era de noventa q seis, numero 
bastante elevado, 

No expediente fol lido o parecer 
contrario da Commissão de Constl- 
tuição e Justiça “a pedido de licen- 
ca da justiça do | Pará, para proces- 
sar o ar. Paulo Maranhão, primeiro 
supplento de deputado federal elei- 
to pela Frento Unica desss Estado, 


EM NOME DA USIXO PROGRES. 
SISTA FLUMINENEE 


Occupou-se o sr, Prado Kelly, em 
nome da União Progressista flumi- 
nense, partido de que é chnfe o ge- 
nera! Christovão Burcellos, do pro- 
jecto de segurança nacional. Leu 
um longo, discurso doutrinario, exm- 
minando os varios pontos da mate- 
ria, que lho pareccu passivets de 
correcgio, principalmente sob o pon- 
to de vista, jurídico, por não estarem 
conforme com o progresso da. setencia 
penal, 

Não combateu propriamente o pro- 
jecto, Mostrou, apenas, que ello ma= 
reca reparos no sentido de so lhe 
deter os excessos, 

Seu discurso se desenvolveu quast 
sem apartes, A minoria pariamen- 
tar, notadamente, apoiou -a eritica 
do orador, que não póde concluir 
suas considerações na hora do ex- 
pedlente, fazendo-o, depois da vota- 
das us materias da ordem do dia, 
da seguinte maneira : 

— Sr, Presidente, vonflo na acção 
esclarecida do parlamento, no de- 
gintercese o na soberanta de nuas 
cominissões, para que ne possa cor- 
rigir o aperfeiçoar o texto proposto 
pela mais numerosa corrente da 
Camara. Delle dependem a vida, o 
funcclonamento, o rythmo do regl- 
mei 

Sou Insuspeito para exalção O 
cumprimento da Constituição, porque 
desde a Assembléa do 19243, manl- 
festel discordancia com os panegl- 
ristas do Estado democrutico libe- 
ral, A minha corrento era a que 
nasceu com uma ideologia constru- 
ctora das convulsões e da ansledado 
dos successos revolucionarios — com 
os objectivos de uma reforma. orga- 
nica, E, para ella, o grande proble- 
me nacinimul, é ode coonomia total 
de sociedade. Wim pulevras proforl- 
das a 24 de março, criticando o col- 
letivismo perigoso do projecto don 
“26”, accentuel que esse mesmo pro- 
blema não se confunde com o das 
gnrantias e Hberdades individuaes, 
já outorgudas; é o da disciplina e 
“organização soctal”, Imprescindivel 
f nossi substancia politica, 

A elaboração das leis toma, des- 
tarte, um sentido objectivo ou pro- 
ginatico, um caracter emlnento- 
mente realista, J, nesso trabalho, 
nua é bem o da “racionalização” da 
democracia, Lorna-so presente o a- 
etivo, na consciencia nacional, o In= 
fluxo das modernas theorias do Es- 
tado q dos novos typos do governo 
que modificam a estructura da so- 
cledade ouropta e americana, Mercê 
do Daus, ainda me Hluminam estas 
convicções; mas não posso nas con- 
tigancins do systema “actual”, vio- 
ler os sous principlos fundamentaes 
e Impostergavels. 

“Correspondendo ou não ás aspl- 
rações de nosso tempo (são palavras 
do manifesto do mou partido, n 7 
da outubro ultimo), u Constitulção 
é um fneto social que reclama dos 
espiritos probldosos o dever de acel- 
tal-o, na pureza desta origem, sem 
o osvirtuamento iniclal que poria-eu 
perigo u segurança de todos os di- 
reltos, ainda os de natureza Indivi- 
dual e privada.” 


UMA ARMA 'TRAIÇORIRA 


No empenho exclusivo de collabo- 
raclo com todos os cllegas desta 
Casa, para servir nos supremos into- 
resses da Patria, analysel, como po- 
dia, o projecto de Segurinça, e tra- 
go esta contribuição ao Jjulzo dos 
mais doutos e competentes. Ha, so- 
bretudo, que meditar no alcance re- 
moto de semelhantes disposições, 
que não tem limitação no espaço, 
nem no tempo, não sa contêm em 
um termo prefixado, applicar-se-to 
Indistinotamente nos centros do po- 
pulação condensada e nas geiras Iin- 
cultas, primitivas da interior bra- 
silelro. 

Hoje será um movimento defen- 
sivo, de que não devo recelar o palz 
pelo espirito de benignidade e to- 
lorancia politica do governo contral; 
mas amanhã, será, tnlvez, a obra 
prima das tyranins, o instrumento 
ideal das perseguições partidarias, 
e arma Fraigao tra do arbítrio, q ser- 
viço das colligações oligarchicas, o 
molo incxcedivel para es vindictas, 
as aversões, os odios, as violencias, 

Um singelo pensamento do con- 
servação  politioa ovitará, ainda 
nesta phase, as dofiniçõos penacs 
imprecisas, qs castigos exagerados, 
os estigmas Inquisitoriaes de pro- 
cesso que podem victimar, um dla, 
os homens de bom fé empenhados 
agora na salvação da ordem legal, 

Sobretudo Inspire aos principaos 
responsaveis dessa tarefa um senso 
claro e permanente. de justiça! O 
mais será a accião Irremovovel das 
forças soclnos, ú espera de cuja In- 
fluencia, nas realizações do futuro, 
não devamos sacrificar o legndo da 
formação ethica e patrimonio moral 
de cultura e civilização. 


A GREVE DOS GRAPHICOS 


O gr. Adolpho Bergamint alludiu à 
gréve de protesto dos graphicos, di- 
gendo que antes mesmo do estar em 
execução a lei de segurança, Já ns 
nutoridudes praticavam violencias, 
Formula, então, o deputado carioca 
vehemento protesto contra 8 policia 
que deteve membros de uma commis- 
são quo se diriglu - pacificamente & 
uma oíficina, afim de conciamar seus 
companheiros a adherir ao movin. 1- 
to que entenderam fazer, sem Ricos 
cas à ordem publica, 


* ELOGIO AO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL SUPERIOR 


Pela ordem, o sr. Mozart Lago res 
forlu-se no exomplo dado pelo mi- 
nistro Hermenegildo de Barros, não 
esperando quo directamente lhe la» 
vassem reciuimaçues. Lora nos Jor 
naes queixas positivadas contra um 
funcelonario do Superlor Tribunal, 
rolutivas às eleições classistas é 
tanto bastou para que 5, ex., zeloso 
do renome da justiça eleitoral, do 
que era o muis aito diguuturio, de- 
cldisse abrir inquérito para apurar 
responsabilidades e vorlficar a pros 
cedencia de taes queixas. 

— Conforte-se o Tribunal Reutos 
nal do Districto, acorescenta, espe- 
clalmente o str. procurador, comu O 
exemplo do: ministro Hermenegildo 
de Barros, e continuo a não attonder 
'4 opinião daquelles de seus mem- 
bros quo se apegam & nugas de pros 
cossoy e da Lormulidades, para daa- 
fazerom os esforços de quantos de- 
sejam tão sómente que, sobre o plei- 
to de 14 de outubro nesta cidade, a 
verdado eleitoral transpureça liinpi- 
da e puracoroando a legitimidade das 
eloições, 


A CONCESSÃO DAS LICENÇAS- 
PREMIO 


Annunciando a ordem do dia, q 
presidento annuncia tambem a pre- 
sença de 170 deputados, Foram up- 
provados inicialmente dois requeri- 
mentos; um do sr, Mozart Lego, do 
informações ao interventor do Dis- 
tricto gobre nomeações do pessõal 
para o serviço de hospitaes; e olilro 
do sr. Marlo Ramos, do informaçãos 
sobre despesa e receita do Lieparta- 
"mento Nacional do Café,” E 

Depois disso, fol annunciada a ge- 







deu requeria 
































a substancia iteprimivel de Don Se- 
gundo Sombra e na arte pura n clr- 
culo desassombrado, clnro « rumoro- 
so do Martin Fierro. 





general Arnaldo Paes de Andrade, 
para fazer parte da commissião que 
tem de examinar os candidatos 4 ma- 
tricula na Escoln de Estado Maior, 


A 






gunda discussão do projecto, que 
regula a concessão da Jtcen fe: 
mio à funccionarios civis e militares. 
O ar. Demetrio Navlor dizso que esse 


Advogados 
Rus dn Assembléa, 115-2º andar, 
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NOVAS CRITICAS, NA CAMARA, AO PRO. 


DE SEGURANÇA NACIONA 
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b) 
projscto estava tendo votado sem 
parecer. E explicou que quando ella 


appareceu na comissão de Seguran- 


ca Nacional, de que & relator, thi- 
meadiatamente foi enviado à Com- 
missão do Estatuto do Funcelonalis- 


mo Publico, para sobre o mesmo bo 


Como jeso não sutce- 
us a materia voltagsu 
áquella Commissão, 

O sr. Accurcio Torres corrobora 
es exnllenções do seu collega. Real- 
mente, verifica-se no original do 
projecto, aquella, resolução da Lotm- 
inissão de Segurança Nacional, Mun 
o que tambem era uma verdade, esse 
projecto nunca appareceu 
missão do Estutpto do Pancelojutis- 
mo Publico, 

A questão de ordem surgida, pro- 
voca novos debutes, O sr. Berga- 
mini esclareco que uma voz que qu 

rojecto não tinlia parever, e como 

à tivesson decorrido mais de trii- 
tu dias, foi requerida a Inclusão da 
materia na ordem do din, formalida- 
do que o regimento consagrava. Se 
queriam que o projecto voltasse d 


noabfestar, 


Commissão, nadamais facil do que, 


na Com-* 


Em nome da União Progressista Fluminense, o sr. Prado Kelly 
— mcesonenueneme QDDOZ TOSÍrICÇÕES à Medida zaraesrarnee-—— 


PROTESTOS CONTRA A PRISÃO DOS GRAPHICOS GREVISTAS 


um novo requerimento, que o plenas 
tlo rejeltarla ou approvaria. 

O nr, Alberto Dinis, autor do pro- 
fecto, tambem traz u sua contribui- 
são subre n questão, findo o que a 
presidente submette o requerimento 
do sr, Demetrio Xavier uo voto dos 
deputados, Dado vomo appróvado, 
o er. Diniz pede a verificação, Não 
havia numero, Mas feita a chama- 
da, processo pelo qual ed proceda 
ao desconto do subsidio dos filinsos, 
o numero appereceno o Rest lnau o 
vequerimento foi approvudo por LIZ 
votos contra he. p 


O FINAL DOS TRABALHOS é 


Alndn falou o sr, Vasco da Toledo, 
que leu um telegrama da directoria 
da UU, T. LL. d. sobrea prisão da 
commissto de grovistas graphícos, 
quando procurava se entneder com 
seus companheiros da officine do 
“Jornal do Commercio”, 

Terminou protestando, em noms 
da minoria proletaria, contra ssa 
violencia da policia cariocas, 

E em seguida, us trabalhos foram 
encerrados, 1 





A ajuda de custo ao Corpo Diplomatico 


Decidiu a Oommissão de Finanças adoptar, a respeito, um 





Esteve rounida e Commissão de 
Finanças o Orçamento, sob a pre- 
sidencia do sr, Waldomiro Maga- 
lhães. 

O sr, Hernriquo Dodsworth  com- 
municou que bavis pedido a volta 
& commissão, como promettera, do 
projecto regulando provisoriamento 
o pagamento das ajudas do custo, 
no corpo diplomatico, Essa volta 
do projecto obedecora no voto do 
apresontar-se trabalho definitivo, em 
3º disçussão, Observava que não Ll- 
nha elementos technicos para Jul- 
gar do reglmen definitivo do ujuana 
de custo, no corpo diplomatico, Pu- 
recla-lhe competencia da Coinmissão 
de Diplomacia e Tratados, Em todo 
caso ,accentuava a nmecessiduds de 
dar-se uma solução de emergencia, 
como pedia a mensagem do governo, 
Observava mesmo que o proprio sr. 
Daniel de Carvalho reconhecia ser 
o projecto quo apresentára uma so- 
lução do emergencia, Entretanto, 
quanto ao projecto de emergencia, 
suggeria uma cmenda, no sentido 
de caracterizar que m ajuda de custo 
corresponderia a um moz do ven- 
clmentos em 1940. O relator diz que 
fazia essa consultur para au coumnis- 
são se manifostar sobre o caso. lin- 
tendia que o projecto provisorio, 
com du emenda quo propina, do- 
via ger votado o mais brevo possi- 
vel, sob pena de qualquer demora 
importar em imalor encargo pary o 
Thesouro, 


O presidente, antes dao u 
discussão, em torno da materia, 
lombrou que, na ultima reunião, ul- 
vitrára o st. Wuldemar Falcão quo 
so convidassa o ministro do lixte- 
rlor & comparecer, afim do esvlnro- 
cer 2 comissão, Lembrava esse al- 
vitre, porque podia orlentar, no do- 
bate, quo se lt travar. O se. Mario 
Ramos criticou o methodo, sempre 
adoptudo, de multiplicar-so a despe- 
sa papel, por 10,gque seria fatal. Jim 
todo caso, uceltava o alvitre do re- 
Jator, para dar marcha Immediata 
no projecto provisurio, mas nten- 
din que » comissão technica podia 
ser ouvida com opportunidade, O 
sr, Fabio Sodré disse não haver sa- 
cessidado da audiencia do ministro 
sobro o projecto provisorio, que de- 
via ter marcha urgente, gonio tecen- 
tuára o relator, Essa murcha não 
prejudicava o estudo do projecto de- 
finitivo, quo podin ter origem nu 
propria Coinmissão de Diplomacia, 
O sr, Waldemar Falcão esclareceu 
a razão de sor do seu ulvitro, OQ mi- 
nistro do Exterior podia prestar q 
seu depolmento autorizado, mesmo 
ao projecto provisorio, O presidente 
colho os votos sobre o alvitre do re- 
lator, para a mircha urgente do 
projecto, com a emenda que apre- 
sentava, E votam a favor do reli- 
tor os ars. Verguelro Cesar, Rihel- 
ro Junqueira, Mario Ramos, Cardo- 
so do Mello Netto, Arlindo Leoni, 
Fablo Sodré, Perelra Lyra, Walde- 
mar Falcão, Teixeira Lelto e Góes 
Monteiro, fo sr, Paulo Filho accen- 
tu'a que, uma ver que so trata de 
regimen provisorio, vota pelo ragi- 
mon de ajudas do custo baseado nos 
vencimentos de 1935. O sr. Daniel 
de Carvalho acompanha esse voto. 
mao pc pad dg rodigo o pa- 

+ Com & emen s 
vaio: a, que é appro 

prosidento Informa que, m . 
tima reunião, pedira o a * Ribeiro 
Junqueira, como relator do projecto 
de lei do sello faoderal, que todos 
trouxessem «us emendas, que a Jof- 
tura do projecto suggorira, Atsim, 


abrir 


projecto provisorio 





esperava que foszen! apresentadas 
essas comenda, que seriam entre- 
gues ao relator, OQ ar. Waldemar 
Falvão esclurace as suas uuggestões. 
O sr, Nibelro Junqueira, então, res 
quer que o projecto a us emendan 
fossem encaminhadas ao ministro du 
Fazenda, para sobre cllas prestntk 
esclarecimentos, Q sr, Cardoso de 
Mello Netto lê os dispositivos con 
stitucionnen sobre competencia e din: 
criminação tribmntaria, e focaliza a 
Impropriedado da desighação do Im- 
posto do sello, O relator, ar, Ribel- 
ro dunqueira, replica ter notado q 
incurreeção du emenda, que preten- 
de nsitar, quando do parecer, Em 
todo caso, precisava que mello era 
o modo de cobrança do imposto. O 
presidento, por film, deferiu o pedi- 
do de informagão ao Minísterio de 
Fazenda. 

O sr, Waldemar Falção relatou 
em segulda o projecto astabolecern= 
do condições para w fundação e fun- 
celonamento dos bancos de deposito 
o descontos e cusus lunentias, Con 
cluia, aliás, podindo fose ouvido 
sobre o projecto o aninistro da Fas 
renda. Como autor do projecto fi 
lou o sr. Mario Ramos, tratando dum 
nossas condições banonrias, Por fim, 
accentuou que era mesmo o sem des 
sejo provocar & discussão denso pros 
jecto, quundo tivesso de debater, 
brovemento, a questão da organiza 
cão bancaria nacional, Então, pros 
tandla mesmo debator conjuntamens 
to o projecto do lol monetaria, O 
sr, Dunlol do Carvalho tambem fas 
lou sobre o nasuiunto, alludindo no 
trabalho quo Já haviu, no erohivo da 
Camara, pura a reforma do Banco 
do Brasil, Por fim, o presidente de- 
feriu o requerimento de Informações 
do rolator, 

Por ultimo, o sr, Buvaldo Lodi, 
quo havia entrado, prestou os escla- 
recimentos novos, quo eouhera, sos 
bro o papel relatado na vespera, re- 
forente no credito pedido para pugar 
credoros de 8, FP, €, do Rlo Grande 
do Norto, O st. Daniel do Carvalho 
discutiu ns Iuformações e o prosis 
dente submetteu a voto o pnrecor, 
que conclula por projecto, dando o 
crodito, O sr, Ribeiro Junqueira 
mostrot'w nocessidndo de dizer-se n 
fonto por onda correr a despesa, da 
accordo com o art, 183 da Constl- 
tulção. E o parecer & approvado com 
essa correcção, devendo ser assigna- 
do na proximi sessão, Pd 


COMMISSÃO DE REFOR- 
MA DO CODIGO DE PRO- 
CESSO PENAL 


Reuniu-se hontem, novament 
Monrõe, a Gommissão de Ee bt do 
Codigo de Processo Penal, sob n 
presidencia do ministro da Justiça, 
tendo comparecido os membros da 
commissão, srs, ministro Bento dé 
Faria, professores Gama Cerqueira o 
Candido de Oliveira Filho, dr, Phi- 
ladelpho de Azevedo, procurador da 
Justiça local; dr, Fernando Antunes 
colosso Jurídico de Ministerio da 
' ci, € O secretario co 
a pis Celso de end 

oram approvados os artigo: 
ferentes no Titulo IV, Secção a, e 
bre Buscas « Apprehensões; o Tine 
lo V, do Juizo Plenario, o Can, 1.º, 


referente no Jul 
Pta gamento em 1.º Ins- 


ache Cen de a RAN 
Defesa sanitaria vegetal 





Um accordo entre a Argentina e o Brasil 


Realizou-se. hontem, no ta 
“Tonquim Nbnco”, no Palacio Tta- 
maraty, a troca de motas entre os 
srs, José Carlos de Macedo Soures, 
ministro das Relações Exteriores, € 
Ramón J. Cúreano, embaixador da 
Argentina, consuhstanciando um ne- 
cordo para coordenarão e cooneras 
ção em materia de defesa sanitarin 
vegetal, nos termos seguintes: 

a) Os Ministerios da Ayrlcultura du 
Republica Argentina e da dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, designarão an- 
nonimente um funccionaria espeeia- 
lizado em vigilancia sanitaria vegetal, 
que irá respectlvamento ao outrá 
paiz contrnctante, afim de se pár 
em contncto directo com as autorl- 
eo em vigilancia sanitaria voge- 
als 

b) Esses funcelonarios servirão de 
ligação entre os dois Ministerios e 
terão a incumbencla de communicar 
a legislação e os regulamentos do 
seu paiz, em relação 4 defesa sanita- 
ria vegetal e bem assim á Inferpre- 
tação e ao criterio adoptados pelos 
respectivos Governos em todos os 
casos de Interesse reciproco, tanto 
em relação à exportação como À im- 
portação de vegetnes e de pardo do 
vegetaçs. 

Informarão sobre as differentes 
medidas tomadas pelos Governos de 
a paizes para aço e defesa 

ra ns pragas dos vegetaes 
resultados obtidos. j bagas 

e) Os dois Ministerios da Agricul- 
tura facilitarão no funceionario do 
outro paiz a visita às plantações e 
emlturas dos productos de interesm. 
bio corrente entre as duas nacões, 
facilitando-lhe os dados e ag infor. 
mnções já obtidas sobre os mesmos. 

d) Esses funcclonarios não terão 
nonca a incumbencia de fiscalizar a 
enntrolar os servicos de Inspecção sa- 
nitnria e sua missão primordin] con- 
sistirá em facilitar a coordenação « 
enoperação desenvolvida pelos dois 
Miiisterios da Agricultura, no com- 
bate e defesa contra as pragas dos 
vegelaes, visando sempre facilitar o 
intercambio dos productos de amibos 
os palzes, dentro das respectivas le 
glslações de defesa sanitaria ver tl. 

e) Cada Ministerio da Agricultura 
procurará fazer com que a visity do 
seu funccionario ao outro paiz coin 
cida conf a época da cultura e da co- 
lheita dos productos que mais Jhe 
interessem, quanto À defesa sanita- 
ria vegetal, o que não deverá consti- 


tulr Impedimento a que à T! 
e partida do roferido fanscionado 
a am momento Julgado mais 
rentente, por a 
nisterdos, » por qualquer dos Mi 
) As despesas rovontente 
viagem e estadin aa A 
ln por comia dos respeciivas 
rernos ou dos ex 
seus paizes, CAportAe sand 
A nota brasileira Jeva ao conhe 
mento do embaixador argentina of 
o Ministerio da Agricultura declara 
concordar com o accordo proposto, 
o qual, nestas condições, é ncelto 
pelo Governo, devendo entrar em vis 
gor Immedintamente, em caracter 
provisorlo, para ser assignado, da 
modo definitivo, se a experiencia 
dér resultados satisfatorios, por qeu 
casião da visita do presidente da Res 
publica a Buenos Aires, perduranda 
nté tres mezes da data da mia de. 


nuncia por qualquer das partes inc 
teressadas. 


Assistiram À ceremonia, os senho- 
res Odilon Braga, ministro da Agri 
cultura; ministros Pimentel Bran- 
dão, secretario geral; Luiz Gurgel do 
Amaral, chefe; e membros do Gabi- 
nete do ministro de Estado, chefos 
de Serviço da Secretaria de Estado, 
pessoal da Embaixada Argentina o 
jornalistas, 

Depois de lidas as notas c firma- 
das, 0 ministro das Relações Extes 
riores e q embaixador argentino, tror 
cnram palavras de congratulações, 
tendo o sr, José Carlos de Macedo 
Soares expressado a sun satisfação 
pela presença âquello acto, do minis- 
tro da Agricultura. 
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Seguiram hontem para Zampos do Jordão os minis- 


| Na gare D, Pedro II, momentos antes do en 


(Conclusão da 2º pag.) 
Em transferencia para a (4 Região 


r; 

O ministro da Guerra por acto 
de hontem resolveu conceder a an- 
no Led e o cancellamento solio!- 


“O. GOVERNO LANÇOU AQ 
MAR O sEU LINENALISMO 
POLITICON 


O deputudo: Integralista Jeo- 

wah Motta ndenuin à O JORNAL 

o que será o meu discurso na 

mnnra combatendo a, Lel 
de Segurança 


Entre on Inncriptom para tninz 
Ped sto se Segurança Nu- 
4 ura o deputudo fy - 
Mista Jeovah: Motta y Poasem 

Seria, pol,  Interesannte ouvir 
Rquelle representunte do Ceará pa- 
ra que nom ndenntasse alguma col- 
na sobre o sem discurso, 

« Womos encontral-o honteém na 
Camara dos Deputados e, melente do 
nosso dencjo, prompilsicon-se a nos 
amtiníneçr, | 
- “inicialmente,  decinrou-nos 
aquello deputado, devo dizer que 
eccuparei m frlbum parinmentar 
paru tratar do atsumpto. 

&' precino gotar, continuou, que 
n palavra do” Integralismo, n ren- 
peito dn Lel de Segurança já está 
duda pelo clicfe mucionnt. Aliás, em 
meu discurso, onde terei ovcastho 
de protestar contra aquelle proje- 
cto e traçar nx linhas gernes dog- 
trinariús do Integralismo, 


! npeuas 
Inmintirei naquellas considerações. 
Mob o ponto de vista pessoal 


acho que com a Lei de Seguran- 
ca” Nacional, o Governo Innçou no 
mar o meu lHberalismo político pa- 
rm: poder manter nm sunn posições 
quanto no” Mberalismo economico, 
bo uma ntttudo de defesa dn bur- 
guesia, principalmente da plutocra- 
cin putulistn, contra as ídéas que 
Intlammna netunimento a mociln- 
de, braniletra, consubstanciada 
principalmente no Integralismo, 
Mesmo pura mo defender do com- 
muninmo, o governo não precise 
warín: recorrer a esse, extremo. 
Combater o ecommunismo é comba- 
der as suas enanas, E ordenar tos 
de; do economin pnra om brasileiros 
e-erenr apparelhos: efficnzes para 
a solução dos conslictos de classe. 
“Perminundo, diredhgue nº Lel ne 
me afigura mais de “origem: paulia- 
tn do que gou'cha, isto é, extando 


Ds alas qrepardois 


OFFERECIDO PELO PREFEITO SILVA PLACIDO UM BAN- 
HEFES DO GOVERNO MUNICIPAL 


- QUETE 
arte 





S. PAULO, 1 (Agencia Meridional) 
— Renlizou-se, ás 13 horas de hoje, 
no Esplanada Hotel, o banquete of- 
ferocido pelo =zr. Silva Prado, pre- 
feito da São Faulo, nog chefes do 
governo municipal do Entadose mem 
bros dare ocommissões do Conferen- 
cia dps Prefeitos aqui reunidos pa- 
os' trabalhos preparativos do Pri- 
melro. Congresso das Munlcipalida- 
dog de São Paulo. 

A nossa reportagem registrou 
entra Og presentes no almoço cal- 
culado jem cerca de 350 talhores, a 
presença do dr. Fablo da Silva Pra- 
do, soujs officliaos de gabinete, dr 
Paulo Dunrle, consultor Juridico; 
general Almerlo de Moura, comman- 
dante da Segunda Região Militar; 
secreterios da Agricultura o Jueti- 


| Organização e 





, 


tros Vicente Rão, Odilon Braga e Macêdo Soares 


4 


por ella Intereaandos 


mnior grão om mes. Não e Armando , 


de Snlles do qvc on ars, Flores da 
Cunha e Getulio Vargas.” 


A FRENTE UNICA RIOGRANDEN- 
SH HOMENAGHA A MEMORIA DE 
WALDEMAR RIPOLL . 


PORTO ALEGRE, 1 (0 JORNAL) 
— "Transcorrendo hontem o primeiro 
anniversario da tragica morto do 
jornalista Waldemar Ripoll, foram 
prestadas varias homenagens à me- 
moria daqueile procor frentenista, 

Pela manhã, foi resada mia fu- 
nebre, & qual, além da familia do 
Waldemar Ripoll, compareceram o 
sr. Borges de Medelros e grandy nu- 
mero de políticos. 

Depois da romaria no tumulo do 
inditoso jornalista, realizou-se uma 
sessão civica em homenagem à sua 
memoria, no Centro da Mocidade 
Frenteunista, No solemnldade, que 
foi presidida pelo sr.. Borges do Me- 
deiros, usaram da palavra os srs. 
Sergio de Gouvêa, que falou Inau- 
gurando um retrato do homenagen- 
do; Renato Guimarães, em nome do 
Partido Liberiador, e Glycerio Alves, 
em nome do Parlido Republicano 
Hiograndense. 


CONTRARIO 


MANIFESTANDO.SO 
AO FROJECTO DR SEGURANÇA. 
NACIONAL 


O comício, em São Paulo, do Pnr. 
tido Socinlista Branticico 


S. PAULO, 1 — (Agencia Meri- 
dional) — A Commissão Exeoutivn 
do Partido  Soclalista Brasileiro 
numa reunião hontem eftcoimuta 
rosolveu realizar um grande comi- 
cio da 'protesto contra u lei dc 56- 
clo de protesto contra lei de 


gurança nacional no proximo do- 
mingu ús 15 horas na Praça da Se, 

Nesse sentido o Purtido Soclalis- 
ta Brasiloiro dirigiu ao  secrotario 
da Segurança Publica o seguinto 
roquorimonto em quo faz sentir ao 
governo quo a Constituição per- 
initte reuniões publicas de cidadãos 
desnrmados- pelo numero ii do sou 
artigo 113: 

“O FP. 8, BE. de São Paulo, pelo 
seu direotor abaixo assignado em 
obediencia à deliberação du | sua 
Commissão Executiva vem commu- 
nicar a v. ex. quo promoverá a 
realização do grande comício que 
terá no dia 3 de fevereiro proxl- 
mo futuro, às 16 horas, na praça da 
St,. nesta capital, de. São Paulo, 
e no qual os cldadãos réuuldos sem 





0 Congresso das Municialidades de São Paul 


— ee 





Os prefeitos. paulistas no Palacio dos Campos Elys cos, por occasião da visita que fizera 


Armando de Salles Oliveira 


ca; presidente do Instituto do Café; 


e representantes do todos as secre- 
tarlos de Estado, do interventor fe- 
deral, nlém dn totalidade dos pre- 
feitos paulistas homenagendos, 

O prefoito da capital tomou o To- 
gar no centro, ladeado pelo prefeito 
do Limeira, dona Maria 'Thorera Sil- 
velra de Camargo e dona Chiquinha 
Rodrigues, O amgape deçorren em 
ambiente de franca cordealidade, 

A" sobremesa, falou o dr, Fabio 
da Silva Prado. flespondendo A sau- 
dação, faloy o sr, Aristides Bastos 
Machado, prefeito de Santos. 

Usaram, ainda, da palavra os srs. 
Domincio Pacheco a Silva, director 
do departamento de Administração 
Municipal, q dona Chinyinha Fodrl- 
gues, 


Installação de 


' SYSTEMAS DE CONTABILIDADE 


* | pelos Methodos. Modernos e Efficlentes em que este 
Escriptorio é especializado ha mais de vinte annos. 


Reorganização financeira 
e Administrativa de Emprezas de qualquer Natureza 


ri Balanços e relatórios certificados 
para Fins Financeiros (“Certified Statements") 


Revisões e exames periciaes 


GODOFREDO HANDLEY & CIA. 


Peritos em Contabilidade 


SÃO PAULO 


Praça do Patriarcha, 9-A 
Tel, 23107 





RIO DE JANEIRO 


Rus 18 de Maio, 33/85-3.º 
Tel, 22-0435 











marque dos ministros que seguiram para Campos do Jordão 
em muito ! armas como é permittido pelo n, 11 


do artigo 113 da Constituição bra- 
Siloira discutirão o projecto. de le! 
oíferecido à Camara dos Deputados 
reformando o Codigo Penal o crean- 
do outras figuras de delleto, 

Membro de um governo demncrã- 
tico num listado que está à altura 
da civilização contemporanea  nio 
poderá v. ex, deixar de fazer a 
designação da Praça da Sé como 
local para reunião se levar prlt- 
clpalmente em consideração que 
vredecessores seus em plena dictu- 
dura permitiram o garantiram nes- 
en mesma praça as grandes manl- 
fustações publicas em que, seu par- 
tido, ontão em opposição, figurou 
róclamando a Constitulção que oru 
regula nossa vida, 


Nentos termos o supplicento E, 
D. — O secretario nolltico — Fran- 
cisco GGiraldes Filho”, 


FALA AOS “DIANIOS ANSOCIA- 
DOS” O SECRETARIO DA SE. 
GURANÇA PUBLICA 


A rospeito do requerimento do 
Partido Soelalista tivomos opportu- 
nidade de quvir hoje o secretario da 
Segurança Publica. Disse-nos s. 8; 


+ “Só agora por sou intermodio 
— iniciou o secrotarlo dn Seguran- 
ca — € que estou tendo conheci- 
monto do Partido Socialista Brasi- 
isiro, Elo ainda não me veiu ter 
ts milos e quando Isso acontecer à 
Secrotaria dn Seguranca  Publloa 
estudará conscionclosamente o AS- 
sumpto procurando solucional-o «da 
melhor mancirn possivel", 


— Mas — ariscimos uma per- 
gunta — a Constituição não per- 
mltte a renlizavio de comfefos deste 
Mo os seus promotoros « assinten- 
tes so apresenterh desarmados? 


— “0 reqnorimento de que estou 
tendo noticia agora não deu entra- 
da aínda na Secretaria da Seguran- 
ça. Só denois é qua poderei dizer 
munlquer coisa no que diz resuel- 
to à propriedade ou Impropriedade 
in rennião em enreco que go pro 
tendo levar a effolto” — terminou 
O sr, Christiano Aitenfolder, 


O SUMMARIO DE CULPA DO JUIZ 
DE DIREITO DE AYMORES 
RELLO HORIZONTE, 1. (Agencia 

Meridional) — Tovo. Intelo hoje o 

summurio do culpa do Juiz de di- 

relto do Aymorés, dr, Pedro Brant 

Fliho, quo responde perante 4 Corte 










VEM AMO CARNAVAL 


mt qo senhor 











Escolha sua phantasia : 


Si o sr. fôr careca, passe 

JABOO na cabeça, no sabba- 

do. No domingo, ninguem o 
reconhecerá ! 


JABOO 


Para o cabello e couro 
cabelludo. 


A' venda em todas as phar- 
macias e'drogarias, 





O JORNAL — Sabbado, 2 de Fevereiro de 1935 


Os estudantes de medicina de 
França declaram-se em .gréve 





ATTRIBUEM-SE FINS POLITICOS AO MOVIMENTO 





Retoma sua physionomia habitual o Quartier Latin 


PARIS, 1 (Havas) — O movimento 
de protesto dos estudantes de medi- 
cina, contra a existencia de grande 
numero de estudantes estrangeiros 
nas escolas medicas q contra as fa- 
cilidades a estes concedidas, açcen- 
tuou-ge hoje. Emquanto hontem, no 
contrario do exemplo dado pelos 
alumnos de diversas faculdades da 
província, os estudantes de Paria se 
mantinham em calma, já hoje essa 
attitude se modificou, Houve inciden- 
tes no interior da Faculdade de Me- 
dicina, cujas portas foram fechadas, 


Fortes destacamentos policiacs oe- 
cuparam os arredores da Faculdade 
e da Sorbonne. Occorreram algumas 
desordeus. 


O fallecimento do 


romancista Fietcher 


LONDRES, 1 (H,) — Annuncia-so 
o fallecimento do romancista L. 8. 
Fletcher, considerado um dos es- 
criptores mais fecundos da sua epo- 
ca. 

Fletcher, que desapparece aos 72 
annos de idade, deixa effectivamen- 
te ma!s de 230 obras. 


— “O CRUZEIRO” | 


Seri posto hoje à venda, mais um 
numero da Tevista “O Cruzeiro”, 
Gontém o n. 13, do grande magazino 
brasileiro, Interessantes ' contos e 
chronicas, assiguados por Peregrino 
Junior, por Minnie Mason, Lucin Aza- 
mora e palpitantes reportagens sobre 
a visita da esquadra a São Paulo; o 
match Boca Juniors « Vasco dn Ga- 
ma; o municipio de Patos, na Pora- 
hyba, e innumeros factos mundines. 

Traz ainda “O Cruzeiro”, optimo 
serviço cinematographico, além de 
LIDAS SSL SEL LAS SA SS PSL LS DS SD 
ASAP AAA AAA AA AA AAA AO 








do Appellação, por crimo de respon- 
sabilidado funcelonal. , 

Já depuzoram duas testemunhas 
que fizeram pesadas accusações ao 
réo, Amanhã deporá o prefeito de 
Aymorés, 

Está presidindo o summario o 
desmbargador Gentil Nelaton de 
Moura Rangel, com assistencia do 
dr. Alberto Fonseca, sub-procurador 
geral do Estado, 


O EMBARQUE Do Sk. OVIDIO 
ABREU PARA O RIO 


BELLO HORIZONTE, 1 (Agencla 
Meridional) — Segulu para o Rio, 
peol nocturno do hoje, o sr, Ovidio 
Xavior do Abreu, secretario dus Pi- 
nanças e Interino da Dducação, 


MODIFICAÇÕES NA AVFA ADMT- 
NISTHAÇÃOO MINEMA 


BELLO HORIZONTE, 1 (Agencia 
Aeridional) — O Intorvontor federal 
concedeu hontem a exoneração dou 
srs, Curlos Luz, Noraldino de Lima 
e Juscelino Kubtschek, que oceupa- 
vam, respectivamente, os cargos de 
secretario do Interior, da Educação 
e da Interventoria, os quaes, em vir- 
tude de estarem eleitos à Camnra 
Fegeral, haviam solicitado demiss- 
são. 

Tomnram posse loje, em conse- 
quencia, interinamente, dos cnrgos 
da secretario do Interior, da Educa- 
cão e da Interventorin os srs, Al- 
varo Baptista Ovidio Xavler de 
Abreu e Olimplo da Fonseca, 


A IMPRESSÃO EM PARIS, SOBRE 
O MOVIMENTO 

PARIS, 1 (Havas) — A Impressão 
dominante cm Paris É que a grévo 
dos estudantes de medicina desta ca- 
pital é de origem puramente corpo- 
rativa e se orienta para fins politi- 
cos. 

Ao cair da tarde, uma delegação 
de estudantes de medicina esteve na 
Faculdade de Direito, onde foi aco- 
lhida com sympathia. E" possivel que 
os estudantes de direito se declarem 
solidarios com os seus collegas de 
medicina, 

A" tarde, igualmente, varios corte- 
jos tentaram formar-se para ir ao 
Ministerio da Educação, mas foram 
dispersados pela policia, sem que se 


registrassem incidentes dignos de 
nota, gs 
Preve-se que a greve proscguira 


amanhã, Nos conflictos entre estu- 
dantes francezes e estrangeiros, duas 
pessoas ficaram ligeiramente feri- 
das. 
O QUARTIER LATIN RETOMA A 
SUA PHYSIONOMIA HABITUAL 
PARIS, 1 (Havas) — A” tarde de 
hoje, o Quartier Latin retomou a sua 
physionomia habitual. A partir das 
18 horas. os serviços de ordem nas 
portas das Faculdades de Direito e 
Medicina, foram consideravelmanto 
reduzidos. Para evitar a reprodu- 
cção dos incidentes verificados pela 
manhã, alguns carros da Prefeitura 
de Policia percorrem intermittente- 
mente as principaes ruas do bairro, 


NA TOSSE COQUELUCHE ?... 
y Rosalina Procure nas Farmade 


ns é Drogarias —— 


LABORATORIO - ALMEIDA GAROOSO & G, 


À pe a ra cod 











Foi hontem inaugurado, às 11,30 
horas, o serviço  radiotelegraphico 
entre esta capital e a Polonin, pela 
Companhia Radiobas, em sua séde, à 
avenida Rio Branco, 


O primeiro radio directo foi envia- 
do pelo sr. T. S. Grabowski, minis- 
tro daquelle paiz amigo, uereditada 
junto ao nosso Governo, que saudou 
o presidente da Polonia, marechal 
Pilsudski, c o ministro das Relações 
Esteriores, pelo acontecimento «quo 
vem de concorrer para a consolida- 
cão das nossas relações de amisade, 
fortalecendo o intercambio commer- 
cinl entre os dois paizes, 





RS INR TIE 


Grupo feito na séde da Radio Sociedade Brasileira, vendo-se 
——— Oq sr, Pires Rebello e directores daquella empresa 
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TROCA DE TELEGRAMMAS ENTRE 
OS MINISTROS DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES DOs DOIS PAIZES 


Entre os srs. José Carlos de Moce- 
do Soures, ministro dus Relações Ex= 
teriores, e Beck, ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros -da Polonia, foram 
trocados, por oceasião da inaugura- 
ção dos serviços radiotelegraphicos 
directos entre os dois paizes, os so: 
guintes telegrammas: 

“No momento em que sc inaugura 
o serviço radiotelegraphico entre o 
Brasil e q Polonin, é-mo grato apra- 
sentar a v, excia., minhas saudações 
muito cordiaes e com clas os votos 





Incompetente a Justiça Eleitoral no julgamento 
da denuncia contra o interventor Pedro Ernesto 





Os novos representantes profissionaes na Camara dos Deputados 


DEU ENTRADA, 
LAÇÃO DO 


publico eleitoral 
pronunciou-se, honten, sobre q oa 
nuncia que, ha tempos, os srs. Mo 
zurt Lugo o Adolpho Bergamini, o 
primeiro: pelo Partido Economista e 
o segundo pelo Democratico, move- 
ram contra o Interventor Pedro Er- 
nesto, accusando-o de exorbitar as 
attribulções do cargo de prefeito 
para exercer concção em sous sub- 
ordinados e nesim Influlr nos resul- 
tados do pleito de outubro em beno- 
Telo do Partido Autonomista, 

Os denunciantes allegaram, em pos 
tisão Inicial, À qualidade de fun- 
ecionario publico do Interventor fe- 
derul, que teria o seu exercicio no 
poder executivo municipal em faco 
dos pronunciamentos eleitornes, fl- 
xado pelos dispositivos da ConstlLul- 
cão, que punem, com a perau da 
cargo, os funcelonarios publicos que, 
pela conçção, exercom o liberdade 
de voto dos Inforlores h'erarchions, 

Nas razões do defesa, o Interven- 





o ministerio 


SABONETE 





Eucalo 





' 


— À grande marca Nacional — 


Caixa. ....i... 48000 
Um sabonete ... 18500 


PERFUMARIA MYRTA S/A 
— RIO. —- 





COLUMNA DO CENTRO 
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Um das mais curiosas aspectos 

"da Tgreia Calholico é o das suas 

«Amparentes contradições. Como 

«Christo que, sem se traht Jjâmais, 

| respondin a todas as contradi- 

» etorias exigencias da alma Iuma- 

“Da, a Tércia, sem se negar nunca, 
attende a todas as necessidades 
individunes e socines, Corre mui- 
tas vezes o risco das percenções 
parcincs da sun doutrina pola 
mediocridade. Ainda outro dia 
Tristão de Athaxde  Jembrsva 
como Hberaes, democratas e Inte- 
gralistas procuram por vezes fa-" 
Zer as suas respectivas Ideolo- 
gias estribar-se no espirito da 
Igrejas aquelles vêem nella es- 

ecinlmente a defensora da H- 

erdade humana, a defensora da 
justiça, e mais do que isso, da 
enridade; os outros nella enxer- 
gam n defensora por excellencia 
da ordem, da hierarchia, da dis- 
ciplina, n grande synthetizadora 
e integralizadora de todos os va- 
Jores da vida, 

Mas a Igreja é isso e aquillo a 
um tempo; faz a analyse com- 
prehensiva e caridosa da paysa- 
gem varia e ondulante da alma 
humana, mas tambem exige a 
synthese orthopedica, a erystalli- 
zação disciplinadora dessas ten- 
dencias e exigencias em torno dos 
mesmos eternos principios, 

Ha os que accusam a Igreja de 
não mudar, censuram-na por can- 
sa da immutabilidade dos seus 
dogmas “que, dizem, não acom- 
panham a evolução da selencia”, 

Ha os que estranham na Igre- 
ja a sua  mutabilidade e não 
comprehendem como, sem com- 
modismo ou adhesionismo, pos= 
sn ella estar bem com os mais 
variados regimens temporaes de 
vida. 

x Exemplo desse contraste er o 
“cardeal Merry del Val — o ho- 
mem mais bello que James Dar-" 
ev viu — que passeava o seu 
“aplomb” e a sua clegancia pe- 
los salões das embaixadas ricas, 
levando oceultamente o sem cili- 
cio, como se soube depois da sua 
morte, 

Outro aspecto que desconcerta, 
já não digo a mediocres, mas até 
a homens de bda fé 6 a existencia 
do peccado dentro da Igreja. 
Quantas atitudes humanas cen- 
suravels têm tomado vigarios de 
Christo! De quanto peccado feio 
e triste não devem fleis, prela- 

"dos, e até organizações catholi- 
cas penitenciar-se? 

Obra divina mas feita para ho- 
mens é de esperar invasões do 

elemento humano na Cidade de 

Deus. E de dentro da propria 

Igreja tem saldo quasi sempre a 

palavra de renovação. Dura hn- 

milhação para nós, que uma vez, 


t 
“(Copyright dos “Diarios Associado 


“O divino e o humano na igreja 


Fernando CARNEIRO 
sº) 


na historia do mundo. tenha sido 
como resnosta n Lulhero, que a 
Tereja reformasse a sua vida In- 
tima e os costumes do sen eléro, 

Mas em que Isso affecta'a in- 
tegridade da doutrina, a eterni- 
dade dos dogmas, a renlidade es- 
piritual desse corpo mystico que 
tom a Christo por cabeça? Ella 
hem o comprehendeu quando deu 
para chefe dn sua Igreja a Pe- 
dro e não n João, 

Siio João porissimo, quast um 
outro Christo de virgindade e de 
belleza! São Pedro fraco e en), 
generosn e medroso a yum só tem- 
po... Entretanto, o Homem o 
não-o Santo foi escolhido para 
chefe; o Discipulo Amado cabe 
dentro da Igreja, mas é tão aci- 
ma do commnm dos homens que 
não poderia ser seu chefe, 

Com Sião Pedro no leme, a bar- 
ca de Christo cumpre a sua mis- 
são, negada pela mediocridade, 
pela ignorancia, pela má fé, o 
seu naufragio prophetizado in-., 
cessantemente, ha dois mil an- NI 
nos. “A 

Já Deocleciano no anno 300 * 
mandava cunhar medalhas “em 
memoria do christianismo des- 
apparecido". Voltaire dava à 
Igreja meio seculo de vida. En- 
tre nós Tobias Barreto deu trin- 
ta annos para estar varrida do 
ão toda a influencia catho- 
ien. 

Sobre o tumulo dos prophetas 
de Satan a Igreja é quem canta 
o seu “Requiescat” e o seu “Do 
Profundis”. 

E a barca de Pedro continua, 
Nenhum dos valores humanos 
lhe é estranho, Contra ella mão 
prevalecem as portas do Infer= 
no. Em torno agitam-se os ho- 
mens tentando, em frustradas af- 
firmações de orgulho, e sob a 
exclusiva disciplina da Intelli- 
gencia, cidades perfeitas, Augus- 
to Comte com sua rija moral 
selentífica. Lenine, Boukharine, 
sonhando com um communismo 
onde nem Codigo Penal haverá. 
Freud libertando a humanidado 
dos scus totems, tahus e comple- 
xog nsphyxindores, E é-lhes mis- 


tér conseguir tudo isso, sem 
Deus! 
De quando em quando, da 


confusão de em torno, vozes im- 
mensamente clevadas se erguem 
e confessam a sua fallencia, E 
procuram na Igreja, conservan- 
do todos os valores de sonho e de 
cultora que os animavam, o ca- 
minho, a verdade, a vida. O Pu- 
mo que não encontraram fóra 
della. O cloro equilibrio de 
creatoras de Deus. 
Correspondencia para esta cos 
-Jumna: Caixa Postal, 249, ê 


——— >> >—>— ——— 





tor federal, por Intermedio do núvo- 
gndo Saboia Viriato de Medeiros, 
sustentou n proliminar do Incompe- 


HONTEM, NO. TRIBUNAL SUPERIOR, UM RECURSO PARA ANNUL- 
PLEITO. DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS 





político, Na petição, os denunciante» 
arroloram seto testemunhas, mas na 


| dilação probatoria abrirum mão de 


toncia da Justica Blettoral para jul- | 


gor o delicto em apreço. 

teputa, aínda, o patrono do sr. 
Pedro Iynosto, us allcguções dos 
denunciantes, incluindo or Interven- 
tores fodernes — delegados do Im- 
mediata confiança do poder central 
uos exocutivos cstadunes — para ef- 
feito da saneção do paragrapho 9º 


todas elias, não ouvindo o depol- 
mento de nenhuma, Limitaram-so q 
juntar nos autos uma certidão da 
secretaria do Tribunal « uma conta 
da thesourarin do Partido Autono- 
mista, 


O dr, Haroldo Valladão faz um 
longo estudo do Codigo Eleitoral 


rue 


“ O.sr. Salga 





do Filho, deputado eleito pelas classes liberaes, em com- 
panhia do sr. Pedro Rocha 





do artigo 170 da Constituição Fe-, comparado com a Constituição e ns- 


deral, 
O processo, dessa forma, correu os 
tramites Jlegaes, jndo conclusos, 


quando a dilação probatoria ao pro- 
curador regional, dr, Harolão Vul- 
ladão, que, em longo o fundamenta- 
do parecer, constante de doze fo- 
lhas dectylographadas, vêm de bal- 
xar os aútos 4 Secretaria do Tribu- 
nal Regional, a qual os encaminhou, 
por sua vez, ao relutor, juiz Jayme 
Pinheiro de Andrade, 

O parecer do chefe do ministerio 
publico regional julga de inicio a 
Justiça Eleitoral incompetente para 
processar o sr. Pedro Ernesto, nos 
termos da denuncia, 

Passando ao mérito da questão, o 
procurador Haroldo Valladão diz, en- 
tro outras colsas, que a qualidade 
de funcclonario attribuida mo er. 
Fedro Ernesto bem Indica que elle 
não pode ser processado na justica 
eleitoral, Trata-se de um crime ds 
responsabilidade, cuja lei so appilca 
a todos os funccionarios, inclusive 
aos que exercom cargos electivos, 
E' assim para o presidento da Re- 
publica, que está submettido à es- 
pecle, em regra dos artigos 67 e 58 
da Constituição Federal, A Justiça 
Eleitoral é Incompetento para pro- 
cessar o noto previsto no art. 170, 
paragrapho 9º, que é caso oude so 
afigura um crime funcclonal, um 
crime de responsabilidade. Om In- 
terventores são  funcolonarios pu- 
blicos, Accrescenta que são defj- 
clentes as provas aprozentadas pe- 
los denunciantes, para demonstrar 
que o sr. Pedro Ernesto tem exer- 
cido pressão partidaria sobre os seus 
subordinados ou só valido da sua 
autoridado em proveito do 


L 
O] 


partido . 


rs — 


stm termina o seu parecer; 

— “Como go vê do discurso do 
dr. Pedro Ernesto e dos principnes 
trechos destacados, o denunciado So 
referia a actos que praticára antes 
da nova Constituição e declarava 
que não distinguira, na reforms dos 
serviços municipaes, gregos é tro- 
yanos, favorecondo com ag medidas 
“que achou justas, todos os funcelo- 
narios da Prefeitura, Or denunetan= 
tes não comprovam nem provam 
quaesquer actos de acção partidaria, 
como demissões, transferenclas e de- 
missões lllegaes. Os trechos em que 
o dr, Pedro Ernesto asseverou que 
lutaria pela victoria do seu partido, 
pois convinha ao Intorsuse don pro- 
vrios funecionarios a sua psrmanens 
cla no cargo para continuar o pro- 
gramma administrativo do amparo 
aos mesmos, bem como as declara- 
ções constantes do discurso de 25 de 
setembro, onds affirma que sa afas- 
ta do cargo para lutar livre de 
pelas e vao para a luta contando 
com os amigos e com o epolo dos 
cariocas, são phrises de propaganda 
de sua candidature, que foi permitti- 
da expressamente 'no art, 3º, para- 
grapho 8º da Conistituíção Federal, 
disposições transitorlas, e phrases 
tambem usadas pelos Interventores 
estaduacs, nos discuros feitos, quan- 
do do pleito eleitoral. Aqui, o gran- 
de arro, fonte do'todo esses muúles, 
a elegiblildado dba; Interventores, 
ndmittida pela Conktitulção de 1934,” 

Concluindo, afilrma o dr, Harol- 
do Valladão: “E' de lamentar que 
um processo dessa relevancia flcas- 
se tão mal Instruldo, não apresen- 
tando os denunciantés uma teste- 


va to, AContinds na dº pogoy 





entre os presentes o ministro da- Polonia, 


A 


Designado o representante 





que sinceramente formulo para que 
este novo meio de communicações, 
robustecendo a já tradicional amiza- 
de brasiletro-polonera, seja prepone 
deranto factor do desenvolvimento 


de nossas relações commercloes, mt, 


(a) José Carlos de Macedo Soares; 
ministro das Relações Exteriores do 
Brasil”, 

“Por occasiio da Inauguração da 
serviço radiotelegraphico, directos 
entre o Brasil e a Polonia, tenho o 
prazer do apresentar a v. excin, op 
meus votos mais 'calorosos, bem cos 
mo expressar-lhe a esperança de que 
os laços affecluosos que sempre unia 
ram os nossos dois paizes, serão ains 
da estreilados por esta conquista da, 
selencia, approximando os povos. — 
(n) Beck, ministro dos Negocios Ese 
trangelros”, - À 


DIVISÃO DAS RENDAS 





do Ministerio da Fazenda 


O ministto da Fazenda designou dl 
njudante do director da Recebedoria 
do Districto Federal, sr. Hildebran+ . 


do Newton de Barcellos, para fazer, * 


parte da commissão Incumbida de 
elaborar o ante-projecto dos disposie 
livos concernentes à divisão das reune! 
das, n que se refere o art. 8%, dus 
Disposições Transitorins da Constis 
luição,' ficando. dispensado dessa 
Commissão, a pedido, o sub-direcior! 
do Thesouro Nacional, se, Guilherme: 
Malaquias dos Santos, º 


EIS O CONSELHO DA MAT' EX 
TREMOSA A' FILHA AUSENTES 


“Aqui você descansará, reconh / 
tituirá suas forças, gozará de um. 
clima ideal, respirará um ar pum 
o aproveltará as vantagens da . 
mnis virtuosas aguas thermacs da 
mundo intelro, Sinto-me, com pome 


cos dins do permanencia 'aqui, tão - 


Joven quanto você,,,” 


Indo a POÇOS DE CALDAS, |. 
hospede-se no 


GRANDE HOTEL 


Commodidade absoluta e mo: a 


dicidade nos preços / 
AGUA CORRENTE EM 
TODOS OS QUARTOS 4, 
O GRANDE HOTEL 6 0 estabgs. 










*: 
n 
: 

y 
I ] 
Rs 
á y 
pe RA, 








A, 








té 


lecimento mais procurado da eo o 


dade. 


Na sua proxima temporada, áls 
He a cura Oxs vitaminas & cura ds - 





agua e do clinm. Consuma as pres (O 


ciosas frutas de Poços de Caldasg. 
uvas, pecegos, figos, maçãs, pérag, 
saborosas e nutritivas, ineguala. 


yels em qualquer parte do mundos 
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Capital e Nictheroy cescoseneo DADO 
Interior ,esesvsas gsm 
Atrazados ,ecceessasersoransa BADU 


Sômente mn correspondencin partl- 
culor deverá trazer endereço 





dias habitual, na Lransmissão dos te- 
legrammas noticiosos, os Lorna dim 
prestavels para o fim a que são des- 
tinados. Em vinte e quatro horas, o 
intenso trafego acrvo leva para o 
norte e para o sul, mas malas pos- 
tacs, as folhos cariocas que, dessa 
forma, chegam primeiro do que os 
telegrummas, contendo as novidades 
que ellas registram. 

Os prejuizos que os jornnes do ln: 
terior soffrem com o desleixo dos 
Telegraphos é, assim, muito facil ds 
ser avaliado, Temos em mãos, à pro- 
va da lentidão das lransmissões dlcs 
despachos de imprensa. . ; 

Telegrammas taxados na Estação 
Central, deslinados a jornaes do in- 
terior, têm sido entregues quarenta 
e oito horas depois, 

O que nelles se manda annunciar já 
não serve aos objectivos desses jor- 
nães, que não podem offerecer aos 
| seus leitoros materia atrazada, por 
| culpa exclusiva dos Telegraphos. 

Multiplicam-se os exemplos dessa 
"anarchia, damnosa ao prestigio de 
|! uma repartição, que até ha bem pou- 
co tempo, merecia os mais justos elo- 
glos, pela correcção dos seus servl- 
ços, 























JORNAL — Sabbado, 2 de Fevereiro de 1935 


Não funccionou, hontem, o mercado de café 


e e e e e 


| 
OS INTERESSADOS SOLICITARAM PROVIDENCIAS AO: 
PRESIDENTE DA REPUBLICA à | 

| 

















Fala aos “Diarios Associados” o sr. Jacob Guyer, technico em 
PESA Ss 
assumptos caféeiros 


Continda a situação de expectati- não poderá assistir impassivel a uma 
va no mercado de café, O disponi- | balxa em vertical dos preços em 
vel, hontem, não funcelonqu, estan- ; mil réis” o que, entretanto, é muitu 
do os commerciantes dispostos a | pouco provavel, dada a situação 
a rip vã retraldos, até que o estatistica do producto”, 

epartamento attenda às solicita- ] A N 
qõês que lho foram tfeltas, Entre- | FALANDO. VIDAR EMANDO 
tanto, o sr, Armando Vidal, de ge- - 
cordo com o ministro da Fazenda, ', toi a jnçho rar pç 

ctacto com o EF. UAM a 
continda no proposito de não vol tnrde do hontem. O. presidento do 


tar Intervi A 
sadia aca DO pasar cotturouanaa Ca desu 
raçues da vespera, acerescentando: 
oxpressas do seu prenidento, não — Já cétou inforinado de que os 
comnarciaatas e ca Pp 
ao presidento a epublica, o 
plo o 8 ara lo li 
É hj e** | verá, Ma ", 
venção serla uma solução de emer- tigiuda a orientação do Departa- 
re foram as declarações que do pda o Poda ad Pg it 
a Ha qt - 
aos Diarlon Ansociados; prestou o sr. tor lu, afinal, do desorientando para 
Armando Vidal. a de principal comprador. A expor- 


o CE! : tação não poderia ser prestigiada € 
NO aid Eta hd o governo já havia retirado o exves- 


go de gtock em disponivel, num mon- 
Apezer de não haver funcciona-|tanto superior ao dobro do maximo 



















um total não superior a tres mi 
lhões de saccas, que não onerariam 
o Departamento em quantia saps- 
rlor a 150 mil contos, Neste sontido, 
«diversos trabalhos vieram go publi- 
co por intermadio do “Diario da 
Nolte”, alcançando as suggestões a 
mais ampla. publicidade e trazendo 
para que eo lhes prestasso a devida 
attenção a solidariedade unanima de 
todos os membros da Sociedade Ru- 
ral Erasilelra, A lavoura manifes- 
tou-se no mesmo sontido, , prompta 
para concorrer, por sua parte, com 
O que necessario se fizesso para O 
equilibrio da posição do producto. 
Chegando do D. N. 4, à proposta 
em apreço, apressou-so cllo em de- 
clarar-sa contrario & nova quota de 
egcrificio por estar devidamente ap- 
parelhado para retirar nunlquer ex- 
cesso que porventura honvesso de 
apparecer nos mercados, Vas adean- 
te e Informa em maio do anno passa- 
do que sómente depois de 30 dias do 
junho é quo poderia conhecer a 
quantidade exacta da produeçho, pois 















abandonará o producto, evitando 
que manobras de especulação pro- 


GAUCHINHA 


Rubem BRAGA 


Guuchinha é outra vez Gau- 
nha. E' uma collegial que tem 
16 annos e sorri. Foi engraçado. 
A mocinha Isabel se vestiu de ho- 
mem e ficou vivendo que nem 
homem. Dormiu no quarto dos 
marinheiros, trabalhou no pesa- 
elo, gamorou no portão... E'ra 
Jorge, o vopazinho Jorge. 

Gavchinha, , 

Você desceu n guarde-chuva na 
cabeça de'um sujeito que come- 
con a ençoar de você em Nicthe- 
roy. A minha cabeça, menina, é 
uma velha e triste cabeça que vi- 
ve curvada sobre os nojentos 
problemas da vida. Deixe o seu 
guarda-chuva socegado. sim? À 
minha cabeça vem apenas se cur- 
var deante de você, Agora a mi- 
nha mão vae apertar a sua, 
minha é uma velha mão. Velha e 
estabanada, que nunca soube ma- 
nobrar « canda da vida pelo bre- 
Jo do mundo. O pae de todos e 
o fura-bolos estão melo amarcl- 
los: é do cirarro. As unhas nun- 
ca estão muito limpas; as mani- 
curas são (ão careiras e tão peri- 
gosas! E esta velha mão susten- 
ta esto corvo velho. Elia se mo- 


É) A-DECADENCIA DOS TELE. 


nominal, 


Por terem nido extraviados, flonm 
mem effelto om recibos de amajgna- 
furas de ns, 200487 wu 200.570, — A 
GHRENCIA. 


SUCOURSAES D'“O JORNAL 
Em São Paulo* Eua Libero Ba- 
daró, 40 — Director; Josó Dias Me- 
nezes. Em Bello Horizonte: Av. 
Affonso Penna, h47-1º, Tel, 1859 
TE Director: Francisco Martins Fl- 
O, 


BANCADA PROFISSIONAL 


Fizemos aqui, ha dias, reparos à 
maneira verdadeiramente reprovavel 
por que se deu a intervenção do Mi- 
visterio do Trabalho, nas eleições 
dos deputados classistas. 

Em alguns casos, esse orgão do po- 
der publico, excedendo às funeções 
de coordenador das varias correntes 
do eleitorado, assumiu a defesa de 
determinados interesses, para favore- 
cor individuos ou grupos, com a in- 
justa preterição de - personalidades, 
dignas por todos os titulos da re- 
presentação pleiteada, 

De facto, a opinião publica recebeu 
com escandalo os resultados dos es- 
crutínios, em quo foram consagradas 
para à deputação, figuras inexpressi- 
vas, sem serviços conhecidos, cujo 
prestigio provinha “tão simplesmen- 
te do amparo do Ministerio do-Tra- 
balho, da camaradagem e protecção 
de funtelónarios eventualmente col- 
locados em situação de influir sobre 


Qual será o motivo da decadencia 
do Telegrapho Nacional? E sabido 
que as reformas effectundas pela nd- 
ministração revolucionarla, foram 
profundas e produziram os melhores 
resultados. 

Não é crivel que em tão curto espa- 
ço de tempo, o materin] se haja c8- 
fragado, a ponto de occasionar o 
atrazo das transmissões telegraphi- 
Cas. 

O pessoal, igualmente, não perdeu 
o adextramento que possula, nem à 
deilicação que sempre revelou; pela 
bom 'desempenho das suas funcções 

E' preciso, portanto, investigar, 
qual o motivo da actunl anarchia-da 
vepartição, entre 08 que são respon- 
saveis por ella, afim de corrigil-a, 
ém benefício do publico, que paga e 
é muito mal servido. 

















O Uruguay continua 
convulsionado pela. 


guerra civil | 
(Conclusão da 1.º pagina) 


Sabe-se que estas ultimas esperam 
os reforços capitaneadas pelos caudi- 
lhos Perdomo e Silveira, talvez nu- 
merosos, 

Os que conhecem a topographia da 
roglão em que-se desenrlará a bata- 
lha, são de opinião que o choque po- 
derá demorar ainda, pois que os mon- 
n vontade dos eleitores. tes tg eia o e Aro de 
ponto, são muito altos. Demasiada- 

A derrota do sr. Araujo Main, ou mente desprovidos de vegetação, as 
do sr. Mauricio Nabuco, indica à nu-| tropas revolucionarias não poderão 
sencia de sadios criterios para 1 se-| permanecer alí occultas, ou desaner- 
locção da bancada classista, viste | cebidas, por muito tempo, aos: avia- 
que esses dois candidatos apresen- | dores m itares, que procuram Jocali- 
tam, incontestavelmente, qualidades salas, afim de orientar os chefes le- 


de ordem intellectual e moral, que galistas, * 


“| Emquanto isto, Basilio Munoz pro- 
o volts eim, sr david, oê | ro aa ço melho orantar. 


do os seus planos de combate, sem 
xado plena e consciente liberdade de | precfpitar os acontecimentos, na es- 
escolha. 


perança de so tornar vencedor, 

De outra parte, podemos resnltar IMMINENTE, A BATALHA DO 
e justiça e .opportunidade de victos CERRO LARGO 
rias, como a do antigo “ministro do | Os observadores mais autorizados, 
Trabalho, gr. Safgado Filho, cuja | entretanto, são do parecer que a ba- 
candidatura, apesar de levantada é rr do farto Largo eo 

EGU E tte, e será decisiva para a Revolução, 

apê sega a quasi | À emal dia a dia vae conquistando no- 

Os serviços prestados por esse au- 


vas adhesões, especialmente de estu- 
dantes, que sem oceultamente em 
ixiliar do Governo Provisorio à causa grande "numero afim de se juntar 
dos interesses socines confiados á psp ra Ea 
sua guarda, merecem essa prova de movimento rompia-se por todo O 
palz, tornando cada vez mais grave 
reconhecimento do Pro clas- E nosição do presidente Terra, que 
sista o o seu longo contacto com 05| anvida todos ns esforços para des- 


assumptos pertinentes á especialida- | baratar os seus inimigos. 

'de daquelle Ministerio antecipa o Va: | ACCENTUA-SE A TRANQUILLIDADE 
lor da sua cooperação nos trabalhos NO. TERRITORIO URUGUAIO 
da Camara dos Deputados. | MONTEVIDE'O, 1 (Havas) — An- 
As reformas sociaes realizodas | nuncia-so de fonte official que se 
pelo Ministerio do Trabalho renre- rage enda Pa mais a tranquilli- 

am ermanente ado no paiz inteiro. 
o Frohra ns ER o Vá A impressão predominante nos 


j jos autorizados é que dentro de 
Foi nesse sector da actividado ro- te “dias estará Completamente 


constractora do governo instaurado restabelecida a normalidade a 
forçadas armas, ém outubro do| . Foram presos em Sarandi Goi 44 
ae pin se processou a estriicturas Pantaleon e Julian Aztiazaran, impli- 


cados no movimento subversivo, 
ção da nova mentalidade social da Pelo mesmo motivo foram trazidas 


| Brasi], cuja expressão mais viva 6) go Salto 11 pessoas. 
o movimiento -syndicalista, lançadó REINA CALMA EM TODO O PAIZ 
em condições que garantiram o seu 

initi MONTEVIDE'O, 1 (A. P.) — An- 
Ermo sr Nro a P nuncia-se officinlmente que reina cul- 
a a to Co. | Ma em todo o pais 6 que os rebeldes 

y á m spersar-se. 

lor, com a coragem necessaria nos MODE seda ANTES DEI- 
pioneiros e apostolos, coube ao ses XAM MONTEVIDE'O PARA SE UNI. 
nhor Salgado Filho consolidar o edi-| REM A'S FILEIRAS REBELDES 
fielo. da legisinção trabalhista, que! BUENOS AIRES, 1 (Havas) — To- 
constitus: um monumento : honroso | formações recebidas da fronteira com 
para os seus autores e será no futuro | o Uruguay annunciam que o gover- 
o melhor ponto. de aferição dos be- no-daquelle paiz conta dominar o 


neficios colhidos pelo Brasil -com o ed —2a revolucionarlo dentro de 
ouços dias. 
destroçamento das suas intituições 5 Numerosos jovens, principalmente 


durante & crise revolucionaria. estudantes, deixaram Montevideo pa- 
A presença do ex-ministro do Tras | ra reunir-se aos rebeldes. 
balho, na bancada profissionalista,| O general Julio Martinez se o ex- 
melhorará o theor dessa representa= deputado Brun estão no departamen- 
tão. to de Artigas. 

Dono de uma cultura especlaliza- UMA PROVA DA CONFIANÇA 
da nas questões socloes, encontrará PUBLICA 
nellas vasto campo para continnar 
tervindo ao paiz, com um acervo de 
experiencia colhida no trato dire- 
cto dos negocios publicos, que pot 
cos ontros cidadãos poderão offere- 
cer para a acertada feitura das leis. 

















MONTEVIDE'O, 1 (Havas) — À 
direcção do serviço de Impostos di- 
rectos arrecadou hontem a somma de 
duzentos mil pesos, o que é Inter 
pretado como signal da confiança pu- 
blica no regimen actual, 

DECLARAÇÃO ' CATEGORICA - DE 
UM DIRIGENTE BATTLISTA 

MONTEVIDE'O, 1 (Havas) — O 
HO digo E içãã fd Cappozoli, 
que tinha sido preso, pediu para ser 
GRAP 9 posto em liberdade depois de decla- 


0 publico acompanha alarmado a rar, de forma categorica, que não 
decadencia dos serviços do Telegra- | participou de modo algum na. orga- 
“pho Nacional, que a administração | nização do actual movimento revolu- 
Eovariania: pena pa Espe LEGAES OCCUPAM 
tar, depois de um esforço realmente 

digno de applauso e estimulo. PONTOS ESTRATEGICOS 


Tudo o que a fiscalização e a vigi- MONTEVIDE'O, 1 (Havas) — Os 
í meios ofíicises informam que as for- 

lagicla, haviam mano Pé en e ças legaes installaram-se, na madru- 
1930, ou seja a pontua e rapi-| cada de hoje, em differentes pon- 
dez das transmissões e entrega dos | tos estrategicos dos destátamentos 
despachos, que é o que mais Importa | de Cerro Lurgo, Durazno e Trinta y 
ao cliente dos Telegraphos, foi por Tres ade onde apiniarodo a por 
d - | mento combinado que collocará os 

e Di ea aee! os rebeldes no lets de enfrentar 
essas tropas ou dissolver-se. 

quelles que são obrigados a recorrer | 4 aviação recebeu ordem de bom- 
a esse melo de communicação, bardear os logares onde se acham 
Bastaram alguns mezes de descaso concentrados os rebeldes, 
pela normalidade dos serviços da pap aa que sm Paso 
es, no uari, as forças 

ie css Pest Md epa policiaes tiverém um encontro com 
do paiz, ra chegarmos ao actual pequeno grupa, dé revoltosos. Estes 


se renderam, com armas e munições, 
estado de balburdia, que se caracte- | e serão internados. 


riza pela morosidade na remessa dos | APRISIONADOS OS REBELDES DE 
despachos, incorrecção dos textos € SORIANO é 
outros defeitos, contra os quaes se 
avolumam os protestos publicos, en- 
viados ás redacções dos jornaes, 

A correspondencia telegraphica 


e e 


MONTEVIDEO, 1 (Havas) — Com- 
municam de Sorianô que dois dele- 
gados de policia, acompanhados por 
da 10 homens, aprisionaram os rebeldes 


daquella localidade, apprehendendo 
imprensa soffre um retardamento | qm a oyttos malerises bellicos. 


que a reduz praticamente a inutili- Os prisioneiros serão transferidos 
dade, por isso que o atrazo de dois | para Montevideo, 


fo hontem o mercado disponivel, o 
edificio do Centro do Commercio de 
Café esteve, pela manhã, repleto de 
interessados, A retirada do repre- 
sentante do D, N. €C. er o assim- 
pto obrigatorio das palestras. For- 
mulavam-so varias hypotheses sos 
bre q solução que o Departamento 
daria ao problema, A viagem do er. 















































































dio, em companhia de alguns ml- 
nístros, tambem constitutu assum: 
pto fertil. A* tarde, dizia-se -que à 
presldento do D. N. €, conferen- 
clára, em Patrovolis, com o sr. Ga- 
tullo Vargas, não nos tendo sido 
posslvol averiguar a veracidade da 
noticia. 


“NOVA ASSEMBLR'A DE INTE- 
RESSADOS y 


Novamente, os commerciantes ne 
rauniraim, hontem, | em assembléa, 
no Centro do -Commerelo. Fol re- 
rolvido enviar ao presidente Getu- 
lo Vargas, o que foi feito imme- 
dintamento após m reunião, o sê 
guinte telegramma : 

“A commisso nomeaénr pelo com- 
merclo do café desta cupltal para 
se entender com os nodares publt- 
cos a respeito da difficil conjuntu- 
ta, em quo se encontra o mercado, 
desdo hontem, como consequencia 
do cessação pelo Departamerto Nn- 
clonal do Café das compras que vi- 
nlia fazendo, vem hojs pedir para 
o assumpto a attenção de v. €X.. » 


A commissão assim age em cum- 
nrimento de deliberachão approvada 
em rountão hoje realizada no Cen- 
tro do Commercio de Café, 

A inopinada retirada do D. N. O. 
do mercado disponivel, quando ain- 
da os trabalhos da Commissão' Fl- 
nancelra pondem da decisão, Já está 
shcriflcando .o amblente de espa= 
ctativa optimista que de deveria 
manter duranto os “entendimentos 
que se processam com o governô 
americano. 

A paralyzação do mercado do Rio: 
om situação de panico, terá uma 
reparcussão mos outros mercados 
internos, produzindo balxas necen- 
tnadas, prjudicios aos proprios 

terosses do Estado. 
igor do D. N. €, no mercado 
reactivaria 06 negocios, restauran» 
ão o ambiente de confianca. nésra 
phase transitoria que atravessa, 

Accentua-se p necesidade da no- 
mencão du Conselho Consultivo 
previsto an ser crendo o D. N. O. 
e que permitiria p participação dns 
forcas economicas na goluçio do 
probloma, cafeeiro”. -., 


os MOTIVOS DA. RE JRADA DO 
DEPARTAMENTO 2 
Centro de Commercio do Café 
aistribulu, hontem, à Imprensa ca 
rloca um longo communicado, | ex- 
pondo, articuladamento, as rRaDeS 
apresentadas na vospors, pelo SF« 
Armando “Vidal 4 commissão de com- 
merciantes que o procurára em seu 
gabinete, 
Segundo o ( 
cumento, são os seguintes 0 
vos que levaram o Depar 
a suspender sua intervenção 
mercado disponivel: 


a) — que a Intervenção do D. N. 
c. no mercado disponível do Rio de 
Janeiro, resultára do pensamanto 
de sanear o mercado de certa quan- 
tidade de cafés. baixos que, segun- 
do opiniões acreditadas, pesavam 
no mercado, perturbando o desen- 
volvimento normal das oparações 
de café; . 

b) — que, ao ser Iniciada a Inter- 
venção, tinha o D. N. €. por certo 
que essa quantidades de cnfé Indese- 
Jjavel não passava do uns 40.000 
Baccos; 

c) — que, entretanto, tendo com- 
prado nestes dols ultimos  m9zes 
mals de 90:000 saccas, não veriflcá- 
ra o offelito que os techniros nsse- 
guravam de uma prosperidado geral 
dos negocios, nim rythmo mails ac- 
celerado das exportações; 


&) — que, pelo conjunto, se es- 
tava notando que é D, N. C., passá- 
ra, aos poucos, de um comprador ac- 
cidental, a principal comprador, com 
tendencias aecontuadas de monopo- 
lizar Apyiment já talvez perturban- 


(e) 


proprio texto desse do- 

motl- 
amento 
no 


do o Movimento do commercio ex- 
portador; 

e) — que a retirado do merendo 
disponivel zo apresenta, assim, co- 
mo o desenvolvimento logico do uma 
operação estudada e qua fôra pra- 
ticada com finalidades precisas. Al- 
cancadas as finalidades, 
so justificava a intervenção; 

Y — quo'o mercado de café, de 
facto, possuo situação ausplelosa, e, 
cerrado o norvosismo inicial, ganha- 
rá depressa o rythmo normal; 

E) — que a adaptação so deve 
fazer sem baixas progressistas, por- 
que a posição estatistica do  pro- 
ducto € bos e os phenomenos da re- 
sistencia, conssctarlós logicos da de- 
pressão, funcolonarião automatioh- 
mente, paralysando a baixa, corri- 
gindo porventura a oscilação no 
perlodo inicia de accomodação; 

h) — lie não póde haver amblen- 
ts poychologico perturbador quan- 
ds o exame da sitinção permitte af- 
firmar que, no fim da presente sa- 
fra, não haverá café retido, por ex- 
portar; 

1) — que, finalmente, na bypothe- 
se mais pessimista “o D, N. €. 


meme 


Material bellico ap- 
prehendido nas 


Asturias 


OVIEDO, 1 (H.) — Segundo in- 
foymações de fonte officlal, foi o se- 
guinte o material bellico apprehen- 
dido nas Asturias, depois do movi- 
mento revolucionario do anno pas- 
sado: - 

19.886 revólveres, 6 canhões, 53 
metralhadoras, 6.756 fuzis, 3.153 
mosquetões, 4.056 cartuchos de dy- 
namite e 945 bombas. 








EM AGITAÇÃO A CLASSE 
MEDICA DE S. PAULO 


A assembléa geral convo- 


cada para quarta-feira 


S. PAULO, 1 (Agencia Meridional) 
— O Syndicato dos Medicos da São 
Paulo distribiu, hoje, 4 Imprensa, o 
seguinte communicado; 

"O Byndicato dos Medicos de São 
Paulo convida a todos os seus socios 
e seus collegas não syndicalizados, 
todo o povo de São Paulo, para uma 
grande assembléa, que deverá rea- 
lizar-se quarta-feira proxima, às 
20 boras, na séde do Syndicato dos 
Empregados no Commercio, para 
protestar contra uv ussassínio dao SF. 
Marlo Couto, contra & let de segu- 
rança nacionsl e tambem contra & 
prohibição da assembléa de segunda- 
feira proima, passada”, 




































Armando Vidal a Campos da Jor- 


não mails: 


previsto. 

Concluindo, daclarou-nos o sr, Ar- 
mando Vidal que nutre a fumo es- 
perança de que o mercado volle iú 
normalidade, A reacção dos pheno- 
menos de resistericia se processará 
inmediatamente, sobretudo, porgita 
não existo o factor psychologico de 
perturbação: basta lembrar quo no 
fim da presento safra, não havorá 
mais café retido, ' 

FALA AOS “DIARIOS ANSOCIAs 
DOS O 8R. JACOB GUYENR 

8. PAULO, 1 (Agencia  Merldio- 
nal) — Em encontro casual com q 
er. Jacob Guyer, technico em pro- 
blemas da lavoura 6 do commercio 
do cufé paulista, tivemos opportun!- 
dade do ouvir sua opinião acercu da 
política do Departamento Nacional. 


JA* ERA ESPERADA A SOLUÇÃO 
EXTREMA 


— “Não mo surprehendeu o acto 
do Departamento Nacional do Caf6 
abandonando sua política de iInter- 
venção no mercado, o que era ha 
muito esperado, O fracasso da valo- 
rização deixa o nosso principal pro- 
ducto, na sua parte mais grave, tn- 
tregus a sl mesmo, abondnado À sua 
morto onerado do taxas que o es 
trangulam, 

Cabo ao Departamento Inteiramen- 
te a responsabilidade que se sriou 
e & que foi levado por teimosia 
quando todos os technicos lhe de- 
monstravam o desfiladeiro polo qual 
enveredava da intervenção mo mer- 
cado. Houve - quem propuzesse aq 
Departamento o appello à lavoura 
no intclo da safra com a forma dao 
nova quota de sacrifício pura a re- 
ducção dos “stocks” . 

Já em março do anno passado, pre. 
ocuupado com o excesão da produ- 
cção motivado pela retenção de dols 
milhões do gaccas para fugirem du 
quota de 40 % entendi propôr na 
Bocledade Rural Brasileira o accres- 
cimo de 20 % quo teria adquirido na 
razão de 50$000 por succa, Demons- 
trel quo essa quota correspondia a 


(Continuação da [» pag.) 


npesar de tudo, o julgo mais facil 
de attinglr, no Brasil... 

O que temos, no momento, é o que 
podiamos ter. Sinceramente o repu- 
to, creia, uma expressão nacionnl, 
Por isso o estou apoiando. Governo 
não é abstracção, E' realidade, E 
vesultanto do realidades, capazes do 
resistir a todas as mysticas ou mys- 
Uficações. 

Outra contingencia são as oppo 
sições que o amigo chama democra- 
ticas. Todas deviam sel-o, até por- 
que só a democracia consente op- 
posições. Se hn ou já têm havido 
democracias reaes no mundo, e O 
exemplo maior acode dos Estados 
Unidos, sob certos aspectos, ou, tal- 
vez melhores, o da Suissa e o da Di- 
namarca, — ellas precisam de oppo- 
sições. As bôas lhes fazem tão bem, 
quanto lhes podem fazer bem os! 
bous governos, As mas lhes fazem 
tanto mal, como os mãos governos, 
e podem lirimar peores os que não 
são de todo inãos,.. Umas e outros 
precisam ter, antes de tudo, uma 
coisa: sentido, E só coisas sem sen- 
tido não se entendem. 


EXTREMISMO 


E os extremismos? — pergunta- 
me tambem, Desconheço-lhes senti- 
do logico, em absoluto, numa de- 
mocracia, por isso mesmo que so- 
mente nella elles podem tambem 
abrolhar e subsistir, tanto os da cs- 
querda, mais comprehensiveis como 
extremismo, como os da direita, in- 
comprehensivels com tal classífica- 
ção, que, entretanto, bem merecem. 
Será por serem menos comprehen- 
síveis que elles são capazes de tan- 
tos extremos para provocar recuos 
á marcha da humanidade, sempre 
para a fronte, nunca para trás? 

Os da direita propõem “innova- 
ções” velhas, velhissimas. Fazem do 
esquecido novo. Dos archalsmos, 
neológismos. Os da esquerda propo- 
rão mesmo alguma novidade nova? 

Os francezes, patrloticamente, rei. 
vindicam prioridades. Se é questão 
do experiencia communista, a Com- 
muna é de 1871; Marx nasceu em 
1818 e morreu em 1883. Escreveu 
“OQ Capital” a partir de 1867. Engels 
viveu entre 1820 e 1805. O “Socla- 
lismo utopico e Socialismo sclenti- 
fico” data de 1880. O “Manifesto do 
Partido Communista” e a Interna- 
clonal datam de 1847, Depois disso 
quanta colen já occorreu, de que 
elles não puderam tomar conheci- 
mento! Elles, porque morreram, E 
outros, por que será? 


A NOVIDADE DA DEMOCRACIA 


Crela que muito malor novidade 
é a democracia, ainda por se rea- 
lizar e Intograr-se, Elis ahi um “in- 
tegraliimo”, esta sim, de facto, ten- 
tador e visando bem o futuro, um 
larguissimo futuro. 

A Revolução, com “r'' maisculo, de 
1789, não viu, não podia ver, aspe- 
ctos sociaes e economicos que ainda 
não se impunham como problemas 
ou nem sequer existiam, e só mais 
tarde, muito mals tarde, foram sur- 
gindo, sem que muita gente ainda 
hoje os possa ou os queira ver. Dahi 

voluções e revoluções... politicas, 
Revoluções para mudar regimens 
políticos, quando não apenas para 
mudar governos. Dahi a chamada 
democracia liberal, que, esta, hoje 


“|ee reduz quasi a palavras. Pala- 


vras-theses, que já foram fecundis- 
simas, mas gastas pelo uso e o abu- 
so, corrompldas, adulteradas ou 
fraudadas, das quaes tanta colsa 
ainda valida, e valida ainda para o 
futuro, se gerou, Reverenciemol-as, 
D passemos adeante, vendo o que 
não era possivel ver antes de appa- 


recer, Integrando num regimen pos 


lítico novo, um novo regimen so- 
clal, quiça preparado para surgir 
graças áquella mesma hoja calum- 
niada democracia liberal, que mor- 
ra, mas de facto só deva morrer de 
todo tendo a certeza de ser succe- 
dida pela democracia social. 
Simples enriquecimento? Não. 
Tambem muita mudança. E só de- 
mocracia permitte de facto mudan- 
cas evolutivas, mudancas sem vio- 
lencias imperativas, feltaos em nome 
de tabs obsoletos. Sem citar au- 
thentiços philosophos actuaes, pen- 
so que democracia é mudança., 
Caminhemos . 





suns estatistions, até então multn 
aprecindas, não haviam podido escla- 
recer," 


“MECUSA A! CNELABORAÇÃO DA 
LAVOURA 


— “9 Departamento Nacional do 
Café recusa n colizboração da lavou» 
ra, qua graciosamente eo sujoitava 
a um novo saecrifisto, preferindo sub- 
stitull.-a peln Intervenção nas bolras 
do café, Jançendo-so À uma aventu- 
ra perigosa, de onde se nriginon! n 
desprestigio em que sa viu seguida 
da natural desconfiança dos mérca- 
dos estrangalros. 

Uma coisa & recaber café oriundo 
do quotas de sacrificia recebida nos 
reguladores à vista dos que para a 
quota honvesse contribuido, portan- 
to, com a mais perfeita segurança e 
Visura na eua transmissão, Outra 
coisa & a intervenção nas Bolsas, 
que nÃão podem ser controladas, of- 
ferecendo q quadro, a que me referi, 
de desconfiança ácerca do recebimen- 
to e retirada do café do termo. 

O Departâmento, segundo so sabe, 
s6 no mercado de Santos adquiriu 
cerca de 1.200.000 sncons de café, 
no preço médio de 178 par 19 Kilos. 
ou seja 105$ por sacca, dispondendo, 
então, nada menos de 170.000'contos. 
Compare-se esta operação com a pro- 
posta da Socledade Rurnl Brasiloi- 
ra, pela qual poderin adquirir tres 
milhões do saccas, mais do dunlo por 
conseguinte, por mails de 25.000 con- 
tos sobre a quantia disprndida com 
um milhão e duzentas mil saccas e 
poderá ver até onde vas o acerto da 
organização federal. Ao negocio cln- 
ro, vantajoso por st mesmo, lonesto 
o seguro, preferiu-so a. política que 
dem esto resultado flnnl a que se ro- 
forem as noticias do Nilo, 

A essa operação infeliz e não à du- 
vida quanto & retirada ou reducção 
da taxa de 15 shilings, unico pro- 
blema que preoceupa o Denartamen- 
to — & que se póde altribulr u des- 
confiança da Invoura é do commar- 
clo em relação go Instituto federal.” 





À situação politica brasileira 


SOCIAL-DEMOCRATA 


Repito n profissão de fé resumi- 
da. naquells palavra inicial. Sou de- 
mocrata, sim. Mas social-democrata. 

E depols, por que nos hão de im- 
portar tanto as palavras, a ponto do 
fazermos dellas alvos de vês rectl- 


minações, mal endereçadas, de pa-. 


vores ou odios selvagens ce de em- 
bevecimentos fetlchistas? 

O que deve importar é a essen- 
cia mesma das coisas, a exlg'r os 
malores esforços de indagação e 
comprehensão criticas. 


A FORÇA DO GOVERNO GETULIO 
VARGAS 


Da miuhn experiencia como “lea- 
der” da maioria, o que lhe-posso dJ- 
zer sobre o grão de força do gover- 
no Getulio Vargas é o seguinte: 

Como Teader que fuf da Assem- 
blêa Constituinte, só posso dizer 
que o governo Getulio Vargas é o 
está forte. Porque é uma expres- 
são nacional, como disse, uma re- 
sultante brasileira, As qualidades e 
cnpacidades médias que aos brasi- 
lelros se attrlbuem não estão -nelle 
excluídas. Tiveram guarida reco- 
nhecida e proclamada. A psycho!n- 
gia que mais geralmente se faz do 
brasileiro, não tem por que sc jul- 
gar chocada e melindrada, Sabendo 
o quanto têm de pessones as ques- 
tões que por aht frequentemente sur- 
Kem como questões políticas, agora 
como antes, e que para taes questões, 
como para as brigas em familia, o 
factor tempo é muito, quando não 
é tudo, deixa o tempo agir, sem del- 
xaor de agir, e não usa methados dras- 
ticos imperiosos. Se não tem pressa 
e não ostenta força, é porque não tem 
grandes temores e é porque se sen- 
te forte, provando o succeder dos 
dias, quando outras provas não 
houvesse, que é de fncto forte. 

E é mais um factor de força a 
omissão de força ostensivamente 
nctuante, por isso que se diz e pro- 
clama que nÃo são os governos de 
força no Brasi] os mais aceitos, os 
mais fortes e os que melhor vão 
por deante, 


So as estatisticas dos seus inimi- 
gos clla as levanta, não resulta dahi 
maiores consequencias, E ha quem 
pense que o illustre chofe do gover- 
no é tão brasileiro, que nas suas 
orações inclue esta, das mais usar 
das pelos nossos caboclos, creio 
que tanto no norte, como no sul: 
“Deus me livre dos amigos, que dos 
inimigos eu me sei livrar.” E os 
factos não desmentem esta suspeita. 


AGITAÇÕES POLITICO-SOCIAES 


Sobre o modo de serem enfren- | 


tadas as grandes agitações político- 
sociaes, poderia responder com uma 
pergunta: Haverá mesmo taes agl- 
tações, agitações que como politico- 
socines mereçam ser capituladas e 
só assim o, devam ser? 

Pois se as ba, o problema não é 
propriamente.o de enfrental-as, mas 
o de tomar dellas conhecimento e 
até dellas participar, pelo muito 
que possam ter de saudaveis, de si- 
gnaes de vida, quiçã fecundos, dire- 
cfamente, pelaa resuiiontes que fa- 
zem vingar, ou indirectamente, at- 
traindo, comy a febre em nossos 
organismos, a altenção, o remedio e 
o cura para es males que denun- 
clam. 


No mais, é velar nor que à sombra 
dellas, des verdadeiras agitações po- 
litico-socines, saudaveis ou salutares, 
não medren as outras, indesejaveis 
e delecterias, ingenues quando se cl- 
fram a querer substituições de no- 
mes por: nomes, pessdas por pessóas, 
e graves se exprimem anselos de vio- 
lencias não reprimidos, Estus são 
tristes recuos á barbaria, à selvage- 
via, à horda, no estado gregario mais 
primitivo, Como recuos de civilizo- 
ção, no sein de cada povo, são aber- 
rações ainda peores que essas das 
guerras entre povos, que todos so- 
nhamos vêr desapparecer da face da 
terra. 

Agitações polilico-sociaes, como en- 
tre gente civilizada, se deve enten- 
der, — que venham! Não são pam 
enfrentar, porque devem troser aquil- 
lo de que mais earecemos: Ídéas e 
debates, Assim haja, realmente, 
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ve sobre o papel; sobre este ns- 
pero panel de jornal que é o 
men puiz, minha fabrica, minha 
residencio. ninha média com pão 
com mantciga, minha sepultitm, 
A minha mão se mexe da esquer- 
da para a direito « voc descendo: 
e o papel vae ficando cheia de 
besteirinhas; e assim vive este 
lamentavel senhor Rubem Jra- 
ga. E! uma vida morna c enjoa 
tiva. Ai, Belinha,  Gauchinha, 
Isabel, ui, al, Jorge. rapazinho 
Jorge, não é uma vida igual à 
sun. Aos 16 annos você já foi 
rapazinho e mocinha, já andou 
na policia e nos jórnaes, já amou 
“donzellas e mancebos. 

Hontem conversei a seu respel- 
to na sala de visitas de minha 
fulura-sogra. A opinião daquela 
senhora foi secea e brutal como 
ella mesma. Ella declarou que 
você é uma senhorita sanéca. 
Picrino, entretanto, suspirou: e 
foi um alarmante suspiro. Olhei 
os olhos de Pierina: como de 
costume, não vl nada Já dentro; 
ou se vi não entendi. Dizem quo 
os olhos são as janellas da alma. 
Tenho a impressão de que Pie- 
rina, ou não tem alma ou sum 
alma não gosta de espiar na ja- 
nella. O certo é que aqueles 
olhos nunca me enviaram nenhu- 
ma ordem, nenhum adeus, ne- 
nhuma sençuva, nenhum heijo, 
Apenas me olham, e isso, aliás, 
já é bem sufficiente para que cu 
me integre no Todo Infinito. 

Essa integração é o que atra- 
palha a nossa vida. Você, Gau- 
chinha, se desintegrou. Que pena 
que Jorge não possa dar a mão 
a Isabel! Quando Jorge morre 
Isabel masce, e quando Isahel 
morre Jorge nasce, Elles seriam 
os amantes ideacs; são gemeos 
no espaço e incomnpativels no 
tempo. Você, Gauchinha, é o sol 
ea lua, co seu sorrisoque eu 
amo através da imprensa é o sor- 
riso da luz fraca do sol entre ra- 
vos pingos de chuva. Que linda 

“e feliz é você! Pobre do mim é 
dos oulros como eu. 

 Pierina suspirou, e aquele sus- 
“piro teve sobre o meu espirito 9 
effeito "de um furacão. Suspirou 
accaso de inveja? Ou quem saba 
que ella ha tempos não andou na- 
o ia na surdina um rapaz 
châmado Jorge? 

Nada set. O diabo que entenda 

suspiros de donzellas. O seu sor- 
riso, oh donzella, oh mancebo, 
nem Deus e o Dinbo juntos en- 
tenderão júmais. Você é um de- 
licioso monstro. Ai, perdão, per- 
dão. Falei monstro assim de re- 
pente, sem querer. Não péga seu 
guarda chuva, não, menina. Eu 
ando com a cabeça atrapalhada. 
Monstro sou eu! Eu vivo desinte- 
grado, longe de Pierina! A cul- 
pada de tudo talvez seja a vida; 
e póde ser aquella chata e hor- 
rivel senhora minha futura so- 
gra: é uma mulher fortemente 
desintegrante, A palavra monstro 
saiu sem querer. Eu pensava, tal- 
vez, no sr. Vicente. O sr, Vicen- 
te é um homem felo, magro é 
“orelhudo, que eu conheel de vis- 
ta em S. Paulo e que outro dia 
vi passando em um automovel 
aqui no Rio. 


tm e tm 


DECRETNS ASSINADOS 


O presidente da Republica assi- 
gnou 08 sebuintes decretos: 
Nm pasta dos Relnções Exteriores 

Fazendo publico a adhesão do Go- 
verno da Australia à Convenção de 
Berna para a protecção das obras 
titerarias o artisticas, revista pela 
ultima voz, em Roma, em 1928. 

Promulgando a denuncia do Con- 
venlo postal hispano-americano, tir. 
mado em Madrid 4 13 de novembro 
do 1920. 

Fazendo publico o deposito de tn- 
strumento de ractifieação, por parte 
do Governo da Tehecoslovaquia, da 
Convenção para « uniticação de cer- 
tas regras relativas Do transporte 
gaoreo internacional e do protocollo 
nddicional a essa Convenção, ambos 
firmados em Varsovia, em 1929. 

Fazendo publico o deposito do In- 
strumento de ractificação por parte 
da sua magestáado o imperador do 
Japão, da Convenção para & melho- 
ria de sorto dos feridos e enfermos 
nos exeroitos em campanha, firina- 
da em Genebra n'27 de julho de 1929. 

Na pasin da Marinha : 

Nomeando Annibal de Mello Couto 
para o cargo de 2º official da So. 
cretaria da Escola Naval; o 3º EBr- 
gento Erasmo Paulo de Freitas para 
o cargo de sub-officlal Instructor de 
corgeta e tambor: do quartel do 
Corpo da Marinheiros; a nomeanda 
qub-officiaes os primeiros sargentos 
João Cordeiro de Lima, Pedro Perel- 
ra dos Santos, José Araujo de Je- 
sus, João Hollanda de Albnquerque, 
Ulysses do Almeida, Vestanlo Gon- 
calves Costa e Antonlo da Silva San- 


tos. 

Promovendo a encarregado da ga- 
rago do Ministerio da Marinha o 
paca de 1º classe Raphael Con- 
cilto. 

Concadendo aposentadoria a Mar- 
cellino Vianna da Silva, 3º official 
da Fecrstaria do Arsenal de Mart 
nha do Rlo dê Janeiro, e Pedro Car- 
los Estevos, encarregado da garage 
do Mintsterlo da Marinha, 


NOVA AMEAÇA COM- 
MERCIAL JAPONEZA 


TECIDOS DE ALGODÃO 
DO JAPÃO OFFERECI- 
DOS A PREÇOS INFE- 
RIORES NOS MERCADOS 
AMERICANOS 


NOVA TORK, 1 (H.) — 
O apparecimento de tecl- 
dns de algodão japonez a 
Preços muito inferiores 808 
dos fabricantes norte-ame- 
ricanos é considerado uma 
nove emenrça commercial 
do Japão, 4 procura não é 
ainda muito Importante, 

Assignala-re, a proposito, 
que-a qualidade dos tecl- 
dos Inferlorem, embora con- 
tinus má, j4. melhorou gen- 
alvelments. 
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O projecto de adhesão dos Estados 
Unidos à Corte de Justiça Internario- 
nal de Haya foi rejeitado pela Ca- 
mara Alta do Capitolio. 

Não consegulu o governo, que o 
patrocinava, reunir a mnioria de 
dois terços, necessaria & approvação. 

Ha quatorze annos que a opiniin 
nmericena debate a entrada da gran- 
de republica para o maximo tribunal 
do mundo, sem que se tenha podido 
formar, a despeito da bda vontade 
dos governos, um ambiente enpaz de 
peemittir a passagem do projecto, 

O presidente Roosevelt, obedecen- 
do nesse particular às tradições do 
Partido Democrata. insistin na exe- 
cução do plano Elihu “Root. que de- 
pendera de concessões especines, em 
tmateria de compromisso com aquelln 
Córte. para rebater os escrupulos dô 
Senado de Washington, quanto Á pos- 
sibilidade dr importar a sua edhesão 
em obrigações para com a Liga de 
Genebra. 

Tudo fizeram as potencias euro- 
| péas, ha cerca de cinco ennos. para 
conelliar, tanto quanta possivel, os 
deveres dos nnizes sujeitos no Tri- 
bunnl. com os melindres da política 
externa dos Estados Unidos. Quan- 
do se acreditava que todos os obices 
estavam vencidos, o projecto, cuja 
votação fôra Innumeras vezes adin- 
“da, cnc no Senado, em condições re- 
nlmente imprevistas para o proprio 
governo, que o apadrinhava, 

A consequencin desse valo será o 
abandono, por parte do governa ame- 
rienno, de qualquer nova tentoliva 
em favor da ndhesão do palz À Cór- 
te de Haxa. Assim o affirmouo pre- 
sidento Roosevelt, no receber calle 
etivamente os representantes da im- 
prensa junto À Casa Branca. 

Ha na grande republica do norte, 
uma opinião organziada em pról da 
participação na Liga das Nações, co- 
mo uma homenagem da mais podero- 
as nação do.universo ás ldéas paci- 
fistas, que a sociedade internacional 
representa. O fnclo de haver a Liga 
nascido de um projecto do presiden- 
te Wilson e de ter sido mesmo n 
Ebro primordial da sua quéda dra- 

atica, cercou laços do sentimento 
entre o grande instituto e os demo- 
cratas americanos. 

E*, pols, nas fileiras desse greínio. 
que se encontra o grosso dos parti- 
darios de Genebra, cuja tenacidode 
em favor do seu ponto de vista Lem 
sido realmente digna de nota, Com 
o triumpho dos democratas, nat elel- 
ções de novembro, acreditava-se que 
a opinião do Senado sofíresse uma 
modificação bastante sensivel, para 
permittir a viabilidade do projecto. 


etim | 












































































(Conclusão da 3º pag.) 


munha sequer e nem offerecendo 


qualquer outra. prova”, 


A BANCADA CLASSISTA NA CAMA- 
RA DOS DEPUTADOS 


Tando o Tribunal Suverlor conflr- 
mado, hontem, as ultimas eleições 
de classe, a bancadé profissional na 
Camara dos Deputados flcou constt- 
tulidn da meguinto forma: 

LAVOURA E PECUARTA — Fm 
pregndon: Aniz Badtt. Eurico Ribri- 
ro Costa, Fernando Alves Gomes, So. 
pasilito Domingues, Abel José dos 
Santos, Francisco Saveiro o Pedro 
Jorge de Mello. 

Supplentos: José Rufino dos Snm- 
tos, Fernando Landeraf, Joaauim 
Podro Damião Domingues o Jokn 
Ring Muraro. - 

Timpreendorent JoÃo Vieira Mace- 
do, Martinho da Silva Prado, Jalo 
FerBbira Lima, Ricardo Machado, Al- 
terto Oliveira. Coulinho, Alberto Fer- 
nandes Vieira e João de Lima. Tel- 
xelra. 


Supplentes: Arldio Fraga, Ontavin 
Tostes, Waldemar de Souza Braga e 
Cyro Santos Dias. | 

INDUSTRIA E mpregndorenr Par- 
to AssumpcÃo, Pedro Rnche, Euvaldo 
Lodi, Gastão de Brito, Roberto Sl- 
monsen, Leoncio Arnujo & Vicente 
Galllez, 

Supplentes: Walter James Goslink,, 
Edunrão Pederneiras, Jos& Carlos Pe- 
retro, Pinto e Alexandra Slelitano. 

Emnregndon! Antonio Francisco 
Carvathal, Abilio Faustino Assis, 
Arrinpino Nazareth, Manoel silva 
Costa, Francisco Moura, Alistro 
| Tdenrt de Oliveira à Arthur Albino 
Rocha. 

Supplentes: Jonas Vieira Machado, 
A umteto Azevedo Santor, Julto Ro- 
cha Carvalho e Waldemiro Costa 
Lage. 

FUNCCIONARIOS PUBLICO S— 
Paulo Martins, Moraes Palva, Bd= 
mundo Barreto Pinto e Thompson 
Flores. 

Supplentes: Jeronymo Pentdo, An* 
tonto José Oliveira é José Messias do 
Carmo. 


PROFISSOAS LIBERAES — Abe- 
jardo Marinho, Sylvio Pellico Lel- 
to, Jonquim Salgado Filho e Louren- 
ço Bneta Neves. 

Supplentes: Antonio Auntrogesito, 
Abel Elias do Olivelra é Augusto 
Lindenberg. 


COMMERCIO F TRANSPORTES — 
Empregadost Manoel Damas Ortlz, 
Hamar Silva Carvalho, Alberto Sur- 
reck, Adalberto Camargo, Rlenrão 
Franklin do Prado, José ToÃo do Pa- 
tencinin e Antonlo Chrisostomo fe 
Oliveira. 

Suppientas: Jofo Ferreira Moraes 
tunior, Mano! Celestino dos Santos, 
Tulio Pinto Junior e Pedro Affonso 
“Machado. 

Timpregndorent Gastão Vidigal, An- 

tonto Ribeiro França Filho, Moacyr 
Barbosa Sonres. Arlindo Ferretra 
Leite Pinto, Augusto Varella Corsl- 
no, Vicente Cavalcanti de Gouvêa é 
Adolpho Cardoso Ayres. 
“ Suplentes: Francisco Maldonado 
gniles Oliveira, José Barros de 
Abreu, Pedro Affonso Machado e 
Guido Beznl. 


ALGUNS MOMENTOS DE PALES- 

TRA mM O SR. EDMUNDO PIN- 

To. NOVO REPRESENTANTE DO 

FUNCCIONALISMO | NA CAMARA 
FEDERAL 


Num encontro casunl que tivemos |* 


com o er. Edmundo Barreto Pinto, 
quo acaba de ser eleito deputado 
federal pelo grupo de funcclonarios 
publicos, em resposta à uma per- 
punta que lhe fizemos a pronpasito 
de um discurso hontem proferido po- 
jo deputado Mozart Lago, respondeu- 
nos promptamente, o futuro repre- 
sontanto dos servidores do Estado: 

— Eston multo satisfeito com a 
providencia do digno ministro Her- 
menegliio de Barros, mandando ve- 
ríficar a procedencia das allegações 
que, contra m minha pessoa têm sl- 
do feltas por um vespertino, Tsro 
44 declarel ao Integro presidonta do 
Pribunal Superior. Essa providencia 
sG podera beneficiar-me pela Oppor- 
tunidade que se me offerece para 
defender-me, mais uma vez. 

Hrtou eleito, Mas o fnf sem ser 
puníllo. Nem tutellado. Não ful 
racommendado por ninguem, Não 
ma fiz 4 sombra do meu cargo, que 
& humilde e que nenhuma Influencia 
poderá exercer para collocer-me na 
Camara. Fui eleito por 87 delegados, 
num corpo de 162 eleitores, Essa é 
p verândo. E ninguem deixou de 
votar por falta de titulo. Pela mi- 
nhn vontade, todos os candidatos de- 
veriam firar oleitos, Mas as vagas 
cão poucas... 

UM GESTO ALTAMENTE ELEGAN- 
“TE EM POLITICA 

— O ministro Mauricio Nabuco 
que, na eleição classista obteve 63 
votes, ficou collocado em quinto lo- 
gar, Jogo após o resultndo da elel- 
cão enviou um expressivo telegram- 
ma da felicitações no sr. Edmundo 
Pinto, pelo seu trlumpho. 


JA? ESTSO PROCLAMADOS ELET- 
TOS TODOS 08 DEPUTADOS 
CLASBISTAS 
Na sessão de hontem, à Trihynal 
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Os factos de ha tres dias demonss / 
trarâm que essa impressão, de qua 
participavam os poderes publicas 
americanos, parte da imprensa dos 
Estados Unidos e os circulos inte- 
ressados da Europa, se bascava pa 
hypothese de que os republicannsi; 
sem os quaes seria Impossivel à 
maioria de dois terços, aceitassem- o 
“compromise”, de que se incumbira 
o presidente do Senado, no trabalho 
preparatorio da votação' do projectos. 

Fol o que não se verificou. O sos 
nador Fish, que é uma das personds 
lidades em evidencia do Partida Ros 
publicano, declarou aos jurnaes qua 
os sous correligionarios negaram “o 
seu apoia ao projecto, como reprer 
salta nos paizes europeus, que sus 
penderam o pagamento das suas dis 
vidas de guerra, fazendo tabon raza 


dos compromissos assumidos para 
com os Estados Unidas. é 
Outro senador, de nome O'Connor 


apresentou razões ainda menos cons 
sistentes. Para esse legislador. asa 
sumpto de tanta relevancia é enllos 
cado em plano ainda menos nobre 
pois diz quo a sdhesão dos Estados 
Unidos representaria uma submissão 
aos enprichos dos paízos europans. 

Não se vé claramente em que d 
Córte Internacional de Haya possa 
envolver, de qualquer forma, um Cas 
prlcho das potencias curopéas, dada 
que os seus juizes são escolhidos em 
todos ns continantos e os seus julgas 
dos Lém que se conformar ans pros 
ceitos do Direito Internacional, cuje 
universalidade lhe tiva lodo o caras 
eler de preponderancia de grupos dá 
nações ou de interesses limitados 
esta ou áquella parte do mundo. 

Houve tambem um senador demos 
erala que votou contra a adhesão, à 
«enador Wieeler, pelo Estedo de 
Mantana, que convidado a JusHficume 
se perante q Imprensa, declaron d 
seguinte; “O mundo está À morgemt 
do abysmo da guerra. Se os Esiudos 
Unidos adherissem 4 Córte de Hayas 
seriam obrigados a mandar soldados, 
para mpnlicar as decisões duquellá 
tribunal”, - 

E' fncrivel que um senador ameria 
cana possa formular semelhante tas 
ciovínio, quaudo se sabe que não há 
nenhuma obrigação desse  gonera 
para os que Se subordinam ás decis 
sões duquelle tribuual, - 

E" uma pena que os Estados Unis 
dos, cujo prestigio moral é tão gran 
de no mundo, continuem recusandos 
se a collnhorar com os demais paizas, 
na consolidação dos princípios -de 
justiça internacional, de que a Córto 
de Huya é o syinbolo muls express 
sivo, pi 

eee, 


Incompetente a Justiça Eleitoral no jul gamento 
da denuncia contra o interventor Pedro Ernesto 


superlor appenvow todas ng eloiçãed 
elasstrtas vesllzados a partir do dim 
Stade janeiro, procianiando todos om 
dopulados, min Lotul de clucoens, 
ta, 


PARA ANNULLAM AM PLEIÇÕES 
DOS WFUNCCIONAROS ] 
PUBLICOS y 


O ministro Wermencgiido de Bure 
ros, prestdento do Tribunal Superior 
exaron o despacho seguinte na potte 
qÃn do sr. Alinfúlruno Nunes Parelras, 
detegudo eleitor da clusss dos func; 
clonarios publicos, rofereite às ins, 
strucções: complementares para q! 
pleito dos Servidores do Eistado: 

“Prejudicado, por Já me ter realta! 
sudo a eleição. Nlo, 39 de janniro d 
135: (datê em que mn petição tal 
aprosentada q despacho, ás 15 had 


ras), Rio, data eupra, — (al 
Hermenegildo de-Barros,” : | 
Não se conformando com esta des! 


cisão o representante classista: fora! 
mulou nova representação que assis) 
conclue; ; á 


“Cuminpro resnltar, em faca do Gera! 
pacho. qua a petição teva o no 371 
no Protocolo da Sevrotaria desu 
Tribunal, om 28 de Janeiro proxim 
passudo e que o pleito, Iniciado a 3 
teve 2.º emcrulinio q 31 desse me 
mor, não tendo sida observado quan 
to ao deepacho o disposto no art. 
do Regimento Interno dessa egrogl 
Tribunal, applicavel ao caso por su 
nalogla, o qual, parte da Serção 
— Das disposições communs sob 
recursos, diz; “Não ficarão prej 
álcados om recursos quando, por fal 
erro ou omissão dos funcolonario 
Juiz ou Tribunal reglonal, não t 
verem seguimento e não forem ap 
sentados no Tribunal, dentro 
prazo legal, devendo, porem, ser d 
oretada a responsabilidada do fund 
clonario que der causa & demora. 

A cleição ss processou, assim, ad 
que parece, com uz inobservancia da 


úlsposto no art. 23, 
Federal da Constituição 


E' bem de ver-se que t 
constitucional manda pe np Di 
que determine q GiRsr A inação da 
circulos. O Poder Legislativo nia 
fez ninda a lei referente 4 repra« 
centação proflesional, mas o Egro< 
Elo Tribunal tendo a faculdade dd 
regular a materia constante “no las 
gislação om vigor, com os supples 
mentos quo o mesmo Tribunal jul 
Ear necessarios, observados os pres 
coltom dosta Constituição” (paraga 
4 nel, d% Disp.  Transltorias), 
adoptou ús Instrucções que baixo 
pura o pleito, as disposições dba dos 
cretos na. 22,659, 22.696 «q 22.540 
do Governo Provisorio para q eleis 
ção dos representantes clameistau 4 
Assembléa Constituinte e em cone 
sequencia, suppriu a falta de 1 
ordinaria, con a Resolução de 1 
de setombro de 1934, 

Nesses decretos, todos elles: 
terlores 4 promulgação da Consth 
tulção Fedoral, não se tornava Im 
perativa a categorização des Gols, 
gados elejtoros em ciroulos corro 
pondentemonto ao numero de Gspile 
tados, como o vali pracaltunv 
Constituição Federal em mou ars 


; ' 


go 23. À 
O o Egreglo Tribuna) muntevo. 
rythmo das normas  precettuada 
nos: mesmos, invalidando, no que 4 
infore, aquele dispositivo conttis 
tuctonal. | ' 
Em virtudo disso, recorrenh 
votou sob constrangimianto, finger 
do-o sob protesto apresentado | 
escripto ao exmo, ar, ininistro Qui 
presidiu o pleito em 3) de Janoir 
e ralterado em 31 do mesmo mé 
quando se realizava o [segundo É 
crutinto. 


Nesses protestos, 
rente que, sondo pi do 








: UN 
ER) 
Colab o taco e 
pisttg +” 
funcclonarios de diversas culcgos 
rias o orlundos de entiindes rociaaã + 
representativas de unectonagiod 
munioipaes, estaduaes, | fedçresn 
vis o federnes militares; paráoi 
palpavel que os celrculos quo, 
Constituição manda detintk  devsa 
riam, ao arbitrio desse Esrasio Tri& 
bunal, distingulr quatro ETU Pita 
mentos diversos, do tel forrisa qué, 
a cada um correspondette m dep 
tado o o supplento respectivo (arbw 
131 da Constitulção Federqu). 


parecendo ainda agora adp “storm 
rento que lhe assiste razão) (6 dis 
roito para apresentar 0) JERToBiS 
rribunal recurso annullgfiorio 
eleição procesada, por issp que, q 
seu processo se fez com à “invalis 
dade” do preceito constituclont! dd 
art, 23, vem o mesmo mul pano 
samente perante o Egraglo! Trlbua 
nal requerer que seo receba to pres 
pente recurto para ennullar clala 
cão dos deputados da classe dos 
funccionarios publicos, afim de que 
go baixem novas Instrucções/ para 
a categorização dos delegados elel« 
tores dos funcclonarios publichs ert 
quatro cireulos eteltoraes, P 3 
eleição dos quatro deputados q quas 
tro supplentes respectivos. : 

7 tudo o faz por accantundo velé 
patriotico, com respeltosa homenas 
gem a estao Egreglo Tribunal. por 
Isso que não fot candidnto a feplls 
tado nem o serla, mas pretende 


go respeito integralmente o tex 
constitucional, como 6 da dira 
o do justiça” 
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Não é Liquidação . mam cena do cos áoeminão ão O 





Concluida a primeira etapa para 
ca electrificação da Gentral 


Entregue ao ministro da Viação a minuta do contracto — Alto- 





“Xarem nos Quadros de Elfectivos; 


racões introduzidas no projecto. 
o AR RR e e Ra 
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a Commissão de Electrificação re- 
solveu quo fossem os carrus do lt 
classe, construtdos com 68 assentos, 
forrados de couro, com metaes chro- 
mados, 

Foram igualmento amplificados 
os serviços de iluminação o venti- 
lação dos carros, sendo ainda au- 
gmentado o numero de carros do 2º 
classo com compartimento para ba- 
gagens, do 6 para 20, 

O isolamento thermico dos vagões 
fol Igunlmento objecto de culdadoso 
estudo por parte dos engenheiros da 
Commissão do Blectrificação, fican- 
do resolvido quo o mesmo seja fel- 
to com cortiça granulada, em com- 
binação: com o ar em circulação e 
prinois de “Scundenlo”, 


“QoaJoeSim 


S:Pe dro.6O esqide. Quitanda 


curto espaço de tempo para entregarmos o predio 











na impossibilidade de um accôrdo com o proprie- 
tario do predio, onde tradicionalmente vem func- 


cionando o seu estabelecimento com artigos de 
VIAGENS — MONTARIA — PRAIAS — SPORT 
CARTEIRAS para SENHORAS 

















O serviço do communicação fol 4 
PRE dl piada Re uncia ao publico e em par Ê 
go, Derby Club, Engenho Novo, : 
Meyer, Engenho do Dentro, Casca: e outros annexos, ann Pp ; - | 
aura prseuralra e SRD 1 o ET 
m codoro serão construidas 4 , | 
grandes offlcinas e uma usina ele- ticular aos amigos e freguezes a di 
vtrica; que occuparão uma área de 4 
11.440 metros quadrados. > 
Será installada, ainda, em Deodo- : 

ro, um pavilhão sanitario com 200 
E - metros quadrados, bem como um ' ) 
Ui dos lyjos de trem cucuiso que será adoptado pela Central pardo dio Pose eli - E: t 
E : 
O coronel Mendonça Lima, director | servada 4s obras, que attinge à ..., | ÉCA do 5.684 metros quadrados, ' ) 
da Central do Brasil, entregou no | 180.217:980$000, m mt construldo vi ei ti é a é 
aninistro da Viação, ns especifica- O projecto ora em mio do minis- oc + para ap ça a ar Toy é ' Pe D D ch 
cões contractunes, para a eloctriti- tro Marques dos Reis consta de va- is ii Di pa Dói [rent Na 
cação da Central do Erneil, rias partes, tratando de rêdes ge- din serps OO 0 ao ninja 1 
O anto-projecto apresentado pela | reas, signalizações, material rodanto, | Arado a dO bel 8 000 4 Pe id 
Vickers sofreu varias moditicações, | abrigos, etc. rados e um abrigo com 8, Me | Há 
tres como Alterações o reducções de O contracto provia uma unica er elo po de 76 toncladas e ii 
Sudicadas, à cada gripo do material, | madeira! gavetas Esiêntos de |, fjy Eromitivas de 18 fenciadas e | de é obrigada pel do tempo, a sacrifi 
c r adeira, Havendo, porém, conve- | L- a E p , 
sem exceder, entretanto, a verba re- | nencla em manter-sy duas classes, Piigé peças Pd 4 ce ÃO Papi Pita to ; onde é obrigada pela escassez do temp , à Sac Vê 
; SE A É 

PS PE OT e eae aeee À Pe cinco destas executar o serviço de ; . 

DOTAÇÃO DE TENENTES| O PREMIO NOBEL | ás aaquetias. Roni e car um stock fino e valioso vendendo-o com 
' Foram encommendadas 15 locomo- ; w 

E ASPIRANTES Á OFFI. tivas para cargas directas, seis pa- 


CIAL DE ADMINIS- 
TRAÇÃO 


Uma consulta solucionada 


pelo ministro da Guerra 


Em nfficio nm. 1.12, de 91 de de 
tembro ultimo, o director da Inten- 
dencia da Guerra, suggere em enra- 
eter transitorio, n adopção das ses 
guintes medidas: — elassificar mais 
dois 2or. tenentes ou aspirantes a of. 
ficial, em cada Regimento de Infan- 
taria, ou de Artilharia Montada: um 
sub-tenente ou aspirante a official 
nos Regimentos de Cavalaria, Bato- 
lhões e Grupos do Artilharia, e pe 
possivé!, nos. baterias isoladas e ou- 
tras unidades de tropa. 

Em solução, deelaro-vos: 9 — os 
2os. tenentes ou asnirantes a official 
que terminaram o Curso de Adminis- 


“tração, em dezembro findo, devem 
«ser classificados nos. cornos de tros 


pa, á razão de dois nos Regimentos 


do Infantaria, Artilhoria Montada. 


“Cavalaria e Batalhões de Caçadores, 


e de um nos demais corpos que figu-, 


2) — as funcções exercidas por dos 





DA PAZ E A MOCIDADE 


Conforme fol largamente annun- 
clado, reglizou-za hontem, no Etu- 
diS da Radio Educadora, uma Irra- 
lação promovida pelo Comité Pró 
Candidatura Mello Franco no Pro- 
mit Nobel, cumprindo um! dos itens 
99 programma de manifestações ao 
grande chanceler brasileiro, cujo 
apolo e Incentivo ao lançamento do 
sou (lustre nome & competencia da 
famosa Inurea de Oslo não tem fal- 
tado, em nosso palz, na maloria dos 
do continente e em muitos das oil- 
tras partos do mundo, 


Pronunciou o discurso de abertu. 
rr O vice-presidente do Comité, 
poeta Darcy Teixeira Monteiro, no 
Impedimento do presidente, dr, An- 
tonlo Vieira de Mello, discurso am 
que é foita a apresentação do con- 
forencista e um agradocimento q 
Confederação Brasileira de ERadia- 
diftusdo, 4 Radio Guanabara o ao 
Automovel Club do Brasil, pelo 
concurso que prestaram á renlliza- 
cão do banquete do dia 20 do ja- 
nelro, 

A conferencia do academico Re- 
nato Gomes Machado, um dos ele« 
mentos do malor prestígio e valor 
nas classes estudlosas, fol um hym- 
no À paz dos povos, á concordia 
universal, e um perfit vigoroso do 
nosso ex-ministro das Relações Ex- 
terlores, um estudo completo da In- 
fluencia e da projecção que o seu 
nome Irradia. 





ra serviços mixtos o 9 para passa- 
gelros, 

E' de prever, que, se o resto das 
negociações for levado q bom ter- 
mo, como até então tem eldo, os 
suburbanos verão, dentro em breve, 
realizada a sua malor aspiração, que 
6 tambem a de todo brasileiro, 


O carvoiro morreu 


Antontlo Ezra, de 40 annos de lda. 
de, solteiro, brasileiro, carvoeiro, re- 
sidonte á rua Capitão Barrão n. 10, 
Estndo do Rlo, calu do um caminhão 
ao sólo, soffrendo fractura da re- 
Eião ocolptoprorital. 

Transportado para o Posto Cen- 
tral de Assistencia, foram prestados 
RO carvoeiro os necessarios goceor- 
ros, sendo internado, n seguir, no 
Hospital do Prompto Soccorro, 

All seu catado aggravou-se e hon- 
tom & nolte, o Infeliz homem, velu a 
fallecer, 

Seu cadavor foi transportado pa- 
ra o Nocrotorio do Instituto Medico 
Legul. 


PROROGADA A COBRAN- 
ÇA DAS LICENÇAS DE 
VEHICULOS E AMBU- 

LANTES 


Por acto de hontem, do interven- 


RA rara es rs seara, 


Esteve reunido, hontem, em sessão 
extraordinarin, o Conselho Director 
do Montepio dos Empregados Munit- 
cipaes, sob a presidencla do sr, Jero- 
nymo Serqueira, 








Morato à concrenca ara a consnucção 
a séte to Montepio LOS Empregados Municiaes 


Serão reiniciadas no dia 8 as renovações 
dos emprestimos naquella instituição 





recer sobre a concurrencia para a 
construeção da séde do Montepio, 
Com n palavra, o sr. Palhares passa 


a lêr o scu consubstancioso parecer 
composto de 100 paginas dactylogra- 


» a mais sensivel differença nos 


PREÇOS ANTIGOS 





Instincto de conservação 


A tragedia brutal do exificio Anavelino 


NO ULTIMO MOMENTO ARREPEN- 
era feasêridado mis cha muito | FELISBERTO VIEIRA DE MATTOS OFFERECEU 
;s; CONTRARIEDADE AQ LIBELLO-CRIME 
e ACCUSATORIO 


franca prosporidade, mas sua saude 
doclinava dia a dia e uma fraqueza 
geral invadia-lhe o corpo, 
Procurou Germano dos Santos Pl- 
res, de 60 anos de dedo, Lroninania 
à rua Radmacker 27, cosa 5, um me- A tr 
' agedia do edificio Anaveli-| após o crime, depoz Felisberto no 
era dep Enlênios no, ne prisma que no anho SRTA qRonicina é Talou nos a 
' - | Passado, na quul o professor e aca- porteres, transcrevemos aqui, na in- 
da familia 6 og esforços dos clinl demico do Direito Felisberto Violra togra, as uuas aliogações do deto- 
de Mattos assassinou sua esposa, ca, pretondondo apolar-so na do. 
Heronildos Vicira de Mattos, des- rimento da perturbação dos senil 
ferindo-lho golpes e múis golpes do dos e da Inteligencia, quando so 
faca, vive, ainda, na memoria do subo tor cilo exterminado a em 
toda a população da cldado e, zo- posa numa relncidencia do aggros- 





























cos pudessem obstar 2 sua marcha, 
nto o imminente, o Infeliz sexa- 
genarlo deliberou terminar com a 
existencia, 
Seu filho ectava bem encaminha- 





à tão | phadas, no qual elle conclue, hascan-| go ols cursava a Faculdade de d sudo SÊ 
Pã p -! tor carioca, foi prorogada por mais| Aberta a sessãn, à acta da reun ' + P breludo, no processo a quo Bo SÃO, 
dci pentadas dp O Tonentato mito o pólicas gde gg dez dias, a cobrança ta multa das | anterior é lida « le à mpi» Peti ns o dos Peitos d pata um “pácuiio sulticiento FS tm pads ho ve do Suatido de bra A CONTRARIEDADE 
= v ávi | y n m= 2 nelros a Impu-| procurador dos Feitos da F Ê 
v) AR feneções que: eae see pm] ba a de Regio BORNE sra ne ii o pie go una E ES oRtAdo, se. Miranda Valverde, com conforto o resto da vida, aclarar-lho às causas e definir-lho Contrariando o bela-crina aos - 
enentes nos Corpos de Tropa, de, bro - . 


vem ser exercidas por 205, fenentes | 
mais antigos do Quadro, em caracter 


cadora, Jornalistas a outras pes 
song de destaque social, as ultimas 
DEINRrAR do conforencista foram 
a 


transitório, — (a. P. Goes, | afadas por uma salva de palmas, 





Passando a ordem do gia, o presi- 
dente dá a palavra ao conselheito 
Joaquim Palhares, para lér o sep pa- 


são de pagamentos das licenças com- 
merciacs, cm atrazo, com a multa 
apenas de dois por cento, 








pela annullação da concurrencia, ten- 
do em vista a que, se a mesma fosso 
npprovada, o autor do projeto e 
impugnador da concurroncia teria di- 







Nada impedia, dest'arte, 
suicidasse, 

Tudo isto ponderayva o negociante, 
sentado sobre uma pedra existento 
na prala de Copacabana, 


que so |m responsabilidado peranto a jus- 
tiça publica. 

Ha do se convir que para o in- 
toresso desta mesma justiça o pro- 
cesso vem sendo felto  morosa- 


cusaturlo do fls. 6 fly. dis Wolla- 
berto Vicira do Mattos contra a 
Justiça Vublica, por exta ou na 
melhor forma de dírcito, 





m desastre de consequencias funestas ua Praia do Flamengo 


MORTE HORRIVEL DE UM JOVEN-EM CIRCUMSTANCIAS IMPRESSIONANTES 








O corpo de Reysauro, na posição em que ficou, depois do horrivel desastre 


contra a vontado da familia, quei-=' distralr o afastar o espirito de 


& partida, quo cera a séde do ru- 
bro-negro, 

Eram mails ou menos vinto ho= 
ras quando os vehículos prínci- 
Plaram a partir, um a um, & pro- 
porção que sum lotação fosse com» 
pletada. 

As calçadas fronteiras estavam 
cheins de populares, quo saudavam 
com hurrahs o vivas u representa- 
cão do Flamengo, que respondia 
com a mesma alegria, 

No ultimo omnibus a partir em- 
barcou Reysauro, num dos  ulti- 
mos bancos, 

O chauffeur desta veiculo, en- 
trotanto, saltou para attender ao 
Eerento du empresa, que o chama- 
va para algumas recommendações, 
deixando a chave do ligação du 
motos no seu logar. 

NúSansia de se reunir nos de- 
mais socios, que já jaum longe, um 
foltio sentoy nú cudelra do chauf- 
feur 9 preparou-so para pôr q 
vehículo om marcha, entro og ri- 
Bos dos seus companheiros e os 
vivak dos assistentos, quo uão avú- 
lavam q extensão que esta im- 
prudencia poderia causar,” 


Não entendendo absolutamente 
da profissão, o imprudento fez Br- 
rar a machina sem desongrenar, 
suindo o carro do um arrancão, 

Immediatamente, um grito Jancl- 
nante, longo,  Inesquecivol para 
todos que o ouviram, estruglu, cen- 
do ropotidus por varios outros. 

Reysauro, que collocura a cabe- 
ca para fórn da janella pary apro- 
clar a manobra, batera vlolonta- 
mento com o craneo de encontro n 
um poste, fracturando-o q  tondo 
morto Instantanea, 

4 confusão estabelecida, 
6 Indescriptivel, Desmalos, choros, 
crises nervosas, Intervenção  poll- 
cial, tudo Isto cuncorria pura que 
logo de principio não se soubesso 
como sa passara o aceldente, 

E o corpo de Reysnuro, em uma 
fantasta de marinheiro, jazla no 
banco do omníbus, com o sanguo a 
respingar polo gradil e salpicando 
o chão, 

Um dos seclos do Flamengo: cor- 
rou a avisar a fumilla do morto, 
mas fel-o som o necessario cuida- 
do, abruptamento. 


Como uma doida, a mão de Rey- 
sauro salu a correr pela run, c, 
anto o cadaver do filho, morto em 
condições tio horriveis, a Infeliz 
senhora desmatou, sendo transpor- 
tada para a sun residencia, 

O cadaver de Reysauro, que con- 
tava 19 annos apenas o residia ao 
lado da séde do Flamengo, fol re- 
movido para o necroterlo do In- 
etituto Medico Legal, 


então, 





reito a uma indemnização, em virtu- 


de do edital de concurrencia não ser 
claro e dar margem a interpretação 


dubla, 


Este parecer é approvado por una- 


nimidade, 


Passendn a tratar do caso de re- 
novação dos emprestimos, o presi- 
dente communica que começará a nt- 
tender ns mesmas, do din 8 em dean 
te e que se possivel solucionará din- 


riamente, para mais de cem pronns. 
tas, 


A commissão incumbido da refor= 
ma do regimento Interno do Conse- 


lho, marcou uma reunião, afim de 
dar a ultima demão a mesma, para 
o proximo dia 4, segunda-feira, 


Nada mais havendo a tratar, o pre- 


sidente encerrou n gessão. 





Altair, de 1 anno de Idade, filho de 
Ocear de Oliveira, residente no mor- 
vo do Ttaniru" nm. 206, bebeu, julgan- 
do ser agua, grande quantidado de 
kerozene, 

Fo] posto fóra dá perigo no Posto 
Central de Assistencia. 


DE TROPA NÃO TERA” 
DIREITO A ARREGIMEN- 
TAÇÃO 


Como o ministro da Guerra 


selucionou uma consulta 


O ministro da Guerra dirigia no 
chefe do Departamento do Pesson] do 
Fxereito, o seguinte aviso; “O com- 
mandante dy Esenta Militar, em offi- 
elo n. 2.85, de 12 de dezembro do 
anno findo, suggeriu para a conve- 
ntencia de serem os cargos de «nh- 
commandante, fiscal administrativo, 
nijndante e secretario da referida Es- 
cola, considerados commissões de re- 
evo, sendo os serviços computados 
como o de tempo arregimentado pa- 
ta todos aos cffeitos, opinando ninda 
que o limite minimo da permaneca- 
cla nos mesmos seja de um anno 
para n secretario e de dois para os 
demais. 

— Em solução vos declaro que: — 
o desempenho dos alludidos cargos 
deve scr considerado commissões do 
relevo, por se tratar de uma Escola, 
para qual são necessarios offlciaes 
te élito; não é possivel contar a per« 
mancncia nos ditos cargos como ser 
viço arregimentado, por ser contra- 


Bebeu Kkerozene 


Decidin-se, por fim, e despofando- 
no do paletot, atirou-se ao mar e all 
ficou ao sabor das ondas, sem fazer 
o mais leve movimento, 

Duas vezes fol ao fundo e voltou. 
Quando sentiu que ja novamente 
afundar, lombrou-so de sua esposa, 
do filho e da vida. 

Pensou quo poderia curar-se a vl- 
ver mais alguns annos. D o instin- 
eto do conservação, actuando sobre 
o tresloucado, fez com que, em lar 
gas braçadas, pudesso attingir é pe- 
dra de onde saltára, 

O mar bravo, porém, empurrava-o 
para longe, ao largo. Aos poucos 
mentiu perder as forças o desmalou, 


Quando voltou a si, estava num 
Jolto do Posto Central de Agsisten- 
cin. Soube, então, que os banhistas 
José Alves Pestnna, Pedro Fariah, 
Luis Mello, Pio França o Waldemar 
Mattos tinhnm-no retirado do mar. 


Depols do medicado, o quas! gul- 
cldn, que é dono da nlfalataria Pt- 
res, & run Buenos Aires n. 78, ro- 
tirou-se para a sua residencia. 


CC e 


Morreram sob Os escombros 


— 
4 TRAGEDIA DE XERE'M EM CON= 
SEQUENCIA DOS ULTIMOS 
TEMPORAES 


Em consequencia das ultimas chu- 
vas, Innumêros casos tragíicos têm 
sido registados. Ainda hontem veri- 
ficou-so o desabamento de uma «asa 
em Vilia Izabel, causando a morte de 
duas creanças. 

Um novo, caso, do Inmentavels 
consequencias, se verificou nas pros 
ximidades da represa de Xerém, no 
Estado do Rio, 

Uma casinha de lavradores, ulcan- 
cada pelu enxurrada, rulu, soterran- 
do toda a familia, composta dos pres 
a de dols filhos. 

A casa destrulda pela avalancha era 

de proprledado do Invrador Albano 
José Forlenss, de 51 annos de edude, 
casado com Jorquina Maria da Con- 
ceição; tinha elle dois filhos, Maria 
Joaquina, de 14 annos do edade, € 
Sebastião, do 15 annos de edade, 

Corca das 17 horas, jantára o fl- 
caram recolhidos & casa. Chovia tor- 
renclalmente, Pouco depois, n casa 
foi arrasada por forto enxurrada, so» 
ferrando seus moradores. 

Albano perdera os sentidos e horas 
depols, no voltar a ei, procurou os 
sous. Encontrou com difficuldndes, 
Por estar gravemente ferido, mortos 
soa os escombros, a mulher o a fl- 

a, 

Os vizinhos, nos gritos de soccor- 
ro de Albano, accorreram no local, 
retirando do entulho os corpos dos 
mortos. 















] 
Os feridos foram transportados em 














mente, com u Intenção, talvez, da 
abrandar a revolta que o crimino- 
so provocou, pelo seu barbaro uxo- 
rlcidio, na sociodade carloca, 

Agora, & só agora, appareco a 
contrarlodade ao libello-crimo ac- 
cusatorlo, ofterecido polo advogado 
do criminoso, dr, Jorgo Severiano, 
contra à justiça publica. 

Já quo não está segracas & Jucl- 
da presença do espirito com que, 
mac ar 


Cc Tomou Iysol * 


Francisco Earriquin, de 92 annas 
de idade, solteiro, brasileiro, ompre- 
gado no commercio, residonte á rua 
Lemos Pinto n. 67, andava de ha 
multo apaixonado pela joven Diva 
de tal, de 18 annos de idade, residen- 
te & run Benedicto Hippolyto nu- 
mero 216, 

Hontem, clle escreven.lha um bl- 
lhete'e ella não respondeu, 


Julgando o seu amor não corres- 
pondido, resolveu sulcidar-se, 

Para este fim, Ingerlu lysol, 

Foram encontrrl.o no W, GC. do 
sua residencia, Já com o veneno 
actuando em seu organismo, 

Transportado para o Posto Cen- 
tral do Assistencia, foram lhe pres- 
tados os medicamentos de urgencia, 
sendo internado no Hospital do 
Prompto Soccorro, 





D. S. N. 

Provarã: 1 — Qua o accusu- 
do 6 reulmonto o autor dos fe- 
rimentos na pessoa du Jeronildos 
Vieira de Mattos e que, segundo u 
auto de examo cadaverico, lhy dc- 
caslonaram y morto, 

Provurá: 4 — Que milita, ontro- 
tanto, em sou favor, a dirimente do 
paragrapho 4º do nrilgo 27 da Con- 
solidação das Lois Ponaes, 


Nestes termos, 


Provará; 3 — Quo a presente 
contrariedade deverá sor recebida q 
julgada provada, para o fim dé 
ser absolvido o aecusado o sub- 
mettido elle a exame medico puy- 
vhologico, respondendo os srs, vos 
ritos nous quesitos abaixo: 

1º — o neçusado é paychicamens 
te um normal? 

3º — E' um Impulslvo? E' um 
Buper-cmotivo? 

8º — E' portador do alguma do- 
onça mental carncterizada? 

* — Não apresentando um es- 
tado morbído, tem q detinir u sum 
personalidado uma constituição psy 
chopathica? 

5.º — Quass as possíveis condi= 
ções physlo-psychicas do accusado 
no momento do crime? 

6.º — Como terlam intluldo ollus 
na determinação do uóto dito cris 
minoso? 

Rio do Janeiro, 1 de fevereiro do 
nd po ta,) pp. Jorgo Severiano lti- 
veiro, 











OPPORTUNIDADES 





Dr. DRAULT ERNANHY |DOENÇAS DOS OSSOS E 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 

(Obesidade — Magresa — Dia- 
botes). Determinação do Metabo- 
lismo Basal, Dinthermia — Ultras 
Violeta — Mpusagens Eleetrican, 
Praça Floriano, 55 — 4º andar — 
Apto, 6 — Tel, 22.6045, 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Ber 
viço de cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — Hyper 
tensão arterial (banhos electro 
oxygenados) — Electrocardlogra- 
bhia — Ralos X — Republica de 
Perú, 74-1 — Das 14 ás 19, 








mma 


RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Berviço de Raios X de 


ARTICULAÇÕES 


Dr. Corrêa do Lago Fº. Eepecia- 
Hasta com 10 annos da pratica. Con- 
sultns: Cnsa de Saude 8. Sebastião. 
Bonto Lisbon, 160, De 2 án 6. Te- 
lophone 25-4001, 





— 


Doenças do apparelho di- 


gestivo e nervosas--Raios X 
— DH, RENATO SOUZA LOPES, 
Prof. da Fac. 8. Jost, 39, 3 és 6, 


DR. EMILIO SA” 


Vias urinarias: Blenorrhagia e 
suas complicações, Doenças ano- 
rectaes: hemorrholdes sem opera- 
cio, fistulns, eto, — Quitanda, 
Ex — Tel, 22-2080 — Conde do 

Bomfim, 481 -— Tel, 28-9624 


CASA 





: e jo no d lo artigo n. 4 ando foram ManADeEIaDoS Senra o Hospital 8. Sebastião eo ae e RD 
Vs mto lt de o t A-| factos tão pouco agtadavols, O chautfour do auto-omnibus n./ rio ao disposto do artigo n, 4, para-| ondo forum transportados para o 0sp excellonte casa com 7 quartos 
bread aa DE mil peso pior re a eo pri: Assim 6 é ue, enbonde da festa | 416, que 6 o em quo so verificou | grapho n, 5, letras “a” e “b” da Lei, Posto do Assistencia do Meyer, ( 


que o America offerecorla ao Fla- 
mengo, sua mãe empenhou-ze jun- 
to q ello para quo comparecesse, 
em companhin de seus consoclos, 
que dali sairiam de omnibus ' da 
Vinção Carloca, contractados pela 
directoria do club para conduzir às 


vado pela sua progenitora e ou- 
tras colsas igualmento escandalo- 
sas, 

Empenhada em distralr Reyasau- 
ro, quo estava upossado por uma 
grando melanchalia orlunda desta 
historia amorosa de epilogo tio elu 
pouco romantico, sua familia pro-| socios ao alvi-rubro, 
curava offerocor-lho o malor nu- Reysauro annulu aos desejos da 
mero de opportunidades para  selmião e foi ao local marcado para 


em me 


ao Club de Regntas do Flamengo, 
a directoria deste club contractou 
olto omulbus para conduzir ou ns- 
sociados quo compareceriam 4 ba- 
talha do confeiti, 

Entre estes so achava o joven Rey- 
sauro Vieira Reis, que, setembro 
ultimo, esteva envolvido numa his- 
torla de amor complicada, em que 
se entrochocavam um casamento 


e. mis pres tm me o ret 











o desastre, Alvaro dy Silva Davi- 
no, nio fol preso em vista do sua 
visivel Inculpabilidado. 
Soclentifiçado da occorrencia, o 
commissatlo Rocha, de serviço no 
quarto districto, compareceu no lo» 
cal, tomando as providencias ne- 
cessarias, não podendo até agora 
iereMslone o chuuffeur improvi- 
sado, 











de Movimentação de Quadros, segun- 
do o qual, nenhuma funcção fora dos 
corpos de tropa do Exercito, será 
considerada como arregimentada pas 
ra os efícitos desta Lei”; o limite 
de duração será de um anno para o 
secretario e de dois para os demais, 
-— (a) P. Góes.” 


] 





Albano, depols dos curativos do 
urgencia, fol removido para o Hos- 
pital de Prompto Soccorro, por sus- 
peitarem os medicos ter ello soffri- 
do hemorragia interna, 


| Ag autoridades policiaes fluminen- 
ses tomaram todas as providencias 

| que o caso exigia, tonão compareci- 
do ao local, 





Radiodiagmostico. Exames de 
Raios X a domicilio. Rua da As 
somblén, 7, 1º and, Tel, 22-b330. 


garage, etc, Aº RUA D. ANNA 
(Botafogo). Telephonar para 
27-1354, 








JORNAL, 





memo 





(EO MATUTINO. 


MAIS DIEFUNDIDO NO BRAS 


EIA ABI seo ei 














HOJE! A CIGARRA-magazine II! 


A VIDA DOS MONSTROS: PREHISTORICOS 


A mais recente novella de Honst Regnier: — A ILLUSÃO DE TITO BASSI 
A VIDA DE CLEOPATRA 


Caricaturas, modas, conselhos de belleza e culinarios, m odelos de vestidos, de chapés, sapatos, etc. 


A CRGARRKR A:rmagazine 


160 paginas, com lindas trichromias no texto 
PREÇO EM TODO O BRASIL: — 28000 O EXEMPLAR 


e (O) numero de janeiro está & venda em todas as bancas de jornaes o revistas —. 








180 atinna com trichromias no texto, contendo leitura cheia de interesse e sug- 
gestão ! Duas das mais sensacionaes novellas escriptas ultimamente ! 


A Mulher Selvagem À Mensagem do Morto 


de Francis Dwyer de Bedford Jones 


Dé j da Aristocracia Rural Brasileira”, — Uma 
Biographia: “A vida intensa de Eugenio Fontainha” e “ Uma figura 
sue nova e impressionante novella de William J. Mankin: 


Um Irmão do Leopardo 




















CT Se 


et o 
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6. E 


| CHOCARAM-SE DOIS 
TRENS NA ESTAÇÃO 
DE LAVRINHAS 


A desobstrucção das linhas 
— À cousa do desastre 


Pg de a pr ld pre esta- 
cão de Lavrinhas, uma violenta co- 
lisko "do “teens. ; 

O comboio” do carga, MPC 3 fo! 
de encontro no trem CP 5, com o 


« qual chocou-se fragorosamente, 


AR locomotivas 283 e 789, quo pu- 
savam as composições dos dois 
trans, ficaram avariadas, bem como, 
05 carros: 361 ND o 25 

4s Unhas ficgram damnifioadas 
numa extenção do 80 metros, imter- 
rompendo o“ trafego, À 

Os isoccoxros foram enviados do 
deposito da Barra do Pirahy, ficando 
as linhas desempedidas, depois do 
mela hora de exhaustivos trabalhos, 

A cnusa' do desastro foi por ga 
achar o trem CP 5 estacionado fora 
do marco da estação, sobre a chave 
é, pos. desidia do empregado all des« 


o. aiescen 

No inquerito admintefrativo, Ing 
taurado-no local, ficou apurado cas 
a responsabilidade do desastra 
ao guarda-cbaves, José Morálra, que 
deu linha directa da cabine, ao trem 
MPC 2, quando à composição do CP5, 
se achava fora do-rmarco, Bo- 

bro o “track cirouit”, 





A PEDIDOS 


Esgotos da Capital Federal 


A. Companhia The Elo de Janeiro 
Clty Improvementa previno no pu- 
blico que, pelos seus contratos com 
o Governo Fed er entos 
em vigor, u6 poderá executar 
quacaquer obras de otom, mesmo 
as addicionnes on mordinarina, 
sobra as suas cannlisações o tam- 
bem alterar ou “recónstrilr as fá 
existentes; Previno mais que os fn- 
frattores estão. mujeitos, pelos mes- 
mos contratos o fnstrucções, & do 
molição immediata dhs abras exe- 
uutadas e multas, - ; 


A EXPORTAÇÃO DE BA. 
NANAS POR INTERME- 
DIO DA FEDERAÇÃO 
DAS COOPERATIVAS DE 

| S. PAULO 


A Federação das Cobperativas d 
Plantadores de Bananas, do Esnido 
de São Paulo, em telegramma diri- 
gido ao presidente da - Republica, 
communica que será iniciada hoje a 
exportação, pelo porto de Santos, da 
producção de suas associadas, em 
execução no programma -de eleyação 
do nível economico e social dos agrl- 
cultores, sreorth 7 
A Poder o agradáco | tambem E) 
apoio que lhe tem dedicado o presi- 
dento: da Repmblica, de “hm 


á 


a A À 
CASA LA-PORTA Fosanto; 


- O BURAQUINHO DA SORTE 


NA A A a PIA PIADA PAL AAAD 
“UM PUBLICISTA ITA. 
LIANO DE VISITA: . 


E] 
v 


*  AORIO. 


- Passageiro do hydro-avião da Pa, 
nair; chegou hontem:ao Rio, em 
viagem de estudo e recreio, q jorna- 
lista italiano Ettore de Zuanl, addido 
& Legação da Italia junto «o, Gover. 
no do Chile e professor da Unlversk 
dade de Santiago. . ? 

O sr. de Zuani está realizando uma 
excursão aerea de circumnavegação 
da America Latina, seguindo o 'itine- 
rario Santíago do Chile-Buenos Ai- 
res-Montevidéo-Rio de Jaúeiro-Recl- 
fe-Port of Spain-San Juan de Porto 
Rico-Miami-Havana - Jamaica = Chris- 
tobal-Guayaquil-Lima-Santiago, utili, 
zando-ss da rêde aerovinria pan-ames 
ricana, ; PAN ate URU 

A permanecia do jornalista e diplos 
roi Italiano no Rio, será de"alguns 

as. 








'O JORNAL — Sabbado; 2 de Fevereiro de 1935 


(Conclusão da 4º png, 


quem possa ter ldéus (não as tem 
Quem quer ou pensa que as tem) e 
quem as possa debater, desmentindo 
o pregão do “deserto de homens c 
de ideas”... 


A VIOLENCIA GERA A VIOLENCIA 


— Mas, se, por agitação, sem o ad- 
miniculo daquelle epitheto ou o ado- 
ptando por méro disfarce, o de que 
se cogita é de violencia, só nos aco- 
de repetir, a proposito, um logar 
commum jnesquecivel: o de que vio- 
lencia gera violencia. E convém lem- 
brar tambem que'viglencia nem sem- 
pre, quasi nuca é de facto força, 
A “technica” de nttrair violencia op 
fingir-se violentado para explorar a 
condição de victimas tambem já é 
muito conhecida e devia estar já des- 
moralizada,,, 


ha como nio admittil-os de hda fé, 
em si mesmos, Haverá quem não 
condemno aq violencia? Deixará do 


gressistas a fazer vingar? Será q 
força, q violencia que fará vingar, 
realmente, idéas? Procurando prati- 
car n democracia, dentro della não 
poderão medrar todas as jdéas, por 
vias pacíficas, pelo caminho natural 
do consense das maiorias - mutaveis 
pela propaganda e pelo voto, esto 
melhor garantido do que já foi e 
cada vez mais expressivo nos resul- 
tados, porque mais reconhecida a sua 

legitimidade? E se as massas estão 

longe de poder conscientemente vo- 

tar como dizem os extremistas direl. 

tos c esquerdos, nisto Como em mul- 

tos outros assumptos identificados, 

pódem ser inconscientemente arras- 

tadasa praticar violencias, a assal» 

Violencia, de cima au de hiixo. em | tar o poder, pela violencia, em vez 
reglmen - democratico, é doença al do voto, e a favor de algum meneur- 
curar e, sobretudo, o prever, distador retardatario? 


baixo. ou em cima, Violencia siumu!-| E se hp dispositivos contra a vio- 
tanea de cima e de baixo é docica | Jencia de baixo, os devidos remedios 
grave de alto'a baixo. Culpa do re-| contra os abusos de poder, isto é, 
gimen? Nanca. Culpa dos que o nºi- | contra q violencia do alto, devem ali 
ticam (oii não o: praticam) do cima | estar Indo na lado, assegurando os di: 
a baixo, reltos de defesa c os recursos à jus- 


A LEI DE SEGURANÇA NACION&L| tiça, ) 
— Não estou compleiamente habi- Ou é desta que se duvida? E se até 


. : = della se duvida, por que? Que lhe 
iq ÇA li das a falta para ser competente, indepen- 


te, à pedit ao parlamento a lei de. se- dente, desapaixonada, efficlente, su- 


E jor ás coacções c nos excessos, 
rança - nacional, Creio, entretanto, | PºF 
os ps tem em mira um preventivo. | tanto do poder publico, quanto ds 
Talvez mesmo um preventivo do 
acção catalíptica, capaz de, com o 
existir, tornar improvavel a sun ap 
plicação... - eq 
Quanto a muitos dos seus disposi- 
tivos, poder-se-la dizer — legem has 
temos. Não nos faltam leis em ter- 
mos Identicos ou equivalentes, não 
revogadas... à não ser pela falta de 
uso. Quanto a outros, bem verifica- 
do -que:s6 visam a violencia, não 


demagogia? 
De outros dispositivos, o melhor 
é, francamente, corrigil-os no que 
devem ser” passivels de correcção. 
Um aperfeiçoamento geral do pro- 
jecto com certeza será feito, por isso 
mesmo que tanta gente nelle colla- 
borou, gerando, em consequencia, 
defeitos de unidade, 
Mas, a despeito de tudo, haverá 
umeaças sérias à vocação -revolucio- 





“| Avisos e Declarações 


om 
; 


clarlos, usando das attribuições que lhe confére o artigo 174, alinea, 1, 
combinado com o art, 171,.e seus prragraphos, do regulamento annexo ao 
docroton, 188, de 36 de dezembro do; 1984, modificado pelo decreto n. 35, 
de 23 de janolro do 1985, terna publico às séguintos instrucgões -approva- 
dns pelo Conselho Ad DOOR dA e 


Ar quota de proviflencia Intide sobre todas as vendas! mercantis entre 


commerciantes domiciliados no palz, 


o vendedor e o comprador sejum qommerçiantes, tass como; — vendas 
de-atncadista o atacadista: vendas de atacadista n varejista; vendas de 


varelleta mx varejista ou atacadista; 
commtevrcianto: varejista, ? 
' u 


A quota de previdoncia incide scbré-o valor das operações = prazo 


ou a vista, PR 
A) — à quota de providencia é 
das em geral, 


Bj — u quota de providencia & de 210 4 (um decimo por cento) nas 
velidus dos seguintes productos: — Algodão não menufacturado, aniagem, 
ussucar, arroz batatus, borracha não manufnacturada, banha, café crá, 
torrado ou moldo, cacão, carnes congeladas cu não, castanhas do Pará, 
ecra do curnaúba, conservas nacionaes, farinha de trigo ou do mandioca, | 
felião do qualquer qualidade, guzolhia, Kerozene, leite, madeiras, massas | 


alimenticias, matto macicnal, milho 


das. touros verdes, productos chimicos é plarmaceuticos, sabão nacio- 
nal, sementes olenginovas, xarquo nncional'o producto da lavoura, 
* A quota de providencia 6 cbrigntoriamente cobrada pelo xendsdor, 


ndeicionade nas facturas, duplicatas 


A quota dae previdencia deverá ser cobrada pela fórma seguinte ato 
7) — quando a taxa applicavel tôr do 1]3% — o 


Vendas tolacs aLE ,. se ces 
” " 


do mal do 208000 
= ” de mais do 408000 
* *. de mals de nosnoM 
4 "o de male do soon 
Tm "do jmuls de 


100$00U 


E assim nor deante, cobranão-seo 
pertos a 2008000, 33000 por 2008000, 


voos da quota até 3500, o uugmentando-se para 1$000 as. de mais de 3500. 


1) — quendo a taxa applicavel 


Vendus Lotuos nL6 ,. ss. “o Ee 
V "do nuls do. IN0g000 
R "de matado 2008000 
a "o qu mais de 4003000 
é "o do malg do 4003000 
k! * do mais do «G09$000 


EB assim por deante, cobrando-so 
tul supericr mw 120008000, 18000 por 
trncções da quota até 8500 o augme 
8500. 

ôntende-so por vondas totnes o 


mes à que se referivem ng vendas « 


VEs uno: a 
O producto mensal da quote do providencia será regolhido ao: Banco | 


do Brustl na capital du Republicy e, 


Banco ou outros estabolecimadtos indivados 
do mez subsequento úquello a quo se referir, 


nstiinto de Apose 


cuia toe aucruniar eye SOMOOO SUE 9300 
Dt6 corso o 408000 3200 

ALE co ee ao 00. GO$000  , $300 

tê coro aviao o 305000. 3400 

aLÉ ce coo oe vo | 1003000 = 8500 
S00$000. 14000 





Ntadoria e Pensões dos Gommerciarios 





Administração Central — Rio de Janeiro 


cinCULAR N.º 1 
Insteneções sobre an fórmn de arrecadação e recolhimento da quóta 
de previdencia 


O Presidente do Inslituto de Aposentadoria e Pensões dos Commer- 


sesim consideradas aquelas cm que 


vondas de fabricante ou productor a 
| 


do 1/2 (melo por cento), nas ven» 


ou derivados, peixe, pellos espicha-' 


ou vocibos, 


É 
* *8du 
táfue 


a 






UE e ge vo os 


om cado factura de importancia Gus 
cxcedentra, desprezando-se as frace 
tor do 1% — AU 
tá Ed 


* 1008000 [5 g100 


dm ob ev 


nhE secas wo ve O 2009000 3200 
ntê Goro oo 0» 3908000 3300 
Btê autos ve vs 4005000 $400 
Até co. co vo 5008000 $500 
até eo, em vas 1:000$000 14000 


em cada factura de importancia to- 
conto excedente, desprezando-so as 
ntando-so para 18000 as de mais do 


total de uma factura para um mes- | 

mo comprador, nns compras pareines, ou o totnl da factura mensal, nas 

vendns feitas duranto c mez, a uny, 
V a 

O vendedor dn merenderia é responsavel pela quota de previdencia 

lunçada nus facturas, recibos e duplicatas, que é Uóvida ao Instituto no 


mesmo comprador, 


ffectuadas. ) 


nos Wetados, 45 agencias do mesnio 
pelo Instituto, até o dia 15 


VII 


O recolhimento será cffectuado m 


edinnto a apresentação de guias em 


triplicnta, segundo o moteto quo 4vompanha gs presentes Instrucções, son- 


do a terceivk viu devolvida ao pagador com a quitação, 
a VHL K 


4 


O Infractor, por falta do pagamento, arrecadação ou recolhimento: da 


quota de previdencii, fica sujeito às 


º6 de dezembro de 1934, além da muy 
docreto. 


penalidados do decreto n, 188, de 
Ita do môóra do art. 171 do mesmo 


IX | 

Para offeito da. fecalização a que allude o numero X as importancias 

fla quota de previdência serão annotadas, pelo vendedor ga mereddorla, 
& margem dos lançamentos dos livros tiscaes “o documentos do vendas 


mercantis, & prazo o à vista, do qua 
vendas mercantis, y 


trata o -regulamento do: imposto. das 


4 fiscalização sorá feitas /a) pelos Agentes Fiscaes do Imposto de 
consumo “a do sello adhesivo: b) pelos funccionarios do Conselho Naclo- 


INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMMERCIARIOS 


Tabelia para inscrinção e enlculo das contribnições a que se refere o met, 15 deste regulament 








TT SEA 










nal do Trabalho, e c) pelos flscaes do Instituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios. e 

Os fiscalizadores devetão apresentar as credenciaes para cxercerem 

a fiscalização prevista no numero X, quo devorão obedecer as instru- 

expedidas para esse fim, 

o de pts S. S., 40 de janeiro de 1935. — (a) J. LEONHL DE 

REZENDE ALVIM, presidente, 

À CIRCULAR N.º 2 

Ynstracpões sobre n fórma de recolhimento dnu contribuições dos 
ansociados e respectivos empregndores 
O Presidente do Instituto de Aposentadoria, o Pensões dos Commer* 
clarlos, usando das. attribulções que lho confere o art, 174, alinen “4 ' 
oombinado com o art. 171, e seus paragraphos, do regulamento annexo 
no decreto n. 187, de 96 de dezembro do 1934, modificado * pelo decreto 
n. 36, do 93 do janeiro o 1035, torna publico as seguintes instrucções aDn- 
provadas pelo Conselho Administrativo: 
1 
A contribuição dos associados 6 de & G% (tres por cento) sobra 0 sas 
Jario do base para 2 inscripção conforme a tabclla annexa. 
e ip E H 
As contribuições dos estabelecimentos, empresas 6 demais empro- 
gadores, fgusl 4 somma das contribuições mensaes dos associados, 
empregados o empregadores, = 
sa I 
“As cpntribulções dos associados serão obrigatoriamente descontadas 
pelo, empregador, no acto do pagumonto ou credito dos respectivos sa- 
larloe, comissões, rotlradas, honorarios ou pro-labore, 
“ ça IV 4 
O total das contribuigões mensacs 4 que se rofterem os numeros je 1l 
será recolhido ao Banco do Brasil, na ecnpital da Republica e, nos Esta- 
dos àu Agencias do mesmo Banco ou a outros estabelecimentos indica- 
dos pelo Instituto, até o dia 15 do moxz subsequento áquello a quoso ro- 
ferem, R 
: v 

O recolhimento será effectundo mediante a apresentação de guias 
em triplicata, segundo o modulo quo acompanha as presentes instrucções, 
sendo 2 terceira via devolvida no pagudor com a quitação, 

VA 

O commerciante ou qualquer outro empregador, quo doixur de eífe. 
ctuar o desconto dus contribuições no acto do pegumonto ou credito da 
salorio ou commlesto, ou delxur de recolher o producto das contribuições 
dos ussociados, bem como a sua propria, ny fórma das presentes instruê- 
quer, incorrcrá nas penalidades previstas no decreto q, 143, do 26 do de- 
zembro da 1484, além da multa de móra de que trata o art. 171 do mesmo 
decrato, ' 
vir 

* Bio obrigatoriamento associados do Instituto, e nesso caracter seus 

contribuintes, sem distineção de sexo ou nactonalidade o quo tenham - no 
maximo 80 annos de idado complotos em 1º do janeiro de 1985, como de. 
termina o decreto mn. 24.279, do 32 de malo do 1034, os empregados ou em- 
pregadoror, inclusivo os commerciantes em firma Individual, socios, go- 
rentes ou administradores dg socledades ou empresas commerciaes que 
pppliquo sua actividado nos seguintes estabelecimentos: 

n) casas de commerclo; j 

b) companhia do seguro, de capitalização, casas do penhor e cambio: 

e) oficinas e “attellers” de costuras o modas, do photographos, gra- 
vador, ourives e bombeiro; 

0) garage, guarda moveis, armazens frigorificos e casas de banhos; 

e) escriptorios de corretores de seguros, de navios é de mercadorias( 

1) empresas de mudança o transporte de cargas; 

E) clnemns, thentros q demais cosas do espectaculos o diversões pu- 
blicas; 

h) cstnbelecimentos particulares de' enelno, hospitaes, casas do saude, 

instituições de caridade, beneficencia, previdencia e fundações (só 

us empregados, ou directoros, gerentes o administradores, quando 
remunerados); 

*) hotels, pensões. da hospedagem 

-SUeRs do apaytamentos; 

d): escriptorlos de administração, compra e venda de Lerrenos é pro- 
prledades;.. ; 

k) escyíptorios de empreiteiros da construcções do predios: 

1) oscriptorlos da despachantes, agencias de lotação thentral, de da- 
clylographia o similares; .. ; 

Im) agencias de qualquer natureza quando não comprehendidas em 

id Calxa de Instituto de Aposentadoria o Pensões; 

n) secções commerciaes das empresas industriaes, assim considera 
das au que po destinarem à venda ou distribuição de productos, 
auendo localizados fóra das fabricas (só empregados); 

9) escriptorios technicos, de contabilidade ou quaesquer outros das 
empresas ou grupos de empresas, que explorem qualquer ramo de 

mt industria ou de comercio, quando não comprehendidos em outra 
W | Joi do aposentadoria o pensões (z6 empregados); 

D) syndicatos e associações de classe dos empregados e dos emprega- 

| Gorey de classe dos commetciarios (só emprogados); . 

9) cooporativas de consumo (só empregados); ; 

2) sociedades sportivau o recreativas (26 empregados e profisslonaes); 

E) Instituto de Aposentadoria c Ponsões dos Commerclarios (s6 func 
clonarlos). ; 

Rlo de Janeiro, S. S, 30 do janeiro de 1135, — (a,) J. LEONEL DE 

REZENDE ALVIM, presidento, ; 
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condemmal-a quem tenha idias pro. 


Im situação politica brasileira 


naria? Se ha não será um benefício 
para os verdadeiros crentes no con- 
certo do mundo a golpes subitos de 
revoluções? Não imporlará isso em 
crivo seleccionador? 


Afinal não tem graça ser revolu- 
cionario ou conspirador de profis- 
são, como se é sapateiro ou doutor, 
cabo de esquadra ou commodoro, 
muito commodamente -c sem nada 
arriscar: sem ao menos a compen- 
sação da aureola de martyrio, se 
vencido; sem força moral e titnlos 
de commando, se vencedor, Em am- 
bos os casos sem lustre e gloria. 


A ATTITUDE DAS MAIORIAS PAR. 
LAMENTARES ANTE O OPPOSICIO. 
NISMO SYSTEMATICO 


-— Respondo consultando prévia- 
mente o famoso Conselheiro. E ello 
me diz: “O Incondicionalismo géra 
o incondicionalismo, O opposiclonis- 
mo eystematico provoca e alimenta 
o governismo systematico, E a ro 
ciproca tambem é verdadeira”, 


O MELHOR ESTADISTA MODERNO 


Perguntamos então a s. s.. qual, na 
sua opinião, o melhor estadista mo- 
derno: o general, o sociologo, o re- 
volucionario ou o- conservador im- 


mutavel? 

S. s. respondeu-nos da seguinte 
forma: 

-— Está ahi, salvo algumas ommis- 
sões, um bom test escolar, Estou 
certo quo os nossos escolares, no 


“errado-certo”, sublinhariam como 
certa a palavra sociologo, Tambem 
ç 


u. 
Mas, Já os ha no Brasil, que bas- 
tem para assumir os postos do go- 
verno? Se os ha, que súrinm DA 
arena, assumipdo não só as vanta- 
gens (2), mas os onus da politica. 
Se não. querem tacs onus, continuem 
nos gabinetes de estudo, sém fechar, 
porém, as janellas por onde descor- 
tinar os panoramas renes,- Não tar- 
darão a ser chamados a cóllaborar 
com os politicos na relevante c mos 
desta condição, mais propicia de 
technicos. Não serão, entretanto, os 
unicos nem os ultimos 'a serem 
chamados. à 

Outro aceucianismos, A política é 
a verdadeira ario do governar, 

E ainda pode vir a ser assim, se 
so aproximar, como as demais ar- 
tes das sclenclas e das technlcas 
exigentes quo dellas (scienclas) so 
vão multfplicadamento  derivando. 
Sabel-as todas, impossivel, Saber 
que ellas existem, Indispensavel. 
Velar por que haja technicos a con- 
sultar, imprescindível. Em os haven- 
do, consultal-os, dever indeclinavel 
de governo, do político. 

Corrigíria a pergunta, aperfeiçoan- 
do o test, para poder responder: 
O melhor governo seria o do socio- 
logo “'doublé”" do político, Preflro 
porém inverter os termos e conten- 
tar-me com o político “double” do 
sociologo, ; 


A CRISE ECONOMICO-FINANCEIRA 
NO BRASIL 


A origem da crise economico: 
financeira é“thema para estudo, Fi- 
co estudando-o. Todos nós devemos 
estar a estudal-o, não de hoje. Com 
responsabilidades de commando ou 
de acção, teria, não de opinar, mas 
do agh, no pé em que estivessem 
os meus proprios estudos e, Teconhe- 
cendo-lhes us deficincias, invocando- 
os dos outros, todos os que pudes- 
sem, Sem essas responsabilidades. 
que valor Lem q minha opinião? E: 
por que dal-a agora, se o cgso úrtle 
estudos, para descobrir não 
porém varlas, muitas origens, lis- 
tluguil-os e classifical-us em face 
de possiveis remedios correspondons. 
tes, de maior ou menor -efficncia, 

Continuemos a' cstudar os que 
outra coisa não devem fazer. Cou- 
tinyem a agir, ou comecem a agir, 
os que têm do aglr, por dever do 
officio, ; 

Perguntâmos ainda ao dr . Me- 
deiros Notto se, na sua opinião, a 
solução da crisc está nas searas do 
homem ou nos palaclos do governo. 

O ex-leader da maiorin: sorri 
respondendo-nos com bom humor: 

— Tenho myito medo dos pro 
blemas quo so apresentam como o 
da gallinha c do ovo... 

Prefiro esperar que o problema 
se apresente em outros termos, pas 
ra que a solução não seja somente 
a quo o proprio enunciado encer- 
ra: tanto nas searas do homem co- 
mo nos púlacios do governo, 


NOTICIAS DA BAHIA 
— A Bahia vao bem, .na expres- 
são essencial democratica, do malor 
evidencia: o suffragio, Basta , di- 


zer que a opposição (ou os actuncs |, 


não governistas) clegeram quass 
um terço dos representantes, o que 
Jamais all foi conseguido, E note 
que eu sinceramento deploro não 
poder dizer: No meu tempo de op: 
posição o povo elegia, tambem, 
quem eu bem queria, Candidato 
opposielonista de prestígio era depu- 
tado eleito, na certa, Eleito o não 
depurado, 

Não haverá forças quo impeçam, 
entretanto, dos meus untagonistas 
de, a desnelto de tudo, exclana- 
rem: — Felizes tempos aquelles! 
Ominosos tempos os do agoru!,,. 


Companhia Sul Mineira de Electricidade 


DIVIDENDO 


Na séde da Companhia será pago: 

— ACÇÕES PREFERENCIAES: — 
a partir de t deste, o 3º coupon de 
504000 (10 cp a. a) 
-— ACÇÕES ORDINARIAS; — à 
contar do dia 20 o 21º dividendo de 
) 00 a, a. (98000 por acção), des- 
contendo-se deste o imposto do ren- 
da sobro as acções zo portador, 


Fito de Janeiro, 1º do fevereiro 
de 1935. 





A directoria. 


EDITAES 
JA Casino Balneario da Urca 


Acham-ge à disposição dos ste. 
accionistas no escriptorio da sé- 
de soclal os documentos de que 
trata o art. 147 do decreto nu- 
mero 434, de 4 de julho de-1891: 

Rio de Janeiro, 27 de Janéiro 
de 1995. ie: 4 


NICOLAU PAGANI, director. 


Collegio 











horas, 
























unia, |” 
«do Nictheroy foranr megicadas, han- 


RUA JOSÉ HYGINO, 350 o 


Grandes Chacaras;' clima saluherrimo das montanhas da Tijuca; 
Campos de Athietismo; Magnifico Recreio Coberto; Internatos c. 
Externatos; Cursos desde o Jardim da Infancir atá o Gymnaslo. 
Officinlizado; Corpo Docente de Renome, Expediente das 8,30 às 16 


| ACADEMIA DE COMMERCIO 


Oiticializada e fiscalizada: — Decana do ensino commercial 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos 08 sexos 


Sado do Ri 


NOTICIAS DE NICTHEROY 


' ACTOS DO INTERVENTOR FE- 
DERAL 


O commandanto Ary Parreiras, in- 
terventor federal no Estado do Rio, 
assignou os seguintes decretos: exo- 
nerando, 4 pedido, do cargo de pri- 
meiro supplente do sub-delegado de 
polícia do 2º districto do municipio 
de Rezende; elevando a - segundo 
grão as escolas mixtas, do. Vargem 


Grande o Caguarim, nmbas no mu-, 


nicípio de Duas Barras, actunlmente 
classificadas em primeiro grão. 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
PELO COMMANDANTE ARY PAR- 
REIRAS 


O interventor Ary Parreiras pro- 
feriu o seguinte despacho nos reque- 
rimentos do Carlos do Souza, Senl- 
tiano Telxeire da Cunha o Jarbas 
Medeiros — Sello & peticião, 

XA PREFEITURA MUNICIPAL . 

O dr, Gustavo Lyra da Silva, pre- 
feito municipal de*Nlctheroy, ass!- 
gnou portaria nomeando, intorinas 
mente, fiscal de esgotos da Directo- 
ria de Aguas e Esgotos o sr, Curlos 
Machado Fagundes, emquanto durar 
o Impedimento do titular effectivo, 


NA CAMARA DE AGGRAVOS 
Na sessão de; hontem da Caniura 
de Aggravos foram julgadas as s6- 
guintes causas; recurso de habeas 
corpus n. 3.084, do Itaocara — Ne- 
garam provimento no recurso é coli- 
firmaram a decisão recorrida unanil» 
memente; recurso criminal n, 2.678, 
do Nictheoy — Negaram provimen- 
to no recurso, para confirmar q sen- 
tença recorrida, unanimemente; av» 
peliação criminal mn. 1.790, de Ni- 
ctheroy — Negaram provimento 
appellação e em consequencia con- 
firmaram a sentença appelluda, unas 
nimemoente, 
NO JUIZO CRIMINAL 
O dr. Melohlades Picanço, promos 
tor publico, offereceu, -hontem, de- 
nuncia contra o indiviluo David 
Martins, quo so acha procossado co- 
mo incurso nas penas do art. 909 du 
Consolidação das Leis Penaes, por 
ter, com o automovel quo dirigla, 
atropelado, na rua Visconde do Uru- 
guay, a Joaquim Marin do Miranda, 


FACTOS POLICIAES 


DESPEJOU "ODA, A CARGA DO 
REVO'LVER NA DIRECÇÃO UEM 
QUE SE ACHAVA O CON- 
TENDOR .. 


Um dos projectis, npenas, attingiu 
o alvo À 
Pouco antes das 16 horas, no In- 
terior de uma barbearia situada à 
rua S. Pedro, o estivudor Ordbiuo 
«dos Santos teve unia ncajoragu Gis- 
cussio com o operario Faustino Al- 
ves Nogueira, casado é morador & 
rua Galvão, n, 47, casa 6. Não che- 
garam os contendores a um entendi- 
mento, vindo os dois para q rua Is- 
conde do Rlo Branco, ondo continua- 
ram pn arengar. 
Num dado momento, respondendo 
a um ínsulto, mais pesado do qu- 
tro, o estivador Oroblno sacou de 
um revólver e disparou cinco tiros 
contra o antagonista, Um dos proje- 
ctts, upenns, attingiu o unte-braço 
direito da victima, : 
O aggressor fol preso em flagran- 
to por um luspector do vechlculos, 
que sa achava, no momento, no lo- 
cul, sendo levado à presença «do 
comnissario Paladino, Esqueceu-se, 
porém, o policial das testemunhas, 
ficando assim o delegado Helio 'Pra- 
vassos Impossibllitado do uutuar o 
accusado, 
A vlotima foi medicada no Servl- 
qo do Promplo Succorro, recolhendo- 

so depois à sun residencia, 
MEDICADOS NO PHOMIP'TO 

dd SULCORHO 

No Servigo de Prompto Soccorro 





tem, durante o dia, us seguintes pes- 
-soas, viciimas de lígelros acelden- 


«tes; Fruncisca Maria da Concelcio, 


do JU annos, vluva, residento à rum 
Moreira Cesar, n.c 420, com ferida 
contusa do couro cabeliudo; Lulz, fi- 
lho do Luiz de Freitas Lomelino, do 
9 annos do idade, residento à rua 
Miguel de Frlas, n,º 208, com ferida 
contusa no ante-braço direito; Au- 
reliano Augusto Braga, solteiro, es- 
tivador o morador & rua Barão do 
S, Fells, n.º 11, com esmagamento 
do 1º pododactylo direito, 


PROCUSSADO EM NICTHENROY, FOI 
PRESO NO RIO 


As autoridades policines cariocas 


prenderam, a pedido do uº delegado, 


auxiliar de Niclheroy, o - Individuo 
Collatino do Azevedo, que so acha 
pronunciado como Incutso nas panas 
dos arte, 3553 o 357 da Consolidação 
das Lols Penaes, 

Esso individuo está . respondendo 
R mais quatro processos, dos quaes 
dols Já so acham em juizo o os res», 


tantes em preparo va va Delegacia 


Auxiliar, 





O ORÇAMENTO DA 
CENTRAL PARA 1936 


A administração da Central do 
Brasil já concluju o orçamento da 
referida Estrada, para o anno de 
1996. Esse orçamento vao ser re 
metido no ministro da Viação, poxa 
os devidos fins, 


A RENDA DA CENTRAL 


A venda Industrial da Central do 
Brasil, Intlusivo. us estradas de ferro 





“filiados, no dia 31 do corrente, atiin- 


giu a importancia de -478:8468800, 
para mals 7:1718500 sobre igual data 
do ânno anterior, 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


Faculdade do Medicina 
do Rio do Janeiro 


Concufao venilbular 


Prova escripta: 
 Chimita — Na Praia Vermelha — 
A's olto horas. 

Candidatos de ns, 420 a GM o os 
inscriptos para Pharmpcia, de mn. 
549 — 550 — 552. — 57) — 610 — 
6M4 — 645 — 650 

A'g dez horas — Serão chamados 
os candidatos do ns. 523 a 649. 

Physica — Na Prala Vermelha: 

A's 12 horas — Os candidatos de 
ns, 1 2 101 o os inscríptos para 
Pharmacia, do ns, 20 — 214 — 03 — 
35 — 290 — 200 — Gu — 335 — 
400 — 445. GAS 

A's 14 horas — Og candidatos de 
ns. 102 a 208, 

Historia Natural — Na Praia Ver- 
melha' — A's 16 horas, 

Os candidatos de ne. 209 a 309 e 
os Inscriptos para Pharmacia, de 
ns. 446 — 447 — 448 — 449 — 470 
— [13 — 5i4 — 524 — 538, ; 

Abs 18 horas — Os candidatos de 
ns. 210 q 41. a 

NOTA — Não haverá segunda cha- 
mada, ' g 









Cursos: Commercial e secundario.” Inscripção a exame go sómissão 
do 1 8 15 de Fevereiro. 


Poças prospectos —— PRAÇA 18 DE NOVEMBRO — — "el, 20-0279 
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O Dir eito e o Fôóro 
vc ta-folra proxima, 7 do corrente, ãs 

vw horas, cfim do tomar <onho- 

vimento do “Prejulgado n, 7º, por 
ter havido emputo na votação de 


referido feito, em sessão dus Cas 
maras Conjuntas do Aggravos, re= 


| 





ad dd dd 





e mara 


Boletim do Fóro 


“ alizadp antechontem, além do pre- 
I lgndo serão julgados tambem 
Expediente de hoje à | irado air, 
SUMMARIOS FALLENCIAS E CONCORDATAS 


PRIMEIRA 

Falloncia de Leopoldo & Sandy-— 
Junto o syndico os extractos pedi. 
dos pelo dr. Curador: das: Massas 
am 48 horas; de Fortolla Hugo & 
Cia, — Nomeado Curador especial 
dos fallidos o dr. Fernando Bas- 
tos de -Olivelra; Concordata do Ro- 
chn & Almeida — Julgados os cre- 
ditos não impugnados;  Fallencia 
de José & Ferrolra — Decretada; 


Serão summarlados, hoje, 
nas varas crimínges, os 
'rêos abaixo: 


Na Terceirm — Alvaro 
Claudio de Mattos, Rozen- 
do Ribeiro de Olivelra, Ma- 
noel Rodrigues, José per. 
rone o Oscar Rosa da Con- 


à “o dias para as habilitações de cre- 

qe ditos. pá Ra ç fesadEilos 

ra Quinta — He rito Nomeado syndico Agíello Saralva, 

“soh º náo, “Concordata do Rocha & Almeida — 

; Julgados os creditos não Impu- 

Na Setima — Cécilio “gnudos, - Rag hE sd 
“silva, - SEGUNDA 

Fallenchén: 





- De R. Travassos & Cla, Ltd,.— 
Sellados é preparados À conclusão, 
De Dary M. da Rocha — Desl- 
enado o dia 7 do tevoreiro, ás 14 
horas, para renlizar-so a assêmbléa, 
De Augusto Ramos & Cla. — De- 
ferida a potição de fla. 
Nelvindicagão do Gabrlel dos San- 
tos Lima — Massa fallida de Pinto 
Ribelro & Cla, — Julgado progos 


CORTE DE APPELLAÇAO 


Constlho de Justiça 
à presldencia do desembar- 


Sob 
Bador Cesario Pereira, 
hontem wu sossiio do Conselho do 
Justiça, comparecendo 08 udesem- 
bargadores Collares Moreira, Ovi- 
dio Romeiro o Arthyr Soareu 


reulizuu-se 


dr. Phlladolpho Azeve e 9 | douto q acção. “ 
dor geral do Distrieto o” Procura ! TERCEIRA 
Julgamentos: Fallenciass 


De Borsol & Ola, — Ao dr, Cura- 


| 
| VARAS CIVEIS 


s Conflicto do jurisdicção dor . 
N. tt — Melutor, desembargu-| Do Corrêa & Silva — Ao dr. Qu- 


dor Coliúres Moreira Sus 
dor s Uscitunto, dor. É 
Eugenio Aristocoles Maciel. “Do Renzo :Montanarl — Ao dr. 


tados, juizos day leg 44 varas ci- de 
veis. — Não tomaram conheci. | CHrádor. E 
: Bule elvindiençãio 
mento do contlicto, . = Enflomeno Gomes & Cla. 


— Massa, fallldn do J. M, Martins 
— Cumpra-so. i o 

Da Souza Mattos & Cla, —Mas- 
en fullida do Jorquin José Amigo 
— Julgado procedente n velvindica- 


ção. 


, Heclamações 
F N. 692 — Relator, desembargu- 

or Arthur Soures, Reclumanto, 
Laudelina Fogaça da Sllyetra; Ro- 
clamado, juizo da “4. Vara Civel, 
e fr hprocedonto; nodos 

Ne bos — Telutor, desembarsa- 
dor Artur Sourey, Reclamante, Al 
berto Covlhy Moreira, sun mulher 
outros, Ieviarmudos, o desembarga- 
dor terçolro vice-presidento, — 
Julgada improcedente por não ter 
tompurecido o Juiz convocado: 

Ne SS — Rolutor, . desembarga- 
dor Collures Moreira, Heclamuntes; 
Vianna Jremão & Cla, Reclamado, 
juizo da 1.º Very Criminal, — Jul. 
Gada procedento paru o cffelto po- 
dido pelos reclamantes, 

N. 634 — Jelator, desembarga- 
dor Arthur Soares, Reclamante, 
Munoel do Miranda Bastos, Hecla- 
mago, Juizo de Provedoria, — Nio 
tomuram conhecimento, por não 
ostur devidamente instruida, 

N. 637 — Relator, desembargas 
dor Collures Moreira, Heclamanto, 
Savio Cotta da Almeida Rego, He- 
clamado, Julzo du. 44 Pretoria Crl- 
minal, — Julgada improcedente, 

N. 638 — lelutor, desembarga- 
dor Arthur Soures. Reclamante, eu. 
polto do coronti José Affonso 
Fonteluha Filho, Reclamado, Jui- 
Ko da S* Pretoria Civel, — Não 
dr SE RU ECINAA) 

o ULIU — Rolutor, desembarga- 
dor Ovidio Romeiro, Recinsnuats, 
Victorino Alontelro Cliórmont du 
Miranda. Roclumudo, Juizo da qa 
Vuru Clvel, — Julgudi prejudlen- 
du, por-sor impodido o dosembur- 
gador Cesario Vercira, 

Presidiu ao julgumento q 
embargador Arthur Sonar 
A ed — Itelator, 
or Arthur Soares, Heciamantes, 
Thelmo Duarto Cannclias o outro: 
Relator, juizo du “a Vuru Clvol, — 
Julguda prejudicado, 

N. 446 — Rolutor , desembarga- 
dor Collares Morelta, Reclamante, 
Lula Autuorl, Recorrido, o desen 


burgador presidente da Córto do | ves que sómento estão outorisados 
Appellução. — Não tomaram cor 


nhecimento, a receber nas nossas contas, 08 Cor 


Ns. 098 o G4L —. Rolator, dos- | vradores reconhecidos polo Depars 
embargadyr Ovidio Romeiro, Re-| rymento de Publicidade; 
clamante, "Companhia Nacional da Na : x ; 
industria. o Commáreio, o er d. MORAES JUNIOR: vw 

+ '0 jJulzo da 1º Pretorla - des 
vel, — Julgadas procedentes, para HERMES AZEVEDO 
o offelto pedido pela reclamante, AA 
contra o vo.o do. desembargador 
Collares Moreira. 

dt de Acção Rescisoria 
numero 12%, ao desembargador Jo- 
à Linhareu, ; 

G* CAMARA 


Haverá, depols de amanhã, sessão 
du 6º Camara do Aggravos, 


Convocnção da Corte Plena 
O desembargador presidento du 
Côrto do Appellação convocou a 
sessão da Córto Plona para quin- 


- QUINTA 
Fallencias: - , 
De Costa, Braga & Cla, — Doforl- 
do d pedido do fls. 19%. : Ko 
Do Gregorio Albergua.— Provi- 
dencie como entender de seu Inter 
resso o requerento de'flg. 6. 
Do Oetavlo Machado Gontijo — 
Detorido o pedido: desfls, 108. 
: SUXTA 
Fallencias " as y 
Do Rochy Azevedo & Cia. — Sa-. 
tisfaçum-so as exigoncias do dr. 
Curador das Massas. A flg,, 34 o 
345 — Deferido io pedido dos syn- 
qhiges ia x 
mpugna: - “ ' , 
Do Julio Fragy — Na fallencia 
do Americo Lopes da Silva, Ben- 
delra — Julgado procedente a, Im- 
pugnação do fls. pars mandar seja 
excluldo o credito decinvado por 
Julio Fraga. Custas ox-lege. 
EOS QUE SERÃO JULGADOS 
pi Ma ESTE. NEZ, NO JURY 
No corernto mez, serio julgados 
pelo Tribunal do Jury os seguintes 
Cos; 
k Henrique do Vasconcollos, Bove- 
vino dos Santos, Oswaldo Rodrigues, 
Araujo Candido Peretra, Manoel Vi- 
vtorino, João Gabriel, Benjamim 
fbolro de Carvalio, Olymplo da 
dn Costa Leite, todos por crimes de 
homtcidio e José do Olivelra Neves, 
pelo crime do ferimentos leves, 


Aos annunciantes . 
dº O JORNAL * 


Avisamos aos nossos anduncias- 


dou- 
QU ECI, 
dosembarga- 





impurezas do sangue ? 


ee 


DEPURATOL 


Em pequenas pílulas 








AVISO | 
ed AOS PROPRIETARIOS E INQUILINOS 
Acuba de guir : 


Da Locação Predial 


(Noções gerses e pratica) 


Pelo DR. RENATO GALVÃO FLÓRES 
Deposito; Rua do Rosario n, 104 — 1.º 








“SERRICCHIO” 


Chapéu Especial de Luxo 
CASA LEIVAS — Ourives, 9 


NA PPA AA 


mm Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BOM ATÉ AULTIMA GOTTA! 
A' VENDA EM TODA A PARTE 






































no estomago 
apaga-se rapidamente com 
o Oharbon de Belloc 


O CHARBON DE BELLOC é q 
melhor desinfectante do tubo di=: 
gestivo, O seu uso em pó e em 
pastilhas, eilívia rapidamente as 
dores e jncommodos de estomago, 
nm, moleslius intostinnes, entorls 
to, diarrhta, etc, mesmo as mais 
" antigas e rebeldes a outro qual- 
quer remédio, Produz uma sen- 
sação agradavel no estomago, dá 
anpetite, agcelora n digestão é 
faz desapparecer q prisão de ven- 
tro, E'“soberano contra os pesos 
de estomago após as rofeições, as 
dores de cabeça provenlentes de 
mi. digestão, an acidezes, arrotos 
O todas ag demais uffceções mer. 
mo do estomigo e dos Intes- 
tinos, 4 a 









Venda por ntacudo; 
MAESON FRERA 
10, RUA JACOB — PARIS 
& retalho; em todas ma 

é Pharmacias 

App. DON. 8. P, em 21 de abril 1587 





Finanças, Commercio e 






TETAS 
FA DER A 


| OL TORNAL — Sabb 















TITULOS FEDERÃES, ESTADUAES E MUNICIPAES 
a So aa e 


NOVA YORK, 1º de fevereiro, 


EMPRESTIMOS BRASILEIROS 


Federarst 


5 %. 1921/61 , & PE rap Os SOS 
7 %, 19E3 (Eloa, Cont. R, R.) escntessassoa 


6 Ea %, 1928/57 Pectnenesana aaa 


Mu % 192757 RIR EL Pr EPP PRI 


Minas Goraes, 6% %, 1DES ,ecasvassosssoss 
Paraná, 7 %, 1458 Use eras nansanannacaaaa 
silo Grando do Buil, bs Gs 1931/46 aensivesan 
Flo Grande dó Sul, O %, 1965 *tenanastadaa 


EGão Paulo, 8 %, 1521/36 


Municipal: : ) 


são Paulo, $ “p, 1952 . detunnenera quanto 


Mercado — Apenas estavel, 





4 
rttasananaaadiaan 


São Paulo, 5 %. 1936160 eeccesonniodacacas 
São Faulo, 7 %. 1926/54 Pepe TAS q or bs 
São Paulo, 8 %. 148/68 creo sbnshunacegosea 
Elo Faulo, T %, 1930/40 (Coffes Loan) ves 


COMPRADORES 
Hoje Ant. 
30,00 29.590 
25.00 26.00 
25.00 24.60 
25.50 24.87 
17,87 17.37 
13,87 13.50 
, 18.35 18.12 
17.87 18,37 
49.50 22.60 
18,35 18,37 
16,75 11,87 
17.62 17,62 
81.50 81.00 
16.37 20,00 


eme ———————oe——— eae me 


ORTAÇÃO DE CAFE PELO 
DC ORTO DO RIO DE JANEIRO 
7 DURANTE O MEZ DO 


ip JANEIRO A 
reg necnn 
Da nana & Cla , ... . 22.922 
ornstein & Cla 0... 20.456 
ginner &.Cla, . «0 . M.BB4 
A. Jabour & Cla. . .. « 27.88 
Phecdne Willo & Cla, Liml- RT 
tada, sv vo vv + . 
vivasqua Irmãos 8, A. « 14.011 
mc. Kinlay BB; A... 9.684 
Marcelino Martins ' Fllho o.sbi 
& Cla... vw... é 
7eon Israel Company EB, A. 9.051 
B. G: Fontes &. Cla « . + 82.683 
Rebello Alves & Cla, . «« 7.950 
Bouza Pimentel & Cla . . «- 5.839 
American, Coffes Corpora- - 
tlon-e vo... E dois 5.500 
Companhia Nacional de Com 

..mercio do Caf6 , « . » 4.211 
Joss Guarino , . .. 4.058 
Finto cat & Cla, Limi- dá 

tada lo e ares 0 + ; 
Pinheiro Ladeira & Cla . . 3.603 
Sociedads Exportadora de A 

aco am 
árbuckls BD Sis colo ' 
Castro Bilva & Cla , ,'« 1.67% 
S. Pereira & Cla, . . . «. 1.460 
Companhia Cafeelra de Mi- 

nas Gerneu . .....» 1.365 
Norton Megaw & Cla. Ll- 

mitada , «cu cu vo 1.200 
geraphim Fernandes, . « 1.0% 
alva Nunes & Cla, . «+ 703 
Fabio Netto, av vu. "00 
Hadjes & Cla, Limitada . 500 
Lulgl. Bozzo .d'Erminio , + 50u 
Mario Telles. ..c.cvu 400 

Fraga, Irmão & Cla, Lim- 

Und ar ola rç o aZqra 400 
Coelho Duarts & Cla, .. 40 
Departamento Nacional do 
: CRI6Ceumis: + aísiie ra 2 
Rótundo & Cla. . .,. 0. 2 

Total (4. 196.589 


BOLETIM DIARIO DE IN- 
FORMAÇÕES ECONOMICAS 


COMMUNICADO DO ESCRIPTORIO 
DE INFORMAÇÕES DO DEPARTA- 
| MENTO NACIONAL DA INDUS- 
TERIA BD COMMERCIO 
nNIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 1 (Escriptorlo 
de Informações)—Encerra-se o mer 
de janeiro, funccionando o mercado 
do' varios productos em condiçes re- 
gulhres; eo, 

Com o augmento das entradas de 
niguns delles, -verificaram-se  bal- 
X2s nos preços. 

“O feijão; por causa da balta de 
pregó-no mercado do, Rio e outros, 

assou z ser cotado, nos ultimos 

fas;-a 184000, para o genero novo de 
Taquara é a 188000, o do Taquary. 
O feijão branco tem-se vendido: a 
205000; a brixofre, a 193500 e os: de 
outras toras, 14$000. 

“A farinha de mandióca tem-se 
vendido a 108000, para a especial 
ensaceada; a 98500 para q molda e 
8: 8$600, para a. grosta, a Cf 

O milho da bafra actual tem en- 
trado no merecendo em regular quan- 
tidade, tendo baixado o preco do m!- 
Tho valho para 12$000 e 10$000, res- 
pectivamento, para o amarelo € 
branco, . 

O milho novo tem alcançado o 
preço de 19$000, para o artigo de 
primeira qualidade. As batatas, nos 
ultimos dias, baixaram de preço, de- 
vido ás grandes entradas do produ- 
cto, que tem consérvado on preços 
de 7$000 para a grauda e 6$0000, pa- 
ra e meuda, . 

* O amendoim conserva-se estavel, 
nos preços de 11$000, o graudo, e 
9$000, o meudo, 

— A Directoria de Agricultura do 
Estado está empenhada em unifor» 
mizar, em todo o Estado, » produ- 
ogão do milho, afim de facilitar a 
collocação. nos palzes europeus, 

“0 milho “Ases Brasil”, distribul- 
o aos agrucultores, resisto per- 
feltamento mo caruncho, podendo, 
essa fórma, chégar aos portos da 
Europa, em períéito estado de con- 
servação. 1 

— Continua a colheita de cevada, 
no municipio de Julio de Castilhos, 
de onde já foram exportados para 
Porto Alegre, mais do 1,600 saccos 
de cevada propria pora a fabrica- 
ção de cerveja maltadis, 

Ás sementes dessu cevada: foram 
torvecidas para & plantação, gratul- 
temente, pela fabrica Continental, 
que está fazendo activa propagan- 
da para desenvolvimento dessa cul- 
tura no Estado, y 

— (O phenomeno mal Interessan- 
ta verificado no mercauo desta pra- 
qa é o que diz respeito ao preço da 
banha: em setembro do anno'passa- 
do, o preço da banha era de 1$200, 
cotação que velu se cúnservando 
até o começo de janeiro ultimo; em 
meado deste ultimo mez, sublu a ,, 
1$400, "para alcançar, logo em se- 
guilda, a cotação de 18800 o kilo. 

A banha acondicionada em - to- 
nels; passou para 14950, wa vendida 
em pacotes, para 2$Ub0 e, em lata de 
kerozene, 2$000 por kilo, bruto, 

O TURISMO ARGENTINO-DRASI- 

7 “—  LEMO FA 

Com o objectivo de fomentar o 

turismo entre é Brasil e » Argenti- 
na, de que trata o Convenio Interna- 
clonal] firmado entre os dois paizes, 
& 10 de outubro de 1933, o governo 
argentino baixou um novo decreto, 
com data dé 1b de dezembro p, Pu 
ampliando ainda mais as facilidades 
que- estabeleceu naquella uccurdo 
internacional, nestes termos; 
“Os turistas que venham à Re- 
publica Argentina poderão viajar 
em qualquer classe, Esto isentos 
do npresentar qualquer certificado, 
Aprosentarão ao Consulado Argenti- 
no o passaporte, como unica cre- 
denclal. 'O-Consulado Argentino fa- 
ra a entrega, gratultamente, de um 
certificado: dg turismo, que conterá 
os tindos pessoges tomados por an- 
notaçes: do passaporte e a photo- 
eraphia do interessado. 

No mesmo, tambem se indicará o 
meio. de transporte, a data appro- 
ximado da partida” e o periodo de 
permanencia na Republiça, o qual 
hão deverá passar de tres mezes. 

Esso córtificado ficará em poder 
da Directorla Geral da'Immigração 
fraontina pera efíeitos de contro- 
EA . 


Em virtude. do Convento de Tu-. 
rismo Internacional de ly de Outu- 
bro de' 1933, os cidadãos brasileiros! 
estão-Tsentos: do pagamento do via- 
to. no passaporte, cabendo nos' es- 
trangeiros unicamente entrar com a 
quentia do cinco pesos ouro em sel- 


os. ? 
CEARA" . 
FORTALEZA, 1 (Escriptorio d 
intormaçes) — O preço dos generos 
nesta capital não eolíreram alte- 
ração, . Asa E 
AA, PARANA” 5 $ 
CURITIBA; 1 (Escrlptorto: de In- 
tormaços -— Houve'as sogulhtes al- 
tcrações nos preços dos artigos de 


RIO, 1 da fevereiro! 






































— Feoderaes Yend, comp º a | 
Unitormizadas, B op... SOBGOUO  MOSPUVO | ES Pra Ale, 8 o DOF tá 
Emprestimo Nacional, 1903, port, e pré Protbilira Pelotad, 8 eo ce os da e 
Diversas Emissões, mom, .. ..  MIZHO0O BLUGUUO | Grivatay; À Morro. ao ue es Ds — -— 
Idom, idem, port, ,. «e. o BIBGUOO BIGFUUU Baité, 1:0004000, 8 SJ 2. co ao as o em 
Obrigações do Thesouro, 1921 .. 1:025$000 1:02240UU | Bão Opoldo, 8% ., se no so «a — — 
Idem, Idem, 1930 .. so o o VOSGUUO SDORONI Rió Grânde, b005, B Pre se vo vs E, — 
Idem, Item, 1982 ,. .. .. .. IIUSBFOUU J:vZuguLo » Eatadádes 
Ubrigs, Ferroviarias (1º 3º 6 84) 1:015$000 — Esplritó' Bento, 1:000$, & ep, ss — — 
120 Municipaes - "e Espirito Banto, 6 MP ,. seno us — — 
TOSA Deo ser ec emos celso 08 «503000 | Minds Metabo: do 4009007 port e o 

“o 0. ne de qu qa 0. nas. Bi ] cr 

Emprertimo de 1906, port. «. «e 156000 1545000 1941,,6 DO oa (ap) e 1863800 1868000 
Emprestimo do 1914, port .. a» — 1548000 | tadim, GR 1:0DOS E Sl oii. 0 Ti 6859000 6755000 
sprontimo ds 1017, port, ca os 1528000 161FUOU | Tdém, Idem, decreto 2,ºº9, mom. 8368000 8355000 
mprostimo de 1920, port, «uu 1515000 cv | Idem, idem, decreto 9.682, port, Sitios g363000 
mprentimo do 1931, port, .. «+  191$000  1B9gÓuO Idem, em, decreto 4,6], nom. R$74000 — SaBGUVU 
Sam, idem, lotes miudos .. es uu — — . 1ógui, idem, .decróto 0.61], port. db oia 8354000 
peroio 1.535, 7 ejo “O cu. use —o 164F50U ldeta, em, aoreto n,A0s, nom. BITEOOO 8358000 
DER TRRO 1.550, 7.00 ,, o cu su — (a — mem, idom, decreto, 9.625, port. 8378000 8255000 
Caber LON T SO silon age o dg -— -— Idem, '|dem, decreto 9.661, nom. 8374000 sa5gU00 
coreto qaao 8 al co ne cu 295$000  II4GULO | Idem, idem, decir o “e nart, 8378000 — B35FOLU 
fredruto 1948, 7% ep ce uu = 165$U0U | Tdeny, Idem, decreto 9.716, mom. 8373000 S35$000 
peeio 1.990, 7/00 am um rr 1909000 167450 | Idem, Idem, decreto 9,718, port. 8374000 B45$uuo 
epoteaça 2.093, 7 o em o» as 1945000,  1904000,| Idem, Jdem, decreto 10.207, nom. 8379000 83550UU 

ecroto 2097, 1 [e ., ja ue o — 185300 | Obr! apsas du Minks, 4 “it, port. — — 
Decreto 2.389, 7 ajo .. au vo «= 1588000 =, ldem, Idem, Ds... e... D9BGO00 SNEGUOD 

Decreto 3.264, 7.9 4, so .0o = 169000 1683000 | Estntio do Rigde Janeiro, 5008, 

Monicipnes dos fort, 8 No: DES ESS A(O — 4808000 
Estados Idem, ldem, as do, NOM, «+ ++ ESA O pn 

pu m, js , port. .. ã 

Bello Horizonte, 1:0008, 7 sp ., = É Idem. 1 emo 1 O0dg0dO rd de. ' ad 

Prefeitura Porto Alegre, dec, Mr 4454009 o, crélo 2.816 .. USE . “o a. «a. B309000 e | 

. UM 

VENDAS Elk, stntidurd Ol Co. of. New Jersey 40,15 41.00 
FECTUADAS a debaker Corporation . ..crere 1.76 1.75 
: ] Woje rtp Texas ii ra SE doar esóce dera PAi ga 
nite: tatá ubber Co. .essess ; 14,7 
PETS A a e sicot, 17.00 | Unithl Stnteá Btecl Corp: iiciiii 36.80 36.76 
American de Foreign. Power Co. Mi dé Co, Ear Vazuum 1.28 o 

Detail sosabonicananassigo Lc Blcots 4.12 afinghouse Ilectrie & Manuf. a ; 
“Americin mrelting d Retiniag e Wentihihouho Bloctrie & Manut. AE Sea 

EST a Dea SS Sa 4 95.8 MAE sa Cid Renner neta nena 7. ) 
american Toliohono do Telagessh Es Des Woolwárth at. W.) o Co fiçoro 54.00 63,87 
Co. . qescenntacanaantasna . 105,12 Chaka Natiónal Bank, N, V..csese 24.00 25.h0 
PARRA, Tobacco Coapany engra 81.00 81.12 | Canadian Bank of Commereo ,... 165.00 154.00 
ira Co, of lilinols “A de | Guarânty Trust Co, N. T. cessems 913.00 317.00 
Pri COK "q e tropavontoscsacbtncas 5.25 5.25 | Natlonhl city Bank, N. FT, coceso 21.00 22.00 
Mtchison, - Topeka & Banta 6 «| Royal Ban 6f Canadá , ..cceeco 169.00 169.00 

Rallway , o ovemenmencconso +. 43,75 45.15 Td CoNPRA- 
Atlantic Rofining Co. , .eve. seio 24.26 |. Donna 
Baldwin Locomotive Works 6.75 8.00 , Hoje Anterior 
Eethlóhem Stosi Corporation ....« 80.00 20.5 LONDRES,.1.de fevereiro 
Burroughs Adding Machine Co. .. 14.63 14,62 | angio South American Bank. 

a unid Traction L. & P. .Co., Bico, já do Bank - of «London € South 

. Dc uecues dana na nasana co . 4 . Inté n PT 0.7.0 04% 
Canadian Paclflo Co, +, . 13.12 13.12 ada EV pra VEIO áuii. 6 E: H 
Caterpillar Tractor Co, « . 38,25 98.12 | Brasilian Traction! Light & 

Chrysler Cerporatlon , « «s . 36.75 37.15 Power Co, Ltd: ..eceeras 16.00 10.00 
Consolfdated Gas Co. . «usas , 12.62 20.12 | Brasilian Warrant Agençy & 

Corn Products gRefining Co. . 62,87 63.00 Tirnnca Co. TÁ, ,....4E 0.3:3.:00,83 
Dupon (E. 1, de Nemours & Co. ,. 94,12 94.60 | Cabin & Triveicsa, Let, (ºD” 

Eastman Kodac Co .of New Jorsey Blcot. 12.50 TO PA SA 6.16,2014 - 6.16. 1% 
Elcotrlo Bond & Sharo Co, sess.e 0.12 6.25 | Royal Mall Steam Pácket Co, 

Genoral Electro Company «.. 23.60 23.50 Ltá, a ciniacar causou 0.270:10,,0) 10,10,,0 
General Foods Corporation , 34,50 33.62 | imperial Cnémien! Industries, 

General Motors Company .. 91.12 81.00) IM i is ecerunsnasaso | TT T% Let7o 8 
Glllotto Gafoty Razor Co, Sicot, 13,75 | Leopoldina Railway Co,, Ltd,, 

Goodrich (B. F) Ca, seceres Slcot. 10.00 nova emissão, 6 1/7 of ; 
Goodyear Tire & Rubber Co. 21.76 22.15 | Term, Deb, 1935 sc. 73, 0,0:78,0,0 
Ingersoll-Rand Co, . cusmesssere 65.00 66.00 | LiovÃ's Banlt Ltd (*Á” Sha- 

Internat'l Businesso Machines Corp Elcot 163.00 FO), mo rocareneesno o 8, 1. 6 8. 1. 13% 
International! Cement Corp , «vs. 27,87 28.00 | Rló de Jnnetro City Imp, Co, 

Internatlonal Harvezter Co, , sa. 41.25 40,80 Musas sa ss vescssseços | 100850 10: 8,0 
Intornat'! Nickel Co., Inc (The) .. 22.87  22.87-| Rio Plovr Atilia 4 Granarios, 

Internat'l Telephone Co, Inc. ... 9.00 ge do dh coobscodonoosoam! 1515. 6 2.15, 6 
Montgomery Ward & Co, Inc, .. 25.75 25.25 | São Paulo Rallway Co., Ltã, 60,0.0 69,0.0 
Natlonal Cash Register Co, (The) 16,26+ 16.12 | Westerh Telégrapn Co, Ltd., 

N. Y. Central & Eudson River : 4% Deb, Stock ......... 104:10, 0 104.10, 6 

Ro MR o. rrososnvecosoraraso 17.25 18:00 TÍTULOS DSTRANGEIR 
Norfolk & Western Rallwayx ,.,s Blort, NM | Emp. de Gherta Britannico, 

Radio Corporation of Amerlea ., 5.25 6.25 BM, 390747 cocesenesoas 108.15, 0 108,15. 0 
Standard Branda Inc... coqsesnesa 17,63 17.87 | Consols, ? 34 SG ,.ceraceranes 93. 7. 6 92.10. 0 
j ULTIMAS OFFERTAS' 

RIO, 1 de fevereiro e o Docar do Sahtos, mom, .. «e us — 2e2s0u0 
ACÇÕES “to VYend. Comb: | Idem, idom, port, «.. se us se 2353000 Saugouu 

“g st Docas da Bahia 

aiico e. 0. 04 04 nO qu à = 
Banco do Brasil .. pu «x co o» 3859000 BEOGUDO | Transportes e Certungena ,. s. — E 4 
Banco Reglonal .. «e vu vt vo ae -— 1454040 | B. Ode Resérvas .. .. ce vo es — = 
Banco Funccionarlos Publicos .. 488000 aros Artefactos de Borrácha ,. — = 
Ranco dn Commercio, old... «e +» 1905000 180800 = Lorengo .. .. jose = pos 
Banco Mercantil ,, «» es e. 4745000 4709000 | Torras e Colonização ... «e e = 
Banto Economico «. » as — — Luz Stéárica .. .. is. se sa = = 
B Boa Vista — — Minas Banta Mathilde .. «. — — 
anco Boa Seal CE 4454000 Ja Diamantifera .. .. aus 43000 — 
Eanço Portugutz, port. Re asguhu | B. Imik. e- Const 270$00U 
ca e De pa RE VER = 3 Etta Brania do Petroleo.. see rs ' Es 
Eanco da Ne aaa Lo MInRS +» eu -— 2005 Hotel E a5/00 06.00 — = 
q nnkias de Seguros: 0 0 04 q. 40 44 44 UU — -— 
Cuinabera seems be si taçãs me orgooo | Tulâmerica Cunicalisação, .s a = = 
per ad duas ToahoD! Rofredg eo = e “Radle Tetegraphica” Brasiletra 1503000 e 
ion ais je = E Bulcatinalra de Electriciaade. ., — - 
Frovidente .. em Ee Hotéis Eanalra se P HonbNaEoA + - a, 
Freidora BS .. 0004 00 04 b4 de Es Armazens. Géraes «. E Vis E -— Fe 
Brasil (70 col ne 00 00 00 0 Usinas Nacionaes .. se 2. a -— — 
Sul-Amarica, Terrestres, Maritl. noonddo esosodê Letras aco 
e spas AS DEDE | Banco de Crédito Real do Minas: — a 
as 2.,30,6:) 0/8 E cs Instituto Financeiro, B003,. ,,. pé Jo. 
Integridade. .. ve ce er ut ue ne Idem, 2008000.. ; 
pa çÃo sic A da ... — -— abentiress chao 04 no us — — 
; ompnnhina do cifont , x 
AE tra ci rolo Dot id anagato Posidos,Aniânca cemenncr eras  JBBGO0O  PASGUOU 
Alitança o. .. o qu no o» uu — a ' e. 00 se aa 04 ns na — Ra 
ie da .. .. e. ue su 4703000 46030UU penta: tested Rio is t00300n 
om Pastor ,. «. » me evo Docês do S Toi) é e 
Santo Aleixo .. « — = | Dona Hb. Santos “so euro vo J8B$O0O  186GUUO 
Pol Industrial, A, togado Mestrê & Bi tea). Es .. .. q due -— — 
Corcovado... .. » 85$000 T6SUVO | Tryriinânco - Football Civbo o *? e TT 
EsDAFAnÇA.. eso vs . — sura Bellhh Arteb, ,. se o = ri 
industrial Campletã., «. vo se us gu 705004 Nova Amertoa ., . Sa PA $00u 
Manufactora ces. non va au uu v— I60$000 | Erahma , E EST PS a a ENE 
Nova America,, «e as voce vu ve BIGO0O — Pedorgl Fundição. Otto 2:0408000 
Santa Helena .. «eus am 00 du — a Industrial Campistá .. ss es aBog000 
Progresso Industrial .4 «u oe ve 1805000 — Mercado... .. Ea sort Es Ez 
Petropolitana, .. co om au oo nv: 1404000 — Hotels Palacé.. ot tt me Neo mi 
Industrin] Mineira su au ce uu es o = Ediflen DEE 4. ua o Ei. Dis iate = RE 
R5p Pedro... cd eo osso so cu 49 -— -— T. Brnth Hélena,. «e me es sr, FE se 
TAGBALÊS O ess ala Sadi da: nd -— 4003000 | Tacidoh Magêense co! Ade = a 
rindo .. ne um 0. 0 qu ne vo! 905000 montantes Faulistá te e. a. EA = 1923000 
=. co seloa 0a NE qu ua no PATA rcré anuyfactor + Ahn 
5, Pedro de Alcantara,, .. «. «s eo ma, Im oblitaria be anã pe ao od ' rasos 

Estrados de Férro e Cnrrist Ras sea Apnta Induntrial ESTE OA das is = 
Minan 5. Joronymo mam ce JESOOU LIGOU | mecidos TIfUaA NAO te am near ae -— 
Victoria e Minak.. ., «eve us us — «| Velnas Nactônges co co totem == e 
Jardim Hotânico.. .. eatt ooo de tm — ima, Commáreial se senso! o FS 

-Companhina Diversas: neces qu su do EEE 

Companhin ornal do Brastl ,. ces ooo 2033000 2098000 
importação: farinha de trigo sacco i 
do qdarenta kilos, 508000; de primei: | ET 40 teta raso, Pontos, em. relação 
Tá clasei é atuo, de atundt; ati: | | MEROADOS  ESTRAN. | | dor ibramenio Anterior Cotinco-e 
to Bortol)!, 4 o tá “ d + 
no, inaltoraveis ou preços dos outros | À GEIROS E ESTADUAES | | Para marco .. .. .. Riot “Pts 
artigos. Para Rio so so 9.60 MI6R 

! Es ara julho ,. Lo as : é 
PRENARNUÇO Para setembro E E 2:67 


RECIFE, 1º (Escriptorlo de TInfor- 
mações) — Begulram para Liverpool 
1.628 fardos de algodão; 3.890 eac- 
cos do caroço de algodão, 

Algodio procedente do Estado, até 
hojo entrado, 5.900.760 kilos; de ou- 
tras procedencias, 2.634.771 ditos. 
A» mamona continum: subindo, sendo 
a cotação de hoje 7$900 a 8$000., 0 
kilo, 

Os demais productos, continuam 
mantidos na-mesma cotação, 

SERGIPE | 
ARACAJU', 1 (Escriptorlo do 
Informações) — Situação do merca- 


do, no dia 30; stocks de assucar — 


313,845 soccos; tecidos de algodão 
— 273 fardos; fumo: em corda — 166 
rolos; algodão em rama — 1.532 
fardos; coúrog seccos, salgados — 


2,104; cocos — 328, enccos e com as 


soguintos cotações; 9550, kilo do assu 
car; 490000, tecidos; 1%, fumo; .,... 
39139, algodão; 1$700, couros; 15%, 
cento de côco, 


“Forâm “exportados: assucar — ,. 
4,400 naccos, no valor de «eusense 
145:200$000;" teclãos de algodão — 
178 fardos) no valor do «ceesseses 
44:300$000; cocos, 25 saccos, no va- 
lor: do" 4409000, 


ULTIMAS OFFERTAS 


LONDRES, 1º de fevereiro, ' 
COMPRADORES 





Federnem Hoja Anterior 
Brasil (DE, UU, do), 1927/57, 6 % % + 31.10,0 30,10.0 
Funding, 8 % ces aeceico rh ad 94.10.0 90. 0.0, 
Novo Funding; 1914 . “. 71,10:0 TUT.U.U 
Conversão, 1910, 4 % «. 4 a 14.10.0 M.10.0 
Emprestimo do 1913, B fp 1, 14. 0.0 19, 0.0 
Funding, 1031, 6º, 40 annod,. se 50. 0.0 b8. 0.0, 
Estadunes: TOS i 
Districto Federal, 6 % «s «o ua .0 as. 0,0 
Rio de Janeiro, 1927, |) -e wviss peidos dt U.0 
Bahia, 1928, 5 % ce crias vs “. .. 15. 90, cp eo 
veluo no cul ch co Ud o «e U. se 
Minas Gerado (Est do), 1034/55 sair Ras 
Qlivo iso Lud dO BOA 17. 0.0 17. 0. 

Nictheroy (Cid, do), 78 1 dor 14: 0.9 18. 0,0 
Paraná (Hat, de), 1958, 7 % .. e» 18, 0.0 13, U.U 
São Paulo (Hst, de), iuai/ã6, Bh. 33. 0.0 23. U.0 
Bão Paulo (Est, do), 1020/66, 4 MS | 

tinst, do Café) ce síias su vo | 30 .0.0 29.10.0 
São Paulo (Est de, 1926/58, À % : 
do A(WBPWKS) L, asinniso és ao 18. 0.0 18. 0,0 
Bão Paulo. (Est. dé), 1928/68, é %.. 17, 0,0 17. 0.0, 
Bão Paulo (Et. de), 1940/40, 1 % 
q (Sob mar. do cats ido rs 85. 0.0 82. 0.0 

, o co do o 

Belo “AP ao ses pitas Re es 3. 0.0 '97. 0,0 


APOLICES | | 
idem, ldem, decrató 248 ,. «« «e 


á. 














“. .. 9. 
FPERCHAMENTO 
NOVA YORK, 1 de fevereiro, 
Mercado estavel, com baixa de 
Gois a tres pontos, em relação 
ao fechamento anterior, cotando-se 
por Hbra-peso: 


CAFE: 
MERCADO DE NOVA 


(tContrácto do Ria) 
ABERTURA 


NOVA. YORK, 1 do fovereiro, 


TORK 


Mercado estavel, com baixa de |: Hole Ant 
1 2/6 pontos, em relação ão fecha- | Para março (, ,, «. 0.02 9,6 
mento anterior, cotando-se por l-/| Para malo ,. 4. ge.. 9.62 0.65 
bra-peso: . v- | Para julho «o is 0,63 9.05 
háso  adt Para setembro ,. «e 9.65 á 9.67 
Para março, ,; wa 6.80 6.38 | Vendas pgs 
Para teslo O RE STSR 4 RE Hi No dia Anton Aedo 25.000 
ara Julho ,. su ou e . . au um “o. 
Para setembro .. .. 6.13 6.73 DISPONIVEL 


Eiji HAMENTO 
NOVA YORK, 1 de féveretro. 
 Metcado eatavel, com báixn de 3 à 
6 pontos, em relação ao fecha- 
mento anterior, cotandó-se por H- 


NOVA YORK, 31 de janeiro. 

O mercudo de café disponivel 
funcclonou com os typos do Rlo & 
Bantos inalterados, cotando-se por 
Ubra-peso: 


bra-peoso: ; Compradores 

7 Hoje ' ant. Hejo Ant, 
Para MAIÇO sa ao oq 6.30 6,36 Typos de Santóa: 
Para malo “2. eu gue O 6.51 Y. TIRA SAAE | JEaR 
Para Julho .. co ao. 8:80 8 IN 7... 2. 2. 1044 10:04 
Para sotembro .. eq 6.70" 6.73] Typos do Rio: 

rr Era) 10 
Vendas do hoje .. o de 5.000 N. 7 “+. .. .. . 9 1/4 9 1/4 
eo RÃ PPP o MERCADO DO HAVRE 
tCon Tato e Rantos) “ ABBRTURA 


o 
NOVA YORE, 1 de teveral 

a fevorairo. 
Mercado ertavel, com baixa. -do. 


"HAVRE, 1 do fevereiro, 
"Mercado accabsivel, com baixa ds 
:8 3/4 a. € francos, em relação ao 


A 


ARA TI TT7 
LESÃO 


ado, 2 d 


PR SA mom 
: Parra março «e « 
Para mald , » e 
“ara julho . « 
q Paru setembro « 


” 


e Fevereiro de 1985 









fechamento anterior, cotando-zo por 
50 kilos, em francos: 





Hoje Ant. 
« 140 3/4 144 3/4 
. 140 149 314 
- 140 2/4 142 3/4 

. 140 3/4 143 
Snccas 

FECHAMENTO 

Vendas .. 3.000 


HAVRE, 1 da fevereiro. 
Mercado apenas estavel, com bal- 
zu do 3 a 4 francos, em relação no 
a pocreaaie? pa cotando-so por 
0 os, rancos: 
: tra F, Ant 


Para março . %e 
Para malo , « «« 
Para julho . . 
Para setembro . . 


Total das vendas 
Idem, anterior ,. .. .. * 
- MEHCADO DO HAMBURGO 


ê ERENO 
CONTRACTO NOVO 
ABERTURA 
HAMBURGO, 1 de fevereiro, 

Mercado estavel e inalterado, em 
relação ao fechamento anterior, 
cotando-se por melo kilo, em pfEg-: 
Floje F. Ant, 


Para março , «+ 39 29 

Para maio ... A 1/2 a 1/2 

Para julho . +. 3 

Para setémbro . . 3014 30 14 
Saccas 


Vendes,, .. É 
Ce rbHAMENTO 
HAMBURGO, 1 de fevereiro, 
Mercado calmo e inalterado, em 
relação ao fechamento anterior, ca- 
tando-so por melo kilo, em pfg.i 


aq pau 
Dera mM O doa Bo 1 
Para julho . « + 
.. 30 14 30414 
Para setembro I Ate 
Total das vendas — — 


anterlor , . — 
Copia da RECADO DE MONDRES 
NDRE o feveretro, 
Cotrstas de café disponivel, às 11 
toras de hoje 'por 112 Ilbras-peso, 
e as correspondentes ao fechamen- 


to anterlor; Hoje Ant 


Typo 4, superior, Ran 
A to ara ã 
mangas O canis ans 
Typo 7. Ra prompto 0.9 39:8 
embarque .. » 4 “ 
DM ERCADO DE SANTOS 
Termo 
(Contracto A) 
ABRE 
SANTOS, 1 de fevereiro. 
O mercado de café typo 4, molle, 
obriu paralysado, com as seguintes 
cotações o as correspondentes RO 


fechamento anterlor: Hoje F.Ant. 


Para fevereiro . . 195200 158200 
Paran março « .. 188725 18522 
iPara abril. o «+ 188250 184250 
Para maio o. 18825N 1852: 
Para junho . «= + 173975 1IS9TE 
Para julho « « «sw 174075 13$200 
| Para agosto . « « 179976 18 E 
Para setembro « +» odds Lajors 
“Para outubro . . « 178975 Po pádo 
Vendas . Sua) é — 

AP do 

y ro, 
SANTOS À bras RENA. 4 molle, 


O mer* 
fechou paralysado, com as seguintes 
cotações & ns correspondentes dO 


terlor: 
| fechamento an Hoje F Ant 


Para fevereiro . . 185200 188290 
Para março. . da nus 
Prre nprT cc 8! SA $hai 
Para maio . o NBS 18975 
Para junho, « +» 17$97h 185200 
Para julho +. «ve NAME 188075 
Para agon'o .« «+ 17FAI5 188100 
Vara setembro . +» Litoeo oie 
a] At 
Tara outubro . + « Psgibdd 
Matt Ane vendeu , ESC 
| terlor .» é — 
No dilá ici dista 

NTOS, 1 de fevereiro. . 
Ta mercado de culs dispontval 


uncclonon calmo, vigorando aa Ea 
«uintes cotações por dez kltos: se 
Hojo .. q. ua or ne us 1741 


qsann 
ntevions ce a sa di 


stjjos NA 148600 
Em SIMA Le eee saio 
ON! STATISTICO 
nO, INENTO EST ia 
mutento fe 14 horas: 
[No io a terior 39.070 
N anterior ,, .. . 
| Em igual dnta do 19by) 33.513 
np as “u 
pa E o 
a ante TEATRO + 
so igual data de 1938 . 86,748 
Existóncinde bontent 
nero ertbrrques 
No dia de hoje =» +» := Ti4g9.240 
y a ante PUDE RS . + 
Em Igual datn do 1934. 1,741.116 
Nemiplmra a 
os Estados Unidos 97.125 
ar En OADO ui 4 PAULO 


Entntistica 
8. PAULO, 1 de fevereiro, 
Entradas de café em 


Jundiahy: 7 As 

Ko diz de hóje . + + 38.099 
No dia antorior +... , 

Em fão Paulo, pola Sa- 

rocabana, ete.: E 

No dia de hoja . « » + e 
No dia antorlor , « «+ S 

nes: 
í .. 27.000 
No din da halo , « sbrad 


anterior , « «=» 
o MERCADO Dm VICTORIA 
AMERTURA 
VICTORIA, 1 da fevereiro, 
* o mercado de cuté a etrmo, com 
tracto A, trpo 7/5, avriu paralysado 


cotado, 
RURãO SO Compr. Vend, 


Para fevereiro . . . Nijcot. Njcot. 
Para fevereiro .« « + NlcotiNjcot. 
Para marco . «e» Nicot. Nicot. 
Para abril . «o Nicot. Nicot. 
Para mulo . « « Njtot. Njcel, 

Encenn 
Vendas . cc vu — 

FECHAMENTO 


VICTORIA, 1 de fevereiro, 

O merecendo de café a termo, con: 
traoto A, typo 1/8, esteve sem cota- 
cão, 
Compr.. Vend, 
Para fevereiro « « « — — 
Para Março «+ «+ 
Pera ebril . 
Para malo . . 


-— 


Spas Enceas 
Total das vendas . « e 
No dia anterior , . — 


DISPONIVEL 
VICTORIA, 1 da feverelro, 
O mercado dg café disponivel não 
funceionou, 
MOVIMENTO ESTATISTICO - 


Encera 
Entradas . «cn cs. rt 
Suldas - cc va. es -=— 


ALGODÃO 


MERCADO DIS LIVNRFOOL 
INTERMEDIANIA 

LIVERPOOL, 1 do fevereiro. 

O mercado de aigodão disponivel 
n termo apresentou-so estavel, 48 
12.90 horas, com as seguintes 
alterações, em relação ao fecha- 
mento anterior. 

No disponivel brasileiro, baixa de 
2 pontos. 7 

No disponivel americano, baixa de 


9 pontos. 
No termo americano, balxa do 1 
ponto, : 
COTAÇÕES 
Hojo F. Ant 


Penca por libra: 


Maceló "Fair? , o. 6.77 6.7 
Pernambuco “Fal” , 6.77 68,74 
São Paulo “Fair” . . "6.93 6,94 
American TFully Midi- 

ESA 7.09 


TENM 
American Futures:; 


Para mirço « «o 6.81 6.82 
Pera maio « «0 « 6.76 6.77 
Para julho +. « - « 67%) 6.78 
Fara outubro . , . 6.63 6.64 


FECHAMENTO 


LIVERPOOL, 1 de feveretro, 

O mercado de algodio a termo 
npresentou-se com caracter normal, 
devido &s liquidaçes de negocios, 

Desds o fechamento anterior, uul- 
ta o baixa parcial de 1 ponto. 

Hnje F. Ant. 


Para março , . « « 6.8883 6,82 
Para malo . , . . 6%7 6,97 
Para julho , . «+.» 6.73 6.73 
Para outubro , «w . 6.63 6.64 


MEROADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 31 de janeiro, 

O mercado de algodão a termo 
melhoreu depois da abertura, mas 
afrouxou, novamento, devida às 
vendas dos. operadores do Sul. 

Desde o fechamento anterior, bal- 
xa parcial do 1 a 32 pontos, 


Hoje F.Ant. 
American Middling Up- 
lendo , .. 0... . 19.60 19,60 
American “Futuros”; 
Para março , , « « 19.35 12.97 
Para-malo «, , «q « 12.42 13,42 


o - 


NUR ST Eis TS 


INSPECTORIA GERAL DE 
POLICIA 


Serviço para hojes, 


Estão do dis 4 1. G. P, — Su. 
porlor: dr. Monte Vianna, Auxiliar 
— sr. José Vieira da Costa, 

Segundos fiscaos de dia aos Gru- 
pos — Contral, Caetano; 
alborto; 1º G. R. Petit; 2º, Dy- 
tra; 3.º, Campello; 4.º, Aristoteles; 
6º PD. Santo; 6,9, lr; 8.º, Buo- 
vo n 9,9, Prisco, 

Renda geral — Turmas do ser 
viço: terceira, quarta e quinta, — 
Turmas de folga: primeira o so 
gunda. A 

Livro transito — No 1º G, BR. 
— segundo fiscal A. Avila; e no 
8º G. R. — segundo fiscal Dar» 


cy. 

Camara dos Deputados — mne- 
gundo fiscal Isalam, 

Tribunal eleitoral — Turma diurs 
na — primeiro flacal Augusto Ma- 
galhães: turma nocturna — pri 
melro fiscal O. do Souza, 

Ronda avulsa — Dias pares — 
primeiros fiscaes O, Jaymes, Fa- 
rias o Agnelllo; dias impares — 
primeiro fiscal Cabral e segundos 
fiscaes Josias e Fontes. podes 

Medico de dia no Serviço Medl- 
co da Policia — Dr, Joaquim Vo- 
rissimo de Cerquéira Lima. 

Unitorms -—. Terceiro. 


PALA ALPIPPPPPPAPDPPPIDADPDD 


PHYMATOSAN 


AGE 
COM SEGURANCA 


NA 
BroncHiTE Tosse 


VIDRO FPDPLLAR 1:500 
MAPAS PPP 
Fara julho , + 12.42 13.44 
Pare roatubeo oa SiS 49:86 18:98 

mi E do fevereiro 

NOVA YORK, 1 de fevereiro. 

O mercado do algodão a termo 
apresentou-se com caracter normal, 
devido nos pedidos dos commercian- 
tes, Os baixistas cobrem-so. 





Desdo o fechamento anterior, 
Inalterado, para o American 
Futures, que está sondo cotado, 


o: 
Dor-liltra-pas Hoje F. Ant. 


13.35 12.85 


poor ras 13.83 19.43 


malo « « 
e julho PIU 13.43 12.43 
Para outubro . «12.35 12.35 
MERCADO DE 8, PAULO 
Termo 
Algod8o Paulista 
* Conlracto A 
ABERTURA : 
+ PAULO, 1 de fevereiro, 
9 dir a termo abriu calmo, 


E or quinze kilos: 
totenaoçãs pia Compr. Vend, 


Para fevereiro « « « Nicot. Njcot.. 
Para março , « « « 63500 Nicot. 
Para março « +» + 63500 Njcot. 
Para abril . «o « 698500 Nicot. 
Para malo « « « + 699000 Nicot. 
Para junho . «+. 59$000 Nicot. 
Para julho . » « « Njtot. Nicol. 
: Kilos 
Vendas . + cu sussa — 
FECHAMENTO 


8. PAULO, 1 de fevereiro, 
O mercado a termo fechou paraly- 
sado e não cotado, 





Compr. Vend. 

Para foverelro . « « Njcot. Nicot. 
Pera março « «+ « Nicot. Nijcot. 
Para abril , «+ o Njcot. Njcot. 
Pora mato . «+ « + Njcot. Njcot. 
Pora junho . « « « Njcot. Njcot. 
Paru junho , « «+ Njcot. Njcot. 
Para julho . « « «+ Njcot. Nicot, 
k Kilos 

Total das vendas . . Re 
Idem, anterior , . « — 


MENCADO DE PERNAMBUCO 

RECIFE, 1 de fovereiro, 

O mercado de nigodão, hontem, 
ao melo dia, npresentáva-so estavel, 
Preço de 1º morte 

por 15 Kilos 


Hoje Ant. 
Vendedores . 


Compradores ,... 674000 574000 
ESTATISTICA 

Snccas de 

80 Kilos 


1.000 
7.000 


Entradas: 
No dia do hoje + , +» 
No dia anterior , . « 
Desdo 1º de dezembro 


do anno passado; 
No dia da hojo . , ..+ 147.800 
No din anterior , « 146.800 


Exislencia:s 
No dia de hoje , « «a 
No dia anterior , . «+ 
Abntimento do consumo, 
sabhado . . Le cosseers 250 
Exportação:: 


24.000 
23.500 


Fardos de 
180 kilos 
Não houve. a 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORIE 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 3! do janeiro, 
Mercado estavel, com baixa par- 
clal de 1 ponto, em relação ao fécha- 
mento anterior, com as cotações 
abaixo para o assucar typo branco 
crystal por libra-peso o as corres- 
pondentes ao fechamento anterior; 


Hoje &. Ant, 
Para março «oo eso Ju8$º 1.86 
Para malo . , eus  T.9l 1.91 


Para julho .-, avesso Iuhô 
Para sutembro , « «ev 1.00 
ABERTURA 
NOVA YORK, 1 do fevereiro, 
Mereado ertavel é Inalterado, em 
rolação ao fechamento anterior, com 
as cotações nbalxo para o assucar 
branco crystn], por libra-peso, e os 
CRETRRDONGONtAS Ro fechamento ante- 
rlor: 
Hoje .F, Ant, 






Para março +... 1.85 1.55 
Para malo , , +. 1.01 1.81 
Para julho , , 4. 1.95 1"95 
Para steembro ,. 2.00 2.00 


MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 1 do fevereiro. 

O mercado do esgucar fechou, ho- 
Jo, com as cotações abalxo.e gu cor- 
respondentes on fechamento  an- 
terior, para o typo branco crystal. 
por meta llbra peso, em shlling e 
pençe: 

Hoje FP, Ant, 
Para março . 421 





e 4.2 «2118 
Para malo , o. 4.5 3/4 4,4 14 
Para ngosto +... 4.6: 4.6 112 
Para agosto , « « 4,5 4.6 1,4 
Para setembro . 4.6 4.6 1/3 


MERCADO DE &. PAULO 
TERMO 


ABERTURA 
8; PAULO, 1 do. fevereiro, 
() merendo n termo fechou paraly» 
sado e não cotado; 








Compr. Vend, 

Para janeiro , «+ « Nicot. Nicat, 
Para fevereiro . + Nicot. Nicot. 
Para março « . . Nicot,. Nicot, 
Para abril . « « « Nicot, Nicot. 
Para maio . «4 « « Nicot. Nicot, 
Para junho . « +. Nicot, Nicot, 
Para julho « « «e «ss Nicot. Nicot, 
Sacons 

VANÕAS: o als — 

FECHAMENTO 


8. PAURO, 1 de fevereiro, 
O mercado a termo fechou para- 
lysado e não cotado, 
Compr. Vend. 
Para fevereiro , .. Nicot, Nicot, 
Para março , « «« Nicot. Nicot. 
Para abril, «se « Nicot. Nicot. 
Para malo , «e «+ « Nicot, Nicot. 
Para junho , « «+. Nicot. Nicot, 
Para julho . ««. «e Njcot. Nicot. 


&a 
Total das vendas, .. soa 
Idem, anterior .. — 
DISPONIVEL 

8. PAULO, 1 de fevereiro, 

O mercado do assucar disponível 
fechou com as cotações abaixo, pa- 
Fa os seguintes typoa: 


Typos Cotações 
553000 a 65$500 


Branco crystal , . 
fomenos . . . «o. 4M8AN0 A 5n$000 
Branco crystal , . Nominal 
RPE ga DE PRIS + “nLCo 
RECIFE, 1 da fevereiro. 
O mercado de assucar, hoje, ao 
melo dia, apresentou-se firme, 
PREÇO POR 15 KILOS 
rea de primeira: 
ojo . 


1 ererrcccrcunsaaa Nicot, 

Anterior . . .icecersocoes Nicot. 
Usina do segunda: | 

Hojo ... eeteessranananas Nicot. 

Anterior , . csusanucanaau cot. 
Crystaes; 

Hoj  * ecenunacantuasos cot 
Anterior . , Cesennsasanas Nicot 
Demerara: 

Fojo ,. ercocsrcaneuçeos Nicot 


agi nar) . E idade 


OO « é corercossuosanos 


Nicot. 


Nicot. 
(Continfn ma 15º pag.) 


O ESCRIPTOR PATRICIO PALFS- 


tro Ronald de Carvalho, pela manhã 
do hontem, informaram aos repre- 
sentantes da 
no Posto Central de Assistencia, que 
O ilustre enformo te apresentava 
em franca convalescenca, 
Gunda vaz fôra brabendo e cortara 
o enbello, 


serviço no Hospital onde se encon- 
tra o ministro Ronald do Carvalho, 
em virtude da reconfortadora Infor- 
macho, transmittiram 


tario da prenidencia ds Republica. 


presentantes da imprensa estiveram 
em nte com o doente, em com- 
pan 

Varejão. 


loroso já passou, Minha vida eu a 
devo aos medicos, 
funecfonarios da Aselstencia Muntcl- 
pal, que & minha cabeceira se mos- 
traram de enorme dedicação, perma- 
necendo attentos & marcha do meu 
restabelecimento. 


publica a minha gratidão 4 popula- 


tiraram, pela necessidade que tinha 
e ministro Ronald de Carvalho de 
repousar, 


RONALD DE CARVALHO FALOU 


Com SUA esposa, que so encontra In- 
tornada na Casa de Saude Pedro Er 
nesto, o ministro Ronald de Carva- 
lho, por melo de um telephone col- 
focado junto no seu leito, manteve 
com sua senhora, assim, uma pales- 
tra pelo espaço de cinco minutos, 
tempo permittido pelos medicos as- 
sistentes, 


pelo casal com a conversa através 
dos flos telephonicos. 


fido pelo chauffeur Jorá Pessoa, 
chocou-se, hontem à tarde, com o 


da Gloria, 
rio Bourgeo!s, de serviço no 4º dis- 


cla, a 
A 
















































Ronald de Carvalho 


TROU LIGEIRAMENTE Com 08 
JORNALISTAS 

Os medicos assistentes do minis- 

Imprensa acreditada 


Pein se- 


Os jornalistas destacados para o 





no dr, Jong 
Belleza o desejo de visitar o secre- 


Attendiãos solicitamente, os re. 


la do enfermeiro-chefo Antonio 


da Casa Forte 


UANDO suas joias es- 
tão guardadas em um 
cofre da Casa Forte da Sul 
America, o Sr. as protege 
com todas as garantias q 
vantagens; tem um segredo 
exclusivamente seu, possue 
duplo controle de abertura, 
gora da maxima segurança, 
escolhe um local accessivel 
e aproveita ss vantagens 
do horario commercial. A 
Casa Forte da Sul America 
funcciona das 9 és 18 horas, 
mesmo aos sabbados. Alu- 
gue um cofre na Casa Forte 
para garantir seus valores! 
Pela quantia modica de 123 
reis diarioso Sr. pcde dar a 
melhor protecção ássuas joias, 


Aproveitando a opnortunidade, o 


ministro Fohald da Carvalho decta- 
rou nos Jotnalistan: 


— (Graças à Dous o momento do- 


enfermeiros a 


Faço sos jornalistas que tornem 


que ds modo tHs carinhoso se 
interessou pelo meu estado. 
Em seguida, os jornalistas sa re 


COM A ESPOSA PELO TELE- 
: PHONE 


Hontem à tarde, desojando falar 


CASA FORTE 


da Sul America 


Foi grande a satisfação mostrada 


Quitanda, esq. Ouvidor 


———e e o ee mma 


“Choque de veniculos 


O aeuto-caminhão n.º 6.834, dlr!- 





DESIGNADO PARA AU- 
XILIAR A FISCALIZAÇÃO 


DE LOTERIAS 


O director geral da Fazenda, des 
gnou o 2.º escripturario da Caixa di 
Amortização, sr. Albsrto Lustos 
Munhoz, para servir durante o mes 
de fevereiro, como auxiliar da flsca- 
lização das loterias. 


bonde nm. 198, linha “Leme”, dirizido 
velo motorneiro Annibal da Ellva 
Moreira, que trafegava pelo largo 

Não houve victimas « o commissa- 


tricto policial, registrou a occurren- 





HA UMA GRANDE DIFFERENÇA 1... 


Examine por sl memo é ESSE PS 
Os productos similares da Ovomaltine constituem uma | 
simples mistura da farinhas. assucar, leito em pó e coca | 

Ovomaltine não é uma simples mistura. É um ex 
fracto concentrado de malte, ovos e leite, Ugelramente | 
eromatizads com coçou. H 

As pesquisas eclentíficos e q exparionda de varios |' 
annos demonstraram que a Ovomaltine é um alimento 
de composição perieita: vitaminas, hydratos de carbona, 
acos minerasa, ines como os de ferro, colcio e phospho- 
ro, obedecem a proporções acionilficamente consideradas 
como de grande utilidade para o organismo humeno. 


É encontrada é venda em latas de 195, 350 e 300 gra 


VOMALTINE 


AGE PELA QUALIDADE E NÃO PELA QUANTIDADE: 














TVA 
é a 

2 
TZ, 










/ 





You Theephilo Oltonl, IN. Bio 


É um producto Eviso, do Febrica 
Tua de Glosto, 44 « Bão Poula 


Dr. A Wunder 6. A. Bemo 
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03 autos chogaram-se 


Quando viajava em um auto v 
com destino ao centro urbano, Mer 
Manoela Baptista, do 56 annos dé 
edade, canada, reeldenteo no Becco Ca 
rloca n, 46, soffrendo da prralysi 
uy PERas, jo dr de um desas- 

a avenida Suburbana, 
do Inrgo de Pllares. ei SADO 
carro em que viafava chocou-s 
com outro, sendo a Infeliz senhora 
atirada no nólo, ficando com Os ou- 
&os da perna esquerda fracturados. 
O commisanrio Sá Frelre de gere 


viço no 24º district 
do dano: 0, policial soube 


UMA FILIAL DA S. A. FA- 

BRICA DE PIANOS NAR- 

DELLI, DE SÃO PAULO, 
NESTA CAPITAL 


A Sociedade Anonymo Fabrica 
de Planos Nerdelll, do 8, Paulo, 
Inaugura amanhã, árua Uruguaya- 
na, 91, nesta capital, um estabele- 
cimento f!lal para exposição e 
venda dos seus nfamados pianos, 

A grando fabrica de 5. Paulo, 
que marca uma victorla para a 
Industria nacional, abrirá 8s suas 
Portas às 15 horas. 


fan a o 4! 
CONFERENCIAS NA 
FAZENDA 


Entre ns pesso 
ram com o m'* 
meida, honton; 
nhores Henry 


MAIS DE DUZENTOS 
TURISTAS INGLEZES 
NO RIO 


Entre os excursionistas do 
“Reina del Pacifico” figu- 
ram o governador das 
ilhas Falkland e o almi- 


rante Heneage | 

Está na Guanabara desde hontem, 
o paqueto “Relne Del Paclfico", que 
realiza, nesto momento, um cruzeiro 
do turismo, em torno da America do 
Eul. Esse. paquete partiu de Liver- 
pool no dia 16 do mez passado con- 
duzindo 250 excursionistas, quani 
todos imglezes. Nessa vingem de ra: 
erelo trouxa 2 nave britannica va- 
rias pessoas do destaquo da Ingla- 
terra, notando-so entre elias, com- 
mercantes, Industriaes, militares, 
Intellectunes, “eto, 

Do Rio seguirá o “Reina Del Pa+ 
clfico” para Montevideo, de onde 
partiráfpara Malvinas, Estreito de 
Mngalhhes, Port Mautt, Talcenuano, 
Eto, Antonto, Valparalzo, Antoto- 
gasta, Iquipe, Arica, Mollendo, Cal- 
lão, Canal do Panamá, Jamalca, Ha- 
una Bermudas, Vigo «e La Polica, 

8se porto rumarA para Liverpool, 
ponto terminal do cruzolro, 

Nessa excursão o paquete Ingles 
cobrirá um percurso de 20.777 ml- 
lhas. 

Entre os excurslonistas destacam- 
so o almírante Walker Vivian He- 
nengo e familia; tenente-coronel €. 
T. Bell, N. T. Buchanan, W E, Briggs 
e senhora, C, J. Burgogue e senhora, 
Walker Eanscott e senhora, E. Ward 
Frost e senhora, Dr alter H, Flh- 
cher, H. Hings e outros. 


O GOVERNADOR DAS ILHAS 
FALKLAND 


Conduz tambem o “Reina Del Pa- 
clfico” alguns passageiros que não 
fazem parte da excursão, Entre el- 
les figura elr, Herbert Feumker 
Heaton, novo governador das flhas 
Falkland, o sr. Heaton vae tomar 
Dorse de seu novo cargo, 5S, viaja 
acompanhado de sua família 

Depols de atracado o “Felina Del 
Pacífico” os nossos visitantes denem- 
barcaram no proposito de realizar 
alguns passelos interesceantes pela 
cidade, 5 

A nave britannica permanecerá 
em nosso porto atá hojo à tarde. 





ne conferencia. 
* Belens de Al 
““Camos os se 


h, Paulo Lyra 
Muniz Freire, tis Hepartamiênto” de 


Café; deputado Virgilio de Mello 
Franco, Alvero Carrilho, delegado 
fiscal no Estado do Rio de Janeiro. 


ts ee um 


NÃO TÊM DIREITO A” 
GRATIFICAÇÃO PEDIDA 


O director gera] da Fazenda inde- 
feriu q requerimento em que os en- 
Kenheiros Euzebhio Naylor e Lulz No- 
gueira de Paula, do Dominio da 


União, pedem abono de gratificação 
correspondente & differença entre os 
vencimentos do seu cargo effeclivá 
e os do cargo exercido interinamente, 


TURBINAS 
irropaicas 


de todos Os Systemas, 


da menor até à maior : 
GARANTIDAS E ECONÔMICAS ! 


Pica O novoiCara oco 122 


HERM. STOLTZ & CO., Po ejaneino 
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às suas joias a | 


SEGURANÇA 
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“O interesse 





A temporadn internacional fauu- 
murada de maneira q muls ausplelosa 
possival com us impressionantes ca- 
hibições do cumpeão argontino, não 
sortrora solutão: «do | continuidade, 

t 


Es 





O sr, José Julio Degrossi, di- 
rector da delegação do River 


vols o conjunto quo desde ante- 


tontem se cuecontra nesta capital! 6: 


cotado o am MOS Judo poderosos 
vo continente o posso credencines 
mira emocionar e ngrudar vo publi- 
vo curioca, 

O River Plate, uma das malores 
urganisações uportivas du America 
do Sul, contando com J4.000 socios, 
constitue um legitimo orgulho para o 
“uoccer” du Argentina, ondo É co 
Nado como o “club dos milliona- 
rios. 

*Craoles” pulhenticos do sport por. 
toghe dursidem ás eores do club-dos 
nitilonarios destacando-se Berdaby 


mpontames resoluções dl 





= 
Pale ig 


pela exhibição d 











o Manoól Ferveyra. Bosio, Santa- 
maria e outros, cujos “passes” cua- 
taram verdadeiras fortunas, 

Assim, o nosgo publico que vibrou 
com os feitos dos campcões urgen- 
Unos, aguarda com grande enthuslas- 
mo o temporada que o River Plate, 
cm cuja cquipe figuram mais .valo- 
ves Individuses do que a do Boca, 
Iniclarã, na tarde do amanhã, frente 
uo Botatogo, 


A DIFFERENÇA UNTRE O DOCA 
E O RIVER 

O Boca Juniors apezar do não 
possulr un quadro lão caro o com 
tantos valores individuaos quanto O 
River Plute, sagrou-se campeão, 

Isto à primelra vista parecer sor 
um absurdo, um mysterlo mesmo, 
Mas a explicação não é tão diffiel! 
como parece. Segundo os technicos 
'argontinos, o succerso do Bocu pro- 
vêm da disciplina ferros imposta uos 
ces playere, 

Descer disciplina, desse vegimen 
quast militar nasceu um conjunto 
pertelto, sem altos « baixas, Aláy 
fol esse fucto vu que mais improgsia- 
nou ups ULraslleiros: vo Bocen não 
Ju nomes a destacar. São onze ho- 
meus que perdem a sua Individoull- 
dade e trabalham para o quadro. 

Fo Já con o River Plute não acon- 
toco isto, A sum exibição conatitue 
vempre uma attragão, não pela 
elasge do “onzo”, mas pelas procaus 
de uni Beeuvrabe, de um Nolo Vevrey- | 
su ou re um Cuello. 

- Basta eltur os appellídos- que ox] 
portenhos deram gos pluyors míllio- 
uartos pare so verificar o seu vaá- 
lor: o keepor Angel Hosto, um, dos 
maiores ustros do continente na sur 
posigio, é chamado a “Cortina Me- 
tallica; Barnabé Perreyra, “La Fie- 
va*; Manoel Rerreyra, “EL piloto 
otymplco”, 

TRES CAMPEDES, SUL-AME- 

RICAN 

Nu quudro do Niver-Plato, flgu- 
rum tres campeões sul-americanos: 
Bossio, Bernabé «e Pencolle. 

LM OPTIMO TRIO ATACANTE 

O ponto alto dn equipe que estron- 
vê qmunhhã está Jovalizado no trio 
central uilensivo, quo é constituido 
por Lamas, um optimo forward uru- 
guayvo, Barnubé Perreyra, “la flora”, 
e Manolo Fervreyra, “el piloto”, olym- 
plco. São tros players que possuem 


todas as qualidades de um verda- 
delro “orack”, 
Além de impetuosos são optimos 


artilheiros, 


is TT e 


CM. Boqueirão do Passeio 


Jorge Mattos volta ao seu antigo club que 


o terá como seu 


Como proviramos, 
urso hoportanela a vcuntão de amn- 

c-nontenr & nolte, no Club de Ro- 
gates Hoquelrho do Fasgulo, 

Forum tumadas resoluções que im- 
portant cm retomur o vetorano gre- 
miu “garrata” sua primitiva posl- 
cão no lado dos clubs disciplinados 
que so mantiveram oc mantêm obe- 
dientés e flois à Confederação Bra- 
siteira de Desportos, 

Gabriel Niklaus, o presidente em 
cuja- administração o com o seu 
apoio, na benemorita Federação 
Aquatica do Rio de Janeiro, se vo- 
vitiçou a ucisão e u discordia na ta- 
milla muutico-sportiva, deante dos 
ucontecimentos, renunciou à presi- 
dencia do Conselho Deliberativo du 
Boqueirão, devendo ter identico pro- 
vedimonto, au que estamos Intorma- 





id 


Inicia-se, amanhã, 0 Gam- 
peonato Garioça (lg 
Water-Polo 


NATAÇÃO X 8, CHRISTOVÃO 
— VASCO X GUANABARA 





A veterana Federação Aquas 
tica do Rio de Janeiro, inicia, 
amanhã, na magnifica piscina 
do Guinabnra, o | Campeonato 
de Water-Polo da Cidade, 

Esse certamen promette tum 
desenrolar muito interessante, 
pois, a elle concorrerão os nos 
sos mais destacados “water 
polo players”, 

O Guanabara, coupeão ca 
vioca; à Natação, o Boqueirno, 
o Vasco, o Icarahy co 5, U. 
Yluminense, são os disputantes 
desse certamen official, 

Os “matches” inaugurnes do 
campeonato e do tornelto (los 
segundos quadros serão renli- 
gados pelas equipes do Natação 
contra o São Christovão, e do 
Vasco da Gama “versus” Guns 
nabara, de accornlo com o ses 
guinte programma; 

Natação x São Christoção — 
A's 15.80 horas — 2º team — 
Juiz: Jetro Prado, — A's 16 
horas — 1ºº teams — juiz; Jo» 
sé. Ferreira Mendes, Chrononte» 
trista: Moacyr Mallemont ne- 
bello, 7 

Vasco da Gama x Guanabara 
— A's 16.80 horas — 2% 
teams — juiz; Lulz Gracioso. 
— A's 417 horas — 1% teams 
-— Juiz: Abrahão Saliture. — 
Chronometrista: Adelio Man» 
dárino, Policia: Irineu Ramos 
Gomes, Paulo do Carmo, “Victor 
rino Ramos Fernandes o Flos 
ringo Dourado, 

Como representante du P, A, 
RJ. ftuncelonarã o sr, Hoper. 
to Pinto da Luz. 

Não permittindo o coligo de 
waterpolo tolevancia, os jogos 
strão iniciados é hora exacta, 


novo presidente 


Corlory do Remo, 

Com à resolução de ante-liontem, 
esta Liga póde-so-dizer ficará redu= 
vida a tres clubs de remo, pols, co- 
mo o 8. Christovilo, o Doqueltão do 
Passelo volta ao seto da Federação 
Aquatica do Ito do Janeiro, quo [e] 
u entidade official dos sports aqua- 
tiços metropolitanos, 

Outro facto de relevo da reunião 
foi a volta de Jorge do Oliveira 
Mattos, grande sportman e beneme- 
rito “garrafa” ao quadro social do 
seu antigo gremio, 

Essa acertada deliberação do Con- 
selho Deliberativo do club alvi-verde 
foi recebida por entre Inequivocas 
demonstrações de <ontentamento a 
applausos da “volha guarda” e dos 
clomentos mais destacados do Bo- 
quelrão. 

Aquelle Conselho, por 37 votos 
contra 2, resolveu reintegrar o lau- 
reado campeão Jorge Mattos .no 
quadro de honra social, renadmittin- 
do-o como grando benomerito. 


A SESSÃO 


A* veúnião do Conselho Dellberati- 
vo do €. R. Boqueirão do Passeio 
compareceram 29 conselheiros, sendo 
as trabalhos dirigidos peló presi- 
deuto Gabriel Niklaus. 

Invertida a ordem dos trabalhos, 
vor 37 votos contra 3, o Conselho 
houvo nor bem approvar uma pro- 
posta apresentada pelo conselheiro 
Angelino José Cardoso, mandando 
readmittir todos os soclos bgnemer!- 
tos que tenham se afastado do cluh. 

sta proposta estava assim redi- 

lda: 

R “Proponho que sejam admittidos 
como socios bencmceritos, com todas 
as prorogalives quo lhe cram dg- 
vidas anteriormente, mesmo & clas- 
gificação numerica do quadro social, 
os que no prazo do trinta dias «de 
approvaçio desta se considerarem 
novamente como associados do club, 
Ao sr, Jorge Bhering do Oliveira 
Mnttos o aos que com elle Es tenham 
afastado involuntarlamente do club, 
caberão as mesmas prorogativas, 
Sala dns sessões, 30 do Jansiro de 
1995. (ua.) — Angelino Josó Cardo= 
so; approvada P Gabriel Niklaus — 
50-14-9905," 

A soguir, depois de approvedo o 
parecer dr comissão do contas, O 
Conselho, por sua maloria abboluta, 
elegeu o empossou a seguinte no- 
bi directoria, para o bicunto 1935- 

Si: 

Presidente — Manoel Leopoldo dos 
Santos; vico-presidente — Lula Ju- 
Ho do Moura; 1º secretario — Buge- 
nio Faria; 2º secretarto Alípio 
Ferreira; 1º thosourelro — Abel 
Moreira Neves; 2º thesoureiro — An- 
nibal Lima Ribelro; procurador, — 
Antonio Duarte, Conselho Fiscal — 
Almir Pucheco, Frederico von Dol- 
linger o Walter Lima Torres, 


VARIAS NOTAS 


Com a resolução do seu Conselho 
Deliberativo, voltarão ao Boqueirão, 
além de Jorgo Mattos, 'os socios be- 
nemeritos Carlos Castello Branco, 
Salvador Amendola Filho (Dudu, 
Francisco Carlos Briclo o Adhomar 
Berpa, 

— O er. Gabriel Niblaus, que ha 
dols annos vinha presidindo o Con- 
selho Deliberativo do Boqueirão, re- 
nunciou ao posto, renuncia esta 
noccita polo Conselho, 

— O presidenta o vico-presidente 
hontemn eleitos ronunciarão ainda es- 
ta semana a seus postos, afim do 
ssrem substituídos pelos srs, dorso 
Mattos e Carlos Castelo Branco, 

-— O conselheiro Caros Fetreira 
Plúto apresentou uma proposta no 
ventido do ger nomedda uma com- 
missão, para estudar a situação po- 


reunião de anil quanto à presidencia du Liga 


a E tica. A proposta foi vencedora. 
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o esquadrão dos “milionario 


ad e a O O 





Vad cos meato pai 4 mm sro 


“O JORNAL — Sabbado, 2 de Fevereiro de 


NAL 


mA4 maia estes 


» NOS 


1995. 


=——[+—["2— 
) 





ema reó imo ee 


*rCT a pao nero na iai e ti meia ço tema sa tt pa o a or me 


à amanha, q segunda qrande lemporal 





cerrast mania 





OS “PLAYERS” DO'RIVER PLATE REALIZANDO TREINOS INDIVIDUAES NO CAMPO DO VASCO 


4 MELHOR VINHA MEDIA DA 
ARGENTINA 

Com à acquisição de Mimella, o 
gremio dos milionarios, formou na 
gua equipo a linha media do selecel- 
uuudo argentino, 

dlesmo, porém, antes de contar com 
n concurso do “pivot” secratebman, 
Já o trlo central do Tiver ecra con- 
elderado o melhor da Argentina, 

Formam a columna mestra dos 
“milonarios" os seguintes astros: 
Santamaria, o melhor ala direita 
portenho; Rodolrtl, um garoto que Já 
é um az da pelota, o Werglfkor, o 
urasiletro que ndo disputou o uUiciino 
campeonato sul-americano por so un- 
contrar enfermo, 


UMA MURALHA, O TRIO FINAL 


Não podia contar com  melhorcs 
guardas o ultimo reducto do River, 
Na meta, Dosio, o iumoso arqueiro 
OlyYMiCO q na suga Cuco, u vack 
n, 1 da Argentina e Juarez, outro 
player de lurgos recursos technivos, 

O QUADHO DO HOTAFAGO 

Apezar da sua espectacular queda 
diante do Boca Junior, o quadro 
alvi-nogro ulnda merece wu confiança 
do nosso publico, 

Surprehendida pela technica per- 
felta dos boquenses, a equipo do Bo- 
tafogo, quo é formada por players 
do Indtscutlvel valor tochnlco, mas 
que não estúva sulficlentemente pro- 
parada para lutar com um adversas 
rlo urduroso como w campeão ur 


gontino, não poudo evitar o des- 
controle , caindo fragorosamento 
quandu todos esperavam quo com- 


quistasse mais. uma victoria para o 
football nacional, 


O triumpho do S.C. 
Olaria em Parahyba 
do Sul 


Tondo excurslonado & 








& vlludo de 
Parahyba do Sul, para Jogar uma 
partida amistosa com o Riachuelo 
1, C. Campelo local, a equipo do 
S. €. Olula, :destn'” capital, logrou 
um-bello trlumpho pela contagem 
de3x2, er 

O quadro carioca que trlumphou 
na“movimentada peleja fo! o seguln- 
te: Busillo, Manéco à Badango; Ma- 
chado, Ferro e Canhoto; Menino de 
ni Bolão, ' Macumba, Galdino -c 

0 ? + 

Foram autores dos pontos Menino 
de Quro & e Bolão 1, 

A embaixada do club carioca, que 
fôra chefiada pelos srs, Zaca Capel- 
Jo o Perillo, voltou gratamente Im- 
pressionada com o acolhimento fes- 
tivo da população de Parahyba do 





Convites permanentes 


Até a presente data recebes 
mos conrites permanentes dos 
seguintes clubs: 

Fluminenso HF, CO, Tijuca 
Tennis Club, Natação e Hega- 
tas, Internacional de Regatas, 
A, A, Portugueza,' O, R, Fla 
mengo, America F. O, Deodo- 
ro A, C, Botafogo F, C,, o H 
Vasco da Gama, São Christo- 
vão A, C, e Orpheão Portugal. 





r 


Será finalmente 


de Dudiú e 


Bessa derrota, porém, não abalou 
o animo dos botafoguenses, Pelo 
contrario, serviy Ge Incentivo, Do- 
eejupdo uma tehubllitação, oy alvi- 
negros não vo desculpem us sm! 
formaç A liegão Pol bem nprovalta- 
dn vo quadra que preltarã cumbn- 
go proximo cetãá rlgorosamento pro- 
parado para honrar as tradiçes do 
grunde club. 

Alis q victoria obtida” sobro O 
novo é forto esquadrão do Coriu- 
thluns prova 4 bôm forma dos bo- 
tufoguense, Concentrado desde 
o regresso de Sião Paulo, os players 
que dotenderão o pavio alvi-po- 
aro, ostentantdo, actualmento, u sua 
melhor forma, 


Além disso, com q inciusio de 
vthur, o optimo meta dixeita que 
pertenceu au Flamengo, a vangua!- 
da teve a Sua producgão  granideo- 
mente augmentaia. Calmo q opti- 
mo passado, o noyu forward do Bo- 
tafogo tormou com Alvaro uma ala 
quo pode ser considerada a melhor 
do “soccer” enrioca, 

Portanto, mpresentundo-se mus 
lhor prepasado e com ataque re- 
forçado, o Bolníogo está em condi- 
ques de proporcionar so publico um 
bello espectaculo e as mesmo tem- 
po rehubliltar-so do fracasso frei 
te ao Boer Juniors. 

O JUIZ PANA O ENCOXTRO 

O Botafogo TP: EC, em homena- 
gem au Rivor Plato vab convidar 
o arbitro argentino que faz parte 
da cmbuixada pari o grande encon- 
tro do domingo, As  Ddrilhantes 
actunaçes, do julz Sposeti são um in- 








dice seguto dos bons arbitros ar- 
gentinos. É 
Os QUADROS 
Os quadros inlelarão a grunde 


prova iixternacionul assim consti- 
tuldos: 

River Plate; —. Bosto, Juaroz e 
Cuelio; Suntamaria, Nodoll e Wer- 
gltker; Poncello, Lamas, Barnavê 
Perreyra, JMunocl Ferreyra e Lu- 
rado. 

Motufogo — Victor, Sylvio e Na- 
vias Arte), Martha « Cauall, Alva, 
Waldomar, Curious Leste, Arthur O 


Pateskty, , 
tenervas; Gustavo, Vicento,  Al- 
bino, Ferreira, Culdelra, Niko, Ar- 


wmandinho o M, Costa. 


A PRELIMINAR 


Amanha, haverá uma interessan- 
to preliminar no estadio do S. Ja- 
nuario, Medirão forcas os conjun- 
tos do Canto do Rlo (Nlethoroy) é 
Andarahy A. 4, 


o JOGO TERA” 
16.39 HONAS 

A partida Internuciona] 

River Plate e Botafogo teri 

às 16,50 lhoras em ponto, 


LOCAL PARA OS JOGOS DO 
BOTAFOGO 


Os gssociados do Botafogo PF, O. 
terão Ingresso no stadium do Vasecu 
da Gams pelo portão da curva da 
Tha Abilio, O ingresso será pessoui, 
podendo cuda soniu fazer-so aeomi- 
panhar de cuas senhoras, pagando 


INÍCIO A'S 


eutre 0 
início 


aura estas o vireço de archibanca- 
as, 


UM “AVISO AOS SOCIOS DO VASCO 
DU Horaroaou 


| dos ceus associados. o Vusço n 
Eotatogo, communicam, por inter- 
medio d'O JORNAL; 


a) — A entrada dos socios do 
Vasco, que é pessoa), so fará pelas 
borbolotas dny portões n, 4 e Cen 
tral, mediunte apresentação da car- 
telra, com os roclhos ns, 1 0 2; 

b) — os sesoclados poderão fa- 

"se acompanunar da duas senno- 
fis de suas familia (copos, filhas 

irmãs soltolras), mediante O pa- 
gamento dos dovidos Ingrescos; 

ec) — Os soslos proprictarios sã 
poderão ingrossar nos camurotes 
(Portão Central), acompanhados 
de úuas senhoras, de sua familia, 
mediante o puganiento dos Gevidor 

ngressos; 

d) — os portadores de permanen- 
tes de 19)5, para Tribuna de Honra 
e Imprensa e os convidados ingros- 
sarão pelo portão Central; 

eo) — os postar de poltronas, 
parte social o cadelras pa curva 
ingressarão pelo portão da 
tur Abilio; 

t) — os socios ndoptos, policia, 
investigadortks  Ingrossarão pel 
borboleta especinl da run Bomfim: 

6) -— os socios do Botafogo IF. 
C. ingressurão pelo portão n. 8, 
da vua Abilio, cadeira da curva, 

Na pista só vodarão permanecer 
o dolegado de serviço, juizos e seus 
auxiliares. 


n, 8, 





ego do mio da Eri as ob a 





O ministro do Exterior recebeu no Iamaraty, as delegação dos clubs River Plate e Boca Juniors, de Buenos 
Aires, que aqui realizarão e realizaram varios jogos de football. Na gravura vê-se o dr .José Carlos 
de Macedo Soares em companhia de directores dos cltbs e da Confederação Brasileira 





hoje o encontro 


Helio Gracie 





O aspecto lamentavel que apresenta essa 
luta — As lutas preliminares 


Depols ds tuntas vozos annuncit- 
do deverá ser finalmente renlizado 
hoje o encontro entre Dudu! e Helto 
Gracie. Pena é que, ao quo tudo in- 
dica esso combate, fuja ús verdadel- 
ras chracteristicas da um combate 
Sportivo — ainda que o fito de ga- 
nhar dinheiro — para adquirir o 
eimples aspecto da uma briga, revi- 
de de por questões pessoges. 


B' bem verdade qua este deplora- 
vol aspecto, longo de ser occultudo, 
como devia, é, antes, agitado ao pu- 
blico como a bandelra do successo, 

O mesmo instincto que urragtari 
os grandes multidões para og clrots 
romanos, é que permanece latente no 
tundo desta uília civilizada humant- 
dades é amore, mais uma ves habil- 
menta explorada. . 


Esquecem-se os promotores da lu- 
tm de hoje, e se esquecem os proprios 
lutndores de que ambos são profls- 
stonaes, que ambos embora sê hou- 
vessen “iniciado attrahidos apenas 
pelo gosto do sport, actualmento u 
transformaram em um melo de sub- 
eletoncla em uma profissão como 
outra qualquer, e que uma luta nas 
condições em qua affirmam será a 
do hoje poderk tor as mais gravos 
consequonofar. Podori redundar, até 
uuma rivalidez. permanente para 
qualquer dos dols. -D acreditam que, 
em taes condições, seria compensa- 
dor qualquer exito financeiro ,por 
maior que fosse? 

Bem sabemos que de nada valerio 
estas nossas ponderações. Que ji 
agora nada mais poderá ser reltu 
como allás nada adiantaria mesmu 
que desde cêdo as houvessemos ante- 
séntado, Comtudo pesa-nos verificar 
que dois sportistas, chelo do mosida- 
de o vigor ainda, com um tão largo 
campó em sua frento, do prompto se 
houvessem esquecido dos ênsinumer- 
tos emanados ao proprio sport o ud 
deixem dominar pelo rancor o pela 
paixão! 

Tanto Dudu! como Hello Gracie 
são cheios do capacidades, duas das 
mais destacadas figuras ao nosso 
meto esportivo, por conseguinte 
igunimente estimados e admirados 
no nosso publico. Como pois su vão 
ngova, defrontar em uma luta que 
inda tem de sportiva? Que não pus- 
ma de uma brigu que se não £o re- 
vestissu da capacidade do um ensoas 
tro do Juta Jivro o so realizasso em 
outro quálquer local. a propria vo- 
licia tinha a obrigação de intervir! 

Não 6 lamentavel? 

E no caso, muito possivel, da um 
dos combatentes flear Inutilizado, 


sentir-se-à o outro orgulhoso de tm 
tal resultado? Julga que poderi ficar 
perfeltamente tranquilio anto si mes- 
mo, peraonto à sua propria conscl- 
encia! 1 

Dar-sc-à o caso de que sejam dois 
selvagens, dois irruçionaes que ss 
vão degladiar? ; 

Mas, tornamos a perguntar, de quo 
valo tudo Isto, São considerações 
Julgadas talvez, de natureza roman- 
tica o que não terá qualquer valor 
além do que o exprimir com toda a 
sinceridade qual a nossa maneira de 
ver. 

Logo ii noite sublrão no'ring. e res 
almento tudo o que tem dito foi ver- 
dade, o publico exullará de conten- 
tumento na aprociação de um espe- 
etaculo de aspoctos Inteiramente ine- 
ditos... quando mais não seja o de 
selvagons' Intensidade. 


AM LUTAS PRELIMINARES 


Além do combate Tinul, entre He- 
tio Gracio o Dudu! a dos combates 
habitunes entro pugiliatas amadores, 
haverá tres combates de hox entro 
profisslonnes, tolos pesos loves, 

4 primeira luta desga série será 
disputada antro Zumbano o Acasta, 
A segunda ontro Manoel Pirss à 
Prilolli ea terceira, entre Asimiba) 
Prior « Manoel Heredia, 


0 X Campeonato Brasil 
Po to de Football 
| ogoG CRARA! X PARA Sh» 
NEUTRO 





RA”. REALIZADO EM CAMPO 
O Conselho de Aqministra- 
ção da Copteúeração Brasileí- 
ra de Desportos, em sun rem 
niaa renlizada hontem, resol- 
véu fazer disputar o jogo en- 
tre as selecções do Pari e do 
Ceará em campo neutro, 
Assim, amanha, em Mecire, 
paraenses c cenronses dera 
ruv, Cm partida emminsioria, | 
a sua sorte no decimo cam» 
pconato brasileiro de football, 


e'os players argentinos 


OS. Christovão A. C. 
convoca seus profis- 
sionaes 


O departamento dê football do S, 
Christovão Athletico Club, Dor n0s- 
so Intermedio, convoca todos os 
Jogadores profissionaes daquelle club 
para uma reunião que será realiza- 
Ra quod, às 20 horas, na séde so- 
cial, . bit ; 

Tratundo-se do uma reunião, na 
qual serão tomadas deliberações de 
alta rolcvancia, espera: o director 
daquele! departamento o pontual 
comparecimento de todos! us convo- 
cados, 


As preliminares da 
Taça Davis ... 


O BRASIL ESNFRENTARA! O URU. 

GUAY XA ZONA DA AMERICA, 

DO SUL 

Já sec ucbam em plena . -roglização 
as preliminares da Taça Davis. Mui- 
to embora us agencias Lelegraphicas 
não se mostrem regylaves.na trans= 
missão dos motivos Sobre. essas pur 
tidas , fazendo com que. dellas te- 
nhamos conhecimento escassumente, 
sem continuidade, comtudo, com o 
auxllo de um pouco da esforço pro- 
duntivo, vice se conhecendo a situa- 
cão dos varios concurrentes ao lm- 
portantissimo trophêio, 

Pelos ultimos telegrammus chega- 
dos sabe-se, agora, quo o Braell de- 
verá onfrentar'o Cruguay nas ell- 
minatorias. do sua zona, cmquanto 
que os kstados Unidos terão como 
adversarios u China ce o Mexico, 
Cuba, 

Mas dos despuclos o que mais in- 
toresse desperim 6 o que nos dá no- 
ticia da victoria do John Bronwich, 
que, contando apenas 16 anos, 
uma nova esperança - australiana, 
apresenta «É singularidado do - jogar 
indiiterentemento com" qualquer dus 
mitos, equi NY 
- Bronsylçk vencer o espanhol 
Henriqua: Maler' poi dj7, 61 v 6,4, 

Eis os despachos: : 

LONDRES, 1º (Havas. — De qu- 
cordo coin b' sorteio para q disputa 
da Taça Davis, secção da America 
A Sul, 'o Brasil 'cniventerá o Uru- 

uy. 

LONDRES, 1 (Havas) —— Nos sort- 
telos para os jogos da Taça Davis, 
de Tennis, da secção da America do 
Norte, foram' escolhidos os “Estados 
Unidos para bater-te com a China 6 
o Mexico com Cuba, 

LONDRES, 1 (Havas) — Commu- 
meain dé Perth que, nas provas do 
torucio intermpacional do tontis, el 
tro R Apstrniia o à Europa, hoje 
iniciadas, o jogador hespanhol Kil- 
riquo Maler, partivipanto da Taça 
Davis, fol batido por hj, Gl o 6 
pelo joven John Bromwich, de 16 
annos do Idade, que Joga indiftereme 
temento com ambas as mãos. . 


da 
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O interestadual de 
domingo em Mendes 


JOGARA" CONTRA O HUMATTA O 
FRIGORIFICO F, €. 

Seguirá amanhã paurm Mendes, a 
convite do Frlgorifico TP, €C. o gre- 
mio dos imarujos, o Humaytá F. €. 

A embaixada segue sob q direcção 
do presidente do club, o sargento Au- 
vino Cardoso, que terá como muzxi- 
lares ve directores Euzeblo é Mi- 
guel, 

Os jogadores convocados; Unctu- 
no — Perpetuo — Ballano — Varcl- 
la — Caróa — Ceará — Chaves — 
Ananias — Elpídio — Paranhos — 
Cutoncijas — Zé Lulz — Camillo e 
Sant'Anna, 


A ida do Humaytá 
A. C. a Mendes 


Em uttenção no tonvito que lhe 
tul felto pelo Frigorifico A. U., O 
Humaytéá A, C. seguirá, domingo, 
para a cidade de Mendes, atim de 
defrontar-se com aquéllo club nu- 
ma peleja amistosa, 

A delegação do gremio dos nmaru- 
jos Irá chetinda pelo seu presidente, 
sargento Aurino Cardoso, que terão 
como auxilinres os directores Euze- 
blo o Miguel, Os jogudores quo se- 
guirão são os seguintes; Caetano — 
rerpetuo — Bahiano — Varela — 
Unroa — Corrá — Chaves — Anuú= 
nlas — Elpídio — Paranhos — Cas- 
toncitas — Z€ Lulz — vainilio o San- 
VAnua. 




















Um domingo festivo 
em Icarahy 


O Club de Regatas Icaruliy, que 
é dos mais antigos do listado do 
Rio, esti reunindo os seus clemen- 
tos mais dedicados, afim do Incon- 
tivar forte campanha em fuvor do 
progresso rapido o crescento do gre- 
mio, do modo & festejar condigna- 
mente O transourso dy Seu 40“ anni- 
versario, + . 

Para Inicio da. animação, fol 
organizada um festa sportiva para 
o dia de amanhã, tendo começo &s 
15,90 horas, o cujo programma € o 
seguinte: 

1º parte — Evolução do marcha 
paes Alumnos o alumnas dé gymnas- 
lcz da manhã, 2º parte — Demon- 
stração de uma aula do gymnastica, 
Ut parto — Jogos'pará menores pe- 
los alumnos da gymnastica, 4º par- 
te — Volley-ball para moças (Leam 
brunco e preto), Dº parto — Bas- 
kotball pura rapazes, 6º parte 
Grandiosa batalha de-contetti das 31 
ia hora, 

4 parte relativa é gymnastica e 
nos jogos sportivos obedeçerá á di- 
recção do proíessor Manoel Bufino 
dos Bantor, 


MESSIAS TI TE TETE. £ 


dba een s 


Os socios do Botafogo terão In- 
gresso nodiante upresontação du 
carteira social de identidade o ver 
cibo do mez, pagando as senhoras 
de suus famílias que os acompa- 
nharem,. opreco estabelecido para 
as. nrchibancadas, us raso de réis 
59500, por pestõa, 

A entrada dos socios será feita 
polo portão n. 8 da rua Abilio, sen- 
do-lhos roservudas as cudeiros da 
curva, ao lado da parte social, 

UM 'THEINO DE CONJUNTO 

Os players: do alvi-negro reallza- 
ra tambem um ensalo levo de con- 
junto. Delo não se púde tirar quai- 


quer conclusão, Alim do treino ser 
leve os teams não treinarans contpe- 


O embarque da dele- 
gação do Bomsuc- 
cesso F.C. 


Segulrk hoje, para a cidado do 
Friburgo, pelo trem quo partirá da 
estugio Brrão do Maua, às 14 ho- 
vus, wu dolegação do Bomsucçesso FP, 
Club, que deverá jognr, domingo, 
uma partida interestadual amistosa 
com o Fluminenso PF. C., campeão 
da entidado 10cn], ' 


A delegação do gremiv  lcupol- 
dinense partiu com a seguinte con- 
stituição; ; 

Chofe, sr. Lydio de Almeida Jor- 
go; technicos, sra Annibul Perel- 
ra Bustos e Gentil Curdoso; joga- 
dores: srs. Durval, Vital, Fraga, 
Alfinete, Eurico, Ferreira, Hum- 
RO Kivarola, Curola, Hermes e 

ro, 


Reservas: Gáguinho (de Olaria); 
Octavio e Danilo. Roupeiro 


João Noca, 

Embarque às 14 horas —. Barão 
de Maug; choté; Lydio do Almeida 
Jorge; technico Amnibal  Poreira 
Bastos e Gentil Cardoso; jogado- 


res; Durval — Vital — Fraga — 
Alinete — Eurico — Ferreira, — 
Humberto — Rivarola — Carola — 
Herminio o Miro, 


Roservas: Gaguinho (do Olaria) 
— Qotavio o Domien. 

Roupeiro: João Noca. 1.30 horas, 
estação, jogo, domingo, contra o 
Fluminense FP, C., de Friburgo, da 
Liga Suburbana. 


Sendo o quadro  friburguonse 
multo born, tanto assim quo lo- 
grou alcançar um campeonato com 
o malor brilhantismo, e estando o 
Bomsuccesso F, €, reforçado de 4 
excollentos jogadores do America 
FP, C, a peleja de domingo, ua cl- 
dade das serras, promette sor das 
mais movimentadas o Interessantos, 

O juiz da pugna será designado 
pela entidado local, 


Para substituir Raul 
Campos 


RETLXE-SE SEGUNDA-FEIRA O 
C A, DA LIGA CARIOCA 
Com a terminação do mandato 
dos srs, Raul Campos e Paschoal 
Sugreto, presidonte e vice-presiden- 
te da Liga Carloca de Footbal), es- 

tão vagos estes dois cargos, 
Depois de amanhã, segunda-feira, 
reuntr-se-k o Conselho Administra- 
tivo da entidade, estando assentada 
a eleição para preonchimento des- 
sas vagas, ' 


pa O E e e ES O e tre mia Cr cm 


as Da aco [SUCEDE [Ea ao SOR EP 





SPORTS 


tam to mm A e A 


à internacional de fogtiall de 1935 


s” -:» À optima forma do quadro alvi-negro -:- Outras notas 


tas. Armindinho e Martim, ligeira» 
mento contundidos se roservaram, 


sendo que o center-half apenas por 
alguns minutos vcceupou o goal, . 
O ensaio durou. monos. de trinta 
minutos perante grando, mestotencia: 
Os dois quadros alinharame-sç as- 
sim formados: 


Quadro 4 — Martim (depois Vols 


Wergifker, o half vrasileiro 
do River 


taire): Sylvio e Nariz; Ariel Roge- 
rlo o Canalli; Alvaro, Waldomar, 
Cervalho Lelto, Nilo e Patesko. 
Quadro B — Voltuire (Victor); Vl- 
cente e Albino; Ferreira, Magioto s 
Aristeu; Newton (Moura Costa), Ar- 
thur (Caldeira), Caldeira (Franklin), 
Franklo (Arthur) o Octacllo, , 


“Fundação de uma 
entidade sportiva 
nos suburbios 


Os clubs quo permaneceram fleis 
é Sub-Liga Carlocn, taes como o 
Modesto F. €, Engenho de Den- 
tro A. €, Bandelrantes A, 0, 5, 
€, Anchieta e Jequii FP. €, de- 
sejando dar maior expansão ao fool- 
ball nos suburblos, entraram em 
entendimento 'com os clubs de maior 
projecção mnnquella vasta zona da 
nossa Capital, para que soja fun- 
dada, quanto antes, uma grande 
cntidude, que deverá recebor a do- 
nominação do Liza Suburbana, 

As demurches vão bem adeanta- 
das e, dentro em brevo, esperam os 
promotores da idca renlizar uma 
veunião dos clubs interessados afim 
de quo so transforme om reniidade 
«a ldem quo tiveram, 

Uma vez creada mn nova entida- 
de, os clubs so desligarão da Sub- 
Liga Carloca, quo deixará então de 
existir, 








Waldemar no San Lorenzo 





ASSIGNOU O CONTRACTO HONTEM E: 


RECEBEU 60 CONTOS 


Waldemar, o consagrado 


do iulcgriundo a selecção 


SS LD 


Waldemar, o crack que q San 
Lotrenzo conquistou 
* 


“npack” | 
que disputou v campeonato do puts 
nacional, 





far4, amanhã, enfrentando o Tiver 
Plate, .o cur ullima exhiblcão nos 


teminpos brasileiros, 


Como já noticiâmos diversas vegas 


o San Lonrenzo, campeão argentino 
cm 1833, club onde figura Petroni- 


lho, Irmão de Waldemar, 


dssojuva 


ha muito O seu concurso. As nego- 


clações foram Inlciadas 
s diversas vezes, 


o interromp!- 


Tendo vindo a esta capital, porém, 
vu presidente do grande gremio pla- 
tino mais uma vez tentou a conquie- 
tudo popular player botafoguenso, 

Achando acceitavol wu propozta da 
“000 pesos (60 contos do TEIs) de 
uvas e havendo a C,.B.D. promettido 
+» passe, Waldemar resolveu firmar 
untracto, 

ssim, hontem, à tarde, tia séda 
0, B, D, o destacado player na- 

“onal 0 o rr, Publio Nolina, preei- 

«nte do San Lourênzo, asslgnaram 

contracto, + ; 

Destarte, q magnifica organização 

ve 6 0 football profissional argen-, 

ino conquistou mails um legitimo 

Jor do “soccer” nacional, 


* Olympiádas de Berlim 


Telegumma procedente de 
Berlim annuncia ter chegado 
ao Comité de Organização dn 
XT Olympíada « communicaçao 
do Brasil participando w soa 
resolução de comparecer a ese 
se grande certamen das raças, 
a realizar-se cm 1936, .0u cn 
pital da Alemanha, 

Essa conimunicação foi fei 
ta pela Confederação Brusilel- 
va de Desportos, na qualidade 
de suprema mêntora dos sports 
nacionnes e untea entitlade ro- 


conhecida pelos Justitutos . ins 
ternaciunaes sportivos, 
A “Correspondencia  Olynie 


Pica”, Úrgão official do Cómi- 
te aliçmão, registra com em 
tisfação essa noticla e reços 
nheco que os brasileiros figus 
ram entre os melhores jogaro- 
res de football do mundo e qc» 
cupam logar de destaque nag 
regatas e na natação, 

O mesmo orgão declara es 
perur que numerosos ullemães 
estaL Tectos no frasil açome- 
Panhavio os athbletus prasiep 
tos que vierém tomar purte nós 
Jogos. olymplcos, 


Ei 





HENRI BATAILLE 


idealisou essa figura 


formidavel de 


—POLICHE —. 
ABEL GANCE 


adaptou a obra gran- 
diosa ao cingma, com 


«O JORNAL: 











MARIE DELL 


De) 


O TURF EM S. PAULO 








A GRANDE REUNIÃO DE AMANHA 


Os porlões do Hippodromo da Mo- 
oca, em SãofPaulo, serio reabertos 
aiuanhã para dar logar à realização 
da malor prova do turf bandeirsyple, 
06, P, “Jockoy Club", no porourso 
do 34,200 metros, com u dotação do 
50:0008000, : 

Nesta tradicional. carreira ostão 
listados alguns dos melhores pare- 


+ O valente nacional Kosmos, serio concurrente do Grande Premio 
“Jockey Club”, a importante prova de depois de amanhã 
RAE no Hippodromo da Moóca 





lheiros que actuaran: cm nistas bra- 
«iléiras; como võe acontetey, com 
Belfort, Luminar, Léfido, Brunorb, 
Kosmos, Boegnhoro e Algarve, 

Dado o enthusiasmo que se vem 
notando em todas as camadas tur- 
tistas, tanto nesta cidade como na 
daquellé Estado sulino a festa ma- 
sima da pujante ngremiação está fa- 
dinda a-revestir-so de excepcional 
brilhantismo, sendo provavel que o 
movimento de apostas nattinja a uma 
vitra ha muito não ulcnhçada, 

Do Lucto, estn espectativa se jus- 
tlíteu plenamente pelo cncqntro da- 
queltos" “rucers”, todos canages ue 
Uranagor o disco negro na vanguar- 
da, 


“A! exoepção de Calxon, Zank e 
Ssoverelgn (o nosso vonhecido El 


'Plgre), todou 05 que acima menelo- 
mimos são depositarios do fundadas 
esperanças por parto de seus respon- 
savols, que ceperam vel-os correr 
do maneira apreciavel, 


Os cathedreticos da Lovra do caré 
clogerum fuvorito. Isto som a menor 
rizio, q platino Belfort, cuja cotu- 
cão não voc aJêm de 18, 

Coméuanto não soja pequena 
“chance desse uenelomsta de Pru- 
vo Bamoso, é lnnegavel que — em 
se notando equilibrio do fordus en- 
tro diversos concurrenteg;— o vas 
tejo do ganhador não será nunca 
infevioy a 258000, isto porque não 
possua clle superioridade sobre os 
sous rivaca. 

Calenja-so em 500 0 numero de af- 
ficlonados que vão a São Paulo pre- 
senclar tão sensacional pugna. 

Neste o programma organizado 
para q promettedora reunião: 








(15% A BIOLLO Es ope Riad 08 To pareo — EMULAÇÃO — 1.500 
tes , motros — 4:000$ e 800$U00: — (“Bot- 
ss RAR À ET SAID E APENAS PNI Ling"), . 

S À ' ; Kas. 

€ 3 Tomy Boy «vie 50 — 1 Borba Galo ,, 4, sr 5 
—— Grs U —3 Pleatlor 1... veio, + 4 

(4 Verbonm secos ess vo Hi Pê 
st É Helvetin E ts Eai RT ) : 3 - Veneziano .. e wu . dY 

ç São SoD6 vo es vei», D4 E Gin Puro core-ce voc 68 


act 5 Bon Ami ,, ve vo o» 56 
WO JCOW BON O esstes siga 84 
8º pareo — G, P, JOCKEY CLUB 

— 4. 200 metros -— 50:000$, 10;0005 & 

2:0008 — (“Betting'), 

kr, 

Ps Le iBeart Sola cre (so OS 
€ " Sovereign, ox-El-Tigre 58 
( 2 Luminar ,, ,, scr. 58 

8 (: 

Te CIXONA Sosa cava 09507 
€ 4 Brunorb ,, a, o, al 

TC à Algarve .. ce. 4 
( 6 Kosmos Ls, mms, Ut 
( A BApIÓDS ce cv ro is ja MA 

£ (0 S Moaphore .. .,',, 2. DR 
DU A APR RU e 


0“ pareo — EXCELSIOR — 1,800 
metros — :500 o' 7004000 — (“Beat- 
ting"), 


LR 
Cd IGRNCN Cio ssa s vem) Coa/ COR 
L( 
COS UGIVOLIO as rn ma dito 40 AÊ 
3 — 3 Solinger .,. cover ww 6 
(CAULES eo a pera O 
J( 
€ 4 Mulato ,, cu qu cw 57 
ft à Almanzora ,. seo no 57 
4( h 
E 6 Savidor ,. sv vs a 


O primeiro parco será corrido às 
19,00 horas, 

JOCKEY CLLB BRASILEIRO 

Projecto da inscripção da qe vo 
união, em 4 do fevereiro do 1933: 

Premio “Guarany” — 1.190 motros 
— ONO$00) — Para qs seguintes 
unimaes com pesos especiaes e drs- 
carga para aprendizes: Ma'am Crose 
56 kilos, Galopim 56, Pharaó 54, Mar- 
fim 50, Roullén 50, Dyck Sayenn 48, 
Vingativo 43. Yellow 48, Coslho 43, 








( 
Lt E 3 los, Dick 54, Lourinha 54, Deliciosa 
( LAPTAIO ulbs cuiigo cui DE 4, Toby 53, Palhuclto 52, Litlle One 
12, Capitu! 33, Xiah 50, dJundii 50, 


Galopador ,, uu o. Yonita 50, Apple Sauce 49, My Dream 





j ur 49, Covtier 48 c Tratali 48, 
Graoia co colou co 0. DU Premio “Le Roi Natr! — 1.600 moe- 
x , tros — S000$000 — Para os seguln- 
E MUS SO DD QRO RIP O 


fes nitimnes com nesos cspeciges « 


(7 Fovagião .. ca 00:56 | Miss Linda,48, DÃo Peárito 45 € Ar-: 

A 0:8 Tonne cc cego 4 | toquim ds, 
( OD Contratempo ,,.,. +, 03 Premlo “Diableju” — 1,300 motros 
do parto -— PROGIUEDIOR = 1,450] — 3:0008000 Pra Pg ata 
metros — 4:000$ É 8008000. = anininos com pesos especlaos o des. 
a ts. | carga para aprendizes: Aga Khan sy 
1-1 aaa rece se ara SM | Kilos, Bollvar 56, La Po 4, 
meia Men mero ad qo go DU Balbo 50, Vicentinn wa, AndráR-cos; 
de= & BJUICE cu so ou oq do UU ii ra 62, gg Dô, Rio Branco: 
EPE AS »- | 59, Contratempo 48, Gascoghá 4357 Am 
á f 4 Quobranto ,, cego vw 55 genté 48, Kvrihl'48 é Olada d8o os 
= = remlo “Xarto” — 7,600 metros — 
C 5 Santonina ,,, cv. o DU Pura, os seguintes animaes com pe- 
44 atTaemis O apo .| 08 capecinos a descarga para apren- 
Po DOU Erros Ara br ne | Dir Lentojouln: 56 Kilos, Bohemio 
od ! bi bad do Kx ' Copacabana 4, Ritual 54, Seu 
( 1 Rouge co 55 | Toãozinho 55, Defence 53, Rosemárie 
Li DD NS es ço le Kruppo 52, Marqui- 
n Ja 14 02, Gan bl, Golden Dream 50 
( Bamboré .. «vu a 48 Yetim 48, Mineiro 48 e Astral 45, + 
Ç ( 3 Zoada ce ea eo qui do! DD Promio “Zamorim" — 1,300 metros 
q ; — 40008000 — Para os seguintes 
( o PiathOro Cc: co garto av//.08 animaes com pesos especines e des- 
——— 3 cnrgu para aprendizes: Masalco 56 
(4 Malik ,, Perg o Len ar US Kilos, Crenuvscula 54, Tarzan 50, Tbi- 
DP 6 m Brax Cubas . eres DI vunultam 56, Garibaldi 56, Cabor6 54, 
(O DO MARE io Podia bro DO Ruselnla d), Gravatá 54, Bares 4; 
pr E Pont Ank Amon 52, Transvalinna AS, 
(7 Prediecto ,, ao re. d2 | Yvetto 59, Plumo Dorte 50, Diableja 
DNS Rogo) qu. Salivo vo DA att, Dollar 49, Blue Star 45 e Vasari 

(4 Valdenegro .. si. 55 IS. 

à" paro — SUPPLEMENTAI: — Pronto "Muyverdugo! — 1,400 me- 
1.450 metros — 4:0008 e E00S0UO Less SUGNFONO — Para os seguintes 
Im. | enimaes com pesos especiaes é des- 
| Arauto .. ces ur us oi cavrgn para aprendizes: Yvyca GU Ki. 








mo " » 
“q Ted) 


O JORNAL — Subbado, 


CONSTANT REMY 


r 











2 de Fevereiro de 1935 


-em- 





Ss 


Uma competição na- Penalidades na LC. “Campeonato Brasi 


dantes e marujos de 
guerra 


Rsti combinado para breve uma 
competição de natação entro a Pe- 
mderação Athlotlon do Estudantes € 
a Liga do Sports da Marinha, 
mais Interossan-" 
Le o concurso, foram ecacolhidos 
quatro parços femíninos, abertos à 
todas 'as nadadoras do Erasil, quer 
filindas ou não, 

Maria Lonk, a melhor. nadadora 
brasileira, será convidada afim de 
medir forças com duas das nossas 
malz destacadas uadadoras; Lygia 
Cordovil e Nylsa Rocha Lemos. 

Dleémentos; de valor tomarão par- 
te nas provas, pols a Fedoração A, 
de Estudantes conta com os melho- 
res elemontos da aqguatica carioca, 
como Aloyslo Lage, Julio e Jean 
Nrvelange, José Roberto, 1. Lomo, 
René Caminha, Jullo FRomanguera, 
dost Lulz Vieira de Castro q Ou- 
trÓs. 


“O permanente do 
Fluminense F. C. 


A Secrotaria do gromio das tros 
cores teve u gentileza de enviar à 
O JORNAL o permanonte para a tem- 
porada do 1905, 


- 


Afim de. tornar 


tatoria entre estu- 














Para tingir cabelos ' 


dO NEGRITA 


da 50, Hall Mark 50 e Romana 48, 
Bilhete 50, 

Premio “Trig” — 1.600 metros — 
4:0008000 — Handicap para os se- 
eguintes animaes: Arapogy DB Jilor, 
Micuim 54, Xlr6 53, Astro, 52, Tomy- 
rim 6% Yáyã 6º, Zumbala 50, Mar 
veelro 50, Favorito BO, Ouro 40, Nau- 
tilus 49 e Palpitetra 48. 

Prenio' “Roval Star" — 1.600 me- 
tros — 4:0008000 — Para os seguln- 
tes animacs, com pesos eupeoiars: 
Bramador 56 kiloa, Aliss Praia Gi, 
Bronze 55, Lohengrin Sb, Franceza 
vã, CÂnnos 5%, Renemerito 5%, Grla- 
pe 50, Guarany 50 e Oswaldo Aranha 
48, (Neste pareo Lêm descarga os 
aprendizes.) - - 

Premio “Mon Secret" — 1,600 me- 
tros — 4:0003000 — Para os seguin- 
tes animaes, com pesos egpecines, 
com descarga vara anrendizes: Asto- 
via: 58 Kilos, Marvelleg! 58, Shueta 
ad, Tiraoteu 54, Katita 54, Vichy DZ, 
“Róval Star 02, Pabeto 52, Jtrdncil, 
Rootimos an, Max 50, Tango &0, Mure 
quitacWp e Trieté vida 48, | 


“dA Aneerinção será encerrada Leria- 
tatha S do ODrEE te, às 17,90 horas. 











fim NÃO HA PXPEDIENTE NO 
7 JOCKEY CLUB BRASILEIRO | 
A secratarino 6 a thesduraria! do 





Jockey Club Prasiteiro não inbripãoa 


hoje, começando o respectivo "6X 
alente somente na sogunda-felva Dros 
xima. pe? 

Premio "Tapalús” — 1.6 metros 
— 4;000$0N0 — Handicap para 05 se- 
guintes animaes — Conjurado 55 ki- 
los, Robellk 54, Mon Secret 54, Chee- 
vin 39, Becf.Gº, Hoquehdo,52, Lo Rol 
Noit'ãl, Lord Mayor 51, Ypiranga 
50; Yeoman 48'€ Lord Breck 48. 

Premio “Mensagelra” — 1,500 me- 
tros — -4:0008000 — Hendloap pari 
às seguintes animaes: Xenon, 06 Kl- 
Tos; Rob Ftoy 56, Chouannerio 54, TA 
mazeno 59, Alarge 59, Ojos Lindos 
5º, Satampão 62, Capaceto do Aço 
vd e Navy MH. j 

Premio “Yáyá” — 1,600 metros — 
4D0os00n — Handicap mara as se- 
guintes auimmúos: Mensamelra 30 Kkl- 
Ton, TEL Ghazl 64, Trompita dt Mare 
+Mesn Rh, Tusladem PAO Tp Pas 
by. Roxy 53, Bel Tdeal 52, Muyver- 
duro 3% Jdbertino ft Zhouago or é 

UMA EDIÇÃO MAGNIFICA "DE 

“VIDA TERFISTAM 

Não medindo esforços paru bem 
servir os seus leitores, “Vida Turtls- 
ta", o nopulnf semanario hiípplico, 


po uarco — INTERNACIONAL — jeolge: Pa hoje com a melhor adl- 
T.tDo metros — 3:0005, 6003 o Uns. PREUSS - descnirga para aprendizes: Now Star | ção uté agora vinda à luz no Bra- 
Ex. [à Caçhalole cus creo dl vo Kilos. Caneicho 50. Alenclano G5, | sl, quicá na America do Sul, 
| 2 Concelal co cw co co DU vas Es Eu dunas vm. Primeiro 45, Anouyma Rã, Trazendo estatisticas do ano 
Lo ( 6 Zub eme o ra aa uno DU Pum! 4, Seu Cabral 5, Quintero D9, | transacto, historico dos Jockeys, 
(3 Grand Nair so ao Ô5 (o PARãO OMAN AV AD Lhã0 | veu 5%, Anangel 5], Orbely 50 e Ne- | treinadores e animues que alcança- 
PEseEd ah metros — 4:0008, 3005 e 4009000. | gro o. vam os dez primeiros Jogares, varios 
(3 Embaixatris o, coa o O! (3 DE oa de artigos sobro assumptos palpitantos 
a ni Jo SU E DR NA CAR cineão da sa ro. | 1º momento, além do retrospecto de 
O MO UMA ong gl mapas, CU DO E |U E no ata E Projecto de iusoripção da Sº Te-) todas as corridas realizadas em 1934 
ds se NOURHO Macro volrigor fox PADA DA e Ma id id ido e farta matoria rodaccional, q pre- 
Cm Balegulliaoss cavavo ua DRE mi ' : pf TERIA sente numero, quo consta de 140 pa- 
' À bg a o aa ' À (2 Solaho e ço ar ob 0» DO = nro — Fase anne pia ginns, póde a taxado como o mais 
v 6 Confeslgn a, co ce de ONO |O | 3 Relánt! em a pin ço Ret Victoria DO | completo de quantos tá foram pur 
ago E q Relini co ço ca vaoa + DU Vita. Peres UMA RA blicados por perlodicos especiuliza- 
À OT Tastamndo so cuco se 38 [TI Atégue O Ra pedi E 
4 ; trad 5 ven ab go se sr E EO » e: x r "nr: . 
na dl 9 AESA V8)] 9 di a! do dy annos, sem mais de uma vieto: INR RODU ENHA O URUGU AE 
e a A (on Yugu' seo go 00 OU cha vo pair, Pesoy da tabela, Afim de adenlrir aniímaes para O 
24 pareo — BSTRA — 1400 joe | —.— Premto “Trausval hunt, 000 nio- | turíman porulista Theotonto de la- 
Lios — S:0008, U0OS vu JUOSOUL, (4 Cuimorin ,o co ve 00 SU trug — 5:0003000 — Handicap pura | ta Como Junior, embarcou, hoit= 
E RR os seguintes animucs: Corlhga GU | tom, polo puqueto “Augustus”, ui+ 
(1 Brttysadetio ,. so vis dl (TO Moroni cosas ve» 52 | Kilos, Hallall 58, Bon Ami 55, Sue-| vn Montovidéo, o propriotary Uu- 
14 rm Ed no Largo 54, Kid ot, Caicó 51, Yolam-  wuldy Gumes Camisa, 
o = e ss ua as us e e a a Sã à e SD + 








“Basketball 


0: presidente 'da Liga Carioca de 
Enskethall, de meordo com a pras 
posta do director technico da enti- 
dade, applicoyr as seguintes pena- 
dades na madores o arbitros: 

“Applicar a pena de suspensão, por 
tes mezes, do quadro social do O. 
de Negatas do Flamengo, ROg srs. 
Benevides o Armando Level, por 
torem offendido moralmente o ur 
bitro e flecal “do encontro Grujahu 
x Flamengo; é 

cancelar q multa appálcada go st. 

Fernando T, H, Rodrigues, em 
nôta official n. 429, em virtude dos 
motivos apresentador; 

applicar q multn de vinte mil róls 
ao sr, Affonso Leofever Lopes, do 
Grajahu Tennis Club, por não tor 
comparecido para servir como arbt- 
tro, no enccontro America x Bo- 
tafogo; 

applicar a pena de suspensão per 
quatro jogos no amador  Gceurgos 
Galvão, do Tijuca Tenmig Club, por 
tor offondido moralmente ao flscul 
do encontro Villa x 'Tijuen; 

applicar a multa de vinte mil réls 
ao sr, Edesio Quartin, por não ter 
compurecido para servir tomo arbi- 
tro no encontro Villa x Tijucas 

applicar a pena de advertencia 
por oscripto, ao msinudor Josfé Simes 
Henriques, do Tijuca Tennis Club, 
por ter offendido moralmenta à ns- 
eistentes no encontro Villa x Tiju- 
CA. 


Para Buenos Aires 








MANIANI E DELLA TORRE PAT» 
TIRAM HONTEM 

Peio “Westorn World”, partiram 
hontem, do regresso a Buenos Al- 
res, em vista de terem vescindido 
contracto com o America FP, O, os 
players argentinos Marian! e Della 
Torre. 
AAA PAL ALA PALA DAP ALA PAP PA AD 


Quéda do cabello e zaspa 


PETROLEO LINEA 


“O Campeonato de 
Basketball da cidade 











[tt di di 


AMENICA E TIJUCA ENCERRA 

NÃO HOJE A TEMPORADA 

No gymnasio do Tijuca T. CU, q 
“flvo" Joca) e o dovAmerica veuliza- 
rão a ultima uti do campeonato de 
basketbhll da cidade, am 
* Embori o “placavu” não possa fa- 
ner modificações na tabella, o preiy 
desperta Interosse devido à vivalida- 
de entro oy dois gremios do bairro 
do Tijuêa. er , t 
“ Serão ou seguintes os, dirigentes 

ehclaju: arbitro: —tarold Qest, 
01 — Alvaro Aflqueocirononor 
teista — Sylvio Guimarães: nponta- 
dor — Fernuido Zur]; delegado — 
Alfttcdo dê Novaes, 


“River Plate tem um. 
grande team” 





ESSA A AFFIRMATIVAO Us! 
LAMANA 


Quando após o jugo de cn 
cerrmnento da temporada do 
Hoca Juniors, -Lumana estras 
nhava a fraca exbibição do 5, | 
Christovão, o jornalista per 
“guntou-lhe se conhecia o valor 
do River Plate, que breve cor 
nhecerenos» 

O center-forward 
disse: 

— “E' um quadro poderoso. 
Creio que elle brilhará entre 
nós, pois tenho a impressão te 
que 'o seu team aínda suppian- 
ta o do Boca Juniors. 

— E quaes 05 melhores ad- 
versarios para elle? 

— Crelo que no momento 
upenas o Botafogo e Vasco po- 
derão entrentulos, A não ser 
team por term, so se collocan= 
do deante do River um sefér 
cionado enriocu, Essa  iminha 
opinião particular, a qual ex 
pendo sem o desejo de term 
quent quer que seju”, 


vasenino 





OS PROXIMOS JOGOS 


Em proseguiménto anos jogos dc 
Campeonato Brasileiro de Baskesw 
ball; a Confederação Drasilelva de 
Desportos furk realivar no dia 12 do 
sorrente, no rink-do Botafogo P. €., 
n partida entro as representações do 
Estado «do Rio o do Estado de Minns 
Gernes. 

Como preliminar, deverão se en- 
frentar as equipes da A, A, Portu- 
guuzu e do River P. €. 

Para arbitro e fiscal da partida 
principal foram designados, respectl- 
vamente, os ars, Lourival Dalller 
Pereira o QOetavlo Gongalvos Alber- 
nat. 


CEARA! + VENCEDOR ESTADO DO 
RIO x MINAS GERAES 


rt deverá pelefur, no vink do São 
Christovão A, C., contra o vencedor 
do jogo Estado dv Bio e Minas. 

A juta promette ser bba, pols a 
represontação cearenso acabou de 
derrotar o quadro do Maranhão polo 
expressivo scoro de gix). ; 
EMBARQUE DA EQUIPE Do 

CEAHA* + 


4 representação do Estudo nortis- 
ta embarcurd Nojo em Fortaleza, 
com destino q esta cupital, afim do 
cumprir o seu compromisto no late- 
ressunte cnmpconato que a C. B. D. 
está renlizando, 





A “revanche” que o 
mundo sportivo 
anselava 


IMPROVAVEL O PARTIDO BOCA 
x VASCO 


E' pouco provavel que ze venha 
realizar uma revanvcho entro o Vaz 
co cv o Boca, Os chefes do delega- 
cão argentina collocam obstactlos do 
ordem techulca, secentunndo que a 
temporada se cinco matchs já é lon- 
Eu “a prova é que se viu forcada a 
utllanr-se de reservas no tercetro 
mnteh. Os Jogudoros — ditam mais 
— palio cnnsados, Empregaram-so 
a findo em um campeonato de qua- 
rentg Jogos e não pararam quasi du- 
rento um anno. Dahl à difficuldade 
deuima veyvemehe, Sendo assim, pa- 
reco afastndn .u hypothese de um 
mateh verdadeiramente Interessante, 
que sorin o desempate Vasco x Boca, 


Para dentes usé só 


PASTALUCY 


Jogos approvados 





pela L, C. Basketball 


O prestdento da Liga Carioca de 
Basketball, de accordo com q pros 
posta do director tevhnico, appro- 
vou os seguintes Jogos ronlizados 
em dispuis dos sous campeonatos:: 

Campeonato de cidade — Marcar 
um ponto ao Tijuca T, GQ, por ter 
vencido o €, R. Boqueirão do Pas 
selo de 41 x 18, em 25 du corrento; 
marcar um ponto ao Go FP IMa- 
mengo, nor tor veácito 9 Grajaho! 
se C de 32 x 93, em 26 do corren- 
“, 

Torneio de perdedores — Murcar 
um ponto “o Costa Lobo A, -C., por 
ter vencido o «4. Natação q Regatas 
do 2) x 14, em 28 do corrente; mars 
cor um vonto ao Santa Heloisa 7. 
Club, por Ler vencido o E, R. Icaru- 
hy de 22 x 17, em 28 do corrente. 

Segunda Divisão Marcar um 
ponto ao Villa Isabel 3, €,, por tor 
vencido v America T, Club de 34 x 
lã, om 21 do corrente; marcar mm 
tonto ao C. FR. Fiamengo, por ter 
vencido o 5. 0, Mackenzio de 40 x 
13, em 2) do corronte; marcar uns 
ponto ao OC, KR, Flamengo, por ter 
vencido o America FP. (, de 40 x 
28, em 24 do corrente; marcar um 
ponto ao C, R. Potafogo, por Lor 
vencido uv America P, O, de 97 x 
2%, em 28 do corrente; marcar Wm 
ponto Ro Villa Isabel F, O, por 
ter vencido o Tijuca 'T, O. do 21 x 
10, em 28 do corrente, 


“S.Paulo x Santos 


| , 
O JOGO DE AMANHA EM 


VILLA BELMIRO 


No campo da Villa Belmiro, wma 
uhã deverão encontrar-se ng equi. 
nes reprosgomintivas do Santos é du 
E. Paulo. 

As vegociições pura este match 
ficaram concluídas hontem, à no!- 
to... sendo escolhido par 
sporimem Sylvio Lagreça, 


Juiz o 








No proximo din 14, então, O & 


——  ——s a e 


em me rt q ti e md o Da a 








TS 


um ms 0 Ob O a a 1 O 


leio de Basketbai! [RESOLVIDO O CASO paulista 


um me vo a e | ea er a 


'A reunião de hontem no Palace Hotel — O 





O snort bandeirante, quo atras 
vessou na ultima semana momantos 
de grande agitação, tovo, hontem, 
definitivamente resolvida a sua 
situação. - 

O Conselho Deliberativo do São 
Paulo F, €., em reunião eftectua- 
da, resolveu revogar n decisão tos 
mada no sabbado, de aceitar a fu- 
são com o O NR. Tieté, e autorl- 
vur a directoria do club a lLomar 
enrto na sessão do instaliacão da 
nova entidade pauliata, 
tundada provavelmento hoje. 


Afim do participar aos paredros 
cariocas tão Importanto acontecl- 
mento; vieram ao Rlo ot srs, Ras 
phncl Parisl e Pedro Baldasenr!, 
embos do Palestra Italla, os quads 
receberam, na tardo de hontem, no 
Palace Hotel, a visita dos srs. Luis 
Aranha, Carlos Martins da Rocha, 
Paulo Azeredo, Telxelva de Lemos é 
Cello de Barros. . 


A NOVA LIGA BANDEMANTO . 


A nova Liga terá como fundados 
ves os seguintos clubs: Palestra, 
corinthians, S, Paulo, Juventus, 
tospanha (de Santor), Portugurki 
(do Santos) e Club Universitario, 

Esta ultimo gremio, terá como 
um dos seus principaes directoros 
v sr, Samue) Ribeiro o contará com 
2 collinboração dos estudantes dan 
escolas superiores da Panlletn, A 
filiação será dada a titulo proviso- 


PPP PLPPDS. 


PARA OS CABELLOS!!! 
JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


VA AAA SIP AA PASSA PAPAL PA ADA 
1 


'"Estréa do Carioca | 
 S.C. na sua nova ; 
phase 









é 


O Curloca 5, €, mue se achava 
atastado das actividndes  footbal- 
Misticas, é que Ingressou ba posto 
na novel Federação Metropolitana 
da Desportos, irá fazer a sum em- 
trên col noseos campos no proximo 
dia 10, entrentando um | poderoso 
adversario nu prova preliminar do 
jogo Internacional Vasco da Ga- 
ma x River Plate, 

Caso mn estréa do novo quadro 


do football do Carlotm 8. CO, con- 
gsiltuldo de “nlayers” de grande 
fama nos "“fielda” dest Capitnl, 


corresponda ú espectativa dos dl- 
rigontes do gremio da Gaven, uma 
excursão será felt à cldado do 
Santos, afim de que an, equipo se 
defronte em polejas amistosas com 
os «quadros da Portugucea o do 
Hespanha, dols poderosos clubs lo- 
caes. 


Hu, em virtudo disto! grande ant» 
mação.no selo dos componentes da 
equipe do Carlocu S, €,, pois to- 
dous. ellos têm como corto quo a 
sum estréa será das mula nuspleto- 
sau o portanto, terão come pre- 
mio, wu excursão que já está em 
estudo pelos directores do club. 

. Para o preparo dos players - ha- 
verá, amanhã, um sovero treino, 





Preparando para en- 
frentar o Boca 


UM oPrIMO 'FREIXO NEALIZADO 
PELO PALESTRA 


S. PAULO, 1 (4, M.) — Os pules- 
Lrinos trefuaram hontem, preparau- 
dose para enfrentar, domingo o 
quadro argentino Boca Juniors, O 
Palestra está à altura de oppôr Le- 
naz resistencia ao poderoso onzo ar- 
gentino e a victoria decidir-se-à por 
differença. minima. 


O quádro do Pnlestra continúa 
sondo reforçado, Além das ultimas 
noquisições, taes como Batataes, Ma- 
chado, Mendes e Nicu, o tricampeão 
paulista contractou o novo crack 
Pizzato, imélu esquerda do gelecclo- 
uado paranaense, player que dolxon 
e melhor hnpressão na Paulicéa por 
ucenuciio «dos jogos do campeonato 
brusilolro, 


Soubcemos que Plzzato devera trol- 
nar hoje a se approvar será Inclul- 
do no onzo palestrino que enfrentas 
vi o Boca Juniors no proximo do- 
mingo, 


quo será g 


S. Paulo adheriu á nova entidade que será 
fundada hoje — Um club de estudantes 


rio. Curso possam  constltulr um 
grendo quodio protisstonnl, a filia: 
ção passará q ser cftcotiva, : 


DECLARAÇÕES DOS PARE- 
DROS PAULISTAS 


Ouvidos pelos venresentantes 
impronsa ut turdo do hontem, 


01 





| Neaohacl Parisi 


eum, Taphac] Parisl e Pedro Bal- 
duecuri prostuvam us seguintos de- 
cluriomos : 

— A eltunção paulista & franca 
mento fuvoruvel à mnoszgn faução — 
disserem-nus os parecdros do Púlea. 


tem Tentino Amanhã, d golte, prova- 
volmente, suck untada wu Ulga 
Paulista de Football. que contara 


com o congurso de sete clubs, Inclu- 
sive do 8. Paulo 1, C e de um ou- 
tro gremio quo “eli pura ser cons 


tituldos 


INJECÇÃO DE EFFEITO 1OR 
REGENERA ÀS MUCOSAS é NÃO MANCHA 
CYCLISMO 


A NC CM EA PROMOTORA 





DA PARADA DE AMANHA 
o “bis 


Sorã vonilsudo, amunhã, o 
purado” dou mousos erolietus, cr 
brimenagon au Caliselho Consull- 
vo do Turismo, k 

A Federação Carioca do Celio 
e Mulocyeltemo, a dirigente do sv. 
ellsmo entro nõe, 6 q orgualzudora 
do desflto quê” dovorá rouniy qmuls 
un uma ceuntona de cyclistas, por 
tnncentes aos principaes cluby qa- 
Hocas, 

Serê o mulor desílo até Wuja 
renlizado entra nós, como uma de- 
monstração patente dy  pruipossu 
do ecyclismo e do quo a P, CC O. 
dl, tem sido p muor propiisoru, 

"Podor 08 erclistas vestirão q ca- 
misa alvicnzol da federação uycltt= 
Uca, e calm e enpatos brantos, O 
ponto do concentração ser iu pru 
a Mauê, às 1 horas, do onde, os- 
gnnizado o cortejo, obelecedão so 
seguinto Itinerario : 

Praça Mauá, vua Acre, ruA Mas 
rechal TPloriano, Avenida . Passos, 
rua da Coriuca, 13 de Malo, Passeio, 
Aventda Rio Branco, Obelisco, Ave- 
nida das Nucções, Feira do Amos 
tram, Avenida das Nações, Obclluvu, 
avenida Rio Braco o praca Mavu. 

São convidndos -Lodos os amado- 
res pertoncentes no Cycle Club, Ves 
loz Sporl Sentn Cruz, Cyelo Lyeu- 
Brasticlro, União Cyclista de DBota- 
fogo o Club Tuternacional Ce Uxe 
olistas a comprrecerem ús respecil- 
vas sêdos, afim de astignaren um 
Metas pera poderem tomar porte no 
empolgante desfile, 
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LONA POVRETRDS EXU UI 
Fiquei "knock-out' 
cia. Do queixo caldo. Nem tive 
rir Psy erre nois ae um 
Bs o tornel q lo 
av York Timos”, ' a 
Im, senhor. Eira verdade, Al! em 
taya-um taligrammna > Saba (data. 
do do 38 dgGezembro), "com a no- 
dade sonsêglonal, Ninguem  po- 
dia: pôr em duvida.- $ 
Era um communicado do “Special 
“Tho Now York 


Córrespondent" do 
Times”, que : v, 

o jornálista “yankeo” so In- 
formou tal colega, era porquo tinha 
certeza do que não mentia, 

Tratava-se  simplesmonto, disto: 
morava no Paranha (devo ger Pa- 
+aná, som duvida), um tkralnegno 
que cinhã-a cupacidade sinigulay-do 
captar com os seus proprios  ou- 
vidou “au tranemissiés ido “ Radio; 
Eira o nomem-antena, 





cuin a nos- 


Em sua casa; deliado-na. . cama,-|- 


osso homem extraordinarlo estutava, 
com a seu proprio ouvido, os “broad- 
castings” de Nova York e Paris, do 
Buenos Aires e do Japão. 
Escutava-os sem querer, porque a 
isso o obrigava a hypersensibilida- 


de das suas mystoriosas antennas 


Buriculares. 

E tão amollado ficou o ukralnea- 
no com. o phenomeno que procurou 
os medicos de terra o se queixou 
ás sutoridades policiacs 

Tudo isso aconteceu all no Para- 
na — O nús nem soubemos de na» 

Bios 

'Bo não fosse essa “Special Cor= 
respondenco” do “New York Ti- 
mes", eu continuaria a ignorar o 
homem-antenna é o sou phenomeno 
Buplialo, 

U imagino as torturas que pa- 
deco esse Infeliz: mer obrigado a 
ouylr todos os dias om “broadcast- 
ings” do Rlo. 

&s os medicos não lhe écrem um 
remedio pera essa mal iusupporta- 
vel, estou certo de que ello acaba- 
rá nos tentaculos llbertadoros de 
um sulcidio, que, por signal, de- 
vorá ser um tiro no ouvido... 

Tenho tido uma pais envrms Ces- 
pe ukralnovja dosveniurado, que 
osouta, & força, cuatra à sua von- 
tade, 08 progrimmas da ltadio-Bo- 
clédado, da kBadio Educadores da 
Mayrink Velga o «o outros Jabora- 
torlos de neurastaouia do Rio do 
«Janeiro. 

Depois de longamento reflectir 
robro o supplício dramatico do bo: 
mem»antenna do Paraná, olhol com 
ternura o “New Yorx Times”, que 
mo deu a iusffavel alegria do ler 
etes noticia. 

Sem os bons prestimos do Cor- 
respondente Wspicial daquela jor- 
nal “yankeso”, «1 sontintaria a 
fgiorar a existencia dasse homom- 
prodígio, ignorando tambem um 
dos phenomenos mais assustaderes 
do mundo modérno: o castigo do 
ouvir Radio sam querer... 

Hvldentemente, é util n leitura 
de jornaes cuirangelras: a gente Fa- 
ba de ereção novidado quo acontece 

es Brasis!... 
náo FEREGRINÇ 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Cyrano, transplantrdo pura a 
América, morreu! Morreu, não: ma- 
toh-se! 

Os jurnaes reglstra- 
ram O Caso, 

Cyrano chamava-se, aqui, Willis, 
era chimico o tinha 24 annos de 
idade.  Nascera, como sou nariz, 
ent São Lulz, Estados Unidos, 
começando a meditar sobro O 


“yvankees! 


Prl= 


diculo do seu appendice nasal, con-' 


glderou-go irremedinvelmento des, 

graçado e dellherou morrer, 1 
E astim, para escapar so ridl= 

culo, deu um tiro na cabeçal 


A legislação francoza sobre O 
Pta aço ser alterada. Ao 
quo informam os jornaés do Fã» 
city, o projecto de lei que o Go 
verno levará ao Parlamento | sup= 


imo o dever logal do obediencia 
a esposa ao marido, dando A mus 
ther casada ê Raro E. negociar, 
«ori nm Hum fortuna, etc. 
E Quer dizer; tão bom quanto tão 

liso 

EIS RRÃO a mulher conseguo ls 
co na França, as “leadores” do fes 
miniemo brasileiro pleitelam, em 
neneficio da nossa mulher... O Tê 
tlorestamento! 

Ordem 6. progrosso... 


Letras e Artés se 

Na Collseção da Bibllotheca Uni- 
versitaria eSom Ra dirigida-»pelos 
evpevaagãos 





COMPANHIA 
INTERNACIONAL 


DE 
CAPITALIZAÇÃO 


AMORTIZAÇÃO DE JANEIRO 


yrssença do fiscal do Gover- 
o. Gover- 
no, O dortelo de amortizações 
“de titulos. desta Companhia, 
tendo sido sorteadas as so» 
gulútes oito combinações: 


Os portadores de titulos 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o re- 


embolso garantido, na séde 


ds Companhia, á 
RUA BUENOS ATRES, 59 


TAS MUNDANAS 





Mas, 


be + 





profeand Ee W. Dernrdinoll! o Ho 
lon' Povoa, devo apparecer estó 
mez um livro do Peregrino Junior: 
“Sclatica” - (Conceito actual, dia- 
gnostico o tratamento). 

— O escriptor Josó Geraldo Vlol- 

ra já entrepou à Livraria Editos 
ra Jogó Olympio os orlginnes do 
Eeu novo ronunco — “Torritorio 
humano”, : . 
v— Está circulando o fesciculo de 
fovoreiro do “Boletim do Ariel”, o 
magnifico mensario de cultura di- 
rigido por Gastão “Cruls e Agrippi- 
no Grleco. ! 

Nesto ultimo numero desacam-se: 
fracho do núvo romance do sr. Jo- 
vê- Americo, poeuins do Azevedo 
Corrêy 6 Juaith Nunes Pires, ar- 
tigos assighgdos por Adherbal , Ju- 
FRA À lcldes. Bozorra,. Antonio 
Gabr él, eserra de, Freitas, C, In- 
;gloz de Souza, Alberto Ramos, Edi- 
"son Carneiro, Francisco Venancio 
Filho, Jorge Amado, Lucla Miguel 
Pereira, Tristão da Cunha, Miranda 


movimento livresco. 
A CREANÇA sé prospera com 

, regimen alimen- 
tor o de vida correctos, DR. RA» 
MOS PEREIRA. Orientação selen» 
tífica alemã. Trat, disturblos no 
tritivos, falta de appetite, eto, — 


São Jos6 64 — Begu quartas 
e sextas — 3 às 5, nã, 


Anniversarios 


Fazem annos, hoje: as senhor 
Brazilina Pinheiro Machado, Ste 
ta Pessõa,* Rajá Gabaglia, Dalila 
Garcez, Hermínia Labordo do Frel- 
tos o Dulce Alves: senhoritas fa- 
rah Trigo de Loureiro, Cecy Ferreil. 
ra Pires e Wlza Toledo Raphael, 
om fo à a rita pesalicia da 

g yY Huggins Tu 
esDoRa do om EE romineli!, 
chefo da contadoria da Azsls 
Municipal, e onto 

— “Transcorrs hoje o anniversa- 
rlo do galante menino Hyperides 
Barbosa, filho da senhora Djalmi- 
ra Maciel Earbosa e sobrinho do 
posso confrado Djalma Maclel, de 
AlPatria” e “Avante!”, , 
Bodas de ouro 


Completou hontem as bodas de 
ouro o casal Henrique e Regina 
Kopper. À 

Por esse motivo, o distincto ca» 
real foi muito felicitado pelas In- 
numeras pesecas de suas relações 
de amizade. : 


Baptisados 


Na matriz de Sto Christovão, ba- 
ptisa-se amanhã o menino Waldo- 
mar, filho do er, José Andrade o 
da senhora Dulce Santos Andrade. 


4 a EA, 
N FintuzA Quê SERVE 


PARA OS Co DiLOS DE VExcia 





A rd 
Festas 
Está annunciada para 





amanhã, 
617.30 horas, no salão do Gyms 
nasto do Tluminense Football Club, 
-& festa matinés “Odeon”, a qual, 
em vista da animação com que é 
esperada pelos socios do tricolor e 
“dos preparativos com que, ha dias, 
"9 Departamento Soclal do club ao 
dsméra, so destina au grando suo- 
CesHo, * 

No programma das reuniões so. 
claos, organizado para o cor 
rento mez, figuram ou 
tras festas, dentre as quaes cum- 
pre destacar o balle da “Colum- 
bla”, o qual será realizado no pros 
ximo dia 9. 

-— Amanhã, das Ji ás 24 horas, 
o Tijuca Tennia Club realiza uma 
festividade cornavalesça, em home- 
nagem & imprensa crrigca, 

ara es dansas tocará a Jazz 
band do Napolelo Tavares. 

fGerão sorteadas tres lembranças, 
entre os chronistas soclaes, apor- 
tivos e carnuvalescos prosentes & 
testa. 

-— Haverá amanhã, nos salões do 
rubro-negro, mais uma domingueira 
carnavalesca, em homenagem aos 
eampedes rubro-negros de. 1934, 
cujo Inicio serk &s 21 horas. 
“No domingo seguinte, dia 10, s 


dominguelra do Club de Regatas do 
Flamengo será dedicada sos as 
socindos do America PF. Club, em 


retribuição u batalha que  aquel- 
la'offerecou ao rubro-negro, na nol- 
to do 31 dó mer p, passado, 

- O Rogiur Hotel realiza hoje 
o ceu balle mensal. 

Essa fosta, para e qual ba sem- 
pro um grande interesse, tendo-se 
tornado já emuma das praxes ele. 
gantes da cidade, terá Início ás 22 
horas. o ê 

-— A directoria do Orphefo Por- 
tuga!, = 10 do corrente, offerecerá 
aos associados e tuns famílias um 
baile, das 18 fm 24 horas, tocando 
a Jazr Jondros, 

No proximo dia 24, o  Orpheão 
ferá, pela sogunda vez, uma  ex- 
cursão 4 cldade de Barra  Manss, 
afim de realizar um espectaculo no 
Theatro Eden, em homenagem & Eo-. 
cledado local, 4 ESA) 

Tomarão parte as escolas de: cane 
to, musica e dramatica, soguindo= 
so um «cto variado, ondo se. farão 
ouvir diversos associados em can- 
Ses reglonasen 6 fndos a guitarra, 
nclusive a senhora Candida  Lenl 
e os orpheonistas Josô Lómos é 
Perdigão. emhi bia E 

Acham-se abertas es: fnscripçõen 
para os que quizerem acompanhar 
a embaixada artistica, . 

— Am escolas do Orphefio Por. 
tugues excurrloriarko amanhã á el- 


“dade de “Therezopolis, afim de rea- 


lisarem um espectaculo de arte. no 


Clne-Thentro . Imperlo, | que - está 
sendo sanariado y q Bra pi Antes 
resge pela população, local, 

— Amanhã. o. Club de São Chris- 
tovão realiza 'nefesta dansanto que 
a directoria do Cluh offereca aos 
chronistas..da Imprenta, que  .tem 
sião, Indiscutlvelmênte, os malo- 
res factores do exito do carnaval 


senchristovensa: 
A decoracio está entrexus a sen= 
siblildade de Franciscono.. ! 
A festa terá Infejo ás 21 horas, 
tocando umn excellente orchestra. 


Almoços UE 


Um Erupo de: collegas e amigos 
do professor. Barbosa, Vianna , les 
varão a offeitô um banquete, no 
dia 5 de fevareiro, na cladado 
Riograndense, em homenagem á tua 
data natalicia o À sua escolha pa- 
ra representar o Brasil no Instltus 
to Franco-Brasileirode Alta Cul. 
tura, em Paris, 

Em nome dos manifestantes  fn- 
lerá o professur Mauricio, Medei» 
ros. 


Homenagens 

— Pela sua recento eleição a 
deputado pelo Ceará, o dr. Ray- 
mundo Monte Arraes, chefs da Cen- 
sura Policial, será homenageado par 
artistas, autores, empresarios, dor- 
nalistas o mais admiradores, 


A lista do adhesõos, que “é en 


contrada na séde da Socledade Bra- 
sileira de Autores Theatraes,. tem 
recebido muitas assignaturas, den- 
tra ns quaes as seguintes: Abadio 
Faria Rosa, Miguel Santos, Sophos 
nias Dornelas, Gastão Tojelro, An= 
tonlo Amorim Diniz (Duque), -Dloy 
Cordeiro, João Canalll, Francisco 
Sorrador, Luls Iglesias, dr. Dor 
mingos Eegreto, Paulo Magalhães, 
João Luso, Marlo Nunes,  Hoeltor 
Moniz, N. Viggian), Empresa Ar 
tistica Theatral Ltda, urico Stl- 
va, Djalma Bittencourt, Ma:heus da 
Fontoura, Paulo Chavantes, Olavo 
de Barros, Gomes Junior, Mario Do- 
mingues, Cesar Ladeira, João do 
Rego Barros, Renato Vianna, Jay- 
me Costa, Ary Barroso, Darcy Cas 
zarró o Goyss Boscoll, Ria 


Hospedes e Viajantes 
No avião da Condor, chegou de 


Pianos «BRASIL» 


Grande victoria da 


Industria Nacional 


HOJE, dia £, És 15 horas, a Sociedade Anonyma Fabrica de Planos 
cardelll, de São Paulo, inaugura sua loja, com a exposição de planos 


“Brasil”, de ema fabricação, 


RUA URUGUAYANA N. 9º 


Além disso, completa resenha do | 


Manoel Tummínelll,. 


Transferida a grande batalha daAvenida Passos e Praça Tiradentes 


— “(Orgias de Momo” a promissora noitada 


Grande caravana de turistas argentinos vêm assistir o Carnaval Carioca romis 
s — A reforma do High-Life — Duas 


de hoje no Mauá F. CG. — Imponente manhã carnavalesca na Praia de Ramo 
authenticas festas na Bola Preta — A arrancada frentista da 


TRANSFERIDA PARA A 

PROXIMA QUARTA-FEI- 

RA, A BATALHA QUE SE 

JA REALIZAR. HOJE NA 

AVENIDA PASSOS E PRA- 
ÇA TIRADENTES 


O Centro “de Chronistas | 
Carnavalescos, por motivos' 


Reis, o uma chronica sobre  Jté<. de força mator resolveu 
ratura, portugueza, do Osorlo de 7 
Oliveira, LR “transferir para a. proxima 


quarta-feira, a batalha de 
confettis-que estava assigna- 
lada para ser realizada hoje, 
na Avenida Passos o Praça 
Tiradentes, 

Para ta] resolução muito 
infintu tambem o tempo cha- 
voso, que promette con 
tinuar, 





CONCURSO DE SAMBAS D 
MARCHAS 


Foram apresentadas mnis de 160 
mounicas carnavalescas 
Encerraram-zo as inscripções para 

q o concurso de 
sambas so mar- 
chas carnavalos- 
oss instituído 
pelo Departa- 
mento de Turls- 
mo da Municipa- 
Mdade, . 

Mais de 160 
musicas entre 
sambas e mar- 
chas, forem a- 
presontadas. Pa- 
ra julgamento do 
“concurso, Já se 
acha nomeado, à 

un commissão, que 
morá presídida-pelo sub-director de 
PRENSA do Departamento de Tu- 
risinos ? 


O AUXILIO DA MUNICIPALIDADE 
+ AS ESCOLAS DE SAMBA 


O Interventor carioca assignou de- 
ereto. dispondo sobre o auxilio da 
Muncjpalidade à Escola de Samba 
que se referem ouvir duranto o pro- 
ximo carnaval, o qual está asaim re- 
digido. “Artigo unico — Os auxilios 
às Escolas de Samba para exhibição 
no Carnaval, quando concediãos á 
juizo da administração, serão entre- 
gues á União das Escolas de Sam- 
ba que os distribuirão. equitativa- 
mente pelas suas federadas sujeitos, 
porém, é publicação por parto da DiI- 
rectorla Geral de Turismo, que para 
a registrará, earchivará a Lei da 

nião, ; 


A BATALHA DE ANTE-HONTEM 
NO AMERICA EM HOMENAGEM 
A AO FLAMENGO 


Alcançou grande successo a bata- 
Tha de cunfettis que o America F, C,, 
realizou ante-hontem em homenagem 
ao C. R, Flamengo. 

Desdo cedo quo as varias depen- 
dencias do gremio da Rus Campos 
Balles foram tomadas por um solecto 
numero do foliões, associados e con- 
vivas dos clubs participantes da ba- 
talha, tendo esta attrahido concur- 
rencia superior às festas congeneres 
já affeotuadas. - 
























olto omnibus especiaes, tendo o Ame- 
rica FP. O, recebido condignamente a 
embaixada co-irmã; 

Os srs. Lamartine Babo, Barboza 
dunior e Jorgo Murat que constitui- 
ram o jury para apreciação das fan- 
tesins o outros requisitos, fizerâm a 
e ld! distribuição dos varlos pre- 
mios: 

PREMIO NOBEL — (senhorita 
mais sem graça). Uma mobilia de 
quarto — Nadyr Paim. 

PREMIO DE VIAGEM —: (cava- 
lheiro mais desilludido) 1- baratinha 
Flat — sr. Affonso Bortuzzl, 

PREMIO RUBRO NEGRO — (Para 
o bloco melhor fantasiado) — Grupo 
dos Diabos Rubros — 15 lança per- 
tumes, RA 

PREMIO BOA BOLA ,— Senhorita 
Antonietta da Bilva Marcos, fantasla- 
da de “Cabana de Pae Thomaz”. 

PREMIO CONSOLAÇÃO DOS AF- 
FLICTOS: 1 peteca — Bloco dos ma- 
rinheiros; 1 revolver — Bloco do 
Sant'Clair; 3 caixinhas de bolas de 
gude, aos “3 mosqueteiros” e'1 chus 
peta à senhorita Nadyr Sanches, 

As dansas so prolongaram até 1 
hora da madrugada, 


DEMOCRATICOS 


O Castello vae vibrar com a “arran= 
ada frentintn” — Ulynses e nm 


Rosi unsido sereing 

"1 O' Castollo, sempre prodigo em or= 
ganisação ide bons festas, vao vI- 
ibrar de enthuúsiasmo com a arran- 
) cada da “Unl- 
ca Frente", + 


Ben 'Turpin, 
Póp6ó o os 
frentistas of 
ferecerão aos 


seus multíplos 
admiradores U- 
ma nolte chela 
de encantos. '€ 
prazeres, Os 
carioca s que 
sabem escolher 
“os bons cen- 
tros de: diver: 
- timentos | “cor: 
“-Ferão ao Car-. 
útélios nog*dias 


e 10, 
O balls 
“Frente” 





está 
; N sendo - prepara- 
do com todo o carinho, “Tubarão”, 
|O frentista que faz inveja a multa 
gente bôa, convidou uma centena de 
“garotas colloseses”, dessas que en- 
contam:e seduzem os mais pacatos 
its “pos 
. O ndiposo: frentista terá, afinal 
de “bancar” Ulysses, quando agár- 
Tou-se ao mastro da embarcação pa- 
a não ser gttrahido polas sereias... 
antas sãos: elias que “sobrarão” 
multas para têntrriom-convivás com 
os seús Irresintivelg sorrtsos,a | 


Fanta: Catharina, em cuja fiscall- 
tação de portos servia, -o Pa 
ro eclvil dr. Josá Chrysantho, que 
vas trabalhar, no Departamento de 
Aeronautica, como engenheiro das 
obras do aero-porto, 

-— Acompanhado de 
B professora Grippina 
Araujo, segulu hontem para Fri. 
burgo, para uma estação do re- 
bouso, o dr; F, Corrêa de Araujo, 
nosso companheiro de redacção. 

— bordo do “Oceania”, seguiu 
para o Norte o dr.' Frederico Ce- 
rar Burlamaqui, director do Por- 
tos -e- Navegação, que all vas In- 
specclonar serviços affectos 4 sua 
pspartição» k R 
| — Seguiu hontem para a Euro 
&-bordo do “Oceania”, o Penas, 
dante Francisco Lequio, conselhél- 
ro de Embaixada Italiana junto ao 
nosso governo. 

O commendador Lequio, destinado 
pelo governo fascista & outra. séde, 
deixa o Brasi), depols de uma ese 
tadia de dois annos. 

Sua chegada ao Rio precedeu a 
vinda do netual embaixador Can- 
talupo, ficando essim, por algum 
tempo, o commandante Lequio, en- 
carregado do negocios da  Itnlia, 
logo após a Revolução de outu- 
bro de 33. p 


Missas 


Hoje, &u & horas, no. altaremôr 
da igreja da Candolaria, será re 
sada missa de primeiro . anniversa- 
rio do fallecimento, por alma do 
professor Arthur Higgina, 

Otticiará o vigario dr. Henrique 
do Magalhães, y 

— Será rezada amanhã, às 10,30 
horas, no altar-môór dn Igreja de 
São Francisco do Pauln, missa de 
setimo dia em suffragio da alma 
do ar. Manoel Fernandes Machado, 
ex-escripturario da Inspectorla de 
Fiscalização do Exercicio Proflssio. 
nal da Saude Publica, mandada 
cblebrar por sua familia. 


sua senhora, 
Gripp de 


OC, R. Flamengo compareceu com ! 
um numero elevado de associados, . 
todos fantasiados de marinheiro, em | 








Linguado, Tatu", Gigante, Seu 
Bola, Neophito, Zé Macavo, Dr, 
Lanceta, Miguelão, Indio, Professor 
o outros tomivels follões tudo fa- 
zem que a arancada seja reil- 
mente fulminante, 

Aproveitando essa nolto de-ale- 
ja Hr Turpin fará “baptizar” 
v estandarte frentista de 1935* que € 
um trabalho de fino gonto'.mrtiati- 
co"do pintor patricio A, Tico, que 
vem galgando posições nos nossos 
melog de arte, 


Os foliões da “Frente” prosegul- 


“lrão a sua festa, domingo, 10, offere- 


uue serão commemorados os annl- 
vorsario dos nessos confrades Ro- 
meu Arêéde o Antonlo Velloso. 

Os caraplcu's, sempre gentis, pres 
tarão áquelles jornalistas mal, essa 
defforoncia, que muito sonsiblliza- 
rá os chronistas do Carnaval, 


O GRANDE BANHO.DE:' MAR A 
FANTASIA NA PRATA DE RAMOS 


O segundo banho a fantasia que o 
Centro dos Chronistas Carnavalescos 
offerocerá 8o povo da cldado será na 
Prala de Ramos, em homenagem ao 
dr, Sylvio Ferreira, É 

A julgar pelas fontas anteriores, 
o banho de domingo levará, por cer- 
to, milhares de mnmantes dos fes- 

tojos carnavalescos à longinqua 
prata, 


Em.toda » extensão desta, serio 
armados artísticos coretor, onde to- 
carão duas jazz, destacando-so a 
Tuna Carioca, que constituirá o 
“clou” da manhã no longinquo ra- 
canto dos suburblos da Leopoldina. 

Varios. blocos estio em prepara 
tivos, destacando-se am Bola Preta 
* o Grupo dos Camisolas, o 5, Pau- 
lo F, Club e outros mais, que pro- 
mettem tornar o desfile o mails des- 
lumbrante possivel, 


G. E. EDISON A, € 
Baile a faninalu 


No casino da Fabrica Mazda, 4 rua 
Miguel Angelo, o G. E. Edilson A. 
Club renliza, hoje, dia 3, um interes- 
sante balle a fantasia, 

Varlas providencias foram' to- 
maias, de forma que e festa preli- 
minar, em homenagem a Momo, al- 
cance o exito desejado. ] 

Para dirigir o baile d ehofe, fo! 
designada a seguinte commissão: 

"Direcção geral — C. E, Oshrens, 
Miguel Stivanello, Alberto Marques 
o Adelino P, Cardoso, 

Imprensa e convidados Aspecines 
— Dr. Luis Franco, Corintho Perel- 
ra e J, B. Portella, 

Commissão de porta — Adelino 
Pinto Cardoso, Nelson da Maia, So- 
qeeo Barreto o Leopoldo dos San- 

Soramiação go, recepção e buffet 
— onso, 3, B. Po É 
Nipario peuidoira, rondas tr 

scaliza Inter 
Stivanello ag Eid ral 
rio Leal: o Manoel Pereira. 


O BAILE DOS ARTISTAS 


Reunindo o que 
do representativo 
têm os melos arm 
tstico e. social 
do Rio, realiza- 
te, .esto- anno, 
mais um dos bai- 
les dos Artista: 
sob o patrocínio 
da Associação 
dos Artistas Bras 
eileiros, 

A Testa torá 
logar no theatro 
João Caetano, 
cuja vplatéa já 
começou a ser 
desmontada, 

Incluído no pro= 
Eramma official 
do Cornaval, o Baile dos Artistas 
representa um attractivo grande 
Gontro dos festejos do Momo, 

Com tal carinho está sendo or- 
genizado esso ballo quo fica plena- 
mentes justificado o iinteresss com 
que vem.sendo esperada n sua rea 
lização. . AS: 


TURISTAS ARGENTINOS VOH. 
ASSISTIR O CARNAVAL 
CARIOCA 


—— 


POR SUGGESTÃO DA DIRECTO. 
RIA GERAL DE TURISMO, U 
LLOYB BRASILEIRO PREPAROU 
UMA ESPICIAL VIAGEM DO 
“ALMIRANE JACEGUAY”, - 
DE BUENOS AIHES AQ RIO, 


O mmb-director de propagando, 
que tanta nctividade tem dispendi- 
do no sentido de tornar o NHio de 
Jnneiro ump das capitoes mais pro- 
curailas pelos turistas, dia a din vê 
coroadas de exito suns idéns nesse 
sentido, Não faz muito tempo, a. u 
plelteon junto 4 direcção do Lloyd 
Branileiro a renllsnção de uma via- 
gem do vapor “Almirante qJace- 
guns! que, partindo de Duenos Af- 
res nas proximidndes do Curnaval, 
aqui chegasse justamente em plena 
fesin de Momo, Esse seu desejo vne 
ser posto em pratica, E* nssim que 
o secrétario geral da nossa mnlor 
empresa de navegação, em nomes 
dessa: companhia, dirigia ao aub=di- 
rector de propaganda um officio 
em que se lés 


“Wremos o prazer de commanicar= 
The 'que entn Directoria, mnprovei- 
tundo a sun feliz idéa de realização 
de uma viagem turintica que trou= 
xessc, por occanfão do Carnaval ca- 
rlocs, so Rio de Janeiro, excurnto- 
nistau argentinos, o mrugunsos, ro 
solveu realtunl.a,: Jestinanda pnra 
laso o paquete “Almirante Jaces 
muny”, que deverá chegar a Bue- 
nos Alres em 20-2-35 e de IA sairá 
com destino nos portos de escala n 
2$ do mesmo mez, aqui chegando a 
2-3-D35, ; 

Assim, esperamos que Ya, em 
attonçio. no que já nos promettern 
“anteriormente, divulgue o. mais 
posivel esta vingem de turismo 
nos melos.platinos, afim de mer co- 
ronda de completo exito n sum feliz 
Zembrança”, b 

VYae, pois, o Rio contar um gran- 
de numero de ir o Por occen- 
aíão do Onrnaval, que sabemos, 
“vao ser feita em Bnenos Alres, em 
“tornar desta viagem do “Almirante 
Jacegós”, uma intelligente propa: 
ganda, o que Box leva a crer que 0 
navio venha complétamente lotndo, 


MAUA” F. O 


O baile m fantúsia, de hole, do 
Grupo dom Denpresndos 


“Hole, o Grupo dos Desprezados 
Jevará a effeito o seu grandioco 
baile a fantasia nos amplos salões 
do Mauá F'. C. 

Para esta formidavel noitada, os 
Desprezados entregaram as decora- 
ções dos salões ao consagrado €s- 
culptor Affonso Costa, que transa 
formal-os-l em “Inferno do Riso 


ado”,. . 
raia Mambembe pi 
da pagodeira, lá estará para ani- 
as dansas. E 
ar Desprezados, num prelto de 
homenagem ao seu kobtrano Mo- 
mo 1 e Unico, farão offerta do duas 
surpresas ás senhoritas presentes 4 
sun festividade. A 
DE BAILE. EM HO - 
CRNÃOS .CHRONISTAS CARNA- 
VALESCOS add quam, BEIRA 





ETR ne ET STE A q pa 


Carnaval, a malor e mais en- 
iRonisanos testa carioca, approxima- 
se o vas já agitando os melos, nos 
preparativos para as homenagens & 
or este motivo, mais uma gran 
do festa sorá realizada na noite de 
14 do corrente nps salões do-Casino 
Bolra Mar, em homenagem aos Chro- 
nistas Carnavalescos desta capital, 
Os dirigentes deste centro de diver- 
sõss regolvoram prestar esta home- 
naçom. nos A nensos Patroa 

utrendo assim fixar no 
ehronistas va e do aemizado 
sincera e profunda, 

4 pira do Casino e Pecuigado 
ornamentação adequada para que 
recopção dos ' chronistas sej 
maes 


Bugarin — Maca- | Jardi 


a solo-| ei 


sa da sorte quo pela primeira vez 
sm realizada no Rio de Janeiro. * 
Um optimo programma de varieda- 


des será npresentado, ] 

COLUMNA NAUTICA' MARANHAYA 
Plllada ao Club ds Natação o 

j Rogates 


Grande festa carnavalesca 


Em todos os 
oirculos “jagun- 
ços" fol receulda 
com a mais viva 
sympathia a no- 
ticla da Testa 
vurnavalesca quo 
4 Columna Nau- 
tica Marumbaya 
furá realizar em 
t6 do fevereiro, 
das 33 és 4 ho- 
horas, na séde do 
Club de Natação 
e Regatas a que 
está filiada, 

A par de uma 
iluminação pro- 
pri para as festas deste generô, 
uma ornamentação original q ade- 
quada augmentará o brilho dessa 
linds festa que terá ainda para ga- 
rantir o seu exito o concurso da 
famosa “jazz” Roullen, já contra- 
ctada pera este fim, i 

Convites opportunamente na The- 
souraria, unicamente para os socios 
quites 'da Columna, 


UMA FESTA QUE - PROVOCA AN= 
SIEDADE 





Desusado interesse em torno do bal- 
le do Icarahy Praia Club 


O bafle que o Icarahy Prata Club 
realizou, o enno pasendo, foi sem 
favor, o que mais saudade deixou 
& sociedade nictheroyense, 

O successo alcançado não permit- 
tiu que o Icarahy Prala Club silen+ 
classe nos folguedos deste anno. 

Tanto aselm que a guapa ropa- 
slada que o compõs tendo á fren- 
to Flosito, Baby, Mangabeira e ou- 
trosmais já &s lançaram à tarefa do 
dar novamente é sociedade local o 
melhor balle de 1935. O artista russo 
Tikoh fol contractado para fazor a 
ornementação que obedecerá a um 
motivo Inedito, 

Quanto às flores e luz promettem 
revolucionar em sensacionalismo. 
68 orchestras serão as melhor: 
o Rio. : 


HIGH LIFE 
Os novos salões de bafle 


Temos tido occaslão de noticiar os 
Importantes melhoramentos que se- 
rão inaugurados duranto os proximos 
balles carnavalescos, no impoffunte 
Praceta do tradiccional High Lifo 


Esses melhoramentos da vulto, po- 
rém, não se limitaram 4 construcção 
do pitoresco “Pavilhão colonial”, do 
curioso “Bar Rustico”, da magesto- 
sa escadaria de marmore, das gran- 
des varandas superiores ou dos seus 
ns modernos, mas attingiram 
tambem os salões de bailo desso pus 
jante centro elegante, 


Os actunes salões do High Life, a 
bem dizer, são novos e completas 
mente differentes dos antigos. O do 
primeiro pavimento tem hojo todo o 
seu pião em concreto armado 6 con- 
ta com duas grandes varandas, uma 
de cada lado. O do pavimento ter- 
roo, então, soffrou & mais radical das 


8, |reformas, Sous tres antlgos salões 


foram transformados em um unico, 
ligado numa parte por Imponentes 
ounas entro as quaos ficará o 
estrado ds uma das orchestras, Ê 

Bómente uma visita ao lindo pala 
cote da rua Santo Amaro, poderi dar 
uma impressão real do vulto desses 
melhoramentos ' que serão Inaugu- 
rados durante os proximos ballea, E 
para essa visita, os portões do High 
Life estão sempre abertos porque O 
carioca, tem o direlto de. mo cortifle 
car que essas obras vieram collo- 
car as Instalações desse sympnthico 
club no mesmo plano das melhores 
e mails luxuosas installações da el- 
dáde, coma vantagem, porém, da que 
nenhum gosa dn situação privile- 
Elada do estar cercado por um mag 
níflco parque, 421º 


05 DAILES COLORIDOS NO PA- 
LACIO DAS FESTAS 


Todo o Rio está grandomenta 
impressionado com & realização dos 
allucinantes Balles Coloridos, mo 
Palacio dar Festas, 

E' que esses balles:ce vcargotes 
rizam pela novidade, fugindo com- 
pletamento a tudo que so tem fel- 
Fornos ais penas . 

omeçando pela iluminação com- 
binady de córes varias, aus pro- 
duzem aspecto desiumbrante, é de. 
pois a decoração maravilhosa pos 
o luxo é originalidado o ainda 
pela musica, quo será executada 
por uma grande orchostra, com- 
posta dos melhores protessores, é 
que, divididp em turmas, tocará, 
Iniuterruptamonte, a noite intelra. 

Altm disso, esses bailes vão sur 
realizados no melhor e malor sa- 
lão do Rlo, arejado naturalmente 
Pela brisa do mar, de'modo que sem 
precisar a ventilação artificial, 
bp sempre uma temperatura agra- 

vel: , 

E a frequencia desses balles 
sorá das mais distinctas e elezarr- 
Fo apresentando-se em ricas tall- 
etes. 

Nada faltará, pois, para que os 
Balles Coloridos marquem a malor 
victoria das Festas de Mômo, 


Netos 


+ 





O BAILE DO MUNICIPAL 


Vao ser o mais deslumbrante bal- 
lg do proximo Carnaval o que a 
Directoria de Turismo está or» 
ganizando para a segunda-feira de 
folia, no Municipal, 

O nosso theutro maximo viverá 
uma nolto maravilhosa, dando 4 
nossa sociedades eleganto o mais 
forto motivo para não mals es- 
quecer tão magnifica festa. 

Só serão edmittidas funtaslas de 
Erando riqueza é fino gosto, ou 
então a aristocratica casaca. Fóra 
dosses trajes ninguem entrará 
Pe no portus do  Munl- 

(o) py salão, quo resultou da 
ligação do palco com a platéa, fl- 
cará meravilhosamento decorado 
Por um grupo de artistas notaveis, 

Varias orchestras tocarão inin- 
terruptamente, do modo que os 
foliões não terão um só minuto de 
folga. 

A Uluminação será do malor bri- 
lho, pois quo os engenheiros da 
Municipalidade estão estudando no- 
vos meios de tlrar effeitos Juml- 
nógos com os reflectores o Jlam- 
padas, 

Os preparativos para esso gran 
dioso baila já foram Iniciados, 
devendo estar todo completo a tem- 
Po, para que a grande festa se 
realiza com o maior brilhantismo, 


CARNAVAL INFANTIL NO 
AMERICA F, CLUB 


Cumprindo o programma do Car- 
naval de 1935, o Deaprtamento So- 
clal do America P. CO. fará reall- 
rar, amanhã, das 8 ás 12 horas, 
uma interessanto manhã Jnfantil, 
dedicada aos soclos juvenis o fi. 
lhos de soclos, com o concurso dos 
“Turunas do Botafogo”, 

Haver& faria distribuição do 
brinquedos proprios para as fes- 
tas do Mômo. 


CLUB CENTRAL 


Iniciando as festas carnavalescas, 
o Club Centrnl realiza domingo, 
das 21 ás 34 horas, uma reunião 
dansante, a quo está previsto q 
maior successo, 

A eleganto sédo ds, praia Ica- 
rahy fará a estrén do Momo nos 
arletocraticos salões do club, espo- 
rando-sa grando concurrencia e 
animação. À 

Esta festa, como as demais, são 
exclusivamento para os soclos do 
jude permittidas  fanta- 


À 


Unica Frente Carnavalesca — 


A maior sensação da festa porá ap MAIS DUAS “FUZARCADAS" 
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DA 
DOLA PRETA 


“Pera hoje e amanhã, muito em- 
bora não tenham desapparecido os 
tcos das vlctorlas de suas  ulil- 
mas festas, já estão em  prepara- 
tivos os dirigantes do Bola Preta, 
para duas retumbantes festas, pro 
mettendo a turma noltes do fran- 
ca alegria e prazer, 

No primeiro daquelles dias o 
costumoiro ballo com todos os ma- 
tadores. 

Amanhã, 4s 10 horas, o cordão 
seguirá em auto-omnibus para à 
prala de Ramos, afim de tomar 
parto no banho do mar, promovido 
pelo. Centro do Chronistas -Car- 
navalescos. 

A's 17 horas, na séde, mastigo- 
dansanto, constante de um saboro- 
so-lombinho, com arros de forno. 
Depols,. um arrasta até... 


TENENTES DO DIABO |, 


A festy dos “Os 18... dn Caverna” 
E' hojo que a "Caverna" rubro- 
negra levará a effeito o grande o 
ropimponetico balle a fantasia pro- 
movido pelo Bamba dos Grupos, o 
“Os 18... da Caverna”, commemo- 
' rativo da passa- 

gem do seu prl- 
melro anniver= 
sarto, em home- 
, nagem &os bons 
bnétas e dedl- 
cados ás dia- 
volinas, . 
* por essa occa- 
alão, feita, às 
24 horas, “a a- 





Premio am ficlal do benja- 

Sp o cg min dos grupos, 

o “Parel com- 

tigo”, «e tam- 

bem o baptisado do seu estandarte, 

do qual .o “Os. 18... da Caverna” 
será o padrinho, 

E' incalculavel o: reboliço feito 
pelos battas 6 diavolinas em toda a 
cidade, numa grindo azafama para 
a confecção das fantasias, a serem 
estreadas neste dia, sendo que cadk 
qual capricha em apresentar-se me- 
lhor, attendendo -a que este fantas- 
tico festival é mais um quo elevará 
bem alto quão digno é o glorioso 
club Tenentes do Diabo, 


RUA REGO BARNOS h 


Realiza-se no dis 10 do corrente 
uma renhida batalha de confettis & 
a» Rego Barros, no bairro da Sau- 

6. / 

Serão armados, em toda a exten- 
são daquello logradouro, tres core- 
tos, sendo um para a commissio é 
dois para as bandas do musica, 

Varios premios serão distribuidos 
R fantasiados é blocos. 

A commissão encarregada da ba- 
talha é a seguinto; Hubens Pires, 
Nelson dos.. Santos, Altair Corrêa, 
Helio da Silva, Mario Tricario o Ell- 
dio Rodrigues, 


A GHANDE BATALHA DA ESTNA- 
DA RIO-S. PAULO, NO 
BANGU” 

Realiza-so amanhã, domingo, a 
tradicional batalha da estrada Rio 
São Paulo, no Bangu', 

Os preparativos intensos da com- 
missão organizadora o os successos 
obtidos nos annos anteriores fazem 
prever um retumbante exito para 
csa festa, 

Scrão distribuldos tres grandes 
premios, sendo um para o automovel 
melhor enfeitado do corso, outro 
para o cordão ou bloco mais bem or= 
ganizado e, finalmente, um para & 
molhor escola de sambas, 

Em homenagem ao povo, 8. m. Mo- 
mo IL — dictador absoluto das pln- 
gas carnavalescas banmguenses — 
ncompanhado de sua brilhante guar- 
do de honra o das turmas dos Es- 
'ponjás, Chupetas e Cartolas, compas 
recerá d festa e, de um coreto ar- 
tisticamento ornamentndo, fará uma 
vibrante o enthusinstica saudação 
aos sous flels o lenes subditos, * 


AS MARCHAS FE SAMBAS EM 
MATOR EVIDENCIA 


GAROTA COLOSSAU 
Marcha de Ary Barroso e Napsara 


Você 
Você 


E' o meu hymno nacional 
Teu sorriso é uma bandeira 
Que domina a terra Inteira 
Côro: O' garota colossal! 


Por você eu faço tudo 
Fico ctgo, surdo e mudo 
Sou capaz de trabalhar 
Eu amarro o sol com a lu 
Por uma vontade tua 

Faço o mundo se acabar 


Para a crise mundial 

E q fnlia de capital 

89 tem uma solução 

E* você com seu prestígio 
Consegulr esta prodigio 
Dar um tiro na questão, 
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BATALHAS DE CONFETTI 
Estão annuncindas as seguintes: 
Hoje: 


Avenida Passog e praça Tiraden- 
tes, promovidas pelo C. C. Carna- 
valescos. 

Rua Paraná, no trecho da rua 
Francisco Fragoso até Bernardo. 

Em Anchista e Ricardo de Albu- 
querque, 

Amanhãy 

No Meyer—Nas ruas Torres So 
brínho, Miguel Fernandes, travessa 
Rio Grande do Norte, Lucldio Lago 
€ Figueiredo, 

Rua Paraná, 

Dia kr . 

Nn séde do Clyh de Regatas do 
Fotafoiro, em homenagem ao €C. R. 
in Flamengo e ao Fluminense F. 
Club, 

Din 71 

Ena Jorge Rudgs e Olto de De 
zembro 

Na estação de Ramos, 

Dia 91 


Largo de Catumby, 

Rua D, Zulmira. e 

Run Gomes Serpe — Pledado., 

Avenida Rlo Branco. 

Din 108r 

Rua D. Zulmira. 

Avenida Passos, 

Rua Rego Barros. 

Din 1211 «= 

Rua Salvador Corrta — Leme, 

Dia 141 

Travessa Guerra — em Quintino 
Bocayuva. 


Dia 1614 

Avenida 258 de Setembro, 

Rua Antunes Maciel —Sião Chrlis- 
tovão. 
j Praça Mauá e largo da Impera- 
Fiz. 

Praia do Flamengo, 

Dla 171 À 

Avenida 28 de Setembro.; 

Dina 18 e 1014 

Rin Santa Luiza, 

Din 211 

Rua Mawell. 


Dia 231 ) 


Rua S. Christovão (trecho)=—Pra- 
ca da Bandolra & Avenida Pedro II, 

Dia 241 

Rua Barão de Ubá — Estã assen- 
tada n data do 24 de fevereiro para 
ae realizada a batalha na rua 
acima. 


BANHOS A FANTASIA 


- Estão annunciados os seguintes: 

Apennhã 

Na praln de Ramos. em homena- 
gem ao dr. Sylvio Ferroira, 

Dia 211 

Na praia do Flamengo, no trecho 
da rua Dols do Dezembro a Tu- 
cuman. 


AvISo 


Toda e qualquer correspondencia 
destinnda m enta secção deverá ger 
dirigida non menson companheiros 
TAMBORIM o BOJUDO, 





sendo, 


presentação of-- 





















à 1. Ng. Radio Philips dO Bras 


ad 


ER 


O primeiro violinista. e regento da 
orchestra da Radio Phillps 6 uma 
figura de destaque no “broadeas- 
ting”, pela maestria com quo tange 
O ECU arco, ao mesino tempo que 
praencho aquelia funcção de diro- 
ctor de conjunto. Quo pensaria el- 
le do radio carioca? 

No “studio” da Philips é Impossi- 
vel conversar-so duranto cinco mi- 
nutos com o regente da orchestra. 
Up numero se segue a outro... Só 
o desenhista pódo ir apanhando-lhe 
& silhueta, assim mesmo em mangas 
de camisa e collarinho, devido ao 
calor, e de arco em punho... 

Mas Ghipsman é gentilmente pon- 
tual à visita promettida a O JOR- 
NAL, 

Acompanha-o o pianista de sua or- 
chestra, sr, Arnaldo Estrella, 


A NADIO-DIFFUSAQ VISTA D 
PHILIPS. a 


Romeu Ghipsman começa dizendo 
o que quasi já sablamos: vive da tal 
modo identificado com s Philips, 
que pouco pôde falar sobro o radio 
no Rio... 

— No “studio”, o meu tempo é de 
tn] modo absorvido, que não posso 
apparecer nas outras socledades de 
radio, ou sequer ouvil-as. Agradar 
me, por exemplo, o Programma Ca- 
st. Mas ha muito não o ouço. In- 
cedem, ao quo consta, vão aca- 

al-0. 

Falo da Fhilips, portanto, como 
meu unico ponto do referencia à 
respeito, | 

O amblonta é do cordiniidado e 
unanime enthusinsmo, Visamos, to- 
dos nós, um unico fim: agrader no! 
publico. Nexto sentido Instltuimos 
e vimos mantendo com reml exito, 
ha mais de um mez, as horas do 


DE UM “DIARIO” ESQUECI 
DO NO OMNIDUS 


Kunea jnlgarel quo se pudes- 
se divertir tanto menta Mio de 
Janeiro, A viuva Costu, rente 
mente, é. nma crintura encauta- 
dora, Põe a gento á vontade 
em sua cosa”, 

1935 


“Segunda-feira —s À vos que 
macnho de ouvir cantando esse 
samba no microphone dn Cru= 
selro do Sul não me é dencos 
nhecida,,. Purece-me desambl- 
entadn... Ah! Já mel E' Ma- 
Fin Luiza, aquela que Inter- 
pretava cinssicos com bastante 
agrado na Radio Gunnabara, A* 
saida do Municipal algum “mal. 
propre” | condosiu am meninn, 
com tollette de “nolrée” e Ju- 
vas brôncas pnra celar no 
Hein, ,.!!, 

“Terça-feira ——» Torel ouvido 
mal f...  Mnnogl Monteiro In- 
fterrompeu o seu fado e commu- 
nicou nos ouvintes  Invisiveis 
não poder continuar por enta= 
rem os guitarristas  acompa=- 
nhando-o fóra do compnsao,.. 

AlO,.. Al61... Radio Edu 
endora,., FPapngalo 1" 

“Qunriu-feira — Gramury é 
o “apenker! do seu proprio pro- 
gramma it -— “Acnbn del falar 
Cesar Peiletra Hraga, o mnlor 
cantor brasileiro do mando 1º 

Meia minuto de silencio, e 
elle continão — “Baby Rutt=- 
man vae cantar “Tango Roxo”, 
que é uma especio de trigo 
roxo, ..! 

“Francamente 1? Enmse galio- 
mo do “cortiço” vizinho toda 
nulte desce a escadn batendo ou 
tamancos e dizendo pnlnvrõen 
mvinhados ?,.. Não se pode ese 
tar nocegado em sun casa ous 
vindo um pouco de musica..." 


POSTFACIO 


“A cosa da viava Conta esty- 
lisou a socledade do “brond- 
canstiug” cnrloca. Aquella rapas 
riguinha “tão applnudida no “ey= 
cle-baoll", chega, entra nem bas 
ter na palmas e ne ngosua do 
microphone...  Depoln escla- 
rece que é antorn da letra e 
da musica que acaba de ser on- 
vida... O “dlrector artistico” 
engole a nova pillula de “voca- 
cão expontanco”.., Os ouvine 
tes procuram nas ondns nereas 
o “aspenker” Cesar Ladeira tos 
cando chucalho e berrando co 
mo vacca para mandar os pacle 
entes beberem mnia leite... 


JOTA. 
-KOGRANMAS PAR VIE 


RADIO CLUB DO BRASIL 


7.30 — Aula de gymnastica o 
aupplemento musical da gurysada. 
8 — Radio-jornal, discos e “in- 
dicador Radio-Urbano”, 12, 13 e 
16 horas — viscos. 16,15 — Mo- 
mento Literario Naclonal, 16.30 — 
Programma variado, 17.390 — Dis 
cos. 18.45 — Quarto do hora da 
Cc. B. R. 19 — Discos, 19,90 — 
Programma Nacional. 20 — Cons 
certo no studio “A”, pela Orches- 
tra e Conjunto de camera, compos- 
to pelos professores Vicente bar- 
racca, Ollani, Radamés Gnattall e, 
intercaladamente, canções | amazo- 
nicas de Waldemar Henrique, pela 
cantora Mara Costa Pereira, acom- 
anhada pelo autor. 21.30 — Bal- 


0. 
RADIO SOCIEDADE GUANABARA 


6 6s 9 e Il ás 13 horas — Jornal 
“Guanabara” e Discos. 16 ás 17 — 
Hora do lar. Hyglene da pelle. Pe- 
quenos conselhos uteis, Boa musi- 
ca. 17 du 18,45 — Voz Rloplatense. 
18,45 à: 19 — Quarto de hora edu- 
cativo, 19 ús 19,30 — Discos, Notus 
sociass. : Varias noticias, Boletim 
meteorologico. 19,80 48 20 — Pro- 
gramma Nacional em lingua nacio- 
nal, 20 és 20,20 — Programma Na- 
cional em lingua estrangeira, Dois 
discos de musica seleccionada, bra- 
slleira, 20,20 és 31 — Discos, Notas 


sociaos. Varias noticias, Boletim 
meteorologico. di éu 23 — Program: 
ma de studio, 

k 





O sr. Romeu Guishmann, no studizaddg Radio Philips 





Vae falar o violinista Romeu Ghipsman 


poeta pe a | 


RE =. 


+ mms] 


musicas nacionaes typicas do Brar 
sil, da França, da Allemanha, dos 
Estados Unidos, da Inglaterra, da 
Hespanha, da Italia... A hora rus- 
sa fol nbolida por falta de cantores, 
Os “blues”, os “foxs”, as canções 
franceras, entretanto, contam com 
bons interpretes. Maria Lulza Tel« 
xoira é perfeita nas canções francos 
zas, Sonia Barreto é outro ele- 
mento excellente, Sylvio Caldas é 
um artista nato, Nasceu numa nol« 
to de luar brasileiro, com certeza... 
Ninguom como elle para cantar uma 
modinha com este sentimentalismo 
tão nosso do raça em formação, ain= 
da nostalgia dns terras de que emi- 
graram os ascendentes... Roberto 
Galeno é outro valor apreciavel e 
aprociado, além de mais alguns que 
seria extenso mencionar, 

Todos trabalham com uma gran- 
de vocação, José de Carvalho, que 
é o director artistico “doublé” de 
“speaker”, tem uma intuição admi- 
ravel, E dah! o exito que vamos al« 
cançando, provado por cartas sem 
numero e telephonemas constan= 
tes.., até criticando, às vezes, Por» 
que somos os primeiros a pedir ao 
publico suggestões o franqueza. E 
o publico corresponde mos nossos 
esforços com a sum sympathla, ori» 
é peiae sobro as suas preferen- 
clas, 

O publico, dia a dia mais -edu= 
cado artisticamente, obriga & sele- 
cção dos artistas, Estes têm que 
progredir para não ceder o logar 
congnistado a outros mails capazas, 

Assim terminou o violinista Ro- 
meu Ghipsman, que o planista Ars 
naldo Fatrella aftflrmou ser o brar 
ço direito do dlirector-artístico da 
Pa quo nada faz sem consul- 
alo, 


0 o 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL, 


Das 10 ás 11 horas — Discos; das 
14 às 16 horas — Diecos; das. 1? 
&g 18.30 horas — Transmissão do 
Studio; das 18.30 às 18.45 horas — 
Musica regional em discos; das «s 
18.45 ás 19 — Quarto de hora edu- 
cativo; das 19 ás 19.30 — Discos; 
das 19.30 às 30 — Programma Of- 
ficlal; das 20 4g 20.30 horas — Din 
cos; das 20.00 às 23 horas — Tran- 
smissão do Studlo, 


DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

Das 18 dg 19.30 horas — Jornal 
dos Professoros — Notícins — Com- 
mentarios — Quarto de horá educa 
tivo — Curso de Hyglene Infantil, 
pelo dr; Floriano de Lemos — Sup- 
nlemento musical; Leoncavalo — 
“Pagllaccel”, 


“RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 


Das 10,30 ás 11,30 horas —tGen- 
til-Programma; às 11.80 horas — 
Boletim informativo; fs 13 horas 
— Programma para moças o donas 
de caso; dns 13.45 às 16,00 horas 
— Hudio apperltlvo; às 19 horas — 
Programma quo a todos interessa; . 
19.30 horas — Prozramma naclo- 
nal; 20 horas — Neiva Gomes — 
Gastão Cottinl; 20.15 horas — Ors 
chestra Columbla; 20.20 horas — 
Yvetto Canejo — Padlolettes; 20,45 
— Atnnldo Amara] — Maria Lul- 
zo — Orchestra; 21 horas — Pro- 
grama da Rede Verde-Amarella, 
transmittido directamente dog, stu- 
dlos da estação chave PRB-6, Radio 
Cruzelro-do Sul de Sião Paulo, para 
as estações de: Blo, Julz de Fóra, 
Campos, Taubaté, Camplnas, Soro- 
caba, Ribeirão Preto, Piracicaba, 
Santos, Franca e Araraquara; js 22 
horas — Irmãs Medina; 22.15 horas. 
— Cormen Barbosa — Regionalá 
22.80 horas — Solos — Mignone .— 


Christina Maristany — Soprano; 4 


22.45 horas — Orchestra de concers 
tos; As 23 horas — Béa nolte.,, at? 
amanhã. AE 


RADIO CAJUTI 


Dar 9 às 10 horas — Cajutf Jor» 
nal; das 12 4s 13 horas — Supple- 
mento do nimoço; das 13 às: 14 
horas — Tora dos balrros; 4g 14 
horas — Correspondencia do Dr. 
Sabo Tudo; das 17.90 &r 18 horas — 
Transmissão do “Noticia Portugues 
za” — qJornal-falado a musicado; 
das 18 &s 10 horas — Etudio “C” — 
Hora ds ouro; 19.30 haras — Pros 
gramma Nacional; das 20 ás 23 ho 
has — Balla Cajuti — Musicas car= 
navalescas com as orchestras e 
conjuntos de PRE-2, 


O REGISTRO DOS APPARELHOS 
DE RADIO 


Communicam-nos da Directoria 
Regional das Corrolos e Telegra- 
phos do Dietriéto Federal: 

De accordo com o que estabaleca 
o decreto n, 21,111, de 1 de marco 
de 1932, daverão rer feitos, no de- 
correr do mez de feverelro, os regls- 
tros ds apparelbos reteptoreg-de ra- 
dlodiffusão, relativos ao anno eim 
curso. . : : 

Ense registro, como &-sablão, des 
penda apenas da apresentação de 
um geilo postal de 2$000 e do noris 
e residencia do possuldor do appa- 
relho, o que poderá ser feito por 
qualquer pessoa e em qualquer agen- 
cla ou succursal postal-telegraphica 
do Districto Federal, 


“CAIXA DE PENSAES 
E APOSENTADORIAS: 
DOS COMMERCIARIOS . 


Será realizada hoje, 4s 19,00 ho 
ras, nos salões. de ASSOCIAÇÃO 
PRASILEIRA DE IMPRENSA, 
uma grande reunião dos empre- 
gados do commercio, e para a 
qual convida-se tolos os commets 
clarlos, pola o assumpto é da mae 
xima, importancia, tendo a assis» 
tíl-a o Ilmo. Snr, Dr, Herbort Mos 
ses, «dignissimo presidente da As 

* É, quo foi especisimento- come 


vidado, 
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Um grande jornalista inglez que nos visita 


LORD BEAVERBROOK, DIRECTOR DO 
“O JORNAL”, FALA DO PROGRE 





e 





USE te meme, 


980 E IMPORTANCIA 


» 





“DAILLY EXPRESS”, 


DA IMPRENSA MODERNA 


ra 
52 
va 





* Lord Beaverbroock entre o redactor d' O JORNAL e osr. Renato de Almeida 


4 bordo, da “Augustus”. viajou 
vom destino a esta capital, Lord Bea- 
verbrook, chefe de Importante grupo 
de jormaes britannicos, dentre os 
tunes se destacam o “Daily Express”, 
acompunhado por sum esposa, Lady 
Diana Banverbrook, pelo visconde de 
Castleroga, um dos ehronistas mais 
populares: da Inglaterra. q pelo se- 
hor Frank Owen, escriptor e jor. 
uulisto, ao 


Lord Beaverbrook, nasceu em 1879,. 


na cidade de New Brunswick, filho 
ilo reverendo William Ailken, da ori- 
gem escoceza, Casou-se com a filha 
do general C. W, Brury, du Nova 
Escocia, tendo deste casamento dois 
filhos e uma filha, que se casou com 
4 Nerdeito presumptivo do duque do 
args, 
ord Benverhrovk, foi extraordina- 
Mamento fellz na penneira phase de 
sua esteira, quando se interessou na 
exploração do cimento dn Canada, 
que lhe rendeu a fortuna de um mi- 
hão de: libras, -Isto suceedeu 
1010.anno ent que fot eleito membro 
do Parlunento Ingles, como repre- 
sentante de Ashton Under Lint, At- 
tribúe-se no sey genio politico, a as- 
censiio ao poder, de Boner Law, de 
quem era' secretario privado, e n sub- 
stituição de Asquilh por Lloved Geor- 
Be. ma presidente do Conselho. 
Quando se declavon q Grande Guar- 
ta em 1914, Lord Degverbinok;-foi 
envindo à França, como ropresenian- 
ts do governo canadense, e jnais lar- 
de, tornou-se uma das figuras prin- 
cipaes do governo,- como tilúlar do 
Ministerio de Informações e da Chan- 


cellarin do Duçado de Lançaster, em | 


1918, anno em que foi elevado n Par 
da Inglaterra, Lord Beaverbrook, rue 
fot feito “Baronnet” em ID e be: 
em 1917, é um escriptor de estvly 
fluente e incisivo, sendo autor de 
iliversos livros, entre os quoes: “Ca- 
nad in Mandres”, “Polilicians ant! 
the War”, “Sucess”, ole. 

São conhecilas os reluções de inti- 
midade com Lloyd George. 
FALANDO A LORD BEAVERBROOK 

Personalidade muito Insinuante e 
acvessivel. Lovd Beaverbrook, respon= 
deu às incessantes perguntas da re» 
poriagtim com solicitude e amabili- 

ade, 


- 

Inquerido sobre se já estivera cm 
contecto com a imprensa brasileira, 
rospondew que Infelizmente ainda 
não Uvera tal honra, Seus uffazeres 
nunca Me permittivam uma viagem 
à America do Sul, mas presentemente 
estava sullsfeitissimo com q acolhi- 
a que lho estava sendo dispen- 
sado, 


Suas primeiras Impressões sobre o 
nosso jornalismo eram muito JJson- 
geiras, 

4 uma nova pergunta, Lord Bea- 
verbrook, Informou-nos que havia 
começado sua carreira Jornalística an 
lerminar a guerra européa,/ Ruma- 
doa conversa cm seguida para as 
condições do jornalismo, no prinei- 
pió da sua vida de “news papel- 
man”, declarou-nos o magnata do 
periodismo britannico que à Impren- 
sa. de então aos nossos dias, tem 
demonstrado extraordinarios pros 
gressós, 


Eram muito diversos, naquelto 
tempo, os processos jornalísticos. 
Desde a capacidade das machinas até 
ns methodos de distribuição, que, 
hoje. fazem esgotar milhões de exon- 
plares por dia. 





em |. 





UMA TIRAGEM DE 7.000.009 


Em segulda, informou-nos Lord 
Beaverbrook:: 

— Os matulinos pertencentes ao 
“trust” chefindo por mim, têm uma 
Uragem diaria de 1.875.000 exempia- 
tes, e os vesportinos de 5.000.000, () 
“Daily Express”, que é o mais im- 
portante, varia entre 1.750.000 a 4 
milhões: q “Manchester Daily Es- 
press”. cuja direcção está entregue n 
meu filho. Max Altken, tem uma tl- 
ragem de 1.500.000 exemplares, per- 
fazendo todos os meus jornues um 
total de 7.000.000, 


SUA OPINIÃO SOBRE O REPORTER 


— Não iniciei minha carreira co- 
mo “reporter”, mas considoro-os q 
fnelor ptimbrdial para o progressuy 
du imprensa. Considero que um re- 
porter, para trimnphar, deve possuir 
umplos e ilimitados conhecimentos 
sobre a actividade humana, para a 
mals rapida e inteligente applivação 
dos mesmos segundo as necessida- 
des. 


OS RUMOS DO JORNALISMO 
Lord Beaverbrook, referiu-se ainda 


Mad pri pais VEfcyôce sra see 








CIDO ÚRICO 


Muitas cartas dizem into: 
E — “'cancel do lazer despesas, mas É 
só fiquai curado com VERMOL" 
Para friairas, dariros, eczemas, 
imaigena, feridas velhas, e para 
evitar porigos do golpes, ospinhas, 
picadas venenosas, furúnculos, ate. 
só DERMOL é soberano, elicaz e 
necessário sempro à mão, 


Muilo médico roceita DERMOL. 


SENHORAS 


MOÇAS e MENINAS 
Só so arrasa do geada dose 
piúri ins, ários, 
Elioro, bexiga, tomando BLENOL. 
E sompre eficaz, seguro, inofensivo. 

Pedir bulas a DR. DERMOL. 
Calea 688 — EBto de Taneciri 





































































































RAL AAA ASSADA LL DSL 


CLUB DE CULTURA 
MODERNA | 


Reclizase, no dia 7, na 
A, B. E, a conferencia 
do prof. Luis Carpenter 


[a 
O prof. Luls Frederico Carpenter | 


realizará, no dia 7, quinta-feira, ds, 
20 1/2 horas, - na Associação Brust- | 
loira de Imprensa, m primeira con- 

ferencla do programmia do Club de 

Cultura Modorna, sob c titulo “Cul- 

tura untiga o moderna”, A entrada 

6 frança. Pur ans contorencias aque 

se vão veulizur, ulndia novto mes, 

va séde do Club, estão Inseriptos os 

are, Sodré Vianna, Jorgo Amado e 

Mecenas Dourado, 

O— € Conselhc Deliberativo do 
Club está convocado para uma ces- 
são, no proximo dia 4 segunda- 
telra, às 201/23 horas, na séde so-, 
elal, Edificio Odeon, 4º andar, 


“pala 424. 


LIVRARIA ALVES 


Livros coltegiaea 


e academivos, 
RUA DO OUVIDOR N, 166 





Quer um chapéu de alto luxo e baixo preço? 
A ss 


Visite a CASA LEIVAS — Ourives, 9 
agora, na sua LIQUIDAÇÃO REAL 






A PDA SO A DA IA O A 








- 


CASINO COPAGABANA 


DIVERSÕES - GRILL RQOM - CINEMA 

* DUAS ORCHESTRAS 
JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES - 

Matinies aos domingos, às 3 horas 









areia renata 


PARA INTERESSE SEU E DE SEUS 


AMIGOS, USE E 


ACONSELHE AS ELEGANTES 


ROUPAS DA 


à Wait GLOBO 


“A MAIS POPULAR DO BRASIL 


Matriz: 
Telephone: 4-2900 — Rio de Janeiro 
Fillaes; Rua Marechal Fiorlano 384 = Nova 


Av Marechal floriano, 63 


tquassú — Estado do Rio. Avenida 
Amaro Cavalcanti 623 — Telephone: 
9.12002 — Engenho de Dentro, 


a outras qualidades essencinos da se- 
porter, como sejam a capacidade de 
assimilação prompta de qualquer asc 
sumpto e a facil associação de idias 
para teproduzil-os, além da séde do 
investigação, a alegria do conheci 
mento novo, 


— Taes Qualidades são, a meu ver, 
mais frequentes nos jorualistas nor 
te-ámericanos, uma das razões pelas 
mquaes a imprensa alearçou nesse 
Paiz, o seu maior desenvolvimento. 
Às grandes fortunas e a facilidade 
em todos os meios de commanicação, 
que transforma os Estados Unidos 
aum centro de largo cosmepolitismo, 
abrem à imprensa horizontes vasije- 
cinos, impossiveis nogtros paizes. 

Tndagamos ainda qua! fncto ou fas 
etos de maior relevanoin va sua care 
reira. Prudentemente, não se recor- 
da de nenhum, no momento, mas ac- 
eresconta que, em oceisião menos 
tumultuosa c mais propria. terá jm 
menso prozer em relntar alguns 
acoutecimns. e, 

VIAGEM DE RECREIO N, 

Lord Beaverbrook, não vem 40 
Brasil q negocios, Resolveu syn via- 
gem à America do Sul, repentinas 
mente, reunindo um atupo de mnl- 
gos e cralrcando em Vis Franche, 
para um simples passcis a sstas paro- 
gens tão encantadoras, eme peritãs 
necerio ums 15 dias. Pretendo depois, 
Ir a São Paulo, e provavelmente vl- 
sitar o Uruguay e a Argentina, 


.—. 


Após o desembarque, os illustres 
hospedes diriglram-se para o Copa- 
cabana Palece Hotel, em companhia 
do representante do ministro do Es 
terior, sr. Rennto de Almeida, e de 
Mr. G. G. Hayes, gerento. do “Rogal 
Bank of Canndá”, 


——esm. er 





EM ENTREVISTA A 


to apresentar ac sr. chefe de policia 





O JORNAL — Sabbado, 


E 





|4 PRISÃO DE UM JOR- 
NALISTA A PORTA DA 
CAMARA ; 


— 


Uma carta de um nosso 
confrade ao chefe 
de policia 


Do er. Melchlades Souto da Nc- 
cha, recebemos cópia dn seguinte 
ogrta, dirigida ao capitão Felinto 
Muller, chefe de pollela, relativa- 
mente 4 prisão arbitrariamento Jo- 


vada a effeito por Investigadores, | 


quando em serviço, no cemicio que 
serla renlizado deironto ao Palacio 
Tiradentos; 

“Exmo, sr, chefe de policia — 
Melchiades Souto da, Rocla, jonpt- 
lsta em plena actividade das sõas 
funeções na impronsa desta capl- 
tal, vem por Intermedio da presen- 


do Districto Federal, capitão Felin- 
to Muller, o seu Indignado protee- 
to contra a barbara agereesão de 
quo fol-victima, no dia 48 do cor- 
rente mez, quando, na qualidado de 
reporter do “Dlario de Noticias", sa 
achava a serviço deste matutino 
carioca, acompanhando a marcha do 
propriado coinicio da Alianca Na- 
clonal Libertadora, que, segundo 
era vcz geral, deveria realizar-se 
naquelle local, O aignatario da pre- 
sente, que se honra do ter um púe- 
sado lIrroprehensivel, como poderá 
sór esclarecido por uma devassa em 
sua vida publica e particular, sem 
que tivesso tido um gesto sequer 
de desacato ús leis do puls, fol 
brutalmente aggredido ali pcr uma 
turma de investigadores da Ordem 
Politica e Social. às ordens do Ee- 
nhor Seraphim Braga, e, em segul- 
du, preso ec mettido num “tinturei- 
ro”, sendo conduzido à Policia Cen- 
tral, Após ter passado alguns mi- 
nutcs no deposito de presos, o sl- 
gnatario da presente fol despojado 
dos objectos do sou uso pessoal e, 
apesar de ter exhibldo a sua car- 
tolra profissional, e bem assim q 
do uma escola superior, pcis cursa, 
o toroelro anno de direito, fol reco- 
lhíido ao xadrez, onde permaneceu 
cérca de uma hora em promisculda- 
de com malfeitores e malandrcs: do: 
toda a especie, Além disso, o pro-, 
jJudicado, quando chamado 4 pro- 
senca do sr, Seraphim Braga, chefe 
dr Secção de Ordem Politica é So- 
cial, e ao mesmo relatava a scena 
canibalesca de quo fôra victima, 
fol tratadc grosselramente, tendo 
essa autoridade da policia civil o 
taxado da individuo sem compos- 
tura, Esta qualidade, que não pos- 
Suo, como sempre provou a minha 
conducta, só me fol attribulda pelo 
chefe da Ordem Politica e Social 


pelo facto de cu lhe ter felto sentir), 


que lastimava que na capital da 
Republica se registrassem tão do- 
primentes attentados contra m pos- 
son é a liberdade dos cidadãos, não 
obstanto achar-so o palz integrade 
no regimen da lei, Como verá o 
sr. chefo de policia, eu, sendo um 
profissional da Imprensa a estando 
em pleno desempenho de uma ta- 
rofa das muitas exigidas pela, es- 
pinhosa missãc da minha classe, fui 
castigado por um crime que. não é 
previsto por nenhum codigo do 
mundo: o crime da curlosidade, tão 
commum em tcdas as camadas so- 
claes. e especlialmento entro os 
que fazem o Jornal, . 
Deixando, portanto, aqui mesta 
cartu o meu Indignado protesto 
contra o Inqualificavel attentado 
do quo fui vletima, à revelia de 
Ve By per patre de elementos da 
polícia clvil. que precisam de ser 
políciados, faço votos para que a 
Constituição da Republica Nova não 
continue por muito tempo a ser: 
alvo para os insultos dos que só 
pabem apojarese no direito da 
força, Contento:me cem ficar apoin- 
do na forga do direito, e sempre 
prompto para responder pelos meus 
actos, com toda, dignidade, Júmeis 
cederol à força, a não ser por um 
acto do.necessidado ou de pru- 
dencla, de accordo: com as exigen- 
clas da occastãc, de vez quo, antes 


de tudo, soy, como v, ms. um cultor-|; 


ão direito. — Melchindes Sogto dn. 
Hochn, — 91-1-1935,” 


.. 


“NA LBUCORRÉA?... 
Sanaflores free, au Parar 


| LADOEA TORTO - ALMEIDA CARDOSO & C. 





2 Us Fevereiro de 1935 






Chacaras plantadas em Nova Iguassi, 
hora do Rio, 


CORTE E REMETTA HOJE MESMO ESTE COUPOU : 


à” 8. A, MERCANTIL E IMMOBILIARIA — “SAMI! 
Rua Quitanda, 00-Zº — lo de Janeiro - 





jeira. : 
NOMES. ella sabe ai qi 


ENDEREÇO... «sec vas 
(O Jornal) 














SAMI informará como 


e, e a 








As aventuras de Cellini 
| 


' 


CAPITULO XVI 


(Resumo da enpitulo anterivr) 
Em Florença, no periodo do 
1500 a 157), Benvenuto Colini 
fol 0 mula extraordinavio ourl- 
ves gravador do Seculo XVI, 
igunlmento notavel como lulas 
dor o celebre nos conquistas 
amorosas, Cellnl encontra no- 
vamento a mulhor quo sempre 
amou, na cúrte da Duquesa de 
Florença, como dama de honru, 
e a Duqueza no mesmo tempo, 
determinara fazolro seu aman- 
te, justamento quando O seu no- 
me está na lista daquelleg que 
vio ser enforcados, A Duqueza 
está tentando salval-o, quando 
chega um emissarto de Venaza 
com uma lindo mulher, afim do 
queixar-so contra elle, 

+ Duqueza de Florença ulhou vas 
pidamento para o cavalheiro do 
Luudini, o depois fixou seus olhos 
ha Jovem o bellissima menina que u 
acompanhava. Nolava-so facilmente 
que elja era de Jinhagem nobre, da- 
hi a Duqueza sorrir intimamente, já 
pensando na natureza da queixa 
contra Benvenuto. Qual wu moga jo- 
vem que resistiria aos encantos fas- 
cinantes do Benvenuto, quando ella 
sorrisso o olhagse sem seus olhos 
como que procurando « alma? 

Promptamento Alessandro ficou 
interessado por clla quo se manti- 
nha em pé pacientemente o de olhos 
baixos. Tanto belleza, como Juven- 
tuds, eram seu fraco, sempro des- 
pertando-lhe interesse, A Duqueza, 
porém, notou isso com alegria, 

Com um grande espectaculo cere- 
monloso, Olttavanlo apresentou o 
emissario, o qual ficou hesitante ao 
defrontar-se com a Duqueza, dizen- 
do, finalmente: "S, exoellencia tal- 
vez não tenha interesse em ouvir a 
historia... não é bonita...” 

“EB! verdade, “milady", nós a des- 
eulparemos", ajuntou . Alessandro, 
com avidez. 

“Nós Já temos ouvido bastante 
historias o nenhuma dellas fol bont- 
ta”, A Duqueza olhou para à moça, 
o perguntou; — “Quem é ella? Por- 
que estã aqui?”, 

“Gostaria do evitar de menclonar 
o seu nome”, supplicou o emissario, 

Tanto o Duque como a Duqueza 
Ticaram silenciosos, o comprehon- 
dando que não podia evitar do dizer 
v seu nome, continuou: 

“Ella é a filha mais moça da ca- 
sm real de vacol, E, excellencin, 
velu aqui pessoulmente para fazer 
uma queixa”, 

A Duqueza fingiu não se interos- 
sar, emquanto seu cerebro trabalha- 
vo à procura ds um melo para de- 
fender Donvenuto, tão determinada 
estava clla de fúizel-o seu amante, 
pelo menos emquanto não fosse en- 
forcado, O Duque sorriu para enco- 
rajrl-a o for menção para que ss 
approximasse.. 


A QUEIXA 


“OQuviremos a sua queixa, senhos 
rinha”", disse Alossandro, procurando 
ser gentil. “Pedimos que não tenha 
recelo, e fala”, 

A senhorinha Floresca Vaccl fol 
uma das celebres aventuras de Ben- 
venuto, naqueila esenpada do jur- 
dim de sou pace, quando descoberto 
em companhia da senhorinha Protl- 
nó, forçando & matar seu nolvo, o 
Conde Sarta, 

Olhando corajosamento para ame 
bos, ussegurou-os! “Não tenho mos 
do de falar, excellencia”, 

Ottavanio, avido para aggravar q 
situação, estiva aborrecido com 
aquela polidez e formalidade. Avan- 
qaudo, pronunciou: — “EB uma his- 
torin vergonhoss, de húmilhação e 
affronta, contra » casa real de, 


e 
| “E' mn sua historia, 


Ottevanto?, 
perguntou o Duquo mal satisteito 
com v chanceller, 

“Não, senhor”, 

“A historia é sua, esuitorinha?”, 
voltou o Duque para a moga. 

“Sim, exceltencia, é minha a lis 
tora”, ; 

“Então, com permissão do emis- 
east delxaromos quo você a con 
o”. 
“A moga hesitava ainda, o q du- 
queza, recelando que ella não tivess 
50 coragem para contar, auxillou-a, 
mesmo porqyc sur curjosidado estas 
vu no augo, 

“Venha cá, mipha filha, não tenha 
recelo", disse à duqueza amavelmun- 
te, sentimento que facilmente podia 
demonstrar quando a occasião pedia. 

“Desde que Ineiste em contar sua 
historia, “milady”, disse o emissa- 
or “quelra ter wu flycau de proat- 

ulrt 










































Alessgndro Inclinou-so para obger- 
val-a melhor, devaneando sua funta- 
gia em torno do encanto e da belle- 
zu du jovem, mais do que em sus 
historia. 

“Estava sontada”, começou a ses 
nhorinha Vaccl, “jardim do palacio 
de meu pe, sosinha. A lua estava 
bonita, esparsindo seus ralos tobro 2 
relva, o o perfume das flores -ems 
briagava o ar frio da noito..." 

Alessandro pensou: “So eu esti. 
vesse com ella,,.” E fez um gesto 
com exaggerada gravidade, 

“BD, sentada como estava, perto de 
un! tanque de lotus, ellê appareceu", 
Pp ", perguntou Alezegndro. 

“Aquella monstro Benvenuto Celi 
Unl!”, gritou Ottavanio, ' 

duque censurando-o, disse: — 
“Não interrompa!. 

“Mas, não é uma historia, excel- 
lenciá, é uma queixa”, inslstia Otto 
vanlo, 

“A encantadora narradora ainda 
não proporcionou sum queixa, Seu 
principo encantado de onde appare- 
ceu senhorinha; por cima, do myro?” 
. “Não sel, excellencia. Estava ab- 
sorta, e quando levantei os olhos, 
ello estava all, andando vagarosa- 
Peti em minha direccão o sorrin- 

o". 


“Naturalmente você gritou por 
&oecorro”, porguntou a duquera con 
um tom de sarcasmo em sua voz. 

“Tentei gritar, pelo menoy pensel 
nisso, porém, minha voz falhou". 

HYPNOTISADA 

“Mas, você não procurou correr”, 
A duqueza começara a gosar aquel- 
les pequenos Incidentes que vinham 
em favor de Benvenuto, 

“Du... eu penso quo tentel cor- 
rer, mas não tivo forçns.,.” 

“Vejo que sum voz o suas pernas 
falharam... E... O seu coração, 
minha filha?” - 

O cavalheiro Bandinl fa ficando 
mal satisfoito 4 proporção que a 
moga falava, aquando «u duqueza, 
usando do esperteza, dissera aquilo. 

“Blle olhou-mo o sorriu. Peusel 
ter ficado hypnotisada”, 

“Quer dizer que ello lhe hypnoti- 
sou?”, inqueriu Alessandro, 

“Crejo que elm”, “ 

“Depois que elle lhe hypnotisou, 
quo fe?, perguntou 2 duqueza, 

“Tomou minhas mãos"; a moça 
parecia nervosa. esfregando us mio 
e como se estivegso sonhando: 
“Posso ainda sentir a emoção que 
aaa contacto me causou”, murmurou 
ella, 

“Tomou-lhe pelas mitos...”, con- 
tinuso minha filha. 

A moça sorriu levements para a 
duquesa, é abaixou & cabeça, 

“Ele conduzlu-me para um banco 
do jardim, protegido pelos caramans 
chões e pela sombra da noite”, 

“Ah!, disse Alessandro. “Ella tos 
mou-a pelas mios, o levou-a para 
um logar escuro!”, continue. 
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"Assim... em cada parto vitnt,,,”, 
“Acpequena tirnol wu hesitar, sem 
coragem do prosseguir. ; 

Haviam muitos Ígunes a este, «x. 
celtoncia”, | 

“Mas, elle não ficou lendo a noito | 
toda: é depois entho? perguntou q | 
duquesa com elriosidade. - | 

“A cadencia de sur voz ombringa- 
va-me, o não sel; tnlvez tenha des. 
maludo ou sonhado, mas, por favor, 
não creiam que eu vim aqui fazer 
alguma queixa ou aceusações. Nin 
se trati disso; não ne preoceupa o 
quo  Tul ordenada a fazer, quero di. 
zer 4 vêrdade! Eu o amo, eu o amo, 
agora, A qualquer tempo quo elle 
queira vir ao meu jardim, que venha, | 
com segurança e rapidez. ; 

A moça exprimiu-sa com velbemen- 
cin o convencimento, 

O cavalheiro Rondinl, o emissario, 
ficou fulminado coin aquellas decla- 
rações, olhando a moça surprehen- 
dido e embaraçado. JElfe a trouxe 
para fazer nccusações contra Renve- 
nuto. Cellini, e; no emtento, o que 
disso não o accusava de colsa algu. 
ma, Agora era impossivel prosegulr, 
porquo a moça Já tinha estragado 
tudo com o seu daovaneio. 

“Milady, milady”, gritow o emissas 
rlo meio confuso, 

“Não importa, contel a verdade!” 
disse-lhe com vehemencta. 


amou minha mão e conduziu- 
me ao caramanchão de rosas 


“Você, naturalmente, recusou-se”, 
murmurou a duqueza, com um gesty 
de ironia nos labios. 

“Acompahhel-o e ficamos senta- 
dos, emquanto ello llu uns posjnas 
pará eu ouvir”, É : 

“Então, depois de ter hypnotisado, 
lou poemas para você ouviy?”, per- 
guntou o duque, uo que fof respois 
dido: — “Sim, excellenchn!* 

“O que elte leu, fol de um livro 
ou do algum papel?”, perguntou a 
duqueza, gentilmente. 

“Era um livro, um pequeno livro 
quo ello trazia no bolso, Eru um I- 
vro finamente encapado, com arte, 
Bgravudo em ouro q encrustado cum 
Jotas,.,” 

“Não tem Importancia esses jata- 
lhes", disso n duqueza nervosamen- 
te. À descripção da cepa demona- 
trava bem que era um trabalho do 
Benvenuto, perguntou, então: — “Q 
quo ella leu?” 

“Um poema; um poema com pala- 
vras quo somente Venus e Adonis 
falurlam em eua nolte do nupelas, 
Lembro-me ainda dele!” 

“Talvez elle seja digno de zer 
ouvido, apesar de minhas ogerisas 
pelos poetas”, disso a duqueza, Res 
pita-o minha flha,,,” 

A moça hesitou por momentos, 
porém, levantando seus olhos, disso, 
pausadamente: 

“Dê-me outro belo meu amor... 
Apaixonudamento, repleto do folicle 
dade! 

“Junte-os novamente seys labios, 
aquecendo... aquecendo os mos! 
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| com laranjeiras “Pera”, a melhor para a exportação. Terras em maitas. a 1 
por preços vantajosos e em prestações mensa es, sem juros. Lotes vara moradia € valorização na Cidade- 
Jardim Santa Rita e Villa Sami — Procure hoje mesmo 


Sociedade Anonyma Mercantil e Immobiliaria 


Rua da Quitanda, 60 . 2.º. Tel. 23-5751 
PRESTAÇÕES MENSAES MUITO SUAVES: 


ONA CITRICOLA de IGUASSU 
o — POSIÇÃO das 
PROPRIEDADES da “SAM 1: 
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fazer um laranjal productivo. 





O emingarto virou-se para n duque 
e mduquera comum gesto de deser- 
pero! 

“Ino 6. Incsprrado, exceliencia, 
Desde que ngora não possamos mais 
fazer a accusação, o que nos resta 
é apresentar as nossas desculpas.” 

Alsseendro o a duqueza fizoram 
um gesto dg ggradecimento, «+ 

“Damos permissão para retirarem» 
se”, disse a duqueza, querendo estou- 
rar do gargalhadas com o fim que 
teve a tal historia, 


Depois que elles seixaram- a ca- 
mara de conselho, o duque, crente 
que deveria mostrar-se severo, ex. 


| clamou: — “Uma vez que o emisua- 


rio disse que'o homem era Benvo- 
nuto, posso dizer que, devido Ás uas 
aventuras, ella constítue uma améa- 
ço 

"O homem erp certamente: Benves 
nuto, excellencia", disse Ottavanto 
gem perder uma opportunidade para 
aconsal-o, 

“Com tal homem em lberdado, ne- 
nhuma mulher estará em segurano 
sao declarou a duquesa com serio 

ade, í 


“Então, men Lord, temos que en. 
forcalo Immediatamente?” pergun- 
tou Ottavanio, 

“Porque... isto & sih,.. não...” 

4 duqueza interrompeu seu mari- 


k 
ão 
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do, nvo estava vem subor o quo peu» 
ponder. : 

- “Não Imediatamente, meu Lord!" 
disse-lho, - 

"O quo? Eutá dofendendo-o?" per- 
guntou Alesuandro com suepelta, 

“mu defendel.o?” gritou cia, Sin- 
Findo Indignação, “Não não q conhe 
qo; tomento Fale! mello uma ves, 
rfuando ordencl fazer os prutou de 
ouro, Estou somento pensando ma 
recepção do duque à du duqueza du 
Milão, Devemos ser offuscados por 
elles, pulo facto de querer mandar o 
homem para a forca, hoje, se poderi 
mandar uma-cemana mais tarde?” 

“NÃo, Isso é verdade”, sai E 
dro estuva contente por essa oppo 
tunidade para deixar de cxeculur 
Benvonuto,- 

Depoly de tudo, o mais importante 
& que, quando esses milancgas volti- 
vem à sum cidade, vão cogtar que 
nós somente tomon bulxelas da pru- 
ta ordinaria, Deinuls) SanVendLo não 


| matou ninguem de 'renl importanetr” 


“ Abaolutamente,.,' . 

"Um nobré de Vensia, oxcellencia”. 
recordou Otevanlo, lutando com tel- 
mosia pera alcançar unfiny par 
seu inimigo. : 

“Em Venesa elles são todos som 
importancia”, observou a dumuora. 
“Primeiro Benvenuto tem que tay- 
minar a nossa encommende, Depo 
disto nós o enforcarsmos ao norub 
bel prater, O final de seu bello tru- 
balho artistico, marcará o principio 
de mia condemnação,” 

“Multo bem dito, milady. Muitn 
bem. O final de seu trabalho é 6 
princípio ds sua condamnação,” 

A duqueza, tendo conseguido o mvo 
averia — galvar Benvenuto da for. 
ca, levantou-ne, cumprimentou o qna- 
rião, e retirou-se, acompanhada. àn 
ip damas, cm direcção às cavala 
riçao. , 

O chanceller Ottavanlo cutava fu 
riozo, andando de um lado para q 
outro, pelo seu fracasso em arrus- 
jar 2 tImmediata condemnação dk 
Benvenuto, O duqua rincou comple- 
tamento o nome de Benvenuto Call!- 


pni da lista doe condemnador a de. 


pois assignou 
mals,. 


“as, q peor affensor de todos..." 

O duáuo mandev-o ficar calado, 

“Sel Ottavanio, Talver você ten 
razão.” y 

“Som duvida, elle daveria ser ou- 
forcado Immediatamente, Porém, ju. 
ro quo na proxima offenra ello será 
morto,” ; 

Ouvla-so um falatorio do lado da 
fóra, 0 0 capitão dos guardar qnnuite 
elou quo o guarda-costa conde Maf- 
fio, sobribho do dudue, queria velo. 

Esto era o guarda ordenado: pein 
conde Maffio para matar Benventlo, 
Jogo que «-Conde pudesso levantar- 
se da cant, e fazer constar que elo 
era o remponsavel, O) guarda (inha, 
medo de ducllar com-Benvenuto. e; 
'aesim, O melhor que tinha a faser 
era levar ao conhecimento do duque. 
pois dessa formu ello não correriu 
perigo de vida, ENT apê de SAgia 

“Bem, agora q que €7”" perguntou a 
duque contrariado pela demora oue 
Jhe causavam a sua ida ús cavalli- 
ricas. 

“Excellencin; o meu patrão, conds 
Maftio, seu sobrinho, está quarl & 
morte, devido À um assalto criminu- 
£o de Denvenuto Cellnl,” e 

“Benvenuto Cellint assaltanda ur 
de Medici? Fila ousor assaltar wi 
de Mediol? Mas, por Daus, emea ho- 
mem deve morrer o quanto antes”, 
Alessandro bradava, tendo o rosto 
vermelho de raiva, 


Quando Benvenuto forçou o sobrl- 
nho do duque a comer as mozcos, clje 
não sabia q sério do complicações 
que surgiriam, Lelam, amanha, mais 
um capítulo desse sensacional roman- 
co de aventuras. 


u execução dos de- 
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SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia 


de Capitalização 


da- America do Sul, 


«mortizações de Janeiro 


No sortolofdo amortianção, realizado hon- 
tem, foram sorteadas as seguintes combinaçõe;: 


'CBE UVM STE 
XTP MVR BSF 


Todos os portadores dos titulos em vigor, 
sorteados com estay combinações, poderão rece- 
sor Immediatamento o capital garantido a que 
tmp direito, na Séde da Companhia, 


A SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO emilta 
titulos com as seguintes vantagens; 


Frazo de capitalização 25 ou 30 annos, 
Participação dos lucros de 10º mo 15º anno. 
“ronsalldader pogavels no maximo 18 ou 2 


annos, 


SE'DE SOCIAL 


RUA BUENOS AIRES, 37 = ESQ. QUITANDA 
(Edificio proprio) 
Inispectores e Agentes em todo o Brasil 


À situação da lavoura caféeira em face , 





«=== (40 monopolio cambial --==-»- 


(Conclusão da 1º, pag.) | manecondo em 1,095: em 1930 O 


cessitadissimo productor 
prescindir, s 

— A difforença, entio, u6 pelo far 
eto de permittir o cumblo livre em 
7,5 francos é tão grande? 

— Sim, pols hoje o preço offlcla] 
do franco é de 780 réla e o cambio 
livro dá muis de 15000, 

Eu não posso comprehender co- 
mo um franco, só porque sela orl- 
ginario da exportação de café, pos- 
ua valer menos .220 réis do que O 
franco originario de qualquer outro 
producto: brasileiro, Iorventura € 
mio estigma ou merevb uma flor 
de lys cÓ porque provem do café? 
D' impatriotlco é desastroso, 

Posso assegurar que a Colombia, 
para desenvolver m sua exportação 
cafenirni e gurantir lucro aos pro- 


não póde 


ductores, seguiu politica cxacta- 
mento invereu, ; 
Um dollar americano vale no 


par, 1,027)4 pesos columblanos, per- 


À “A. E, €.” LIQUIDA 
O SEU EMPRESTIMO 
HYPOTHECARIO 


Contormo edital publicado em 
outro local, a Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rd 
de Janeiro, antecipando de um 
utmo o prazo estabelecido para 
esse (im, procede ao resgate de sun 


, Oivida hipothecarta, libertando os 


gcus soberbos edificios gociacs, 
que constituem a mais importan- 
to somma do sou vultoso patri- 
monilo, 

E' digno do destaque o registro 
desto facto, numa éPoca como a 
que atravessamos, facto que diz 
bem da dedicação e probldade com 
que é feita nm administração dos 
interesses da veterana entidade 
dos commerciarios, 





IDALINA MONTEIRO 
DIAS 


(7º DIA) 
Cesar Palhares convida os 


parentes o amigos de sua 
togra D, IDALINA | MON= 
TEIRO DIAS, para a missa 
do 7º din, que por sua alma, 
acrA celebrada hoje, dia 2, às 10 1/3 
horas, na igreja de N. S, do Carmo. 


FELINTO DE HOLLANDA 
CAVALCANTE 


4 47º DIA) 
Jonquim Felinto Caval- 
cante manda .celebrar, ho- 
je, dia 2 de fovéreiro, às U 
horas, na igreja de S. Fran- 
cisco de Paula, no altar de 
N. S. das Victorias, missa de 1º 
dia, em homenagem ao sou pao FH- 
LINTO DE HOLLANDA CAVAL- 
CANTE, fallecido em Sant'Anna, 


BRÁULIO CRUZ | 


(30º DIA) 

A familia de BRAULIO 
CRUZ, participa nos seus 
amigos o parentes que & 
missa de 80º dia será re- 
rozada na igreja de E, Josê, 
& rur Jardim Botanico, mn. 565, hoje, 

dia 2, às 8 horas. 


FREDERICO DA SILVA 
SIMÕES 


«30º DIA) 

Amslia, Aurora Simões con- 

vida sous parentes q amig 

vara'a missa de 80º dia que, 

em intenção & alma de seu 

esposo: FREDERICO, manda 
rezar, hoje, dia 2, ás 9:1/2 horas, na 
asraa de N, 8. da Conceição e H. 

orto, 

















CHADO BASTOS 
FILHO 


(7º DIA) 








ua família convida os 
» parentes o amigos pera as- 
sistirom a missa que será 
celebrada em suffragio de 
sua, alma, hoje, dia 2, as 
À horas, na igreja do N. S. Carmo. 
MARIA ONDINA MANCE- 
€7* DIA) 
Olarico Xavior, Aiross 
convida seus parentes e 
amigos para a missa do 7º 
dia, que, em suffragio da 
alma de sua esposa MARIA 
ONDINA, manda rezar, hoje, dia 2, 
ds 9 1/2 horas, na igreja do N. d. 
do Carmo, 
| MACHADO 
(7º DIA) 
Sun familia convida ns 
“pessoas de sun amizade va 
ra a missa -de 7º dia que, 
por: sua alma, fará  cele: 
rar, hoje, dia 2, às 10 113 
horas, na igreja de São Francisco 
do Paula. - 
O ANNIVERSARIO) 
Eurydice Alexandre Neves. 
convida eus parentes + 
amigos, para q missa que 
manda celebrar em  inten 
cão a nima de seu esposo ODU- 
RICO TEIXEIRA NEVES, hoje, 
cia 2, dn 9 horas, "= igreja do be. 
S, Sacramento. 


1931, para so elevar apenas a 1,04% 
em 1032; o durante esse periodo, 
o Governo procurou cobrir o pre- 
juizo dos lavradores dando-lhe 10 
por cento de bonificação, porque 
reconheceu ser grando o prejuizo 
da lavouta, reajustando os prejul- 
zos, distribuindo-os por todos, ao 
invés de um “reajustamento” pa- 
ra alguns. 

Mesmo assim, julgou mails acer- 
tado Ir soltando o camblo e, em 
1923, o duliar americano 550 & 

«245 pesos colombianos, chegando, 
em agosto de 1934, a 1.800, Fo- 
ram supprimidos os 10 por cento 
de bonificação, retendo o Governo 
aponas 20 por cento das cambiaos 
de café, na base do 113, 

Os “mildy” puderam calr de 15 
o 16 certavos a 11 e 12, sem que 
a queda represeutusso prejuizo pa- 
ra os productores que, antes, pat- 
saram a vender Os seus productos 

or malor eomma do dinheiro co- 
omblarro pela desvalorização do sua 
moeda, 

Om seus preços Internos, os ca- 
fts gublram mesmo mais de 20 por 
conto, apesar da queda em ouro 


Com esso estimulo, elles fortale- 
ceram e intensificaram a  produ- 
cção, protegidos por uma taxa 


unica, de 15000 qual réis) apenas, 
por sacca, e por leis que prohiblam 
taxar o café, os caléeiros, ou auk 
quo negociam em café, prohibição 
cesa que abrangia os Lstados é 
Municipios. 

— W' sem duvida exproselvo o 
parallelo quo v. 8. nos pinta, ob- 
sorvámos, 

— Eu desejaria quo esta, Im- 
pressão não so limitasse somente 
gos jornalistas, mas se estendesso 
a todos os sectores da administra- 
ção brasileira, póls, so 'o facto que 
alâmos sempre em luta, em ne 
cessidade de deslocar o conçurren- 
te, ao invés de nos entregarem 
armas de combate, nos amarram em 
taxas e medidas camblarias “mona 
truosas", na expressão já citada, 

E como, essim amarrados,  po- 
deremos lutar contra quem tem to- 
do o desembaraço de movimentos o 
o amparo que os poderes lhes pro- 
porcionam? 

Aproveltámos a bom vontado do 
sr. Ormeu Junqueira para sollci- 
tarmos outros esclarecimentos. WU 
indagâmos: 

— Qual a exportação em bras, 

esto anno? Julga v. B. poder at- 
tinglr nos quarenta milhões do ca- 
terlinos em 1935? 
* — Reaftirmo qua eim, pola & 
exportação, nos onzo primeiros me- 
zes, so elevou''a 32,166,000 libras 
esterlinas, concorrendo o cafs com 
19.903.000 libras qsterlinas, o que 
faz acreditar num total do «sema 
35.000,000 no anno findo. 

Ora, a exportação de café fol 
considerada fraca no segundo 5e- 
mestre o multo &o' espora do al- 
godão e da fruticuliura, no annu 
corrente, 

Apesar de não julgar equitativa 
a modalidado de segurar uma quan- 
tia fixa de francos por sacca do 
café, no invés do proporcional, 
não levaria até ahi a discussão da 
medida, mas penso que não deve- 
mos silenciar deanto do tão grave 
situnção, Devemos pedir que ape- 
nas £0 francos, no maximo, fiquem 
sujeitos aos rlgoroy cambiaes. | 
sujeitos nos .r gorsa camblaes”, 

— (Como explica v. 5, Oo panico 
no Centro do Commercio: do Café, 
hontem ? 

— Já foi amplamente explicado 
que se originou dada á retirada co 
Departamento, comprador assiduo 
até então, que Isrgou o mercado. 

Eu não quero discutir sobro & 
convenfencia ou não da entrada do 
Departamento nos negocios do: café, 
mas, confesso que, ante as safras 
pequenas, julgo que ou gctuasa pre- 
cos não remuneram aos lavradores, 
sendo geraes as queixas e, mais do 
quo as queixas, nós o percebemos 
no thermometro economico 'que ob- 
servamos -- as lavouras não têm 
os tratamentos de que necessitam; 
as resorvas que acaso os lavrado- 
res tivessom guardado, Ji foram 
totalmente. absorvidas pelos an=- 
nos seguidos de pregos baixos O 
de colheitas escassas; dahi, não ser 
mais sufficiente o preço do 12860 
que, então,  Julgavamos Capaz do 
dar para supportar a crise, preço 
este estabelecido no Convenio de 
dezembro de 1931, 

O abandono: do mercado | por 
parte do D. N. €. coincidiu com 
uma quéda do caté em Nova. York, 
isto ss deu porque os colombianos, 
que cada vez, mais. estão fascinados 
pelo café, abandonaram: o cambio 
para amparar. aquillo «que não 
abandonâmos — o cnfé, , 

Antes, O peso colombiano: se des- 
valorizou de mais de, 10 *|º ainda, 
valendo hoje um doqliar americano 
dois pesos colombianos, ao jnvés de 
1,8, em-1934, conforme disso acima, 

— Mas, será a Isso que o senhor 
pode attribulr o'ter o Dopartamen- 
to Naclonal do Café abandonado o 
merendo ?-º 

— Quero crer que sim. Acredito 
que o Departamento, desejasse a 
quéda do café em mil réis para quo 
se equilibrasse com, a quéda, em 
moeda estrangelra, que acabam de 
ter os cafés colombianos, Até en- 
tão, o Brasil traçava a rótn do 
enfê, Hole, parece-me que a Co- 
lombla está nos dando lições nas 
questões commerciaes, como Já es- 
tava dando na qualidade do café, 

Se propugnarmos para uma pro- 
ducção de cafés finos, afim de  po- 
dermos enocorrer com a Colombia, 
porque não seguimos tambem o seu 
exemplo em materia camblaria ? 

Quanto ds taxas que a Colombia 
praticamento não cobra de seus cr- 
fês, tem| sido declarado que ; não 
podêém ser reduzidas entre nós. Já 
que Infelizmente assim 6, trllhemos 
ontão o caminho daquelles nossos 
Intelligentes concutrentes em ma. 
terla de politica cambiarta, j 

Blles reduzsiram-o valor da sua 
mocdes, afim do poder continuar 
vendendo toda a sum producção' ca- 
fecira. AA que nÃo fazer coisa- pa 
recida ? caminho está Indicado : 
no Já nos esforçamos' pela produo- 
ção do cafés finos, cancellamos- o 
confisco do camblo pasa o café, O 
exomplo da Colombiz, accaltuado 
agora por mais uma quéda cambja- 
ria, está indicando o caminho ses 
guro. . Esperamos que o Braéll o 
siga, tendo mesim um pouco de com- 
paixão para como café, já que jus- 
tica, lhe & negada -— conclulu o dr. 
Ormeo Junqueira Botelho: . 


caixas, bairris, moveis, 










Informações 
MINAS GERAES 


LAVRAS 
Ordem dos Advogndos 


LAVRAS, janeiro— (O JORNAL) 
— Esteva reunido no dia 26 do cor= 
rente, em séssão ordinaria, a sub= 
secção desta cidade, da Ordem dos 
Advogados do Brasil, 

Foi eleita nestu reunião a dire- 
etoria para o blennio do 1%5 à 
1537 que é-a seguinte: 

Prosidente, dr, Francisco do Oli- 
velra Neves; vice-presidente, dr. 
JS. Martins Palhano; jo secratario, 
dr, João da Costa Ribeiro; 2º se- 
cretarlo, dr. Paulo de Lourenço 
Menlcuccl a thesourelro, dr, J. Net- 
to Armando, 

Og debates sobre .cthnica proflasto- 
mal o sobre approvação da tabella 
tixando honorarlos de advocneta fo- 
vam agitados e muito discutidos, 
ficando porém transferida a appro- 
vução destes nssumptos para uma 
outra-ensembléa extraordinaria, es- 





“ peclalmente convocada, 


LEOPOLDINA 
Variola 


LEOPOLDINA, janeiro (o 
JORNAL) — O chefe do Porto de 
Saude desta cldade, dr. Irineu 'Lis- 
bõa. a pedido das familins que se 
acham alnrmadas com os boatos da 
existencia de varlola no município, 
procurou os medicos que exercom & 
clínica nesta cidade, para saber o 
que-havia de verdadeiro, sobre .& 
oceurrencia, njo-nendo porém Infor- 
mundo de caso algum, 

Tom, entretanto, vaccinado mul- 
tas pessoas, e permanecendo no 
Posto de Saude todos os dias utels, 


para esse fim, 


BARBACENA 
Carnaval 


BARBACENA, taneiro — (O JOR- 
NAL) — Esta cldado serrana, pro- 
mette para oste anno, animado Car- 
naval, já estando em preparatívor 
para. a consagração de Momo: os 
principaes clubs recrentivos, 

O rancho Flor da Canninha des- 
de o euccesso da passagem do an- 
no, não tem descansado é offerece- 
rá ainda esto mez um churrasco á 
imprensk, 

As batalhas de'confettl em 5, Be- 
bastião, Campolide e P, João Pes- 
soa, além das tradicionaes do cen- 
tro dz ciônde, então sendo capri. 
chosamento organizadas por um 
grupo de rapazes e senhoritas da 
nossa elite”, À 


JUIZ DE. FONA 
Carnaval 


JUIZ DE FO'RA, janeiro — (O 
JORNAL) — O Carnaval de 1935 
nesta cidade promette um sutcesso 
como ainda não foi visto, 

Desde Já, tem havido bailes car- 
navalescos e ensalos em todos os 
blocos e renchos, 

A Prefeitura e o commercio têm 
demonstrado grande acolhimento ás 
Mstas de-muxillos dos ranchos e blo- 
cos, 

O Centro Excurstonista, em ua 
sédo social tem reallzndo os balles 
a festas preparativas ao rel Momo, 
espera-so um "colosso" a  batnlha |) 
de confett! quo este centro promo- 
verá, como tem alcançado todos os 
annos, 

O rancho Não vonhas assim" fez 
realizar, em sua séde, no dia 26 ul- 
timo, um ballo 4 fentasla quo del- 
xou recordações, 

Os blocos Pogn o agelta”, Arru- 
ma e vae” o Miss... Jonas”, têm 
felto successo nos primeiros encon- 
tros com a "folla”,- ' 

Os clubs; Julz de Wóra, Grapho 
o Planetas, têm realitado as domn- 
guelras dansantos ASfantasia, no- 
tando-se grande animação, 


RIO GRANDE DO SUL 


SÃO BORJA 


Exposição 


E. BORIA, Janolro (0 JORNAL) 
— Ronlizar-se-á, em malo proximo, 
n 3º grando exposição agro-pecuaria 
o Industrial de 8, Borja, organizada 
pela Prefeitura da Municipalidade, 
promettendo revestir-se de grande 
brilho gue seu elovado alcance com» 
mercial,, y 

Entre ns commissões já organiza- 
das, o sr. Getullo Vargas figura co- 
mo presidento da Commissão. de 


Honra, 
LIVRAMENTO 
Typho 
LIVRAMENTO, Janeiro (O JOR- 


NAL) — O dr. Fabto da Barros, di- 
rector do Posto de Hygleno da capl- 
tal do Estado communicou ao Pre- 
feito local, major Jollo Grelne, que 
no exame feito na agua da hydrau- 
lica desta cidade, não fol encontra- 
do o bacilo do typho, Apesar disso 
grande parto da população só bebe 
agua fervida, polis os casos do ty- 
pho que so têm apresentado, são de 
caracter mortal, 


CAXIAS 
Indostrin da madeira 


CAXIAS, Janeiro (Do correspon- 
doente) — Acabam de reunir-ss am 
uma unica sociedade, sob a denomi=- 
nação de “Industrial Madeira Limi- 
tada”, às 8 carpintarias existenten 
nesta cidade o que pertenciam às 
firmas: Gavioll e Cla. Irmãos De 
Carli e Paganelll, Glacomet 6 Cla,, 
A. Mngg! e Cla,, Fadanelll e Cla,, 
[) rá] Fedrlzzi e Antonio Plzani e 

0H é | 

Esta nova socledade quo continua» 
rá no ramo de suas antecessoras, gl- 
rará com o capital do mil contos, no 
commercio da madeira, fabricação de 
esquadrias, 
otc., j 

MARCELLO RAMOS 


fyndicancin sobre a banhn 


MARCELLO: RAMOS, Janeiro (Do 
correspondente) — Afim de effect]- 
var a syndicancia do comemntado 
caso da banha, esteve nesta localida- 
de um alto funcolonario da Viação 
Ferrea, que segundo informações fl- 
dedignas, envolve varlos funcelona- 
rios da Viação, especinlmente no ca- 
o do. wzgão n. 2,029, que em vez 
de mer descarregado aqui, fol dem 
paTOENdO em Volta Grande no Pa- 
raná, , ; 

Outros wagões foram ramettidos 
para este Estado. vizinho, carrega- 


dos de gordura, com gulns de tran- 


sito, vindas de Itá, sendo sablão que 
rs mercadorias pertencem & zona do 
Rio Novo, Dorado o Barros, esto 
município ,. 


SANTA CATHARINA 


FLORIANOPOLIS 
Carmaval 


FLORIANOPOLIS, janeiro (Do cor- 
respondente) — Dia 16 ultimo a 
“Broadway” desta cidade vibrou ho- 
rar de intensa alegria em pleno re!- 
nado do Mômo x 

A chegada do bloco “Tira a Mão" 
fol uma apotheoso como poucas tem- 
ta verificado em nossos meios car- 
navalescos, 

Em actividades esto todos 
ranchos o cordões da redondeza, 


CINE-IP 


BON 


os 








JAN Ki 


JENNY JUGO — 


'BOSCADA FATAL" — q 


'Jes/ concessionario da exploração das 


; WESTERN ELECTRIO 
Telephones; 27-5008 e 27-5609 — Praça General Ozorlo 


HOJE — A Cine Aliança apresenta: 


E! Ru ES a 
Uma Canção para Você 
PONTRAPEZIO desenho do MAbINHELHO 

PARAMOUNT SOUND NEWS E 


Amanhã só na matinte ás 2 horas 
KEN MAYNARD no film de aventuras da HKadial 





O JORNAL — Sabbado, p, de Fevereiro de 1935 


Theatro e Musica 


dos Estados 


“à=ba Embaixada Chegou” fez-se 





repré tar com succesão, será um 
dos Ei. Com rivace aos premios dt 
1935. 

No pros dia 27 será renlizadr 
um banho « iuntasla na Prala de 


Fóra que pru e... 
do a aceitação - 
todos os banhis..; da cldade, 


BAHIA 


, 5. SALVADOR 
Associação dom Proprletarlos d 


grando exito da- 


Padndam 7 
8. SALVADOR, janeiro (Do corres- 
pondente) — Entre as associações 


de class eneste Estado, destaca-se q 
A. dos Proprietarios da Padarias, 
fundada em 1917, nesta capital, pela 
sua oftima organização o serviços 
prestados à collectividade, 
Defendendo o interesse do proprie- 
tario, do padeiro o do consumidor, 
esta associação, pela forma com que 


fol organizada, pôde servir de pa-| do setecentas poltronas e 150 hal- 


driio Às suns.congenoros nos demais 
Estados. 


Esta sociedade presta nos assocla- 
dos assistencia jJudiciaria, possuindo 


| 


ulegria causada ú Já enth quasi 





um posto medico, Installado em sua | 


séde, com apparelhamentos moder- 
nos é bons medicos, | 


O presidente, sr. Americo Azevedo, 
tem desenvolvido brilhante actuação 
perante o governo do Estado, au- 
toridades federaes es especialmente 
Junto no Ministerlo do Trabalho, mo- 
tivo pelo qual goza à A, P, P, do 
grande prestigio, 


A directoria: actual é a segulnte; 

Presidente — Americo do Azeve- 
do; vice-presidento — Ramon Perez 
Guedeln; 1º secretario — Manoel 
Corujelra Alban; 2º secretario — Ma- 
nole de Ollveira Reis; 1º thesourei- 
ro — Francisco Hermida Oubinha 2º 
thesoureiro — Isolino Cendon Tribo; 
bibliothecarlo — Casslann, Lorenzo 
Hajo; procurador — Laureano Duran 
Garcia, Commissão de Syndicancia — 
Amadeu Alban Fontan, Antonio Lou- 
rido Blanco e Manoel Amoedo y 
âmoedo, Commissão Fiscal — Inda- 
Jecto Quintas, Frederico Diniz Gon- 
calves, Serafim Gonzalez Rodrigues. 
Supplentes — Arthur Lina, Felleta- 
ne Pereira Rajo e Celestino 5; Gra- 

n. | 


Instituto do Cacão 


S. SALVADOR, janeiro (Do cor- 
respondente) — No proximo mez ds 
abril será inaugurado o novo edifl- 
clo do Instituto do Cacão, com In- 
staliações modernissima e que será 
o primeiro o o mais Importante edl- 
fício da America do Sul no genero 
0 para o fim a que so destina, 


Arrecadação de impostos 


O dr, Marlo Barbosa, novo director 
da Recelta, está empenhado na re- 
organização dos seus serviçoe, prin- 
cipalmente nm arrecadação de Im- 
postos, Para o serviço de lanamen- 
tos dos Impostos de Industria e pro- 
fissão, os Janadores são agora acom- 
punhados por um contador da Con- 
tadoria Central do Estado, que fis- 
enliza pessoalmente op lançamentos 
dos referidos impostos. 


Aguns thermnes em Cip6 
Fol autorizado no dr. Geneslo Sal- 


aguas thormaes do Cipó neste. Tie- 
tado, a contrahir com a Calxa Eco- 
nomica Fedaral. um emprestimo de 
650 contos do réis, ' 


Auxilio nos clubs carnavalescos 


Despachando favoravelmente a pre- 
tensão dos grandes clubs carnava- 
lescos, o prefeito da capital mandou 
lavrar portaria concedendo nos mos: 
mos um auxilio do 20:000$000, 


Direito fincnl nobre n exporinção 
"do encho ; 


O novo titular, de Secretaria da 
Fazenda, despachando em um proces. 
sado do Instituto de Cacão, acaba de 
resolver materia. Interessante sobre 
direito fiscal. Assim é que fion es- 
tabelecido que o expórtador, uma 
vez pagos os impostos devidos para 
que sua mercadoria sala do Estando, 
noã fica obrigndo n effectunr esta 
exportação pelo porto desta capital, 
uma vez que, por tal, adquiriu o dl- 
reito de realizal-r em outro qual- 
quer porto, seja aoruaiménta o. de 
Tlhéos o preferido, seja, de futuro, 
outro que venhamos a possuir, O 
ossencial é a satisfação dos impostos 
devidos, não havendo cabida para 
cercenmento da exportação por qual- 
quer forma, 


Edificio para a Cumara Estadual 


Terminaram ns obras do palacio da 
Camara dos Deputados, que setá 
prompto para a Installação da Con- 
etituinto do Estado. 


ALAGOAS 


Combatc à vnrlola 


MACEIO" janeiro (O JORNAL) — 
4 Directorla da Saude Publica do 
Ustado, está tomando energicas pro- 
videncias contra um surto de varlo- 
la no município' de Atalanta. 

Fo! recommenddo ao chefo da es- 
tação Great Westorn, desta cldade 
parr não permittir o embarque de 
passageiros sem o attestado da yac- 
cina, sendo vaccinados todos os quo 
chegam neste local, 

Para esses serviços seguiram tres 
guardas sanitarlos, fixando-se, res= 
pectivamente, na Usina Brasileira, 
Nucleo Agricola e Oporario Impor- 
tante. 

PENEDO 


Serviço Hospitalar 


PENEDO, janeiro (0 JORNAL — 
Wata clânde possuo um servico hos- 
pitalar como poucos municipios d> 
Estado, 

Nucleo industrial e populoso o 
mails Importanta do balxo S, Fran- 
cisco, possue uma Santa Cata de 
Misericordia, com 184 annos de be- 
mefica existencia, 

Durante o anno de 1934, o hosp!- 
tal recolheu. 703 doentes, dos quace 
639 ealram curados ou melhorador. 

No ambulatorlo foram effocttados 
6.425 curativos, 18 operações dn al- 
ta clrurgica, 16] pequenas opera- 
ções, 1.240 receitas, , 1,613 Infecções 
aplicadas, 280 extracções dentarias 
e 18 partos. 

A flrecção Interna é confinda à 
oito irmãs de caridade, 

Actualmente está sendo construl= 
da, uma capella para os officios relt- 


glosos. 
GOYAZ 


Nova Capital 


GOTAZ, jJanelro (Do ecórragpon- 
dento) — Reina grands. animação 
neste Estado pela mudanca da Ca- 
pital para os suburblos de Campt- 
nos, 

Já sê acham em construçção va- 
rlos predios, ineluindo o rumptuoso 
adificio que deverá ger a futura ha- 
bitação-do governo do Estado. 

Muitos Intes já foram vendidos 
nes avondias e ruas, tracndas con 
todas as regras de urbenidade, 

“A nova Capltnl está attralndo 
multidões das cidades e Estados vl- 
sinhos. +, 
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JUNIOR E LAMARTINE DADO 


Lamartine Babo , Sn 

esgotada a Jlotação 

pura o espectacnlo de hoje no 
Carlos Gomes" 


A extraordinaria procura de bilhe- 
tos, à invulgar curlosidade que tem 
havido pela festa de Lamartine Babo 
o Barbosa Junior, diz bem oque será 
o espectaculo de hoje no Carlos Go- 
mes, ondo será reprosentuda, em 
unica sessão, pela unica vez, o revis- 
ta “Grão 10”, originalissimo arran- 
jo de quadros comicos e numeros de 
exito garantido, para serem Inter- 
protados por Tostejados artistas dus 
nogsus "bruadeastings”. 

y Inicinda ha dias a venda de bllhe- 
tos para essa  originulissima festa, 
todos os camarotes foram immedia- 
tamento vendidos, como tambem mutls: 


A FESTA DE BARDOSA | 


cões, sendo pouquissimas as locnlida- 
des que ainda podem ser ndgquiridas, 

Nesse espectaculo, que será cum- 
pleto, e terá início ás 8 3/4, tomarão 
parte: Lamurtine Babo e Barbosa Ju- 
ulor, Aty Derroso, Sylvio Caldas, Pa- 
trício Teixeira, Lulz Barbosa, Chi- 
quinha Jacobina, Lourdinha Bltteu- 
“court, Ismenia dos | Santos, Aninha | 
Goulart, Jorgo Murat, Arnaldo Pres- 
cuna o Os 4 Diabos, Edgard Velloso, 
Muraro, Conjunto “Typico Benedict 
Lacerda, Jaymo Britto, Irmãos Ta- 
pajós, e uma “syncopated Jazz”, sol 
a direcção de Ary Barroso. 

Entre os numeros de successo des 
sa revista “Grão 10", annunciam-se; 
“Um pianista maluco", mdmirave! 
creação de Muraro, uma “Luta di 
box” entro Lamartine Babo e Bar- 
bosn Junior, novas anecdotas turcas 
por Jorge Murat, engraçadissimas 
“bolas” do Lamartine, Barbosa, Ary 
e Murat, esses quatro azcs do humo- 
rismo, emfim, uma quantidado di 
quadros para riso frunco. 


OS AGRADECIMENTOS DE 
RENATO VIANNA . 


O sr. Renato Vianna, Director Ge- 
ral do Theatro-Escola, enviou no gr. 
dr. Aristides Casado, o seguinte te- 
legramma: 

Previdencia, a seguinte mensagem! 
— “Ainda profundamento gensibill- 
sado com a generosa manifestação 
que receb; dos dignos funccionarios 
desse bonemerito Instituto, venho ap= 
pellar para a vossa indulgencia no 
sentido de vehloulardes até elles as 
expressões desta mensagem de gratl- 
dão e affecto, Recebi a homenagem 
dog Ilustres funcclonarios quo obs- 
decem, negsa Casa, & vossa esclare- 
clda orlentação como demonstração 
publica de um estimulo que me aju- 
da a vencer a longa e aspera marcha 
de um ldeal quo devo ser mais do 
Brasil do quo meu. Apolado na sym- 
pathia frradiante, como essa que, do 
gclo desse Instituto tanto mo Freçon- 
forte e reanima, tenho a certeza de 
concluir a tarefa sob tão aureos nus- 
plelos Iniciada, Relterando aog meus 
generosos confrades do Instituto Na- 
cional de. Providencia os protestos do 
meu profundo agradecimento e da 
minha elevada estima, apresento-vos, 
senhor Presidente, es homenagens da 
minha consideração com todos os vo- 
tos do felicidade pessoal é triumphos 
publicos à frenta desse; Instituto da 
tão nobres e cívicas finalidades, 

Saudações cordenes, (n) Renato 
Vianna, Director Geral do T, E.” 


hº procura de Annitz Puls 


'r— 











PRESDME-SE QUE A CLEPTOMA- 
NIACA ESTEJA A BORDO DO “GE- 
NERAOL SAN MARTIN? — A RE- 
VISTA QUE SERA! PROCEDIDA A 


BORDO DESTE NAVIO, EM RECI- 
FE — 0 INQUERITO 


O publico já conheco sobelimente 
& historia do desapparecimento. de 
um annel de platina com brilhantes, 
portoncente no sr, Francisco Uracl- 
tacke, residento à 
Alexandrino n, SM, 
- São tambem conhecidas as dill- 
goncias: emprehendidas' pela polícia 
do sexto districto, a quem o lesado 
apresentou queixa. 

O delegado Fredgard Murtins apu- 
rou que q joia fôra roubada por 
Annita Puls, que, Intimada n com- 
parecer 4 delegncia, confessou o de- 
lioto, tentando, em seguide, mulcl- 
dar-se, seoclonando o pulso. 

Procurada ha dias, para depor, a 
referida dama não fol encontrada, 
não tendo, até o presente momen- 
to, sabldo a policia de seu para- 
deiro, 

A principio, o presentimento do 
um gesto tragico surgiu, sendo afas- 
tado por falta de factos e circums- 
tancla que o comprovassem, p, 

A hypothese do quo fuglra par 
o Interlor ou mesmo para 0 ex- 
terlor, fol lançada, tomando vulto 
com a particularidade do ter n clo- 
ptomanilacça um irmão commandante 
do “Gêneral San Martin”, paqueto 
que partlu dacul no dia 20, às 
horas e 60, isto é pouco depois do 
desapparecimento de Annita Puls. 

O dr. Fredgard Martink, com quem 
conversâmos, acha esta hypothese 
como a mails plausivel, 

O Inquerito, doravante, sera di- 
rigido pelo delegado Alberto Tor- 
naghl, que reasoumin suas funcções 
nn delegacia da Avenida Mem de 

Já tomou esta autoridade as pro- 
videncias para que seja passada, em 
Recife, ainda hoje, uma rovista 
completa no paquete em questão, 
que all so acha atracado, 
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A inauguração do busto de Leo- 
poldo Fróes no Theaíro Escola 





Flagrante feito por occasião da inausuração do busto de Leopoldo Fróes, quando falava 


Realizou-se hontem, de 17 horas, 
no Theatro-Escola, a Inauguração do 
busto de Leopoldo Fróes. Ao acto, 
compareceram varias pessoas, entre 
as quaes so destacam o capitão Ubl- 
rajara, representante do presidente 
da Republica; dr. Gastão Soares Fl- 
lho, representando o ministro da 
Educação; Epltaclo Pesson Caval- 
cant, presidente da Casa dos Artls- 


eee eme 


OS DOIS ESPECTACULOS DE 
FRANCISCO ALVES 


Francisco Alves, nos proximos dins 
6 e 7, quarta e quinta-feira, realiza- 
rá dois espertaculos, O primetro se- 
rá no Cino Theatro Fluminense, no 
Campo de Silo Christovão. O segun- 
do será no Cino Theatro Central, de 
Nicthoroy, 


“CARNAVAL-TA'-HIVEM OUTRA 
VESPERAL POPULAR 


A estupenda revista-carnavalosca 
“Carnaval Tá-HI”", original de Du- 
que e Paulo Orlando, que está regis- 
tando o malor successo da Casa da 
Cabnelo, será representada hoje em 
mais tres sossões, as do costume, 
sendo do salientar que n matinto será 
popular, no preço de 28000. 


Para amanhã, estilo annunciadas 
5 sessões, havendo nas duas matl- 
nées, distribuição do Caramelos Busl. 


| CARTAZ DO DIA | 


RIVAL — “O amor envelheceu” 
comedia, , Com Lygla Sarmento — 
Hortoncia Santos — Liana Alba — 
Norma Geraldy — Restler — Mes- 
quilinha e outros — A'u 20 0 às 22 
horas, 

RECREIO — “Fo! ella”, do Frolre 
Junior e Lulz Iglesias. Com 
Aracy Cortes — Itala Ferreira — 
tiva Tudor — J, Figuelredo — Pra- 
ta — Henrique Chaves — João Mar- 
tins“o outros — A's 20 6 42 horas, 

CASA DO CABOCLO — “Carnavul 
tá ahh...” — Espectnculo regional 
de Duque — Dina Marques — Dur- 
valina Duarte — Antonletta Mat- 
tos — Carmen Navarro — Amollo 
Corrta — Jararaca — Ratinho — 
Mattos «- Calheiros e outros, 
A's 16.15, 20 e 22 horas, 

THEATRO ESCOLA — “Soxo”, do 














dr, Calasans — Com Renato Vimh-, 


na, Olga Navarro, Mario Salaberry é 
outros.— A'y 21 horas, 

JOÃO CAETANO — “Os sinos da 
Corneville” (com Aurora Aboim O 
outros) — A's 21 horas, 








Theatro Carlos Gomes 


HOJE, em ESPECTACULO 
COMPLETO, às 834 

— UNICA REPRESENTAÇÃO — 
da Impagavel revista 


GRA'O IO 


em festlval do "MAGRO E DO 
MAIS GORDO", om applnudidos 
humoristas MARNDOSA JUNIOR 


(HEINt) o LAMARTINE BABO 
(JA! VENHO), 
tnteresgante arranjo, Interpre-, 
tado. pelos MATONES AZES DO 
NOSSO BROADCASTING, 
Continuam 4 venda 0 poucos 
bilhetes restantes, 








HALL” COM 


| 


6 
UNICO na MATINEE « SOIREE 






2º FEIRA NO 


o sr. Renato Vianna 


tas: dr. Jorgo Santos, representanto 
do Interventor federal, 
O busto estava envolvido pela ban- 
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AS ULTIMAS VESPERAES DE “O 
AMOR ENVELHECEU.,.” |. 


O elenco do Rival Theatro dará 
hoje o amanhã, além das habltuaes 
sessões das 20 e 22 horas, as ultimas 
vosperaes com a admiravel satyra “O 
amor envelheceu.,.", que está nos 
seus ultimos dins de cartaz, depois 
do-retumbanto sucecsso. 

A vesperul do hoje, 45 16 horas, 
será elegante, havendo além da peça 
mais um bem organizado “earnet- 
Rival”, esso elegante acto varindo 
que o publico da “bolte” da cincian- 
din, Já não mais dispensa. 


Para os primeiros dias da proxi- 
ma semana está annuncinda a pri- 
meira representação da notuvol co- 
media “Longe dos olhos...”, a obra 
prima do Abudio Fúria Rosn, n porca 
predilecta do saudoso Leopoldo Frões 
com a qual registou ndmiravel suc- 
cesso em todas us suas temporadam. 


“SEXO” POR MAIS DOIS DIAS NO 
+ CANTAZ 


O Thentro-Escola que está nos seus 
ultimos dias de funcelonamento, en- 
corrando torçu-feira sua temporada 
preliminar, apresenta hojo o uma- 
nhã, 4 tarde e À nolto “Sexo” o vi- 
etorloso original de Renato Viunna 
com que Inlclou sum existencia o que 
a critica e o publico receberam com 
tamanhos applausos, sendo represen- 
tado cincoenta dias seguidos, Já não 
precisam peça é Interpretes de pre- 
coniclos, Sendo estas definitivamen- 
te ns ultimas representações desse 
emocionanto drama social ahi fica o 
aviso, apenas, Sendo certo que não 
havorá Jogo mails Jogarca vagos no 
eleganto thentro do Passelo Publico, 
Terça-felra n recita ultima da tom- 
porada renlizar-se-á com “Historia 
de Carlitos" em espectaculo dedica- 
do no autor Henrique Pongettl e nos 
ncenographos Gllberto Trompowsky e 
Fernando Valentim. Essa especta- 
culo terá caracter festivo, terminan- 
do em um acto varindo em quo to- 
mam parto todos os principues ele- 
mentos do elenco do Theatro-Escola, 
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Theatro João Cactano 


Companhin Naclonnl de Operetas 
Irmãos Celestino 
HOJE—Vesperal elegante—ItuJE 

; e ás 208/14 horns 
Continuação do euccesso du ope- 
ra-comica de PLANQUETTR 


Do 90 DE CORMENILLE 


Desempenho excellente por todos 
os artistas do afinado conjunto. 
— Grande orchestra, sob n res 
gencla de MILTON CALAZANS, 
NA FPROXIMA SEMANA — 








A SYMPHONIA INACABADA ou 
A CASA DAS TRES MENINAS, 
TO OI IT 







dramatico depois de 





Wo seu primeiro triumpho 


victoriosos na camedia! 





delra nacional, sendo descoberto peio 
dr, Jorgo Santos, 

Falaram na oconsião da Inaugura- 
cão os drs, Nestorlo Lips, secretarir 
da Cusa dos Artletas; Jorge Santos 
quo cm nome do interventor agr 
deceu a offerta do busto À cidade 
Renato Vianna, delegado dr clasre 
dos artistas; Pedro Curio, represen 
tanto do prefeito de Nletheroy, « 
Raul Pedroso, reprosentnção da As 
socincão dos Artistas Brasilelron, 

Puranto a solemnlândo, que termi. 
nou da 17,90 horas, tocou uma banda 
de musten da Força Pollelnl MiHtnr, 
Ed dd 


RE WA E, 


HOJE, VESPERAT, ELEGANTE 
— ff 10 horas —— 


na 








SOIRE', às lh e 22 horas, 
Em todas rs sessões, 
' n notavel comedins 
ane está nos seus ultimos dlus 
do cartas, depots do retumbante 
BUCCOSSO, 


Na proxtma semanas “L,0N= 
GE Dos nLios”", a obrmu-primo 
de ABADIE, 








Theatro - Escola 


em vesperses e á nolte: 
4 PEDIDO GERAL: 


"SEXO" 


a grande peça do 
— DM CALAZANS=-— 





TERÇA-PERMA, Dr Jertival de 
Henrique Pongeiil, tWernando 
Valentim e Gilberto 


Trompowsky, com 


Historia Co Contos 


grando neto vurlado. 





Hoje, às 
e amanhã, às 15 e 45 21 horus! 
— “ST X O! —— 


16 e ás 21 Horas, 


(HE WAS HER MAN) 


Um film da “WARNER BROS. FIRST NATIONAL” 









SEGUNDA FEIRA NO 
IMPER 


com 


Victor Jory — Frank Craven 














Sa ROM amo 
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NO MONDO CINEMATOGRAPRICO 
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Depois de amanhã teremos a grande 
producção sonora nacional “Alló..., 
All6... Brasil!” 





€ 


Mais dois diss apenas eo 
Alhambra mostravã aos seus fre- 
unentndores e au toda u população 
da cidade 4 muravilhosa euper- 
produeção, falada e enntada, da 
Waldow-Film 5, A,3 “AHO,,. 
Ad... Brasi”, 

O elenco desta cellulolde tri 
umphante — pola já merecer da 
Imprensa carlocit as eleplos inels 
honrosas — ajém de grando, & nl- 
tamente valioso, do vem qre sa 
compõe de elomentos celebres q 
representativos das nossas esta. 
ções de radio, Ahi vão ox sus 
nomes: Carine Miriunda, Pran- 
cisco Alves, César Ladeira, Al- 
mirante, Bando da Lua, Custodio 
Mesquita, Ary Barosu, dove Mu 
vad, Simão orchestra, Cordelia 
Wererira, Stunrt, Manoel Montei- 
ro, Nllaa Coelho, Direinha Ea- 
plista, 4 Dinbos, Arnuldo Pes. 
eum, Muraro e Mativelino Tel 
xeira. Sambas, marchas, canções, 
pilverkus, e um remo miimero da 
“numeros” francamente carnavias 
Jesvos tornam CANO, ANO... 
Brasi!" um especinenlo utiras 
hente, divortido e agradavel, culo 
deschvolyimendo é felto, com las 


“rela 


O BANDO DA LUA 


bilidudo e mosto artistico, atra- 
vês soenarios do grande belleza. 
O cinema brasileiro, com esta 
renlização, está francamente de 
parabens o isso o nosso publica 
confirmará, som duvida, a partir 
de depois de amanhã. A distri- 
hrígão deste lindo enrtuz coubo 
" omprosa Metro-Geldwyn-Mayer 
“to Brasil, 





JANET GAYNOR, A BIM AMADA 


Resiniiudo o tempo com todns ma 
suns modalidades e crrluates, ven= 
cendo todus os pryc;cessosn do clne- 
mo, Janet Gasuor vem desde o nh- 
lencioso so “eulkiug” e do “inlking” 
no “aluging”, relnundo de uma. ma- 
meira nbaoiwta no conceito de neus 
medoronos “inn”, Vivendo os mula 
exemplinven trpos dé dagenan, ella 
ve bmupos como estrela de primeira 
e rara grundesn, Surge agora nesta 
temporada com uma Interpretnção 
adoravel, atenvés um delicias de uma 
comedia da Fox Fm. Trata-se de 
uma produeção da Fox — “Cinderel- 
in à força” —, na -qual a guinnte cs- 
tem como coadjuvadores de 
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new desempenho — Lay Ayres e 
Walters CHinoly, dois artistas esplein- 
didon, que aabem realçar mn bellenu 
artidtlca' e Interpretutiva da “mi- 
guon" “star, Revivendo a ga anterin 
dos conton antigos, dentro do am- 
vento nglindo demte nglindo seculo 
XX. entr cinderçita, que nou mostra 
a Fox, vive maravilhosamente om ri 
morea dn época actual, com m mes- 
ma nima sonhndora e o mesmo co- 
rição nincero e amprexo de ontrora. 
Têm aum om “hnbitués" do cinema 
um programmn que promette, com 
esplendidan. credencines,. momentos 
de api Anteiia harmonia e praser, 
queTevein no decorrer de suna Nce- 
nos! y 0 
O BOCA LARGA, LOUCO YANHI- 
Do, YEM AHE, BERRANDO como 
ELLE SO'! 


Os esforços que vem sendo felton 
em favor do Silenclo foram vhos! 
Jos E. Brown, o maluquissimo Bôca 
Larga ahi vem, como um rato] Ea- 
fregou gazolina nas canellas, riscou 
um- phosphoro... e'“Pedalando com 
gosto”, approxima-se, - + 

Ninguem o pegará! Escapuliu mails 
uma. vaz do Hospiclo, montou numa 
bicycletts ny etudio da Warner Flrst 
sNattona], na distante Burbank e tra- 
sendo uma linda pequena ám costas, 
à linda Maxyne Doyle, satu zunin- 
do... Os pneus estão precisando de 
um tonico, porque ficaram Já com- 
pletamenta carécas, Mas o Bôca Lar- 
ga não pretende parar antes de 11 do 
corrente, que & quando fará sua sen- 
sacional chegadh. 


JEAN PARKEN, DEVOTADA A UM 
HOMEM QUE 4 ABANDONA NO DIA 
DU SEU CABEAMENTO... 


Isso não aconteceu na vida real, 
porque Jean Parker uinda não che- 
gou no noivado. Succede om “Cora- 
cões doces” (Havo a heart), o enter- 
necedor e gracioso romance de que 
Jenn Parker, James Dunn, Una Mer- 
kel o Stuart Erwin são as primel- 


Jean Parker, em “Corações 
doces” 





ras figuras. Jean Parker está Jus 
titicando perfeitamento a conflança 
que n Metro depositou em sua per- 
sonalidade» Tem o principal papel 
nesse flim e torá Importante presen- 
ca em Innumoros outros trabalhos de 
responsabilidade. Jean Parker au 
menina dos olhos do Leão da Metro, 
nesto “instante”, Essit menina vas 
longe, tomem nota... A 


MARIE BELL E CONSTANT REMY 
EM “AMOR 1 LAGRIMAS” 


Uma das obras mais fortos de Hen- 
ri Batalllo 6 sem duvida, “Pollche”. 
O magnifico escriptor e theatrotogo 
francez nos qu em “Pollcho” uma 
crlaturn alegre, cheln de verve, quê 
com eua alegria attraha os que a 
cercum o attraho tambem tina MIy- 





e Constant Reny, 
em “Amor e lagrimas” 


Marie Bell 


Jher que o ama... até o dia em que 
“um jovem se lhes cruzi no caminho. 
E' que Polichs não 6 Jovem... Em 
mil peripecias lindas, Batalllo nos 
(az Rosino cheia de gratidão a Pos 
lche, não querendo daelxal-o; mas 
nóol-o revola um Tesprendido, amans- 
do sem egolsmo, ve modo que é ella 
proprio quem a Inpello para os bra- 
gos do homem a quem ama, na cer- 
toza do que conserval-a a seujIndo, 
em uma Jllusão do felicidade e antor, 
seria a maulor infelicidade para am- 


05, k 
O cinema tomou contr da obra de 


Batnilio, o fez “Amor é lagrimas”, o 

fim quo Abel Gance dirigiu e em 

que os difficeis papeis de Poliche o 

sum nmante são defendidos brilhan- 

temente por Constant Remy o Marle 
Bell. fu , ' 
“O HOMEM QUE EU PERDI” 

*| JAMES CAGNET é JOAN BLONDELL 


Romance fortissimo vão vivor jun- 
tos os dois astros quo juntos con- 
quistaram a “Gloria; em famosas co- 
medias: James Cagney e Joan Blon- 
dell, duas figuras do “Footllght Pa- 
rade”, vho-apresentar-sa no drama, 
W que drama fortigsimo esse: “io 
homem que eu perdl” (Ho Was Her 
Man). Q drama do um homem mar- 


h 








LINDA 


HISTORIA 


“DE UMA JOVEN MILLIONARIA QUE 
PRECISOU PASSAR POR POBRE PARA 


at a 


ENCONTRAR . A 


t 





Joan Blondell e James Cagney, 
em “O homem que eu perdi” 


cado pela lei, marcado pelos homens, 
persoguido tenazmente e que encon- 
trou no lodo em que vivia uma flôr 
delicadissima, tambem marcada pelo 
destino! Amaram-so, Porém a vida 
d'elle fôra limitada pela le! o por 
inimigos crucls. Não: podia fugir 4 
sorte que agora lhe cabla o que já 
muitas vezos clle proprio déra a seus 
adversarios. E para que ella não 


sofíresse a mesma pena, fol forçado 
a afastal-s, dos seus braços o que 
conseguiu maltratando e desiludin- 
do, sube Deus com que esforço, pola 


FELICIDADE ! | 


que para ella sentla apenas amor... 
W desejando beljal-2 5 nmal-a mul- 
to; crivou-m de docHin, tornou Ín- 
supportavel a sum vida até vel-a 
afastar-so para sempre, Assim pou- 
de, sózinho, enfrentar a morte! Ja- 
mes Cagney e Joan Blondell, vencem 
com o drama, com a facilidads com 
que já havinm vencido na comedia, 
essa, facilidade dos predestinados da 
arte o da gloria. é 


“AS AVENTURAS DE CELINT” 


E' bem possivel que no secul, de- 
zeseis, quando Benavenuto Celint fa- 
sia “das suas”, Já em Florença, ap- 
parecessem vistosos cartazes enla- 
cados nos muros, com €' 
genero; “Segura essa Mij.cv vi. 
do escondel-a! Use trancas o cadea- 
dos, porque Celinl vem ahi!” Se Já 
então houvesse bonds e andsimes, 
ambos appareceriam, nesses álas, co- 
bertos do cartazes vistosos, muito 
bem Iythographádos, Mas não hgven- 
do, talvez. surgissem 
que substitulriam ainda os postes da 
Hluminação publica, 
era um perigo constante para a tran- 
quillidade dos maridos e dos namo- 
rados. Celint! via, chegava, gostava, 
beliava e carrogava, tudo sam pedir 
lHecençã aos legitimos donos. Não ha- 
via donos do mulheres, quando eile 
apparecesrs, 

Disso mesmo nós vamos certificar- 
nos, depois ds amanhã, 
“As Aventuras de Celink”, CelInl, em 
uma caricatura toda bregelrice; ma- 
lcia e multa “pimanta”, será Frede- 
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rio March. E com alle Constance 
Bennett, Frank Morgan e Fay Wray, 
"A Cigarra e a Formiga”, symphos 





IMPORIO — “Primavera da amor” 
— "Jano Baxter e Richard Tauber. 

GLORIA — “Drogas Infernaou” — 
Botto Davis e Charles Farrell, 

PATHE'! PALACIO — "Uma eg- 
trelia desapparece”'— Suzy Vernon q 
“Cidade deserta” — Buster Keaton. 

BROADWAY — “Brincando com 
fogo” — Gensvlevo Tobln o Edward 
Horton, 

OUTROS CINEMAS! 
AMBRICA — Euprema conquista. 
AMERICANO — Mysterio das pe- 
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AFOLLO — À ultima cartada q 
Driblando a vida. 

ATLANTICO — A mão luvisivel, 

AVENIDA — Ao som do uma val= 
sa de Straues, 

BRASIL — Acorrentada o Rodas do 
destino, 


CATUMBY =s Symphonis Inacaba- 
da o Quadrilha da morto, 

CENTENÁRIO — Esto homem é 
meu e Alvorada sangronta, 

ELDORADO — Beijos o segrédos o 
O bom caminho. 

EXCELSIOR — Cavadoras de ouro 
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rolas e Desido Eva. a Caçador de sensações, 
PPP a cf 








Don Juan era um “laranja”, comparado com 
Cellini ! Nem os “modelos” escapavem... 








As 


Bennetl, em “As 





“o. 
Constance 






















enão beven-).  — gventuras de Cellini” “porque elle sabia assoviar e chupar canna - 
Porquo Celini ni cojorias de Wi DERA será es ao mesmo, tempo, Re au 
re s dia, 2 R +. 
CINDLA NDIA 
PALÁCIO — “Meu roragão te cha- - 
ma” — Martha Eggerih o Jan Kte-' 
ALHAMBRA — “O Tenrevitoh? — 
Martha Eggei'h e Hans Soshnker. 
assistindo REX — “O conitão dos cossacos” 
— Mona Maris «- José Mojica, 
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DO CARNAVAL CARIOCA DE Sede. pa 
1935 — Uma super-producção na. ' POERT Eu br Db TO mp iA O O GAS A 
- á RRYL F' NUCN 
- Gional, em movietone, da WALDOW- É f a vio; PR “ 
FILM S. A. reunindo nela primeira vez: , 
Carmen Miranda Jorge Murad ' | & GE Õ q a E 
Francisco Alves Elisa Coelho | e à ) | 
Cesar Ladeira - - Simão Orchestra E ra FAY WRAY « FRANK MORGAN, 
Mesquitinha 1,» Cordelia Ferreira 
Barbosa Junior *& Stuart : 
Mario Reis Mancel Monteiro 
Aurora Miranda + Dircinha Baptista 
Almirante — 4 Diabos * 
Bando da Lua , Arnaldo Pescuma: q as 
Custodio Mesquita Muraro | EqMPNONIA 
Ary Barroso Manoelino Teixeira d, SINGULAR COLORIR | 
Distribuido pela Metro-Goldwyn-Mayer do Brasil. SEGU ND A-FEIRA 
“02 D NO. € 
: ] dres 
sto: ceA ALHAMD u LAMA A, 
ESSE . 
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Constant Rem 


Um dc: mais delíciogos romances de 


HENRI BATAILLE 


“Poliche” comprehendeu ser ella mogi 
demais para alegrar o seu lar... 


MIURA EMA LADA PAS DIAS 






NA SUA SEGUNDA SEMANA DE EXHIBIÇÃO CONTINUA TRIUPHALMENTE O NOVO SUPERFULM DA CINE-ALLARZ 


MEU CORAÇÃO TE CHAMA | 


“coma tina” famosa: JAN KIEPURA—MARTHA EGGERTH — PAUL KRNP | 


HOJE Peumio cano PALACIO, THEATRO: 

















' : Porto Alegre, 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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mena é 08 rr mo too cepa me me q 1 em 


S NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 


vos, Procedevela | Vaporta | Cisne, Destino 

, ' : Luz 
AiNerpudl o qa. o | tBANA DEL PAULKIO, | — | É | pusios Asc 
“ 'Rtockholmo « «q. «| fit MANGANDTA! 4 | — | 2)Buenos Aflres 
Hamburgo, «vw + « | GEORGIA , 2... D [ts Aa a Mon idlia 
Glasgow ce e + q + | MRUYORE , o, u 4 | Bueros  Alres 
Londret q. wc. + | HIGH. PRINCESS y 4 4:| puenus Alres 
Genova q e vio » q « | CAMPANA «ecc. cs 4 5 | Buenvs Aires 
Mamburgo « +» «| MONTFREALAND = 6 | & | Buenos Alres 
Hamburgo «sq + «| GENERAL OSSO é 6 | 0 | Buenos Alres 
Hambutgu , + e «+ | CAR ARCONA à (o q 7| Buenos Alres 
Helsingfors , . .« « « | HERACLES . +... 7 4 | Buenos - Alres 
Humburgo « «+» «+ |[FORMOSE .,...., y 4 | Buenor Aires 
Londres . , «cv, | RODNEY STAR . .,| 10 | — | buenos Alres 
Southampton . , « « | ARLANZA Oranes se] Dr DA | 11 | Buenos Aires 
Hamburo . «++ « [GENERAL ARTIGAS , ló [15 | Bucénos Alres 
Hamburgo . + +» [AUSGIR . . ,, ..| 18 | —' Buenos Aires 
Hamburgo, , ++ «| HONENSTEIN .. «| 16 | — | Buenos Alres 
Southampton + «+ - | HIGH. BRIGADE [8 1 18 | Buenos Alres 
Havre «cv + + [(MASSILIA , . +. 4, .| 21 | 21 | Buenos Alres 
Huinburgo « + ««, « JLA CORUNA . . ...] 23/24 | Buanos Alres 
AVTO eso 0 00,0 + [JAMATQUO 4, 2 4 RR Buonos Alres 
Londres , «q. + !ANDALUCIA STAI 25 | 26 | Buenos Alres 

DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
| | 
Procedencia Vuporca | Ch.jssel Destino 

acl 
Los Angeles , +, - | WEST NOTUS . ...| 7) 81 Buenos Alres 
Nova York . 4. « «| SOUTHERN PRINCE . E | 8 | Buenos Aires 
Nova York .. &.os SOUTHERN cHOss , | 15 | 15 | Buenos Alres 
Nova York , + + + | RBASTERN PRINCB . | 22 | 22] Buenos Afres 








| 


















Air France — V 
kar, Sião Lulz do Sencenl 


dir, Cnsu Blanca, Rubat, Malaga, Tanger, Alicante, 


Toulnuss o Paris, 


Condor — Victoria, Belmonte. Bubia, Recife, João Pesson e Natal, 
Para Matto Grosso — De São Paulo: ltô, Bauru”, Lina, Pennnpolis, 
Aracatuba, Trus Laxons, Campo Grande, Aquidaunna, Miranda, Corumbá, 


Porto Joffre e Cuyahá, 


TTINERARIO 
PARA O à nora 


tetoria, Curavellas, Bahia, Macet6, Recife, Natal, Da- 
Porto Etlenne, Villa Cisnetros, Cap Juby, Agn- 








Fria |) 
; “o Procedencia | Vanurem | ru Destino 
as ala qa e qe o qua PPAPELA elo é o vino — | 21 Horto Alegre 
Coro enero o-n/ eco 091] RAGUNA A cc c|=—| 2/8. Frâncisco 
.“.. +. .....u ITAGDAESU! 4 2 = po | Porto Alegre 
voa o og o 04 0 + | JTARTTE! + . | — 4 | Porto Alegre 
rc co À = + | COMT, MIPPDIL — 4 | Porto Alegre 
à Wagio osolscelo dóito | ERSPUUM o 4 a col — | 41 Porto Alegre 
US asas Coe cce va POATINÇA XI esa] == bo A IRON A begrE 
* e esorera angra ecreno | PORTURA ess | — | 94 Antoninu 
egos cegos ces | CART HOEBPECKE .. — | 9 1 Leguna 
eras tee ago er rear] PURA No: se io cfoirto) (Fama POD O 
q Civic 0!6 qro o 0:00 VICTORIA cics 4 — | 151 Antonina 
é 610 sp Cracalios en pro no) NINA 4 1 vt — 116] Laguna 
AVIACÃO COMMERCIAL 
AVIÓES ESPERADOS E A SAIR 
DS O = 
E = AS ram E 
Procedenvin | Avifes | Ur 'Spnel Destino 
Nucnos Alves ca [PANAME . pia qi. | Miumi 
Porto Alegre «+ ++ «| CONDOR Ala ap O me miga do 8; veio 4 
Europa. co | APR NRANCE. cc 2] do Culle 
Chlla is co cce vc. | AM VRANCE . “41 4 + Kurepa 
TUrE: Larbro 6:18 oco dr | PANAIR O, 0 ncia çé bu ra 1 4] Pardo 
Buropil ca e | CONDOM LUFTHANSA | Ay E Rurugpa - 
Minnib coesa (0 0.0 PANAIR ADO Pp) Lo pa | Ruenos Aires 
Buenos Alres . , «++ | CONDOR car 7! 8! Nutul 
Natal so esro correo || CONDOR Gli so 0a 71 8 Buenos Aires 
Bucios Alresa , «cc o | PANAM Lc gas. st ni Miami 
Porto Alegre + «q 0 + | CONDOR cus adro PENSE Geléias 
Turopa . vv. + | AM FRANCE. | 8 o 9 temia 
Cha es, ca ev. | APR PMANCE es 19 | 10 | ta ropa 
PARA OS o o Da a e] RANA Pão 7a! c608 armar) A AB PS 
Europa 4 ca 4 + | CONDOR LUPTHANSS 19] 7! Ruropa 
Main ce saite Sais | ON NA DER ria 167 6270 16 mcosi] ED 14º! Buonas Niros 
Buenos Alres + «ve | CONDOR ps. cc .| MH [th | Natnl 
Natal... 004 | CONNOR 6 vio o 06) 14 11H! Bnenon Altos 
ctoBanos Afras cc. cs | PAUAIRO. co. 175 116 | Miami 
SA at: REED RAL SN Ha PA 


Barcelona, Verplgnan. 


Condor-Lufihnnsa — Victoria, Buhia, Itecife, Natal, Vapor Wesfalen, 


Bathurst Las Palmas, Sevilyn, Stuttgurt e 


Berlim 


Panalr — Victoria, Curavellas, Lhêos, Bahjn, Aracuji, Murcló, Recife, 
João Pessoa, Natal, Arela Branco, Fortaleza, Camocim, Animrração, Sião 
Luiz, Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Ulidos, Parintins, Itacoatiara € 


Mândos. Guyanas, Antilhas, America Central e 


America do Norte. 


PARA O SUL 


Alr France — Santos, Florianopolis, 


Porto Alegro, Pelotas, Monto- 


vidéo, Buenos Alres, Msndoza e Santago 


Condor — Santos, Paranaguá, São Irancisco, 


Alegre, Montevid£o e Buenos Alres, 


Florianopolis, Porio 


Ponaie — Santos, Paranaguá, Florianopolis, Porto Alegre, Mo Grande, 
Montevidão e Bucnos Aires, Deste ultimo porto partem aviões transpor- 
tando passageiros e malas postaes para o Chila, Perú, Equador, Colombia 


e Amorica Central. 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr France — Paran o norte; correspondencia ordinaria até às 13 horas 
e ragistrudus nté às )8 horas do sabhado, no Currelo Gernl. Para o sul: 
correspondencia ordinaria até às 19 horas e registrados até às 18 horas, 


uo Correto Geral, 


Condur — Fara o norte: correspondencia ordinaria nt6 ás 2] horas é 
rogistrodus até 48 12 horas de quarta-feira, no Correlo Geral, Para o eul! 
correspondencia ordinaria até ás 21 horas o registrados até ás 13 horas de 


segunda-feira e quinta-feira, 


Condor-Lulthnnaa — Paura a Europa: correspondencia ovdinaria até ás 
“1 horás é registrados até ús 18 horas de cada quarta-feira, 
Condor — Para Mnito Grosso: correspoidencia ordinaria até ás 15 
horas e registrados até ás 15 horas do quarta-feira, no Correlo Geral. 
. “Panafr — Para o norte, até Manãos e exterior; correspondencia or- 


“ Cdinaria, até 4s 17 horas de sextn-felra Para o norte nté Pará, ás re- 


gundas-felras, correspondencia ordinnria, até ás 17 horas, Para o sul: 


«correspondencia ardinaria: ntá às 17 horys de quarta-feira 


até ús 18 horos, 


 Rheumatismo. 
- - Arthritismo 


O 


OCuram-se com “LYCETOL" grana 

lado effervescente, de GIFFONL 

O mnlor dissolvente de arcins, cal 
cnlos de acido urico e uratos. 


AS CREANÇAS DE 
PEITO .. 


* Onjas mães ou amas se tonificam 


com 'o VINHO BIOGENICO, de 
Gliffont — ficam bellas, robustas 
e augmentam de peso. 





de Ouro, Prata o 
JOIA Platina. Compra-so 
o troca-so 
E. General Camara, 279-Fabrica 
Tel, 2724-5190 











Porto Alegre (chego) 


Eq 


Snirã no diu 6 do corrente, &s 14 horas, 


Registrados só 


ELO DE PEMORES 


EM 6 DE FEVEREIRO DE 1935 
Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO 1 Ns. 23 E 30 

(An:lga Espirito Santo, 
EM 7 DE FEVEREIRO DE 1935, 


CASA CAMPELLO 


DE ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 35 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & €. 
58 — Rua Lulz de Camões — 60 











& 


Leilão de penhores 
EM 12 DE FEVEREIRO DE 1935 
Arre rAo o ul Erro com meses ARE, 


- Perdeu-se as cnutelas ns. 122570, 
1274206, 157.279, c 157.280 do 
Monte Soccorro, 


Gompanhia de Navegaç 


LINHA RIO-PORTO ALEGRE 


“EAIDAS A'S QUARTAS-FEIRAS 
COMMANDANTE RIPPER | 


5.200 toneladas do deslocamento 


do armazem E, paras 


Santos .. e vu ué ns 04 us no am sa su as os 7 
Paranaguá eve ve dm us no no aa de sa sa 5 
Plorinhonoils so: co (os cocos asno ds 00.0 po; “M, 
Mv Grando .. ce o. um um cu no 0a vo va uu nm 
Pelotas .. se e um ar 00 0» no no om 0» es nm 





U JORNAL — Sab'sido, 2 de Fevereiro de 1935 


lisa com es Copan de Haregação & Ugo Commercial 


ii 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 











et 


Procedencia | Vaporem | cn x Destino 
' I 

E) CAS ve EE senta) ora] | ARA err arito eta oo GU )| Core u 
Buenos Alres . , «| NORMAN BTAR ) jus DEE 
Buenos Alres . , « « «| MONTE OLIVIA , .. 7 7 Err 
Buenos Alves. +, 4.) BOMHE VIM... ..|—l|g Helsingfors 
Buenos Alrey . . +. «| PACIFIO ,. ....|—lsy Stockholmo 
Buenos Alrea . +... | SABOR... ..cscel—|B Hamburgo 
Buenor Aires +... «| ALCHILIA . 2.4. 9|— | Hamburgo 
Buenos Alres , («| EUDES . cc | W/1 Havre 
Huenos Alres , 2... | AUGUSTUS, .....|a ii Lenvta 
Ducnós Alves... . | HIGH, CHIBENTAIX | 14) 1% | Londres 
Buenos Alres , +... |ANTON!O DELFINO .| 33/13 Hamburgo 
Buenos Alves , . «,. | SALLAND .... «| 14/14 | Amsterdam 
Buenos Alres +, +... | CAP ANCONA , 16 1 16 | Hamburgo 
rn wo» +» | SIQUEIRA CAMPOS ,| — | 23 | Hamburgo 
Buenos Alres . ., 0.» | ARLANZA . 4. | MIS Southampton 
Buenos Alrer , . ... | GENHRAL OSORIO |. | 26)26|] Hamburgo - 
Buenos Alres , + «| BEMLAND +... .|—|M | Aimsterdau 
Bucnos Aires , . ++, | NEPIUNIA ..,. 0. | 271970 Traste. 
Euenos Alves . 1» +» | NORMOSEB .,., .. | 28/28 | Havra 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 


PACIFICO E JAPÃO 






Frocedenciu 





Buenos Alres 
Buenos Aires 
Fuenos Alrea 
Buerios Alres 
Euenos Atres 
Buenos Alres 
(—ememememms 


TACÇOMA 
DELSUD , 


SOCTHENN 


. 
“ 
. 
. 
. 
. 





Yapores 


PANNABOBA ,. 
NORTHERN PRISCE 
WESTERN WORLD . 
= |ROUTHERNS CROSS |. 


PORTOS NACIONAES 








| 
| or cap Destino 


Nova York 
Nova Orleans 


7 | Nova York 

e. 9] 9 | Nova Orleans 
HM [14 | Nova York 
PRINCE . | 21 |/2 | Nova Turl: 
28 128 | Nova York 








DO SUL PARA O NORTE: 














Procedencia | Ynnorem é | cha Destino 
; I 
AESA IP RS] ARE 8 UANPINAS , «| = | 2 |-Macdu 
ore Gr yro bio abro sd ro | MAIO o cc) — | 2] Ceravellas 
da aloe vo qo o qo | FUHBNA GRANDE 6. = “1 Aracaju! 
MOTAS Rito O TAMBAME! . cc .|—| 2] Recife 
dsaiia eia tocelóio da dia RASA cesso co) —|1/3:] Pênedo 
Tere o oras envio alo (| MANÊNTA an eme aviso mao! Ee NTRONO, 
É oselio alo epero Aa) AIDRGIO * elos eco | ="| Ri) Amarinção 
doce re ra | PMANGY e vs | — | 9] Caravelas 
DE O DM VRAGUASSU! cv | = 13 Cabedello 
oe touio lota E otresho CRGRSPR . sc sis] — | II So Matheus 
O Mane caia RUBoio] O ITAPECA . cc. — 116 | Maveló 








VAPORES ATRACADOS | MALAS POSTAES 


NO CÃES DO PORTO 


Armazem Iuerho by — Vapor ita- 

Avrmuuzgyo iiterio 4 — Vapor ja- 
ponez “Acic Merd" — Importa- 
ção, 

Armazem Interno T— Chatas di- 


vorsits com carga du “Unasteriand” 
— Importação, 

Ariunzom Interno 8 — Vapor amo- 
ricano “Lorimina Cross" — Inypor- 
tusio, 

Aruntzon Interno 10 — Vapor na- 
Fio “Araguury” — Desenrregun to 
sa), 

Arinizem Interno 17 — Yapur na- 
elomul “Serra 
gem, 

Armazem Interno 17 — Vapor na- 
elonnl “Serra 
on. 
“Armazem Interno 18 — Vapor has 
cional “Jupiter” — Cabotucem, 

Arnuzem interno 18 — Vapor nã-' 


E) 


Graudo” — Caubnta- 


Branca” — Cabota- 


elonal oloste” — Cabotagom.. 
Chos Novo — Vapor grego “Mie 
chacli 1, Embericos" 


— —Doscarce 
Baudoa enrvão, ê 


RESGATE DK TITULOS 3 
PAGAMENTO DE JUNOS 





Associação dos Empregados 


no Commercio do Rio 
de Janeiro 


J 
Hano “Priticipessa Maria” — Impor- 
Lui, 





EMPRESTDIO DE FS, 440:0008 
RESGATE TOTAL E PAGA- 
MENTO DE JUROS 

Communico aos Srs. pos- 
suidores de titulos desse em- 
prestimo que, das 12 ás 14 
horas, dos dias 4 a 9 de Fe- 
vereiro proximo, será feito 
na Thesouraria desta Asgo- 
ciação o resgate total dos ti- 
tulos em vigor, e o paga. 
mento dos juros a vencerem- 
se em 28 de Fevereiro proxi- 
mo iuturo. Todos os titulos 


deixarão de vencer juros a! 


partir dessa data, 

Rio de Jareiro, 31 de Ja- 
neiro de 1935 — Adelstano 
Fernandes da Silva, 1.º Tbe- 
soureiro. 

PAPAL PLA AAA LDL PLA DD PDA 


f + cão deixem de 
PAU Wen experimentar 0s 
deliciosos pies-de diversas qualidades, 
fabricados com as muls fluas farinhas 
que vêm so mercado, bem assim os 
biscoutos finos e o afamado pão preto 
para diabeticos e Integral, da Pant 
fioação Werner, rua da Assembléa, 21, 
Reparem bem no letreiro tniminosw, 
com o numero 21, Tel. 29-1445. 
AA aa Pa 


DR, vosi y ALBUQUERQUE 


Alieeções vensreas e não venereos dos 
orgãos sexuses do homem. ps 90 
presen de sexuolidade masculing. 
legnostico cousal q Iratamento do 
IMPOTENCIA EM MOÇO 


RUA 7 SETEMBRO, 207 « De 1 ds 6 horas 















FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETO, 


136 — Rua do Ouvidor — 156 
171 '— Av, Rio Branco — 171 





LINHA MANÃOS-BUENOS AIRES 


ALMIRANTE JACEGUAY 
10.000 tons. de deslocamento 
Sairá no dia 15 do corrente, às 


10 horas, do armazem 12, pura: 


Sanlos/ .a cone vo vo ou “6 (04. 16 


Nuenos Aires (vheg) cc cao. ab 





A Ur secção ua Directorta lHeglo- 
nal do bLintricto Federal expedira 
mulas polos puqucles abulxo: 


ITAHITE — Para o porto do No 
Grande do Sul; 

limpressos até 3 horas do dia &: 
objocior para registrar até 38 horns 
do din 2; curtas para o interior aa 
licpublica, até ús 4 horas do dia 4. 

COMMANDANTE TIPPER — Pa- 
ra os portos do Sul, nlé Porto Ale- 
gro: 

Impressos até 70 horas do dia &; 
objoctos pura registrar até 4 horas 
do din 3 cartus para o Interlor da 
Hopublica, ntê 11 horas do dia 3. 

HIGHLAND PIONCESS — Pará 
ou portos do Rio da Prata: 


Impressos até 10 horas do dia 4; 
objectos para registrar até 4 ho- 
ras do dia 4; cartas pára o exterior 
da Republica até 11 horas do dia 4. 


PAP a pr A APS DSP 


PASSAGENS FORNECI- 
DAS PELA CENTRAL 


A estação D. Pedro IT Tforncecu 
hontem,-por conta dos diversos Mi- 
uisterios, 39 possagens, na importan 
cia de 2:1092500, Essas requisições 
foram assim distribuidas: M, da 
fiuerra 11 passagens, na: importancia 
de 2475800; M. da Marinha 5, na 
quantia de 7138500; M. da Justica 3, 
no valor de 9148900; M. da Agrivul- 
tura 5, na somma de 2528000; M. do 
Trabalho 14, num total do  581$800, 


= 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje; 


Uniforme Go (Kak)), 

Superlor de dia — major Glno; 
officiul de dia no Q. 4, — cap. 
Cunha; medico de dia — major 
gruduado dr, Lima; medico de 
promplidio — cap, grad, dr, Sa- 
ralva; pharmaceutico de dia — cap, 
grad, Agular; dentista de dia — 
1º ted. de dia 1º ten, Sayão; ronda 
— 2º tem. Nobro do 1º, 2º ten, Ja- 
carandi do 4º, 1º ten, Cunha do 5º, 
1º ten, Alvarez do R, C.; moto- 
cyclista do dia — soldado Walde- 
miro — Guarda da Policia Central 
— 2º ten, Silvelra e sargento Cam- 
por do 4º D. T.; guarda da Mocdu 
— 2º ten, Souza do 4º B, T,; prit- 
do — sargte, Ferrelra do 1º, Falcio 
do 2º, Jayme do 3% Lauro do 4º, 
o Ribolro do MN. C,; ronda do ent- 
progados — engts, Barbosa, do 4º, 
Breno Sampalo, da T, CW Villas 
Bôns do 4º, Lrus do C, 8, A.; au- 
xlllar do officinl de dia no Q, 0. — 





sagt, Cassiano do Nascimento do 
8, 8.4 muscla de promptidão — a 
do 4º B. 1, PliWcte no Q. 6, — 


um cornot, du 5º B, 1,: o-dens à 
A. Por enldados Esmer., Tert., & 
Marino; 14º D, P, ás 18 hiras — 
sargt, Wagner do 6º D, 1. 

De diu no 1º Batalhão — cap. 
Cordeiro; promptidão — asp, Lima; 
no 2º Batalhão — cap. Darlo; 
promptidão — asp, M, Silva; no 
3º Fatalhão — capitão Manfredo, 
promptídãio — sap, Marino; no 4º 
batalhão — 1º ten, Cruz; prom- 

tidão — 2º ten, Walter; no 5º 

falhão — cap. Gulmaries JJ. 
promplídão — 1º ten, Lopes; no 
€º Batalhão — 2º ton, Maximiano; 
promplídio — asp. Tavares; do 
R, Cnavalinria — cap. Djalma: 
promptíidio — 2º ten, Reis; no €, 
8. Auxiliares — 7º ten. Dornas; 
pratico de dia — cabo Orlando, 


RECLAMAÇÕES 


Um morador da rua Romeiros, 
situada na Penha, por Intermedio 
d'O JORNAL, um appello ás 
autoridades contra n creacão de 
porcos que vem tomando vulto nos 
quintres dos açougues da referida 





- via, trazendo aos moradores, atém 


| 


de continuo mão cheiro, uma onda 
de mosquitos. 

Acentur que-ha uma verdadeira 
creação do sulros no assougus nue 
fica em frente so ponto de bondes 
da Penha, 





LINHA RIO-LAGUNA 
ABPINANTE NASCIMENTO 


1.108 tons. do: deslocamento 


Salrá no dia 15 do corrente, âs 


9 horas, do armazem E, para: 


Angra dos Reis ,. «us 
Ubatoba.. .. ce au ve! 
Caragouniatoba,, so es 
Vilin Vela ,. co na co as as 
S. Sebuntião ,o co oo uu ce 
Santos ., .v co no qu vo au 
São Francisco «e as us «sus 
Jinjahy .. co ca uu cu as 
Florisnopolis «. cs as 06 ou «4 
Lagunm (chego)... cu go as +. 


.. e. .. 





meme mm cm ts “mms 





(Para O JORNAL) 


(Concltsão do, numero anterior) 


A diferença És macho pera a fe- 
mer, como tanibem já flcou dito, se 
faz pelas narinas, que nos machos 
adultos são de um azul carregado e 
nas femeas de um branco sujo, ou 
melhor ainda, as que as tenham côr 
de chocolate, que € o característico 
de que estão prestes à postura , 

Posto cadn casa], que anteriormen- 
te esteve em galolas separadas, para 
o acasalamento . perfeito, no viviiro 
já escolhido previamente, começa-se 
o regimen de nlimentação descripto, 
dentro de pouco tempo as femeas 
começarão a se aninhar, Os machos 
“promptos” para criação são muito 
vivos, cantam' com as pennas da ca- 
beça ericadas e as pupllas bem di- 
minuidas, dando com o bico na fe- 
mea, que quast sempre é por elle 
acompanhada, As fomeas “prom- 
ptas” têm q nariz quasl sempre côr 
de chocolate e tratam logo de esco- 
ler o ninho, roendo-o por dentro, 
quo de preforencia devo ser uma ca- 
cheta de madeira com as segulntes 
dimensões; 15 de lInrgo, 10 do alto 
e 30 de fundo, num dos lados de 15 
por'10 leva um orificiy redondo de 
4 centimetros de diametro, a parte 
superior que tem 90x1h deve ser 
munida de dobradiças para fazer 
tima tampa abrindo para um dos Ja- 
dor mais compridos, 

No Interlor de uma divisão bem 
no melo, fazendo dols comprrtimen- 
tos de fundo quasl quadrado, nesen 
paredo de divisão ha tambem um se 
gundo orlficlb igual ao do lado de 
15x10. segundo compartimento le- 
va uma culn de 1/2 côco da Bahia 
serrado no melo e presa com ara- 
mes, tendo so tirado a parte do fun- 
do da cecheta em forma circular 
tgunl & abertura interna do cõco, ou 
então uma segunda tnboa de 1 em, 
de espessura collocnda em cima do 
fundo da grixa com um furo cir. 
eular de 9 centimetros da diametro, 
para fazer nos angulos da segunda 
divisão da erixa um antenaro para 
os ovos no enrrerem pora os con. 
tos o assim não se resfrinvom du- 
rante a encubacto, A dunia divisão 
é para no enso da femea botar uma 
segunda postura antes dos filhos 
Jnrgrrem o ninho e nto haver o rise 
co della naryencor-lhes es nengas mm 
mesmo matalos, tentando tocal-os 
pera fóra. 

A madefra escolhida deve ser nl- 
nho ou cedro da 3 m 4 milímetros 
de espesunra, sem nós nem frestas, 

Na frente abaixo do furo & con. 
timetros Jeva um polefro para fncl. 
Jitar o necoszo no ninho; o quo se 
consegue nregrndo duas rininhes de 
1 centimetros de Inrgura, por 10 de 
comprimento, nas partes da bnlva 
dos lados de 20x10, sendo que einen 
centimetros floeam nara fára a cinco 
prerados bem resvés ao fondo, 

Nas outres extremidndos dos ri. 
pinhrs eye fieeram para fóra, Jevam 
um pnlelro redondo pregedo de tn. 
po entro as mesmas, Os ninhos são 
oeltocados sobre rinag hem firmes na 
parto agasnibnda do vivolro, 

Logo ova as femeas infelem a nos- 
tura, deve-se Ir marcando os avos, 
1.º, 920 retirando-so prra ser evi- 
tada a enenbacão Immediata, Anhs 
a nostura do quinto ova 80 collneam 
todos novamenta para serem ercuba- 
dos. em clima de uma penuena cm 
main de serracem on nreta bom fi- 
na. Os ovos nho fecundados ou sec. 
cos podem ser anroveitados para esta 
operacko, substituindo os | frescos, 
prendendo assim com mais insisten- 
eln a femea ano, ninho, o que não 


sro postos, deixando o ninho va- 
elo, ! 
A retirada dos ovos deve ser fel- 
tr com multa canteln, “e com ma 
colher do chá, para no serem quo- 
brados entro os dedos, collnendos 
dentro de uma celxa forrada de ser- 
ragem ou algolÃo, com tampa bêm 
furada para o ar penetrar o elreular 
dentro da caixa e postos & guardar 
em Jusra bem fresco, devendo sor 
revirados todos os dias. 

Essa operação tem por objectivo 
» seguinte; sendo R incubaçio fel- 
tr logo gpós a postura do primeiço 
ovo o quinto ovo ao Fer posto, leva 
um intervallo de pelg menos dez 
dias do primeiro, pols a postura so 
dá dé dois emgdois dias, Quando O 
filhoto do quiito ovo nascer o do 
primeiro ovo já tem no minimo dez 
dias o pelo «tu tamanho já deseu- 
volvido suffocy com os oltrog o Fc- 
cem-nuscido e os que venham and + 
por ventura a nascer, não se conse- 
guindo ninhadas superiores q clncu ! 
filhotes e além do tudo mal all- 
mentados, que virão a dar exempla- 
ves raquiticos não sendo quasi ven- 
daveis nos mercados; no Passo que 
sendo os ovos postos para encuba- 
ção todos de Uma 56 vea, ovlca-se 
esse Inconvenfente, chegundo-se a 
tirar ninhadas de oito, dez.o às vo- 
zes múls filhotes, todos fortes o bem 
alimentados, 

Quando os filhotes tem mais do 
oito dins, € conventente jr se collo- 
cando no fundo da caixeta de-eria- 
ção, de treg em tres dias, um pouco 
de arein sevea, serragom ou Casta 
de ulpiste, pora evitar que se su- 
jem nas dejecções quo vão ze acu- 
mulando em grande quantidade no 
fundo do ninho. Não sp tendo este 
culdado os filhotes gúcm: do ninho 
com bolas nos pés, que tndurecidas, 
prejudicam a cireulação do sangue, 
atrofiam os dedos, fazendo-os de- 
feituosos e tendo ainda o intonve- 
niente de não se as poder tirar com 
facilidade, correndo tambem wo risco 
fo serem qurrancudos com a unha 
dos dedos dog Pés que nessa época 
ainda são muito tenras, 

Qualnu"r operação que sg faça 
deve-se ter o cuidado 


com a ! uu, 
do nui: udal-a de lugar nem sub- 
atltul! néquo haveria o perigo 
dos | “to habituados uo novo 
lugar, medo, deixarem os filho- 
tes n: u todos de fome ou €5- 
tranh. a cuixa substitulda e pe- 
lo me « motivo, os fllholes mor- 
rorinin. 


O tempo de encubação dos ovos 
é de 16 n:18 dias. 


Em goral só a famea choca o en- 
tra no ninho e neste periodo é ella 
alimentada pelo macho. Os filhotes 
gão abandonados na ldade de um 
mez a trinta e cinco dias. Geral- 
mente os filhotes mais velhos all- 
mentam os mails novos, A mudan- 
ca da colloração dos jovens dá-so 
entro a 6º é E“ semana e termina 
entro sels n novo mezes, estando 
então aptos a reprodueção, 

Os filhotes logo que começam a 
comer sozinhos, devem ser separa- 
dos dos paes e collocados em vivel- 
ros amplos, para desenvolverem-se 
completamente, Este viveiro que 
armazena os filhotes, seria o ideal 
que tiveses bastante comprimento e 
a. parto do melo descoberta no &r 


Go 
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aconteceria se sm tirascem tados ns | 


Vietoria, Bahia, Reeife, Linbon, Leliõen, 
vers, Rotterdam e Hamburgo 











OVIMENTO MARITIMO E AEREO Vida dos Campos 





Periquito da. australia 


Lullo DUNCAN 


- 


Hvre, sendo os dojs cantos cobertos 
& ugasalhados uns 4) centimetros 
nbalxo das coberturas tendo sob 
elas bastantes polelros que sejam 
sufficientes para agasalharem todos 
os fllhotes, . 


Quando os filhotes começarem a 
dar Indicio de quereram prooriar co. 
mo já ficou dito tanto pera o ma- 
cho e como para q femea, pode-se 
reparar então por soxos juntando- 
todos os machos em um viveiro é 
todas as fémeas noutro, No acasala. 
mento de filhotes deve-so procurar 
evitar a consanguinidade, o que so 
obtem, marcandh cada fllhote no 
pé com um anel bumerado ou collo- 
rido, sabendo-se eutio a proceden- 
cia de cady um com um rogistro 
anteriormente preparado, 


MOLESTIAS 


Existo uma desenteria aquosa que 
é contaglosissima e dessimina toda 
a criação, Deve-se evitar collocando 
individuos recem chegados ou ad- 
quiridos do novo Intelramente so- 
purados pelo menos por 15 dias, pa- 
ra não se contaminar a creação. 
Nunca a tive na minha creação, mas 
ouvi dizer que s0 acaba no viveiro 
Infectado procedendo-sp a UMa pin- 
tura completa com tinta a oleo dl- 
Inlda com Ykerozene na propórcio 
de 1)2 por 1/2 e no chio renovgndo- 
ne 1 grejna completamente, e se hnu=: 


ver paredes no viveiro, pintnl- 
as com reuq de cal virgem, 
A atsmha ou bronchite, pode- 


Se, da Vezes, curar rom ngua de al- 
entrão, na proporção de uma gotta 
nara um enllse d'agua, postr no be- 
bedouro, deixando a avesinha en- 
ferma em logar separado o sem 
correnteza de nr, - 

A mrnga dos ninhos evlta-se 
desinfectando com um pouco de 
neva fervendo ou bem quente a 
enlxeta que contiver e depois col- 
locnl-z no mesmo lugar, caso tenha 
avos e no caso ds tor filhotes. apro- 
veltar para se fazer a remoçio des 
dejerões, do fundo do ninho, collo- 
cando os filhotes logo após no mes- 
ma ninho em cima de um Potico de 
arein, ou serragem bem secca. 

Não se deve luvar as calxetas ou 
rinhos com dasinfertantes como n 
ereolina e ontros que deixam o nl- 
nho emnreguinado com o seu chel- 
ro, o que virin resim Impedir a en- 
trada dos nmericiltos que forçosa- 
mente os regeitarinm. 


BALDEAÇÃO DO TREM 
RP2 PARA OR? | 


O director da Central do Brasil 
mandou expedir circular permittin- 
do que os passageiros procedentes 
des estações onde não para o trem 
NP-2. no trecho de Campos n Var- 
gem Alegre, possam baldear deste em 
Barra do Plraby, para o trem R.2, 6 





nos passacelros do SP-2, procedentes ' 


das estrções onde não pára o RP-2, 
no trecho de Carlos Campos e Can- 
nos, possam  haldear em Cruzeiro, 
para o Lrem RP-2, 












Acçã 





IGREJA DE N. 5, DU 
SERRAT 
Appello non fieis 

A Igreja de Nossa Senhora do 
Monte Serrat, no Morro do Pinto, 
foi demolida, ha pouco, porque Já 
não offereclia segurança, Ds cons- 
trucção antiquissima e pobre, o ve- 
lho templo rulra, em parte, em con- 
sequencia de vlolentissimo tmporal, 

A Irmandado de N, S. do Mont Ser- 
rat, com sacrificios para o seu mo- 
Gostissimo patrimonio, mandou de- 
molil-z completumente, 

O morro do Pinto, já agora uma 
localidade prospera e populosa, não 
póde ficar sem aquella tradicção. 
A despeito dus grandes: difficulda- 
des do ordem financeira, & Irmanda- 
de de N, 5, do Monto Serrat fez inl- 
clar as obras para o levantamento 
de um novo templo, E nesse sen- 
tido dirige um appelo à todos os cal- 
tholicos pedindo-lhes que concorram 
corá um obulo, que, por mais humil- 
de quo elle seja, representará um 
grão de areia que ligado 2 outro 
o esto a outro mais formarão o all- 


UM ROTARYANO NOR- 
TE-AMERICANO NO RIO 


Pelo hydro-avião de carreira da 
Panair, chegou hontem ao Rio, o se- 
nhor Crombio Allen, membro destas 
cado do Rotary International e jor- 
Rativia de renome nos Estados Uni- 

os, 

O sr, Allen está realizando uma 
viagem aéren, pelos paizes do conti- 
nente, com Interrupção nas princi 
paes capilaes do percurso. Aqui pre- 
tende demorar-se uma ou duns se- 
manas, proseguindo, então, a viagem 
nérca, para o Norte, até os Estados 
Unidos. 


Surprehendido pelo guarda 


O JOVEN, TENTANDO FUGIR, FRA- 
CTUROU A PERNA 

HRoslds com sua amante Álico Lou- 
renço dos Santos, de 23 annos do 
ldade, o guarda nocturno n. 94, dy 
Cáes do Porto, Antonto Araujo, de 
54 annos de idade, à rua da Ameri- 
can. el. 

0s dois viviam em perfeita harmo- 
nla, quando um Incldento velu tur- 
var esta tranquillidado entro os 
amantes. 

E' que:o plysico encantador de 
Alice, seu talhe fino e primoroso, al- 
tralu a attenção de um companheira 
da casa, de nomo Crescencio de Oll- 
voira da Cruz, do 29 annos de Idade, 
quo passou 4 assedial-a, 

A rapariga annulu aos desejos do 
rapáz e nu ausencia do guarda, en- 
contravam-so amiududas vezes. 

Hontem, entretanto, o prejudicado 
chegou inesperadamente em seu 
quarto e alí encontrou os dois em 
attitudo euspoita, 

O gunrda, num gesto dramntico, 
sacou de um revólver e prevenhu: 

— Infames! Vou matal-os! 

E assentou n arma, 

Os dois, colhidos em flagrante e 
surpresos, não esboçuram o menor 


MONTE 





| movimento, 


A bala custava a partir, entretan- 
to, o Crescencio, com um salto, nl- 
cancou a janelin, pulando-a, Tra um 
4º andar, por Isso que, ludo de en- 
contro ao sólo, o rapaz teve a per- 
na esquerda fracturada, além do va- 


; Tlag contusões, 


Denpols de medicado no Posto Cen- 
tral de Assistencia,  Croscenclo *fol 
internado no Hospital Pedro If, 
AAA PRADA PL ADA 









NOVAS 
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Marca registrada 





FERIDAS 


E ANTIGAS 


K GARRA Tratamento rapido, radical, racional o scientífico, com a 


SANTOSINA 


(pomada seccativa) 
Preço, 28500; pelo Correlo, 48500, — Pedidos: EMILIO 
PERESTRELLO - Ron Urnguayaoa, 60 « Rio 


- 





o Catholica 
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cerco de uma vbra espiritunlmenta 
gigantesca um modestia da eua pros 
pria renlidade. Os donativos podem 
ser onviudos para Radio Cruzeiro do 
sul, Radio Rio, Radio Educadora, 
Radio Cajuti o: Radio Guanabara, 
ondo se acham listas, 


IGREJA DOS PADRES | 
CAPUCHINHOS 


Hojo, dia 3 do corrente, haverá, 
neste templo religioso, às 8 horas, 
misga em honra à Santissima Vire 
gem, benção o distribuição de velas, 


Em homenagem a S Roque, do- 
pois de amanhã, dia 3, às 8 horas 


missa seguida do benção da gar- 
ganta, 


CAPELLA DF NX, 5, DAS DORES 
Morario ordinaria 


Missas — Aos domingos e dias 
suntos: às 7,8. 9, e 14 horas, sendu 
a das 8 horas para ns crianças, Nos 
dias utets; às 7 horas, 

Ladaluha o benção do Santíssimo 
Sacramento — Todos os domingua, 
dias santos e sextas- feiras, às JU 
horas, 

Cethecismo — Aos domingos, das 
LO ás 13 horas. A's quintas-feiras, 
das 16 ás 18 horas, 

Ordem Terceira — Reunião no 3.º 
domingo do mez, às 15 o meia horas, 

Obra Pla — Toda terceira quintu- 
feira, às 8 horas missa com reza uu 
Cerda de N, Senhora das Dores; reu» 
nião do 1.º domingo às 15 horas, 

“Roseira Missionaria” — Misea da 
Santa Therezinha com canticos, na 
dia 90 de cauda mez às 7 o mela hs. 

Associações Juvenis Cathollons -- 
Missa; todos os domingos o din 
suntos, ds 8 horae;  Communhãu 
mensal, no 1.º domingo do cada ines, 
no misa das 8 horas, 

Para os escotelros « aspirantes — 
A's treças-felras e enbbados das 18 
e mela às 19 e meta horas: Escola 
de Religlão; das 1D o meia Ás 30 ho- 
ras: Escola de Canto, : 

Pora os “effectlvos” o “Pioneiros” 
— Escola do Religião nos sabbudos, 
ús 2) horas, 

“Pão de Santo Antonlo” — Missa 
no din 13 de cada mez, às 7 horas, 
seguida do distribuição do pão nos 
pobres, 

iConterencla de S. Vicento do 
Paula — Reunião todas as quartus- 
feiras às 20 o meia horas. 


MATRIZ DE SANT'ANNA 


In'ciou-so hontem o anno lectivo 
do 1935 da Escola do N, 8, do SS, 
Sacrumento , com o seguínto pro- 
Eramma : 

A's 7 horas, missa festiva o com- 
munhão geral, após nu missa canto 
de “Venl Creator” o benção do SS. 
Bacramento, 

A's 8 horas, café; àn 8 o mela hos 
ras, consagrição du lscola ao SS, 
Coração da dJosus. 

Todos os alumnos conipareceram 
unMormizados, dúndo deste modo 
malor brilho às ceremontas do início 
escolar da E. do N. S, do 85 Sacru- 
monto 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Os que viajam pela Panair 





Procudento do Rio da Prata, com 
escnlus em todos os portos do Sul, 
chegou hontem, às 17 horas, o hy- 
dro-uvião da carrelra da Punalr, com 
os seguintes passageiros que deseme= 
barenram no uoro-porto da Ponta 
do Calabouço: procedento do San- 
tiago do Chile, Ettore de Zuanl; do 
Bucnor Alres, Delport Keen, CUromblu 
Allen, Thomas Le MeBean, sra, Ras 
gui de Harvit e srta, Goncl Bla; 
de TYaranaguá, Moneyr Lello Josá 
Alves o capitão Eolo Mendou do 
Moraes; o do Santos, Carol Wendem= 
burgo o sru, Hildo Wendemburgo, 

Com destino nos portos do Norte, 
até Mundos, o Estados Unidos, parto 
hoje, às 6 horas da manhã, do aero- 
porto da Ponta do Calnhouso, outra 
norenavo da Panair, conduzindo os 
seguintes passageiros: pura Victo- 
rta, dr, Antonio Cardoso Fontes 
para Bahia, Jobn D. Glleit o Thos 
mas Curse; para. S, Lulz do Mara- 
nhão, capitão Onesimo Becker de 
Araujo; para Santarém, o enthomo- 
logista Charles Townsond; para Ma, 
nãos, Roy Kecley o Paul Kusmlk; 
e com destino a Mlaml, nos lLstados 
Unidos, T, Leonard MeBenn, Carol 
Wendemburgo o sra, Hildo Wendem= 
burgo. 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E COMMODOS 
LAPA E CATTETE .. 


ese 
LUGAM-SH quartos inuependen- 
tes, com agua corrente, mesa 
de 1º ordem, em cusa confortavel de 





“familia de tratamento: à rua Santo 


Amaro, 09. Tel, 20-4489. 





A LUGA-SE uma casa com duas sa- 
“* las grandes, quatro quartos w 
tutras dependencias; logar veranen- 
dor; à rua Paula Mattos 124; tratar 
na rua do Hiachúelo 384, casa 14. 


FLAMENGO 


LUGAM-SE quartos  mobliudos 

com pensão a casaen o pessoas 
e tratamento; é rua Machado de 
sala nm, 16, 


“BOTAFOGO 


|LUGAM-BO uma sala de frente é 
vm quarto mobiliado, com pen- 
são: a caral sem filhos: Prala de 
Hotafogo, 118, Tel, 25-2600. 
V: Rotinitimiad optimo quarto Inde- 
pendente a senhora ou moças ,à 


rua Sorocaba n. 208, Tel, 26-2291, 
Botafogo. 


LEME E COPACABANA - 


AUGE o predio da cua kKaul 
Pompéa n. 25, com optitnas 8e- 
commodnções para família do trata- 
mento, com tres quartos e fuas sa- 
las e mais dois quartos externor 
para criados, Ver das 9 ás 17 horas, 
diariamente; trata-se & rua do Ro 
mario n. 162. 


IPANEMA E LEBLON 


A LUGAM-SE luxuosos apartamen- 

* tos com tres quartos, duas sa- 
las, dois banheiros, copa, cozinha, 
garnge «e demais dependenciaa: tra- 
tar no mesmo; á Avenida Epitacio 
Pessoa n, 34. Ipanema. 


— GAVEA 


A LUGAM-SE es casas VI o XII da 
rus Jardim Potanico 15%: trata- 
se &á rua Buenos Alres 85. 2º andar, 



























































SANTUE-HAMBURGO 
BAGE" 


15,471 toneladas de deslocamento 


Sairá amanhã, 3 do corrente, ás 10 horas, do armazem 12, 





Nu 5. Mnrtinell, Avenida Riu Branco'n, 108 — Na E 


' 


- Vigo; Havre, Am 


LARANJEIRAS 


LUGA-BE um quarto de frente & 

casal ou senhora, com penrho, 
nm casa de familia de tratamento; 
ru das Laranjeiras n, 113. 











LIGA-SE uma casa no bafrro Ce 

Laru::iras, a quem ficar com 
algumas peçus de mala de jantar e 
de cozinha; Informações pelo tele- 
phone 25-0308. 


SANTA THEREZA 


A LUGA-SE uma casa com sala, 
quarto e cozinha, com bastante 
area, tem agua e luz, todas ns com- 
modidades; na rua Occldental n. 153, 
anta Thereza; prego: 905000. 


; 8. CHRISTOVÃO 


-A LUGA-SE em ponto commercial 

armazem psra negocio ou indus- 
forte morada; & rua Bella, 187 
n. -A. 
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LUGA-BE um quarto em casa ds 
família, para moça ou senhora 
que trabalhe fôra; & rua Itapirà 


PRAÇA DA BANDEIRA 


AURA um quarto com pensão 
& casal e uma vaga à rapuz, em 
casa: de familia; á rum do Alattoso 
n. 80, teloephono 28-0827, 


| À LUGA-SO o sobrado novo, para 

familia de tratamento, com en- 
trada para aufomovol, pelo prazo de 
tres annos; à rua Teixeira Soares 
n. 128, praça da Bandeira. 


RIO COMPRIDO 


LUGA-SE uma casa da avenida 
& rua Aristides Lobo n, 57, para 
pequena familia de tratamento; 
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te-so no Banco Portuguez do Brasil, |, 


tel, 23-2320, 


DIVERSOS 


—— eme — mo am = eo. 


ARATA DE LUXO 
ALTA CLASSE 


Vende-se uma bem elegante e com 
muito pouco uso, Ver na Garago 
| Royal com o gr. Guido, 











Lloyd Brasileiro 


BARRA DO PIRAHY 


Vendem-se: predio e chacara, à 
rva Dr. Andrade Pinto, 208, saleta, 
anta de Jantar, 4 quartos, dopenden- 
cms o grundo terreno arborizado; 
predio roformado, u £ minutos dn 
ostação, à rum Franklin de Mornes, 
77, eglota, sala de jantar, 3 quartos, 
dependencias o grande torreno, nas 
conte da ngum e pedreira. Freços do 
ocennião, Tratar com Tortultano No- 
brega, ou na Pharmacia Coelho. 





FAZENDA MINXTA no municipio do 

Sant'Anna de Japuhyha, a 
duas horas de Nlotheroy, com 4UU 
alqueires geometricos do boas fere 
ras; cortada por boa estrada de au- 
tomovel, Vende-sa inteira pu por I0- 
tes, Preço do ocensião, com facille 
dades de pagamento. Tratar & rum 
Genbral Ioreira da Silva, 86, Nle 


ctheroy. 
INGLEZ — Methodo tBrighl's- 
System”, suave, grada- 
tivo, Intultivo e suggestivo; é livro 
moderno, original pela sua axcluel- 
vidado com “Training tn Speaking”; 
exercicios que capacitam inevitavel-= 
mente a fnalnr com extrema facllida- 
de so inglez do todos os assumptos. 
LIVRARIA FRANCISCO ALVES, 


QUER UMA FORTUNA ! 


PRoPoRcioNAMos o melo de 

obtol-a e enviamos gratis uma 

surpreza, mandando sello para res- 

posta, Pedir a “A Gruta da Fortu- 

con tido Marechal Rangel, M7% 
D. 


TEM MOLESTIAS ? 
Consultas gratis 


Por antigo medico espirita, de no 
meada, Mandar symptomas detalha- 
dos e sello para resposta á €, Pose 
tal 1587 — Dr, -—- Rlo, 














EM-SE cinco lotes de terre- 

no, medindo 10 x 60, situados & 

cinco minutos da Estação de Bel. 

fort Roxo; tratar pelo telephona 
5-2629, com o sr. Moyeta, 





ENDE-SE uma casa com tres 

quartos, duas salas, cozinha & 
quintal; ver e tratar na rua José 
dos Rels 150, P. de Dentro. 








LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 
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1 | TACOMA (fretado) — Santos 13/2 — Rio 14]3 =» Vietoria 20/9 
Gs “Á 
Nova Orleans 8/8 ' E) 
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LINBA SANTOS-NEW YORR 
PARNABYBA — Rio 5/3 — Victoria 7]? — 


E “Nova York 26]3 
| CAMAMU! — Santos 28/2 — Rio 2/3 — Victoria 4/3: = 


Nova York 22/3 


iu t 


u M. A. Vingenn internncionsen, Av, Rio Branco, 2 == 
sprinter, Avenida Rio Branco, ZL 
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“FINANÇA 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galll- 
iha, Kilo, 39300; frango, Kilo, 48040; 
ovos, duala, 24400, Peixes: vendidos 
nas bancas do mercado, camarão, 
kilo 2$500 a 63000; garoupa, lingua- 
do, cherne, mero, pescado, bijupirá, 
badejo é robalo,kilo 88000; hadéjete, 
pescadinha, robalino e finguadinho, 
Eilo 4$000; cavalla, namorado, ver- 
melho, corvina (de linha), tainha e 
etixova, Kilo 28500. Carnes: venda no 
balcão, bovino, kilo $900 w 18700; vil. 
tallo, 18200 &, 28000; sulno, kilo Z$44U 
a 85000; carneiro o cabrito, kilo 
2500 a 25800; toucinho, kilo zgsuu. 
Carne de gallinha, kilo 59400; Lran- 
go, kilo 58800; laranjas, kilo $5%0 
$500. Alcool de 36% sellado e gem 
casco, litro 1$500, Gazolina para for= 
nesiménto da carros de praça e par. 
ticulares, litro 1$200, Carvão vege- 
tal, Kilo $400. 


* — eo eee 


Ez (Conclusão da 7.º pag.) 


Anterior .. cescantieacas Nicot. 
Bomenos; 

Bojo . « cnssesenensenaas Njcot, 

Anterior « « «sssereaqasas Nicot, 
Brutos seccos: 


OJO cu vonsecnaneanam Nicot. 
Dia anterior , . .....» E E Nicot. 
ESTATISTICA |. 
Entradas, desde hontem, em sao: 
cas de 60 Kilos: 
Bucens 
No dia de hoje » « «mms 24.200 


27.700 


8.220.900 
3.198.700 


2.040.600 
2.036.700 


Anterior « « + esesennse 
Desde 1 de setembro: 
No dia de hojo «+ « « em 
Amterior « « q aouesasoa 

Existencia: 
No dia de hoje «+ «ums 
Anterlor . « q o assess 
paportação: 
para o Rlo de Janeiro 
Para Suntos « +. veses 
Para outros portos do Sul 
do Brasil ,e q. vroseo 
Para o Norte do Brasil . 


200 
800 


— 


800 
60 


Total .- vs cornsivcado 
Ahatimento de consumo 
do mez passado , ... 


CACAO 


MERCADO DE NOVA TONK 
ABERTURA 
NOVA YORK, 1 do fevereiro. 
O mercado de cacão abriu calmo, 
com as seguintes cotuções; 


Moje Ant. 
Pera março . oco DO Ma 
Para mado , «couve halS 6.12 
Para julho .. cre 5.04. f.a5 
Fara setembro «cc Bafo Bit 


Vendas... «e co oe vo 
No dia anterior «. «e 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


nd ad À 
BUENOS A 8, 91 dp janeiro, 
o no ns fechou obivei Um 


tando-gs por 190 les. postos nas do- 

cas, om peso-papel, é as corraspon- 

deutes ao fechamento anterior, 
Hoje F. Anf 


Pura fevereiro «o BD RIO 
Para março soccer GM 6,18 
Paru into over  G.d3 0,90 
Lisponivel: 
Typo Barletta, para 
o Brasil, «v0.0. 6,40 6.40 


MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 41! de Janelro, 

O mercado a termo, nesta praga, 
fechou com us seguintes cotações 
por bushel, postos nas docas, em 
dolar papel e as correspondentes 
no fechamento anterior: 

Hoje F, Ant. 
Tara maio , «vs 96,97 06.13 
Para julho , , 58,04 88.97 


AtA PO Rito 


MERCADO DE CAMBIO 
cOCEIcu]) 
Libras BTMITA 


O mercado de cambio official re- 
sulou, hontem, em posição firme, 
vom & libra, o dollar o o franco 
nulsso mais uccessivels, flcando sem 
alteração nas demais moedas. Os ne- 
goclos buncarios permaneciam para- 
Iysndos, com n offerta de letras par- 
ticulares pouco desenvolvidas, 

o Eco do Brasil declarou para 
o bancario a taxa de BTJ4TA, e para 
compra de coberturas a de 56$650 
por lbra, situação em que ficou o 
mercado no primeiro fechamento. 

A" tarde, reabriu e fechou estaclos 
nario o sem malores negocios, 


TADELLA DO BANCO DO 
BRASIL 


O Banco do Brasil nffixou as ne 
guintes taxas: 
Penguins A praso 
Londres « ovo !DTISATA pas 
A" vintn 
Londres «cu»  58$854 -— 
RaTiS ia god iodo 3781 pa 
Snissit « «so vie 33810 — 
Alemanha « «o. 45745 — 
tro a e... a — 
ortuga ..... “ mapa 
Hespanha + «co 13616 — 
Relglea . «cce 28755 — 
Nova York. « «o 115590 — 
Buenos Alres, . «+ 38380 — 
Montevidio, «+ + + 58350 — 
Cabo 
Londres «cc BS$471 — 
COBERTUHANM 
Para compra de debentures, as 
segurites taxas: 
A vrano 
Londres , o  G6S65 — 
Nova York , «o JISa — 
Paris , cen o. 3746 — 
Italia , cc cos $050 — 
Alemanha « «o. 45415 — 
A* vista 
Londres . «vv BISA — 
Nova York , .««  11$651 — 
PAIS a duo o 4» $750 — 
lena «cvs. . $s960 —  — 
Allemanha . . o. 48475 — 
Onbo 
Londres , «uv. 78310 -— 
Nova York , «+ « 1187%00 — 
CAMARA SYNDICAL DOS 
CORRECTORER 
Curan officinl e crmblo 
REGISTRADO HONTEM 
A" vinta 
Lonilres « «vv. 683213 
Paris «esco. mm 
Malla . , cce. ques, 
ANemanha «cs. eu 
Portugal . «cos — 
Belgica, papel , « — 
Eelglou, ouro. « « — 
Mespanha « «oo — 
Suissa . o o oo é, — 
Búevik vi elíç 6 é -- 
T. Slovaquia . «+ -— 
Nova York, ,oo 
Montevilto , . se 


R. Alres, papel 
Holanda , «su. 
dupão . «cvs 
Rumunia , 
HEIN dra o 
Austria + 
Polonta , 
Canada . 
Hungria, 
Finlandia +, +. — 
CAMBIO LIVRE 

O mercado do cambio livre abriu, 
hentem, firme, com as taxas ac- 
cusando sensivel melhoria, Os ban- 
cos Inlelaram Bs SUAS operações sa- 
vando sobre Londres de 74% wu 748900 
e sobre Nova York de 15$200 & 
JbfoTo. 

A's 11,15 horas, o mercado se tor- 
nou mais fraco, passando os bancos 
a operar para remessas sobre Lon- 
dres de 74% a 748500 e sobre Nova 
York de 1a$970 a 158300, cm o di- 
nheiro para nequisições de cobertu- 
ras de 79% a 73$500 e do 14$970 
15$000, respectivamente, por lbra e 
dollar, Assim deixâmos o mercado, 
ás 11,30 horus, no primeiro fecha- 
mento, ma! colloçado, mas com ope- 
rações regulares, 

Na reabertura, o mercado não sof- 
freu alteração digna do registro, fe- 
chnando fraco o destituldo de Ínte- 
resso, 

TADELLA DOS BANCOS 

Os bancos vendiam as moedas es 
trangelras para saques ds veguintea 
luzia: 


NRNRERSRRENEENENENEEE 
ne: 
=) 
ad 
«o 
Eu 
o 


RRRENERRNE 


Pragas A praso 
Londres . «0 «o T4$200 mo 
Nova Tork . « «+ 158200 — 
Paris . «vv vo 1$000 — 


A" vintn 


Londres . «cw 748000 q 748500 
Nova York, «158200 n 153300 
Portugal «co. SAT À  $678 
ortugal, prov, «« S679 a 4680 
Suscla . cc 0. 28340 À 43300 
Hespanha , ++» 25070 n 29080 
Wespanha, prove » 23080 — 
Holgica, Ouro. » + S$540 q 35560 


] 








SiNova York. 4 vista," 
SiGenova, 4 vista, por Pê migdar 
BiMadrid, & vista, por £ F. 0.0? 
SiParis, é vista, por £, P, "Enredo 
SiLisboa, à vista, por E, Esc 
SiBerllm, à vista, por £ M BASTO 
SjAmsterdam, 4 vista, por £, FL... 
ms “tira oo rig por E og do sos 
uxelias, vista, por £, B, se. 
DAN DRE, ES de fevereiro, 
s 

cado, por oocasiin do ribdaidári NE 
tom ao dia anterior, sobre as seguinto 


SiNova York, 4 “pista por E 
SlGenova, à vista, ORA L. ee 
SiMadrld, & viste, por £ 
SiParte, & vista, por E, Ere, evesa 
SiLisboa, 4 vista, por £, Eso, .ç.o 
+Berlim dd vinta, por £, M. 
Slâmsterdam, & vista, por £ Fd., 
SiBerna, à vista, por £, FW. ..sers 
SlBruxellas, à vista, por E, B. 


MERCADO DE 


NOVA YORK, 31 de Juneiro, 





nen ns 


sena. 


sobre as seguintes praças: 


SiLondres, tal, por & - 
IPA el por Re retos 
Belgica, papel ,. $709 — 
MAB seas eli 13206 a 13405 
Suissa , cce. 43880 a 43917 
Holanda . +. Io3i60 a losaão 
Argentina «os NE — 
Allomenha , 6RUTO wu BETO 
Alemanha, regio- : 
termari «cv. ELE = 
JANÃO » css eo ásia — 
Rumania «o... $IM — 
Austria ec vn 0 U$SH0 a 28950 
Ho Ad donos DA 63400 
T. Slovaqula. DO Sha 363 
Dinamarca +. . «ow 348340 a usaso 
Coh 
Londres + «aew 743500 o 
Novi Tork «sc IR$IM0 aa 
ARID eris role as6 13007 — 


FURSO DE CAMBIO LIVRE REGIS. 


FRADO RONTEM PELA CC ' 

RA SYADICAL DOS Contro. 
5 

Praças A* vino 
Londros « «vou — t48723 
Parii, ve esp do — 1gnn32 
Tema “o ca io to o — 13300 
Alemanha .« « — 43709 

mark) « «es — V$S44 
Portugal. . 4 q -— 368: 
Relgica, ouro , «+ — 34541 
Ha ico pepal, « — — 
Sulmsa «ea — 
Ruecia . «. a do RD d056 
NOFuORM « cu vu cant sumo 
Dinaninrea . sw — -— 
“| Blovaquis y « — $640 
Nova York q. . — 15$254 
Meitevidto , «+ — 6$284 
Buenos Alres « . — 34876 
Hollanda « «sos — 105229 
Japão + «cv, — 45404 
Rumanta «o... -— Cp 
Austria . o o a E 2805) 
Canadá , av sm = 
Chiló . as 00. — $700 


MOEDAS EM NEPECIE 
Nas casas de camblo regularam 
nontom os seguintes preços mjm pas 
ra ns moedas papol estrangeiras, em 
especie: 
(Cotações fornecidas pela casa de 
cambio Adrião F, Porto) 


Comn 
5$900 


Peso (Uruguay), 6$201 
Poseta (Hesp) « 1$080 23070 
Lira (Ialia). 14270 1$295 
Franco (França) *80 1$000 
Franço (Suissa), 4£100 43850 
Franco (Belglca) « “ATO 45090 
Guldens (Hol) .« 9$800 108204 
Kroner (Suecle), agavo 33600 
Kroner (Dinamar- 

CA) arrasa rob 34100 8$900 
Dollar (EE, Unl- 

dos) cc. 158100 158300 
Dollar (Canadá), 168100 1533º0 
Reichsmark (Alias 

manha). +. . 5$400 6330 
Sehlling (Austr.) 28700 38900 
Corôn  Tchecoslo- 

vaquia . .. cu. 3000 8630 
Dinas (Servin) , « $300 $320 
Loi (Rumania) .. $120 4150 
Marco (Finlandia) 3280 ERIDU 
Zloty ' (Polonia) + 28700 24900 
Yens (Japão) . « 34900 43200 
Peso (Bolívia) « « 580 $650 
Eeso bei “ y . $000 3660 
“eso ruguay) « — -— 
Escudo (Port) , « $660 $080 
Peso (Argt) . «+ 33800 a$000 
Hdbra (Poru') + «+ 3184000. 343000 
Libra (Ing), +. 739000 744000 
«Mil réis — Estavel. 

AGIO DA PRATA 

Mosda da Republica 7º 90 cj 
Moedas do Imperio 125º) 145 jo 








MEDIAS DAS MOEDAS EM ESPE: 
CIB REGISTRADAS PELA CAMA- 
RA SYNDICAL DE CORRETONES 








A prazo 
Erngnas 
Londres, Ouro «e ses. qua 
Londres, papel... «e, vo 749495 
Nova York, OUrO ,, ;a es as — 
Nova York, papol co co os; 15$211 
Nova York, prata. os ne — 
Paris, OUIO (at wo 04 tum gudd 
Paris, papel.. se q um us 9976 
Paris, pratn .. as eu .. — 
Paris, nickel ,. q es “ — 
Portugal, papol,, «s $680 
Portugal, prata,, - os. .. $722 
Argentina, Ouro .. cu cs vo 
Argontina, papol e ma so 38858 
Argentina, prata cm mm ne — 
Argentina, nicicol «e os nes Som 
Hespanhn, papel .. ce +» 2830 
Hespanha, prata ce es qo ur ec, 
Alemanha, “papel. o ne so 53975 
Aliomanha, prata se «q os DSI 
Montevidto, papel e aus  6$MT 
pa PrOlA ce asas mto 
alla, onro Lo ce. o. o. — 
Talia, papel co cs oem co us 18292 
Ialin, pratn,. o oq no ve 18286 
ta o - em e as 470 
clgica, prata « eu posto — 
Suissa, DiPel. co ou 0» sa 48850 
Suissa, prata .. vo cu qe = 
Rumanta, napel cc ceu o dem 
Chile, papol.. .. so su vs 4055 
Chile, pratr .. «curve cs A 
Hollanda, papel, as cu o» 108056 
Hollanda, prata «eco o. oo 83850 
Paraguay, panel ,, se ve us emo 
Slovaquia, papel «e es eq ns bras? 
Suecia, papél .. «vo sm vs — 
aus ana es “qu os 0 — 
ustria, Drati . «o... ques, 
Felonta, panel ,e em couve BETIS 
Polonia, prati «e mr — 
Peru! (501), papel «. esse — 
Peru" (libra) napel «e ss er — 
Noruega, papel .. qm oa ve S$8T0 
Dinamarca, papel «e qu em 1 se. 
Dinamarca, pratr cs m «x e 
india, papel .. es us ee ve — 
Grecia, papel . ve imo ns md 
Hungria, papel .. cessam es sz 
Finlandia, papel «e «mus as — 
Canadá, Papel ,, vce ue uu pratos 
Tapho, papel.. “o o qu "Ff 44291 
tapão, prata ,. em um «e eu Lam 
Japão, nicltel .. ses em ae — 
Barbados, papel are ar as tus 
Africa do Sul papel, re = 
O PREÇO DO OURO 
O Banco do Brasil aftixos hons 


tem, para compra de ouro fino amos 
Ando ou em barra, & base do ..vsu. 
1.000/1.000, depois de examinado De- 
la Casa da Moeda o preço do 16$950 
por gramma, 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado do títulos funecionoc, 
hontem, bastanto” nctvlo o com 


ad il 9 


— meme 


NOVA YORK 


eTaxas com que fechou hoje, o mercado de cambia 





re ums rr mt ps msmo amo 


A) 


CAMBIOS E DESCONTOS 








MERCADO DE LONDRES | SGuis ese tm ta 
agdrid, tel, por 0-0. eo. . . 
LONDRES, 1 de fevereiro. SlAmsterdam,. tel, por-FI, e. 87.80 67.23 
TELEGHAMMA FINANCIAL SiBernn, tel, por F. e. ces e 23.20 33.16 
TAXA DE DESCONTO fd tel, por FP. e , . 23,21 tita 
Hoje Anterior | SiBordlim, tel. por M, €. ,.cuos 39.96 92 
pe ganço da Inglaterra ,.esseeas 2% 4% NOVA YORK, 1 de fevereiro. 
Do Buos de França .eceseeneess SW% DI % Taxas com que abriu hoje, o mercado de cambia 
Do pera pa Epi e." 0. $ % 45 sobre as soguintes pracase - mas A 
nesenaasa pi % A oje . r 
Bo anco da Alemanha”... As 14 : & SiLondres, tel por £, $ qussrescs Lr.ts d.87 Ii 
lim Nova York, 3 mozes (venda). 1/65 "(18% | Elimmova, talo por do 62. ENO SUANIRO 
É qi RA 3 mezes (compra) 3/16% 3/16% Pi poe a Re Or E o: gsteceso ep 23.00 
aondros, siBruxeliay, alv,por LF 20.0  o1 04.) SBerna, tel, nor FP. € cercar AMZ REMO 
Pedro afonároa, alv, por £, FP 58,70 b5.85 SiBruxellas, tel, por F. € secs tir Fis 
Genova, iParis alvo Dor IDO rm E GRMO  3áds siBerna, et. por M & sessao: Ao dd, 
? ' q CrS, da 8 " 
Liga aondtan gota gundo io, TR MERCADO DE PARI 
, De tera rerass serves 29.00 9. PARIS. 1 de fevereiro, 
tip diLondies, alv, (tcomp), Rear O mercado de cambio fechou, hojs, com as seguin- 
LONDRES na 95.76 98,7% | tes cotações: uio RUAS 
Taxas camblaes que nte 4 : Ê Toon 15.09 
c vigoruram, hoje, noste mer- | SiNova York, à vista, por $ F. «« 1,2 ERRA 
Se qa hostes da abertura, 6 Es correspondentes Des é vista, por /, FP, cer ço T4.da 74,07 
anterior, sobre ag seguintes praças: Elrtalia, 4 vistn, por 100 E. F. ...” 129,25 129.97 


Hoje Anterior 
oo pero: | MERCADO DE BUENOS AIRES 
Ei 57,07 
3582 ae BUENOS AIRES, 1 de fevereiro, 
Tá4.13 74,97 ABERTURA 
110,14 10,14 Hole F, Ant. 
12,19 12,99 | SlLondres, e, t, por E tv, papal 16.06 16.95 
7.22 7.25 | SlLondres, t t. por E flo, papel 15,00 15.00 
15.18 15.16 BUENOS AIRF'S. 1! dr fevereiro, 
20.98 21,03 FECHAMENTO 
| ape Mis Pi 
ho - | SlLondres, e, ty por £, tlv, pape . . 
poa pol SlLondres, t. t, por £, flo, papel 15.00 15.00 


O Praças; : 
' Bojo Anterior MERCAD 0 DE MONTEVIDEO 
4.87.12  4,87,13 MONTEVIDEO, 1 de fevereiro, 
67,37 67.97 ABERTURA 
rd! 25.87 Hoje F, Ant, 
110.12 di SiLondres, ft. t, por $, tv. Pouro. 38 1/16 48 15/16 
12:19 43:95 | SlLondres, (to por $, sita Pouro 30 19/16 39 11/16 
724º “495 MONTEVIDEO. 1 de fevereiro, 
15.19 , YECHAMENTO 
' o : Hoje F, Ant. 
ed SilLondres, t, t, por & tlv, P, ouro 49 48 15/16 
SiLondres, 1. t, por &tle, Prouro 9 4/4 38 11/16 


MERCADO DE SANTOS 


RESUMO DO MERCADO 


A's 10 horas. o Banco do Brasil comprava libra a 


Hoje f. An, SANTOS, 1 de feverelro, 
41.87.13 4.87,05 
856,00 &.b5,12 ! 66$6h0 6 dollar 11g550. 


grande movimento entre p procura 
e n offerta, fechando-se, porém, ne- 
gocios em escalm  inoderada, AF 
apolices Federaes, Uniformizadas e 
Diversas Pmissões, nominntivas é 
no portador, fecharum firmes, com 
os preços em ascenção, As Obrl- 
gações do Thesouro Nacional te- 
gularam tumbem firmes, com as de 
1921 negociadas u 1:022$900 o ug de 
1933 a 1:0209000, As de Minus Ge- 
tres, juros de 9 º]%, perinaneceran 
firmes a 9948000, As anpolices mi- 
neiras de 200$000 de 19344 (Consoll- 
dação) flenram estaveis e sem sl- 
toração nas ecntações. As muntel- 
pres fecharam bem collocadas e 
inalteradas. 

; No bancario, us neções do Hanco 
do Brasil, funccionarum calmas, 
com pequena baixa nas cutações, 
384000 compradores; ficando as dos 
demais estabelecimentos do credito, 
estaclonarias, 

As  aeções de companhias, hem 
Impresslonadas, com as das Docas 
de Santos, nn portador, firmes € 
em nita a 2328000 comprador, As 
do 'Teridos e as debenturas em 
retividade não soffroram alteração 
digna de registo, ficando cem posl- 


; | ção estavol, 


VENDAS REALIZADAS . HONTEM 
Federnen: Ná 
1 Uniformizada, 5005, ir RIOS00O 
75 Uniformizudas, 1:00085:,8088000 


118 D, Emissões, moml- “by, o, 
minativas, 1:009$ -$108000- 
2 D. Emissões, porta-pt 
dor, 1:000$ . ... . “815$000 
Bi D. Emissões, portas us E 
tndor, 1:000$8 , ... 8164000 
14 D. Emissões, porta- 
dar; 1:0008: eso: 4.» 8174000 
Obrlgnçõen: 
20 Obrig, Thesouro 1930 
B9OS pia qrsrivtgalá ss 480$000 
26 Obriz, Thesouro 1240 
BOGNS 2 nosso tus 0525000 
100 Obrig Thesouro, 19332 
1:0008 , +, 2 corres 1:020$000 
20:0008 Obrlg. Thesouro 
1091 Lc gre oro vo 10823000 
10 Obr, Ferroviarias, 8º 1:0158000 
1 Obrig. de Minas, 5005 495$000 
88 Obr, de Minas, 1:000$ 9975000 
Enindunes! 
785 Wntado de Minas, 6% 
EMA É PES cosiy elo nd 187$000 
3 Estndo de Minas, de- 
ereto nm, 9.661, 7 % 
PAPER o vas» 835$000 
10 Fstndo de Minas, de- 
ereto n, 9.715, 7 % 
Doria. sou; di dé Pes 8356$000 
“2 Estado de Mines, de- 
coreto n, 10.246, 7 % 
DOFt. ss were drtoso 8864000 
50 Estado de Minas, de- 
ereto n, 10.997, 7 % 
DOPLS, voo dasocres 8308000 
Monfelpnens 
6 Emp. de 1904, port, 4508000 
10 Emp. de 1906, port. 155$000 
16 Emp, do 1991, port, 
OX ia dos oa opa 1898000 
10 Emp, de 1931, por. 
Com Jeros , .. ces, ê 1903000 
13 Emp. de 1931, port. 
com juros. , «see 1928000 
210 Decreto 1545, port, . 1505000 
2 Decreto 1993, porl. « 1985000 
60 Derreto 1999, port, « 1708000 
25 Decreto 2097, port. . 1665000 
65 Decreto 3204, port, . 169$000 
Acções: 
1109 Banco do Brasil... 2858900 
14 Banco Morcantil . ,. 4708000 


RESUMO DAS VENDAS REALIZA- 
DAS EM JANEIRO 


Duranto o mez de janeiro proximo 
findo, foram realizadas na Bolsa de 
Titulos desta capital, negocios num 
total de 50,497 titulos na importan- 
cia do 26.884:01985090 (vinte seis 
mil oltocentos € quarenta quatro 
contos e oitenta nove mil e quinhen- 
tos réls), assim destribuldas: 
20,814 — Anolices da 

UMROS Se caceaaro 17.911,492$500 
10.697 — Apol. Men. 

1.882:977$000 


do Distr, Wederal, 
42 -—— Amalices Mun. 

dos Estados , . 29:835$000 
7.546 — Apolices dos 

Estados , +... , «+ 3.695:992$500 
947 — Acções de Ban- 


ir E PRA po 132:040$000 
78 — Ac, do Comp. 
aço Seguros. ..... 13:800$000 


1 — Ac. de Comp. 
do tecidos . dir 
677 — Ac, do Comp. 
de transportes . 
6.589 — Ac, de Com- 
panhias- diversas ., 
415 — Debentires de 
Comp, da tecidos , 
1.049 — Debentures 
de Comp, diversas 
18 — Letras hypothe- 
CRIIAS Na Poa nisi 
1,478 — “Titulos ven- 
dldos por tlvarás de 
julzes , ,. curvos 
1.200 — Titulos ven- 
didos 4 praso , , 


57:145$000 
65:4325000 
1.392:254$500 
B3:868$500 
913:768$000 
e:s00g0n0 


391:3948500 
1.124:1008000 








so.487 otal ,.... 20.884:0898500 
MERCADO DE CAFE 


DISPONIVEL 


O mercado do eufé disponivel não 
funecionou hontem. logo no inleto, os 
comprudores so mostraram complota- 
mente retrahidos e deninteressados 
para acquisição do genero, com os 
possuidores, tambem fóra do Merca- 
do, em face da vortlginosabaixa sol- 
frida hontem, orlunda do afastamen- 
to do comprador officiou, ou seja o 
Departamento Nacional do Café, A 
commissão do prego deixou do se reu- 
mir, ficando assim sem cotações os 
diversos typos de cafés, Fóra do 
mercado foram realizados negocius 
reduzidos um total de 72% sacas, mais 
Std monos à buso do 128000 por dez 

Ós. ' 

A" tarde, apôs o entendimento da 
commissão organizado pelo Centro 


“do Commercio de Café. combosta dos 





srs. Pedro Vivucqua, Julio Motta, 
Sylvia Figuelra 6 Galeno Gomes, com 
o er, Armando Vidal, presidente do 
Departamento, = situnção do merca- 
do do nosso priucipal prodúeto, sof- 
freu alguma melhoria, sendo da pre- 
vêr que já tu prosiniu segunda-tol- 
re, o mercado volto a funccionar com 
normalidado. 

O mercado au termo no primeiro 
pregão da Bahia trabalhou frouxo, 
com baixa de $175 para ou mezes du 
faverelro, março o Junho, $250 para 
abril o do 3200 para. maio, flcanio 
nam compradores para o mex do ju- 

O. 

Us compradores aproveitaram a 
baixa do genero para realizarem ope- 
ruções do vulto, com J0,000 sacas. 

A” tarde, no segundo pregão da 
Balla, o mercado esteve paralysado 
o nem cotações para og diversos me- 
zes de entregas, Foram registradas 
pela junta dog correctores, vendas de 
5.000 sacas, negocios esses porém 
realizados fóra do mercado: 


VENDAS REALIZADAS 


No dia 81 ,,, 4,3. 04 um 1,150 
Merendo — Calina. 
NO DIA 1 e 
Atê ár IL horas ,, ... — 
Muls turdo (fóra do nier- 
GnÃO Loo qo o ctecrop 733 
2.240 


Mercado — Não funeclonou, 
COTAÇÕES POR DEZ KILOS 


TIDO dec gas as 154600 
Iypo Ce... au. 15$1u0 
Typo 5 eu ne... 14000 
Typo 6 na .a 143100 
Typo 7 e... a. 13$60u 
DEDO PB queer os 134100 
Typo 7, anho passado ,, 10$000 


imposto D. do Kio (Uuro) 
idem Minas (Ouro) s.ses 
Pauta 28 -1 à 9-2-1935 , 
CUMMISSÃO PH PREÇO 
Deixou do so reunir a commissão 
de preço, hoje, porquo o mercado não 
funcelonou, 


b30u1 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
NO DIA 31 
Snecan 
Entradas; 
Leopoldina; 
Minas . « cceress A.0f4 
Estado do Rio .., 1.553 4.616 
Maritima; 
Minas . « « cuoso 1.568 
Estado do Rlo « « 10 
São Paulo , «. «e 18 1.690 


Armazem Reg.: 
Estado do Rio . « “ecaa 200 
Armazem Reg.: 
Espirito Sunto . « e enses 
Armazem: 





Reguladores Mineiros , « 3% 
DOM igra os cus vevs da 7.11 
Idem anno passado , «« 10.104 
Desdo o 1º do mez . + « 213.292 
Medio o e cassúigos 6.880 
Do 1º do Julho « « « «,. 1.054.442 
Media. 4/4 o concnaosa 7.750 
Do 1º do julho anno pas- 
BAÃO à o cocossraços SELAO. TIA 
Calé revertido ao stoo 
desde o 1º de julho , , 30.670 
desde o 1º do Julho . . 
Caf6 retirado do mercado 
desdo o 1º do mez . . 59,036 
EMBARQUES 
America do Norte. . . « 14,744 
REL O ES TS 021 
Cabotagem . « «e « qse 260 
eram 
Potal .s o e iseatos da 15,915 
Idem anno passado . «su 34,440 
Desdo o 1º do mez , «+ 196.589 


Do 1º de Julho , , ,.cre 1.256,14] 


ldem anno passado . . .« 1.951,94 

DLÚBK a aid é duseatiqoss 466.910 

Menos consumo locul do 
dia'31-105 , « « accsess 500 


— 


466.418 
Café retirado do mercado 


pelo D. N, OU . . es 2,663 
Existencia . . + « ssess 463.767 
618,157 


Idem anno passado . +. 
RMO 


Cotações que vigurnram bontem e 
as elifferenços dns offertns dos coms 
vradores em reinção no fechamento 


anterior 
(Eno typo 7) - 
(Preço por den kilos) 
lo PREGÃO 
Mezen Vend, Comp, Diff, 
Fev. , «o 113700 11$400 menos $175 
Mar. « « 113500 11$92%5 menos $17D 
Abril « « 1153475 11$150 menos $2to 
Melo , « 119350 113150 menos $300 
Junho « .« 114300 113050 menos $175 
Julho . «+ 113350 sicomprador 
Baccas 
Vendas . q ioce ecescriao 10.500 
Mercado — Frouxo. 
2º PREGÃO 
Mezcs vend, Comp, DIff, 
Fov, «+ sjcot, siçot., — 
Mar, . « Sicot, sicot, — 
Abril, « BjcoL. sjcots — 
Malo . «+ sicot. sjcot. — 
Junho « « sjcot, Eicot, — 
Julho . « sicol, gicot. — 
Saccas 
Vendas e. e eserssaresr 5.000 
Total das vendas , sas 15.500 
Idem anterior . , .eeses 6.000 


Mercado — Paralizado, 


ENSTITUTO DE CAFE' DO ESTADO 
DE 5. PAULO 
Agencia do Rio de Jnnelro 
Boletim de entradas, embarques é 
existencia de café na praça do Rio 
de Janeiro em 1º de Fevereiro de 


Ts ENTRADAS 
E. F. C, do Brasil: 


São Paulo , « « cetastudto 380 
Minas «su Carseccuaaa 2.670 
Elo de Jau.'ro .teserceaaa e 


Espirito Santo Pecticontara 
c 1,950 

E. F, Leopoldina: 

Sho Paulo... 

Minas . EESC) 

Rio de Jauneiro,, .. ve ce 

Espirito Santo ...sensansas 


4004 09% 


cevrceasas 


3.095 


JORNAL — Sabbado, 2 de Fevereiro de 1935 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Banco do Brasil para 
cobrança, a prazo, libra bigiit; à 
vista, 575863; Paris, 3780; Portural, 
$525;:/Nova YoYrk, 11$880, Para coms 
pra de coberturas, a prazo, libra 
E6$650; Nova York, 115550. 


MERCADO DH PRODUCTOS 


Café no Rlo — orcada, não func- 
clonou; typo 7, —, 

Em Nova Tork — No fechamento, 
mercado estavel, com baixa a 3 & 6 
pontos, 

Algodão no Rio — Mercado esta- 
vel, Typo 3, Seridó, GIgODU = EUFUUU, 

Em Nuva York — Na abortura, 
Inulterado., 

Em Liverpool — No fechamento, 
alta o baixa parcial do 1 ponto, 

Assucar, no Rio — Mercudo flr- 
ms — Branco crystal, 5608500 a 
513000, 

Em Nova York — Na abertura, 
mercado estavel, ec inalterado, 





—— , 
4 
Regulador: 
Eão Paulo . w x mestsanas; um 
Minas . . Ceccemananas tan 150 
Rio de Janeiro « « .. me sma 
Espirito Santo ,.sseessmes e 
130 
E, F. Leopoldina 
8. Paulo. |, « corccoemeso dera 
MINSS ao ace roudivenaa am ae 
Rio de Janeiro . « o esses 1,55% 
Espirito Santo «mu nm * e 
1,585 
Regulador; ' 
São Paulo ,. mm cs o tm jm de 
Minas , . +... TR O Ta ai 
Rio de Janeiro « q o svese 500 
Espirito Eunto nu uerea der 
500 
Regulador; 
São Paulo , csmv sw e 
Minas 4 . euquediane ste, o 
Rio de Janeiro , qeu uses e 
Espirito Santo , « «q ses 587 
587 


BSommas das entradas: 
Bão Paulo .... tucana 


Minas. . . cce dao 4.50 
Ro de Juneiro «7, serva 2.0sa 
Espirito Santo « « « casas 557 


Da 1º do mez uté dia 31: 
São Paulo +. + o corqess — 
Minas . «+, vvess . bz 
Rio de Janeiro , « vsases a 
Espirito Santo «4 as 


Até estu data: 
Sião Paulo , + « sos 
Minds. 20 orvoa 
Rio de Janeiro « » 
Espirito Santo . « 









Existencia anterior — dia 
d1-1; 
463.767 
Entradas ds hoje: 
7.84 
: 471,614 
Embarques: 
Cabotagem — Norto « «a 975 
Sonma dos embarques .« « 975 


De 1º do mez até dia 31 + 


Até esta data « « vera 
Retirado do mereado .« « 
Do 1º do mez até dia « 


Até esta dala . «o. 
Consumo locai diario , « 


Existencia às 18 horas . + 
VAPOMES SAINOS COM CAFE' 
No DI 






A o 

“Qcennin" 
Forios Ee 
Friosto ce vo vo se pm, RAR 
Suzão «eo uu oo no vu uu 1.26) 
Metkovik «us vo eu or ba 240 
Pircus .. «o bt qa ma 66 poi 87h 
Alexandria .e es um ee 00 ve 87 
Fiume .. ce pu co au vo bd 251 
Port Snldl ce uu mo oo os us 250 
Beyrouth Fo oo mm vm 250 
Napoles .. e. e. uu eu qo eu 188 
Durazão «x em ms ss - .. 188 
RSoutarl «e es vo ou .. e. 175 
Ancona .. qo us es se a. ue 121 
Aloxandrot .v ve vs au ou né 126 
Dubrovnik ..e co sa sm ce cs 126 
Patraz ce ao os no ou so vu 125 
Bengasl .. DX e se ve wu 12h 
Par) ..co oo 00 00 “4 08 no 63 
Larnaca ce re qu ue so né 68 

“General Bnn Martin” 

Hamburgo ., coco co ca vo 2676 
Heisinka .. ue o vo vo no 350 
Kotka Co 0.» 4 vm 7,5 

“Arnenjn” 
Nova Orleans .. «. cu em 2.275 

“Londonler” 
Antuerpia cs ce se vu am ER 92 





TS UN DR Sep AN PS 
DESPACHOS DE CAFE» 
NO DIA 1º 


Snccan 

S, Francisco: 

Leon Israel Co. S, A. «es mr 920 
sMUIVALENCIA DE 155 FRANCUS 
PoR SACCA DE CAFE! 

Para a oquivalencia dos 155 fran- 
cos por sacca de café exportada, o 
Banco do Brasil affixou na pedra aí 
semuíntes taxas sobre as mosdas es- 

trangeiras abaixo; 
Libras , a a ss 2.01,6 
Dollares .. vo ss 10.24 









Fra, sulssos., «« .. 31.64 
Fla, holiandezes., ,, «, wu 15.11 
Pesos argentinos, papal .» 35.40 
Pesos vuruguayos, uoro ..« 24.05 
Liras , . 2 o cussocoroeo 119.58 
Frs. belgas « « « 42.62 
Escudos . « au 228.50 
Posetas .. es ." 74.9 


RMK + . 4 csses 
Cordas slovaquias,, 


.. 
no so 0 (1 
DISPONIVEI, 

O mercado do algodão disponível 
trabalhou, hontem, de abertura ao 
fechamento, em posição estavel, sem 
niteração nas cotações e qom nego- 
elos. regularmente desenvolvidos sor 
bre O genero em rama, 

O movimento estutistico do dia am- 
terior, constou do seguinte: não hou- 


va entradas; salram 434, ficando em | 


stock nos trapiches 4,854 ditos, 
CUTAÇÕES DE HONTEM: 
Preços por 10 Kiloa: 
Fibra longa — 


ferido: 
Ro er: dose a SONS 
po 8,0 ++. 408500 a 
bi 8 médio o 
Vertõea 
Typo 3. «mo o 493500 À 503504 
Tyo 5. cw x + 478500 q 484000 
ty ni . toa 
o ve. .. nomina 
Topo Bit qng50 a 483000 
Fibra enrta — 
Ty prvi ineo 
OB sro e » nomina! 
Tso DB. coca 4480008 459000 
Paulistas 
Typo 3. «cus. nominal 
Typo Ds cv. = nomiasl 
O mercado a termo não funcclo 
nou. 
MOVIMENTO DB 32 A 31 DE 
JANEIRO 
Entradas Fardos 
Do Rio G, do Norte «a «= 4,160 
Do Maranhão .. «e tu es 1,539 


Do “0 .. 


Sergipe .. e us 


De Alagõas v ne ER 974 
Do Ceará .. ve e: .- aa 328 
Da Paraliyba .. x qu ce ne 25? 
De Pernambuco «. om m é» 147 
Do Pará es as sm ne .. 74 
Total : 9.333 
Saldas Sed ps a Pag a Res 9.333 
Btack 
MERCADO DÉ ASSUCAR 
DISPONIVEL 


O mercado do assucar disponível 
trabalhou, ainda hontem, da aber- 
turg no fechamento, em posição fir- 
me, sem RE TSTSANO nas cotações dos 
diversos typos genero e bastanto 
aotivo, tendo os negocios corrido em 
escala mails desenvolvida , 

O movimento estatístico vorifica- 
do no dia anterior, fol o seguinte: 
entraram 5.700 saceas de Pernambu- 
co; saíram 7.587, flcando armazenar 
dos em stock 77.847 ditas, 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 64 kilos 
Branco crystal Bo- 


NO cv rvsa ss. 





Crystal amarelo , 478500 n 488500 
Mascavo , . +. + 419500 & 428000 
Mascavinho — não ha. 
ermo 
O morcado a termo não funcclo- 


ou. 
MOVIMENTO DE 3 A 3t DE 
JANEIRO 


Entradas Bncena 
De Pornambuco .. «ms sw 122.405 
De Bergipo . .. uu. e. e. a1,977 
Da Bahia ,. «. q» as pe os 13.000 
De Alagõãas .. «e so so os 10,300 
De Santa Catharina «s «s 1,166 
Do Campos «a o 1.166 

Total «= o o. “q os as 180.250 
Suldas om sa o mm 160.018 
Stock 


No dir 3. o me 77.847 


GENEROS DIVERSOS 


O mercado de banha funcclonou, 
kontem, irregular, com o typo “Jo- 
sa” inalterado o acousando alta O 
baixa para as demais marcas. 

Os outros generos não sotfreram 
altoração digna do registro, flcan- 
do em posição estavel, 


Cotações que vigoraram hontem! 
no mercado atacadista: 


ARROZ 


Por 60 kilos: 
TOSOLO qm TUPuVu 


TOBUUU 8 T2FUVO 
119,56 


63$000 a 66%00U 
663000 a 68fUVU 
628000 q 64GUUU 
628000 m 66000 
42$000 a 483000 
61$000 a Gasuuu 
485000 a 49$0UU 
468000 wa 478100 
41$000 a 434UUU 
Nominal 
Por conto: 


Nacional . 2 + 48000 a ASUUN 
kstrangelro, , . . 6F000 a YEOUU 


BACALHAU 
Por caixa 
58 kilos: 
Especial], calxa , 2205000 a 290$000 
Superior, . « «o ISDPUVO a SIVGAVU 


Agulha amarellão, 
Idem, brilhado es- 
peclal o o) 0I:0-:0 
Liras 
Idem, Idem, de 1º, 
Agulha, especial . 
Idem, ol, s.o 
Idem de 2º, + 
Idem, de 3º , «+ 
Japones, espacial , 
Japones, de 1º, + 
Juponez, do 2º , .« 
Japonez, de M , . 
Sanga e. q. “ese 


Co Escamudo «+ 1H0$000 à 1455000 


BANHA 
Do Porto Alegre; 
Por caixa: 
Rosa (latas do 30 


kilos) + o. 1733000 a 1754000 


outras marcas 160$000 a J62FUUU 
0d8cR-7P 
Idem, latas de 1 
a 2 klos . L65F000 q L6SFU0U 
Latas do 20 kilos 
Luguna . ce + LAIFUDDA J6LgUNI 
Dea Itajahy: 


Latas de 20 kilos J6g000 a IGFTUIN 
Idem do Jun. . INIFO00 a 175300U 


FARINHA 

De mandioca: 
Por 
5O kilos: 

174500 a 148000 
IASÓNO À 16850) 
Entrofina . q 14$000 a ISFeUO 
Grossa . ww J3FUO0 3 IUZUUU 

CEBOLAS 
Naclonaes e... EU 
DONSUE q. q diaria 4500 a 

BATATA 


Do Interior , « « 
Do “ul, 


Especial. , . + 
Pini 4 So vs 


siu 
$56U 
Por kilo: 
s500 a  €hau 
Fá) a SOUL 
Por caixa: 
Por sacco 


do 60 Kilos 


298000 a, 30$0UU 
Nominas 


268000 mn 35fUUU 
Nominal 


FDIJÃO 


Preto;  anpeclal 
HOVO . cc... 
Eranco bom, . «+» 
Lidia, graudo 
meudo. «uv ca 
Enxofro , «cvs a 
Mulatinho, +. «o 225PU0 a 27GUUU 
Manteiga, novo. « ANG000 a SEFOUU 
Manteiga, bom . . d4$000 a USpuuu 
LINGUA 


Por uma: 


Mineira + +. 25600 a 35500 
LOMBO 

Mineiro. . +. + 290000 29200 

Do sul. . + o 195000  JI$7UU 
MANTEIGA 

Por kilo: 

Do interior « « « 45600 a  4F8U0 

Do sul . +...» 440000 43200 
MILHO 

Por sacco 

do 60 kilos! 

Vermelho . . « « 16$500 a 173000 

Amarelo . «+ «o 148500 a 15500) 

Mesclado , . « . 1285004 136000 
TOUCINHO 

Por kilo: 

Da fumeiro , « » 28200 n 25400 

De Minas . . «+ 280008 25100 

Le S, Paulo. . .  1$500a  2$U0U 
XARQUE 

Por kilo: 


Mantas puras, Rio 
da Prata ,. 


Dn dc 
ADA ALADIO CLPAIPDD DS PDD PAPAI A a 


INDICG 


— = = mem 44 1 


ATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
ESPECIALMENTE added farm 
Direcção technica do de a a reias dmpra Pontal, 450, 
O o, Ego da Bão POR 0 — 









“SAN 


End, teleg. 





Informações 


MEDICOS 
Dr. Brandino Corrêa “as: 


cões: 
Hernias, appendimto rins, bexiga, 
prontata, eto. 


Cura rapida, por pros 


sessos moder- Blonorrhagia 


som dor, de 
& qUas complicações: Prontatitos, OF» 
chites, cystites, entreitamentos, eta. 
Assembléa, 33 — Lº Diariamente, 


Das 7 às 8, das 14 ás 18 horas. 


DR. SANKOTT 


Doenças do senhoras -— Doenças 
nervosas — Operações — Diathere 
min, Electrocongulação, Raios ultra- 
DE O ia niio 11) OE 

oras — Rua Qu 
ando Tel. 23-4944 — T. restd. 274344 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Serviço «do 

PAULO BRANDÃO, no Hosp. Bl 
Fro, de Assis, Largo da Carioca, 5-8 
and. (Edificio Carioca) Tel. 22-04. 


Prof. Dr. Mario de Góes — 


Oceulista — Mudou seu escriptorio 
para Rua Alvaro Alvim 27 — 4,8. 
“Tel, 22-0376 — Das 14 ás 17 horas. 
Cinelandia. 


DR. SEABRA VELLOSO 


Molentins do appirelho digestivo, 
Intubação Dnodennl. Edif. Carlo- 
ca. enlas 404 e 405. Tel. 22.5870, 
Diarlamento, das 9 ás 13. 











Dr. Peregrino Junior “ou 
da 30% Entermaria da Banta Casa, 


(Serviço do prof. Austregesilo), Do- 
enças internas. Rua dos Ourives 8 
3º andar, Terças, quintas e sabba- 
dos, das 9 án da manhã, Tel: 
24-0333 (edificio 5, João do Deus). 


Clinica das doenças do 


Estomago e Intestinos 
Novos melos diagnosticos e tratº do- 
enças estomago, Úlceras estomago < 
duodeno sem operação, pelo processo 
do Prof, Zuelzer de Berlim. Caílltes, 
dlarrhéas, prisão do ventre, dyspopsia 

ecidos, ata 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doen da nutrição 
Pratica hosp. Berlim o Paris, Qui- 


509500 a 516000 | tanda, 11 — 3 ás 6 horas — 23-386% 


S COMMERCIO E PRO 





DU 


Idem, nacional] , « 28100 29700 


Patos o mantas, 
mineiro . « « o 188002 1890 
Idem do sul . . + 188004 18900 


CARNES VERDES 


MOVIMENTO DE HONTEM 
MATADOURO DE SANTA CRUZ 





Nezos «q t Cesbastemeaç 24h 
Vitellos « » x eeetanu es 35 
Bulnos . « usarem 40 
Carneiros , « « cussaves ai 
Cabritos . . sceetresises quer 

Vendidos para 8. Diogo: 

ROB . o usseparnevana 164 3(4 
Vitellos e. cega 38 
Bulnos « « Desresessens as 
Carneiros . « » sesemses at 
Cabritos. . ve ce se vv su — 

Vendidos om Santa Cruz: 

NReges , . o ccsoscoguesu 78 14 
Vitollos . « errante 7 
Suínos . « «+ cenattanta 10 
Carneiros , « career (mad 
Cabritos . . «.... veneno to 
Foram rujeitados: 
Rezes + an e. E) 
Vitellos « « « enes a 
Bulnos « x w - 3 
Carneiro « « epesemsnas e» 
Cabritos A ceemmnrea a 
Ra 18100 

OZE5 + e o euvam 
Vitollou « we aestemmso 18300 
Bulnos . « eseccmquns 24100 
Carneiros . + ssquenasa 2$300 


MATADOURO DE MENDES 
Total da matança: 





Rezes . .u Cequera — 351 
Vitellos « w a euestresoa 35 
Buinos . « x ovcuvçonda Xl 
Carneiros w « mimo sem qui 16 au 
Cabritos . « « ceseceeses — 
Foram remettidos para 8, Iiogo; 
OZOS « é quesrconanasas cb 
Vitellos + .. teens 26 
Suinos , » = vessenesusa 13 
Carneiros « « essere 15 
Cabritos ,. . «us e» — 
Foram remollidos para D. Clara: 
Rezes . « nota tasarnas 50 
Vitellos « « Mesma ane. 20 
Vitellos « E. eeasere us —— 
Bulnos .e qu cm 00 au cu 
Carneiros «sua uses o 
Cabritos ,. «aus so uu — 
Foram vendidos para ou subur- 
bioma; 
RrZcl . w cesseotenem 116 1/8 
Vitelios « e « ,,ceuenoçso 4 
Bulnos . o, cesso ur 43 
Cabritos . « « csreronsem sam 
Foram rejeitados; 
Rezes . q essrenconcosos «1 1]5 
Vitollos + estames | k] 
Sulnos . « . ecamueaunene É) 
Preçost 
Reres + « ceniimemnmms Ligo 
Vitellos «e « ve 1$300 
Sulnos . + o w as10º 
Carneiros . « o «epustom 25400 
MATADOURO DE NOVA IGUASSU' 


Total fornecido para o Districto; 


*Federa!; 

Hezos , «o escrcoooruamm 117 11 
Vitellos . « eretpavernos ao 1/3 
Curnoiros e « quererem 14 


Carnolros.. « co vs o» 
Memettidos pura 8. Diogo: 
Rozos +, ensereeeentos 
Vitallos « + quereensenum 
Sulnos. . ; & ccosssesscas 
Carneiros , «cvs seu. 
Remettidos para os suburblos: 


31 214 
30 al 


Rozos +. + CPI TETIA 771] 
Vitelos + & = DS 6 1/4 
Suínos « « o pelvoçavoes — 
Carneiros « « cssormeaçaw pe: 
Cabritos , m x cessumecas Em 
Preçont 
Rezes , vw mmesvensesa 18120 
Vitellos « o q sstestums 25200 


SUÍnOs , «o vevscessoro 23000 
MATADOURO DA PENHA 
Total da matanca: 


Rezes . o enesentrem em E) 
Vitollos « w qts a 
Buindas «q mmpmmssas “1 
Preçomi 
Rezes cce 14120 
Vitellos , cu cemenseesan 13400 
Sulnos .« Teseemesemas 2$200 
Carneiros « v o eserssem Mud 


Cabritos , « « cssusemees 


RENDAS FISCAES 


ALFANDEGA DO R10 DE JANHIRO 


fevereiro de 1035 
Din V de O eEssGag000 


ita . U . masar 
o 
o Ao ca 498:0448600 
) is 
dps 1055 E as ' 2716189900 


“NOTICIAS DA AL- 
FÂNDEGA 


Fo! baixada portaria mandando 
nervir nos pontos abaixo Indicados, 
ns seguintes funccionarios : 

Acmagnrs do Eucominendas Pas- 





O TRATAMENTO 





z4.0825 


Do- 


Dr. Adauto Botelho — cent 
chefe de clinica da Faculdane de 
= t Crplectricidada medica = 
Giqutro diagmontico, ultra-violeta, 
o infra-vermelno, fono-therapia, ate. 
Olno Odeon (Praça Floriano), 5.º ma- 
dar, enla Bié, de 15 às 18 horas, 


o 
Prof. Dr. Henrique Roxo 


nças mentaes é nervosas, Cli» 
Fargo ps rr em geral, Resid,t Avo- 
nida Pasteur 296, Tel, 26-0824. Con- 
sultorio: Largo da Carioca, 16, das 

3 áo 8, nas 2%, 4 q ue, 
Cura 


=—————————————— 
HEMORROIDAS fi 


cal sem oparação e sem dôr, Doen- 
ças dos Intestinos — Recto e Anus 
— DR. LUIZ BODRE' sô attende 
a doentes da especialidade e com 
hora marcada — Rodrigo Bliva 14 
— Tel, 220698. 


HYDROCELE 


por mais antiga e volumoss que 

seja. Cura radical, sem operação 

cortante, sem dor e sem afastamén- 

to das occupações, DR. CRISSIU- 

MA FILHO - Rua Rodrigo Silva, 7, 
Das 13 és 16 horas 








Dr. H. C. de Souza Araujo 
Da Academia de Medicina e do 
Inst, Osw, Cruz Doenças ds pelle. 
Tratamento moderno da Lepra q dc 
outras dermatoses tropicaes, Physio- 
therapia em geral, — Consultas das 
4 4s 11, R. Ubaldino do Amaral, 21. 
Tel. 27.747]. Telogr. Souzaraujo, 


DR. RAI. PACHECO — 
Parteiro e Gynecologista. Praça Flo- 
riano, 65, 8º Tel, 22.8305. 'Trata- 
mento dos tumores do seio 6 vontro 
o das disfuncções sexuses na mu- 
lher, hernias, apendicites, ete., plas- 
ne Zos meios, vontro e orgios go- 
nitaos. 


“BLENORRHAGIA 


Estreltamento da urethra 
IMPOTENCIA | 
Syphilis: homem e. mulher 


DR. ALVARO MOUTINHO 
Bnenos Alres, 77 — 4º, 10 ás 18 


CURA DAS PYORRHEAS 


Eem Infecção + sem dor, Cura ra- 
dical desds 30 dins, Formula e pros 
cesso do dr. Hugo Eilva. — Cine 
Imperio, enla 31, — Tel, 27.0228, 








.=—— ——. 


A A VE AO 


CçÇAO 





tacy: salda, João da Silva. Almeida 
e Carlos Edunrdo Façanha Mamede; 
Internos, Raul Alexandro de -Frole 
tas e Renato Berbedo Possollo, Are 
mazem 4: porta €, Milton Barbosa 
Gonçalves. Armazem 5:: .porta B, 
Rubens Raposo Nina. Conferencias 
internas: Avmazem 2: Virgilio An- 
dronico de Negreiros; armazons 3 
o 4, Alberto Mello. . 

— Attendendo ao que lhé com 
municou o Departamento Nacional 
do Café, o Inspector baixou ports- 
ria dando sclencia Ros funcçlons- 
rlos de qua o secretario do mesmo 
Departamento, Eugenio Velasco, em 
tá designado para assignar' uo- 
timentos, autorizar de Mos. feto 
mos de responsabilidade eo que 
necessario fôr para mw retirada de 
Tecendo rias destinadas áquelle Inu= 

uto, 


— Tol rommunicao aos funcs 
clonarios, tendo em vista officio do 
Departamento Nacional do Café, 
que o despachante adusgeiro Joto 
Tavares Tolxeira de Freitas flon 
encarregado do despacho das mer« 
cadorias destinadas so mesmo Des 
partamento., 

—— Tendo n administração do 
porto do Rio de Janeiro recolhido 
é Alfandega a importancia deu... 
12:611$700, roterento sos direitos 
do carvão do que trata o officio 
mn. 156, de 17 de janeiro findo, da 
Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro, o Inspectgr offialou ao 
secretario geral dessa Companhia 
autorizando.o a entregar  Aquella 
administração 500 toneledus de cars 
vão, devendo, ontretanto, ser dada 
eclencia á Inspoctoris da Alfandega 
do din e local esta entrega para 
Qua possa ser feita e necessarin 
fisenlização. 

— Ao director da Recebedoria 
do Districto Federal, 
communicou que a Alfandega nrras 
cadou no mes de janeiro. findo a 
importancia de 1,386:778$600, refe 
rente ao imposto ds consumo, sen 
do 1.230:034$200 pera mercadorias 
estrangeiras O 156:744$500 pare. ga? 
nacional, 

— AO presidonto do Instituto 
do Asucar e do Alcool o Inspector 
communicou haver designado o ens 


genheiro Alcindo Guanabara Filha. 


para arquear a gasolina. esperada. 
pelo vapor ingles “Lumen”, qn ene 
irar no corrente meoz, gazolina esea 
destinada 4 Atlantic Refining Come 
pany of Brasil. 

— Remettendo so delegado fls=« 


cal do Thesouro Nacoona] em Bella» 


Horizonte o processo em qua é Ins 
teressuda à E. A. “Estado de Mi- 
nas”, proprletaria do jornal “Estue 
do de Minas”, daquela clônde, o 
Inspector solicitou providencias no 
sentido de ser designado um func- 
clonario para verificar w tiragem 
do dito jornal em um dia não come 
binado, sendo communicado á Ins- 
pectorla da Alfandega o resultado e 
envindo tormo o dola numeros ds 
ouição respectiva, 

— Ao director dar Rondan Adu 
nnatras foram encaminhados os no 
gulntes pedidos de restituição de 
ifroltos :+ Marlo Sampalo & Cln,,..» 
6:309$000: Bernardes da Silva & 
Cla. 1848600, o Rumos Sobrinho & 
Cin., 315$000. 

e ho Conselho Superior de 'Tam 
rifa. foram oncaminhados os recurs 
nos das soguintos firmas: S, As 
Philipx do Brasil, Axis Nader & 
Cla., Companhia Fabrica de Botões 
o Artefacton do Metal, 

— Respondendo nº uma consuls 
tr que The fer a Alfandega de Rer 
elfo, o Inapeotor informou que & 
fiscalização dn bon applicação do 
papel Importado pelas empresas 
jornalísticas não é remunerada, 

—— A Companhia Carbonlfera 
Riograndensa assignou, no Serviço 
de Isenção, termo se compro 
tendo a apresentar, dentro do pras 
o empre do é be 
ecimento 4 Companhia Comme 
2 Navegação, ae 178.188 Enc 

rvÃo nacional, corresnon 
Soa de 10 ºjo nobre 1.781.274. Kl- 
los de carvio estrangeiro que & 
mesma Companhia Commercio e 
Navegação recehou pelo vapor "Ame 
bassador”, entrado neste porto em 
30 de janeiro proximo findo, 

— A Companhia Nacional Mi- 
neração de Carvko do Barro Bran- 
co assignou, tambem, no mesmo 
Servico de Isenção, um termo sa 
compromattendo a npresentar q car- 
tiflcado de fornecimento, à Société 
Anonyme du Gaz do Rio de Janel- 
ho, de 674.000 Kilos de cnrvão na- 
clonal, quota de 10 *]º Bobre.....s 
"749,001 Kilos do carvito estrangale 
ro que a mesma Sonl&tf recebeu 
vejo vapor “Peterton", entrado em 
“poda tanatro finda, 


OR 


DOLNÇAS DOS INTESTINOS E 
ANO-NREOCTAES 


DR. LAURO BORGES 


Tratamento das hemorrhoidas 
— Run Fodrigo Silva, 14-3º = 
Tel, 22-1250. 


Dr. Dircêo C. de Merszes 


Molestias do apparelho genito-url= 
nario o operações. Cons.: Av. Rio 
Branco, 91, 7º aná — fala 7, Dias 
riamonte, das 16 ds 19 horas. Tel.! 
23-0553. Ren, 28-2593, 


Dr. Arnaldo Bellesté Ds Ber 


neticen= 
cla Portuguesa) — Gynecologia q 
partos, Tratamento moderno 
rizes (ulcoras o ecremas variconas 
615 pernas;, Consultorio; Buanos Als 
res, 92, 3º: 'Tol, 28-0168; renldancias 
roi a Tamandaré, 63; telephones 


Clinfea geral — Dosnçau do Senhorail 
e Oriançõo x Partos . 
E." e Dis aa es “ 
Dr. Odorico Victor do Es- 
| Tratamento da 
pirito Santo - corrimentos 8 
hemorrhagias por processo maders 
o — Consultas; das 10 &s 12 horas 
o dos 14.90 ás 18,30 horas — Rua 
Paulo Fernandes n. 17 (Praça 
Bandeira) — Tol, 281068, 


Dr. Jurandyr Magalhães —. 
Ouvidos, naris e garganta, A 
torlo: Assombléa, 74-3,º, D! 

te, ús 5ºhoras. Tel, 32.6900, 


DR. CHAGAS BICALHO — 


Repaiatista em DOENÇAS DA PEL= 
LE e SYPHILIS, Tratamento da 
borrhéa (gordura da faco) e dos 
mores da pelle (cancer) pelos 

X. Electricidade medica em geral. — 
Urvguaynna, 104 — Das é és 6 bu 


PYORRHEA 


Dr. Rubem Silva jade! Res 


tembro, Dá, 
3º and. T, 28-0360, Cura garantida; 


remedio de sua exclusividade. 


TUSSTO 


ADVOGADOS 


Justo de Moraes e Pra 


dente de Moraes Netto — 


ADVOGADOS, com esoriptorio à ruas 
do Rosarlo n. 112, 4º andar, tele- 
phone: 23-3830, no RIO DE JANEIRO, 
a em 8. PAUÍA, é rua 15 da Novem. 
bro, 24, 3º and, tel, 2323-0301, 
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Ainda não curou sus 
tosse? 'FUSSITOL .6 
infallivel, 








DD 00102. —— =. — —e. 
Dr. Joaquim Inojosa — 
Advogado — Run às Alfandega, 47-5* 
andar — Tel, 24.6977, 





Drs. Justo de Moraes o 
Merhert Moses gosto figa 
Targino Ribeiro Afro 


Carmo, 60 (4.º andar, olovador) 
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As origens da febre typhoide naquellas regiões — As. providencias do governo do Estado do Rio — A caravana “de medicos em 
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— Os casos fataes e'os doentes —:A, repo 














O Inspector da gere de Valongo, ar. Luiz Poema eras qirs Crser Lima e Armando Locio, fazendo a distri- 
buição das vaccinas immunizadoras remettidas put eli, pola administração da Central do Brasil 


* Fol O JORNAL o primeiro a no- 
Iclar o surto epidemico que ha 
dias, vem so manifestando em Va- 
lença e localidades adjacentes, cau- 
sando vlctimas e assumindo pro- 
porções alarmantes, 

Tinhamos Jmitado a registrar 
o facto em linhas gernes; 
porém, pudemos confirinal-m com 
o caploso noticiario que a respel- 
to vamos Inserir, 

"Como se estivessem reproduzindo 
os causos de febro lypholdo nesses 
ultimos dias naquela cidnde Ilu- 
mluense, para lá enviâmos a nosga 
reportagem, 

Conforme gecentuámos em nota 
nntorior, o governo do Estado do 
tto, sulente da altunção, mundára 
para Valença uma caravana de mo- 
dicos pertencentos ao Departamen- 
to de Saude do Jstndo, chofiada 
pelo dr. Werneck Genofre. 

Essa commissão de clinicos, nf 
chegando, Jogo Infciou as primelras 
providencias sanendoras. do trepras- 
são no terrivel mul-que ameaça in- 
vudiy as zonas circumvizinhas da 
região, 

Não é só Valença quo goffre os 
malevolos, effeitos derspa, eptdemia., 

Monte D'Quro e Curaumbyta, adja- 
centes lJoculidades desuu cldado for- 
mam os fõócos qndo o mal grass 
com tenacidade, diffundindalse, fu- 
vorecido pelo ambiente da miserin 
e de escassez de recuhsos eliniços o 
matorines. 

4 Prefeltura local procura, no 
momento, soerguer-so do uma pha- 
sa de contratempos, razão pela 
qual dispõe de parvos méelos para 
combater a pertinaz invlestla, 


4 REPONTAGEM D'O JORNAL” 
EM VALENÇA 

Durante o percurso da viagem n 
Valença, obscrvímos certo reccla 
por parte dos passngeiros que se 
destinuvam às eslações proximas, 
e a com u noticia da epide- 
mtu. 

Desembareâmos em Valença, en 
contrmido u população mum movi- 
monto normal do netividades varias, 
que sho nttribuios da vida commer. 
cla! desenvolvida nesoa linda cida- 
do fluminense, 


EM CONTACTO COM A com. 
MISSÃO SANEADORA 


No Hotel Valencinno encontrava- 
at hospedada q curayana do medi- 
cos, chofiuda pelo dr. Werneck Ge- 
notre, director «do Serviço de Sau- 
de do Estado do Kilo. - 


Tambem nhi tomos encontrar o 
capitão Pello Ramalho, ex-secreta- 
rlo da Producção do Jstado, o di- 
versos engenheiros, dentra os quaes 
o dr. Antonio Greonhal, gecretario 
da Viação o Obras Publicas daquol- 
lo Estado. 


Os membros das duas caravanas 
assentavam bases para prosegnul- 
mento das providencina Ji deter- 
minadas pelo governo fluminonsa, 

O dr. Genofre, em palestra com 
m reportagem, cercado pelos pre 
sentes o curiosos, expoz em dotn- 
lhes Interesenntes a epidemia, clns. 
alficando-p da endemia natural, ex- 
pontanes tanto all como em qual 
quer cidade possuldora do appare- 
Yhamentos” sanltarlos efflclontes e 
proservadores, 

Aproveltámos, então, para. ouvilo 

acerca dns providencins determina- 
das pera debellar a molestla no solo 
daquela população, 
Os casos do febra typholdo 
nesta, reglão não são do ngora — 
disse o chefe do Servico de Sauda. 
Comtudo, não apparecom com ra- 
ridade, Em Carambyta e Montr 
Douro, frequentemento aquella po- 
quena população se vê atncada polo 
mal. Esta, porém, não é proventen- 
te de estagnação de aguas ou mes- 
mo de poços anti-hygienicos lá 
existentes. O typho, aqui, tem sum 
tranemisetbllidade por contagio dl. 
recto entra: os portadores dello e 
pessoas das respoctivas familias, 
ou mesmo entro moradores de uma 
habitação ondo bnjw essa moles. 
tin, De antemão posso assegurar 
musa o caso é de enractor endemico 
e, brovemente, estará debollado, 


VIA LAMANAAAA PASSAS DA errado 
ER 


POÇOS DE CALDAS | 








-— Vá passar q seu | 
verão em Poços de | 
Caldas. E indo a Cal- 
das, desça no Gran- | 
de Hotel. Terá o ve- , 
rão mais doce e mais | 
agradavel do mundo, 
E' a propria Suissa, 
encravada no Brasil. 
Isto affirmava, em voz 
alta, o ultimo suisso 
que esteve no Grande 
Hotel, 

Na sua proxima 
temporada, allie a 
cura das vitaminas à 
cura da agua e do cli- 
ma. Consuma as pre- 
ciosas fructas de Po- 
ços de Caldas: uvas, 
pecegos, figos, maçãs, 

* pêras, saborosas e nu- 
tritivas, in e g ualaveis 
em qualquer parte do 
mundo, 


t 





agora, | 


Proseguindo, diz o dr. Genofro: 

— Já inletel os providencias que 
urgem para o caso, O Isolamento 
hospitnlar dos doentes ou mesmo 
o domiciliar, nas casas em condi- 
ões, serão os meus primeiros pas- 
sos. Coglto, tambem, do um syste- 
man muals próficuo 'no' combate ao 
typho, adul nestá zona. Eétou ape- 
nas esperando o prefeito Jocal, dr. 
Carnelro de Mendonça, terminar 
suus suggestôe em torno, para co- 
megar o que pretendo. Em linhas 
rapldns, accrescento quo procurarel 
Installar em Valença, com a ma 
xima urgencia, uma vigllancia sa- 
nitarla para os queos precóces que 
venham, q surgir, acompanhada de 
uma proterção nos mesmos, por In- 
tormedio de um apolicia de fócos e 
govora fiscalização da fóssas, 

Frocurámos indagar do dr. Geno- 
fre sobro o mumero do obltos cau- 
rados nestes poucos dins pela ani 
domina, O nosso Informante fortou-= 
se n qualquer esclaregimento e este 
respeito, o qual determinou entrar 
om actividade n nossa reportngem, 
apurando os casos com as tfumilias 
des victimas o populares, 


CINCO CASOS MONTAES RECENTES 
E VARIOS ENFENMOS 


A reportagem do O JORNAL" para 
bem se lnteirar de tudo q — desde 
quo as autoridades, por, um escru- 
pulo natural se furtavam a expllcea- 
gves, — resolveu entrar em contacto 
“om os populares e em poucas horas 
apurou com todas as minucias o cas 
recter da opidemia, o numero de vl- 
ctlmas o o nujmoro do doentes aca- 
mados o hospitulizados por conta da 
municipalidado de Valença, 

ONDE IMPERA O TXPHO 

Dosde novembro ultimo, que as 
populações dus localidades denomi- 
nadas Carminbytw o Monte D'Ouro, 
distantos dois Kilometros aponas do 
Valença, sotfrem as rigorosus conse- 

uencias du febre typuolde. Dessa 
epoca para cê o numero de mortos 
snegou a dez, tendo cinco destes ou 
corrido rocentemente, sto é, ha cor- 
va de olto dius, tempo em que ainda 
não ostava classificada positivamen- 
te » nulureza o averiguada a origem 
do mal, 

Cum a morto de dols bacharels, 

frios de um ex-delegado de policia 
do Valença, causado pela febre, fo) 
que as populações so alarmaram, re- 
clamúndo, em sum Geres, ice due 
ni preservassem dos víleitas do ty- 
pão, 
Essas duas localidades acima re- 
forídas são formadas de pequenas 
viellus, destiniins à habitução do 
uma infinidade de operurivs, pucg do 
vreanças ruchiticas o hydropicus, 


VARIOS DOENTES ACAMADOS EM 
QUARTOS INFEUTOS 

Ao reportagem de O JURNAL, de- 
unte das Informações colhiõas, diri- 
glu-so pura às duas localidudes dit- 
susorug do typho, 

tm Corembyta, existem, só em 
UnuL TUM, dez pessoas uliucudis pai 
terrivel febre. Na casa n, 7 du res 
forlda rua, foram accommettidos pe- 
lo anal tres rapazes, do uma só vez. 
Vo Uvsnles são us sugulntes; 

Algelinado Sliva o sua irmã The- 
rezu, operarias da NWabrica de Tecl- 
dus Santa Hosa o residentes no al- 
ludido búlrro, que estu distunciauo 
de Valença apenas dois Kilometroy 
do ruas habitadas, João Osorlo Silva, 
Veuro Edimundo e Armando, são ou- 
tory doentoso de typho. Us tres que 
são Irmãos, encontram-se acamados 
em uma pequena sala, infecta o gem 
v isolamento necessário, Lada à 
exiguldado do temyjo chuvoso e a 
prosorvação natural ao contanto, não 
consegulmos os nomes de tudos os 
duontes, ' 

O numero real dostey, quo ú pura 
mais de 50, obtivemos com os me- 
úicos dg serviço da Santa Cusa do 
Valença, ondo so encontrum, em es- 
tado gravo, dois portadores do fo- 
bro typholde. São elles; Sebaatião 
do Almeida Campos o Joaquim Por- 
telia Santos, 


AS PROVIDENCIAS DA CENTHAL 
DO BRASIL E DA CAIXA DE 
PONSÕES DOS EM. 
ROVIAHIOS 


Ou inspectores da Central, destaça- 
dos em Valença, os engenheiros Luiz 
Locio o Raul Senna, verificando que 
o mal representava uma céria amea- 
ça para o pmessoal feroviario all 
residente, communicaram a situação 
existente à administração da Cen- 
tral do Brasil e solicitaram, com to- 


da a urgencia, material medico para 
combate à molestia o preservação 
do pessoal, 

Ante-hontem aq administração re- 
metteu para Valença coploso mate- 
rial gunltario e iniumeras calxas do 
vaccinas immunizadoras, 

A Calxa de Pensões do pessoal da 
Estrada tambem para all enviou o 
medico chefe do ambulatorio da re- 
forida Caixa, dr. Cesar Lima, Esso 
facultativo, constatando a situação 
um pouco ameaçadora para os fun- 
cclonarios all destacados, Iminedia- 
tamento providenciou a  Immuniza- 
cão dos mesmos, que ultrapassam da 
bBUO o que, com as respectivas fami- 
las, perfazem um total do quas! 
3.000 pessoas. . 

A* PROCURA DE VACCINAS 

Durante o din de hontém, os popu- 
lúres, ao terem conhecimento da re- 
messa de vnccinas, feita pela admi- 
nistracão da Central, afiluiram em 
romaria para a estação do Valença, 
à procura do remedio, 

Os Inspegtores, em vista da clr- 
cumstancia do um vidro do vaccina 
permittir dôses para mais de tres 
individuos, fizeram algumas distri- 
bulções, 


IMMUNIZAÇÃO DE 3.50 
OPERARIOS. 


Uma louvavel iniclntiva fol wu que 
hontem praticaram as Cuixas- de 
Aposentadoria das diverras fabricas 
do tecidos all situadiás e'a prefeltu- 
ra municipal, 


Em combinação com os presiden- 
tes das roferidas Instituições db 
aposentadorias, o dr, Carneiro de 
Mendonça, príeelto da Valença, do- 
pois de requisitar grirde “stock” db 
vacelnas, mandou proceder à immu- 
nização do mais de 3,500 operarios, 
residentes nas proximidades de Ca- 
ramby « Monto Douro, 

ás vaccinações foram feitas pelo 
dr. Luiz de Almeida Pinto, medico 
da municipalidade e das fabricas de 
tecidos “Santa Ilosa "e “Progres- 
Bo", 

UM DOBNTE EM ESTADO GRAVE 
EM SANTA CKHUZ 

Distante 1 1/2 kllometro da Valen- 
ça está situndo um logarejo deno- 
minado Santa Cruz, Ah! Já se ma- 
nifestou a epidemia, atacando vas 
rias pessoas, Dentre as victimas en- 
contra-se em estndo graviesimo o 
sr. Jost Aleindo, lavrador domieilas 
do na referida localidade, 


Ultima Hora Sportiva 


O 8. PATLO F, €, ASSIGNARA? A 
ACTA DE FUNDAÇÃO DA ASSO-= 
CIAÇÃO PAULISTA DE FOOTBALI, 


8. PAULO, 1 — (Agencia Merl- 
dional — Na reunião do Conselho 
Deliberativo do São Panlo T', CG. 2O 
agora levada no conhecimento do 
publico foram tomndas entre outras 
ns seguintes dellboruções: anutori- 
zar n directoria do club a assignar 
n nota da fundação da nova usso- 
clação paulista do football logo 
que para tanto tenham credencines 
o Palestra Ttalla e o Corinthians; 
autorizar a directoria a applicar n 
pena prevista no estatuto social 
aos Jogadores socios Araken e Fa- 
tusca pelo sou procedimento incor- 
rocto, 

Issa ultima deliberação do Con- 
selho tevo possima ropercussão nos 
metos esportivos, pcês o “possimo 
procedimento” an que so refere 
aquolle conselho & do ter o conhe- 
cido melo esquerda protestado con- 
tra a fusão do seu club com o C, 
Regatas Tioté, 

« A directoria do São Paulo ainda 
não so reunty para tomar conhe. 
cimento destas deliberações, 


NÃO SE REALIZOU O TREINO DE 
BASKETHALL Do SCRATCH: 
DA AMEA 


Fm vivludo do mão tempo não se 
realizou hontem o treino do baskel- 
bull do seratelh da Amea. Apezar da 
chuva estar a indicar a Impossibt- 
lidade de so levar a effeito o treino, 
compareceram, entretanto, no “pink” 
do Carlvuca, os Jjogurores Pitanga, 
Bahlano, Jatro, Fredorico, Adautino, 
Hello, Barquinha, Bamba, Botelho e 
Octavinho, A 

O proximo ensalo será effectundo 
terça-feira no “rink” do Carloca 
Sport Club. 








O movimento grevista de S. Paulo 


—e ; um ue vam cu mm ve e 


NOVAS NEGOCIAÇÕES PARA UM ENTENDIMENTO 
ENTRE OS PAREDISTAS E AS EMPREZAS 





E. PAULO, 1 (Agencia Meriulimal) 
-—— Os Diarlos Associndos, prose- 
guindo em suma reportagens acerca 
tio movimento paredista dos ope- 


rarlos que trabalham em frigorlfl-, 
cos, esteve, hoje, em Villa Anastas , 


colo, ta séde do Syndicato, 
Ah! sg encontrava avultado nume- 


ro de grevistas, que discullam e com- | 


mentavam os ultimos euccessos cc- 
corridos na Continental, em Osas- 


car violencias. 

Assim, fot prezo na manhã de ho- 
je, o grovista Pisto Xipo, em favor 
de quem vae ser Impetrado habess- 
corpua pelo advogado do Eyndica- 
o 


co, onde a policia continua 4 dsid 


Emquento em Osasco es registram 
essas arbitrariedades em Villa Anas- 
tacio a policia está agindo com mul- 
ta calma é criterio, não tendo, até 
esta data, effectuado nenhuma pri- 


O. 
AS NEGOCIAÇÕES ENTRE AS 
PARTES 
Ha dine, os grovistas, verificando 
que o Departamento Estadual do 
Trabalho estava assumindo uma at- 
titude que lho parecia prejudicial 4 
causa, resolvoram mandar um emls- 
earlo ao Rio, afim do so entender 
directa e pessonimento com o sr. 

ministro do Trabalho, 


FRIGORIFICAS 








Chegado à capital da Republica, o 


deelgado eleitor dos frigorificos de 
E. Paulo sr. Samuel do Mouia e du 
deputado classista sr. Irancisco 
| Moyra, conferenciou com aquelte tl- 
tular, expondo à situação o as rel- 
| vindicações da clusse, Depols de o 
ouvir attentamente 0 gr, Agamemnon 
'de Magalhies encaminhou o emissa- 
jFio dos grévistas ao sr, Waldemar 
| Lesão da Salles, que, como represen- 
tante do ministro do Trabalho, fl- 
cou Incumbido de estudar a eitunção 
idos grevistas e orientar as negocia- 
|GDes entre aquelles e gs empresas 
jBté que ee conseguisse uma solução 
que satisfizessa o pessoal, 

Após varios encontros e convor- 
sações com os representantes dos 
frigoríficos Armour e Continental, o 
sr. Waldemar Leão da falles che- 
Eou a esta conclusão; 


— As companhias só readmitticão 
os operarios em paredo na hypothess 
de terem necessidades dos mesmos 
para o serviço, visto haverem con- 
tractado pessoal novo, 


Pensa, entrotanto, o rapresentan- 
te do ministro do Trabalho que os 
contractados não aguentarão o ser- 
viço porque lho falta a pratica pre- 
cisa para executal.o — segundo 
Ros informaram, hojo alguns grevis- 


rtagem 


roferido emissario, em companhia du |. 


MOMENTOS DF ALEGRIA PANA 
* A POPULAÇÃO DE 
VALENÇA 


A canalização de agun para o 
astocimento da desenvolvida e po- 
ulosa oldade fluminense seinpre fo! 
um dos grandes anhelos dos valen- 
cianos, que ainda hoje vivem obri- 
gndos a se abastecerem com agua 
do poços o caçambas, Entretanto, é 









Eos E 
ú 
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Adeantou ainda. que esse esperado 
emprehendimento de ha multo esta- 
va sendo executado, acontecendo que 
agors sua inauguração so verifica- 
ra em um momento em que mais se 
fazia sentir a sua necessidade, 


A INAUGURAÇÃO DO RESENVATO- 
RIO DE EMERGENCIA 

A” tardo de ante-hontem varias au- 

toridades locaes acompanharam o ca- 


pe 


d' O JORNAL em contacto com a população valenciana 


VIAJOU PARA O RIO COM 40º DE 
FEBRE 


Pelo nocturno minoiro, que ante- 


[ hontem chegou à esta capital, em- 


barcou em Valença & aqui desembar- 
cou uma joven, ardendo em febre, 
No interlor do comboio, reservada- 
niente, um medico a dingnosticou, 
não sendo comtudo positivada a fe- 
bre typholde. 





Um grupo de autoridades fluminenses, composto do prefeito de Valença, dr. Carneiro de Mendonça, do ca- 


pitão Helio Ramalho e diversos medicos e engenheiros, depois da inauguração de um reservatorio dagua, 
Na biesma grayura vê-se dois garrajões contendo agua chlorada, que foi examinada pelos technicos 





facto quo os mediços locaes e à pro- 
pria missão official enviada pelo go- 
verno do Estado são accordes em 
proferir que o mal não tem origem 
na estagnação das unguas dos poços 
ali existentes, 

A bella cidade não é, como já fri- 
zémos em linhas acima, o ponto de 
diftusão da epidemia, Em sua popu- 
lução, de quast 20.000 habitantes, 
nestes ultimos. dias registraram-so 
alguns casos de typho, e existo com 
certeza pequeno numero do pessoas 
atacadas desse mal. 

O alarme da população é mais pola 
transmissão facilima da molestia, 
em virtude da faltu da recursos cl- 


nicos, que -só poderão ser dotados ! 


para aquella cidade, daqui ha mezes, 


depois que o governo fluminensa de-; 


signar verbas -sufficiontes para 
acquisição “do: material necessario e 
das Instaliações indispensavels, 
O-typho gratsa com violencia em 
Carambyta e Monte d'Qurn, quer dl- 
gtr, a dols Kilomotros de Valença. 
Hontem, uma coincidencia Interes- 
santo verificon-so em Valença, 
Inesperadamento chegou Aquela 
cidade o capitão Pelto Ramalho, se- 
trktario da “Produeção do 'Estndo dd 
Flo, Acompanhava-o *-uma -cominis- 
São do engenheiror: O capita Pello, 
falando 4 reportagent 4'0 JORNAL, 
declarou'que:sua presença ali não se 
prendia to surto epidemico, 
Accrescentava' que sua viagem a 
Valença era” para Intugurar o rescr- 
vatorio principal 'da' canalização da- 
gua para o abastecimento da cidade, 


— cem 








e medicos presentes 


pitão Pelio Ramalho e fol então fel. 
ta a Inauguração do nlludido reser- 
vatorlo de emergencia. * 

Kssa Inesperada inauguração ecau- 
sou grande alegria no seio da popu- 
lação, não deixando porêm de trans 
parecer o seu caracter de providen- 
cin accelorada em face dos ultimos 
acontecimentos, 


O ASPECTO DE VALENÇA; CA- 
RAMBY'TA E MONTE D'oURO 


A desenvolvida cldado e us duas 
Joculidadas acima clludas vivem Im- 
contestavelmento horas do Intenea 
uffieção, Não se aperta a mio da 
ninguem e ox mala procavidos con- 
duzem garrafas contendo agua e co- 
pos reservados, A freguezia deores- 
Com uy ponco nas casas commer- 
clnes, princlpnimente nos restauran- 
tes e cafés. Tato vem concorrer para 
prejndicar desagradavelmento q cen- 
tro commercinl da cidade e arredo- 
ros, ] 

A caravana clínica; chefihda. pelo 
dr. Werneck Genotro, êntida todas 
as providoncias para Imminizar, nd 
mais breve tempo, toda à popltáção, 
Hontem, & molto, foram Iniciadas na 
distribuições do'vacelnas por Intér- 
medio da Municipalidade, A Immu- 
nização será feita emtmassa, 


O governo fluminense enviará aín- 
da hoje pará Valença melos uv reme- 
dios que estão sendo solicitados pelo 
dr. Werneck Genofre, que só delxa- 
rá esta ctdado depols de proceder n 
varías pesquisas sobre a epidemia, 





Aggrava-se a situação 
na fronteira uruguaya 


"* “PORTO ALEGRE, 1º 22 horas (O JORNAL) 
— Urgente — Nosso correspondente na cidade de 
Livramento, informa que a situação na fronteira, 
“em Rivera, se aggravou consideravelmente, ten- 
do o Banco da Republica do Urvguay transpor- 
tado o seu dinheiro para o Banco do Brasil, na- 
quella cidade. A avenida Sarandy, em Rivera, 
apresenta aspecto desolador, estando o commer- 
cio dali completamente paralysado. . No 3º Regi- 
mento de Cavallaria da Policia alistaram-se nume- 
rosos civis, sob commando superior, 

De Rivera sairam, esta madrugada, quinhen- 
tos homens, ficando a cidade desguarnecida.. A 
casa do. negociante emigrado TIvardi foi hontem 
assaltada, tendo os Iadrões roubado grande quan- 
tidade de arreios e outros apetrechos de campa- 
nha, Icardi foi protector dos tenentes Cascardo, 
Amaral Peixoto, Henio Pinheiro e outros, 
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sea Dry Vargas Clga a Pos de als 





Flagrante colhido em Poços de Caldas á chegada da sra. Darcy Vargas 


POÇOS DE CALDAS, 31 (Do cor- 
Fespondentg) — Chegou aqui, em 
avião do excrcito pilotado pelo te- 
nente Ruben Conabarro, a senhora 


Darcy Vargas, acompanhada de dois 
filhos. 


Fol esse. o grande acontecimento 
da inauguração da estação estival, 

A senhora Getulio Vargas foi: vece- 
bida carinhosamente pelas figuras de 
maior destaque da sociedade elegan- 
to que todos os annos aqui se reune. 

Fez optima viagem o avião-em que 
viajou a senhora do presidente da 
Republica, Ao descer no campo de 
aviação, senhoras e senhoritas, acom- 
panhadas do prefeito Assis Figueire- 
do, fizeram-lhe : uma, grande, ma- 
uifestação de sympalhia, 


Por essa occasião fol-lhe offerccido 
um bello ramo de flores, 

A senhora Darcy Vargas velu em- 
prestar o maior brilho à actual esta- 
ção, com sua presenca aqui, Como 
primeira dama, ella attrae à attenção 
de todas as senhoras e senhoritas 
da sociedade paulista, carioca e mi- 
nejra, que aqui se encontram, irra- 
diando sympathia de sua nobre fl- 
gura, : c sa ; 

E' enorme:o contentamento e cada 
vez maior 'a' animação nesta mara- 
vilhosa cidade, que parecejum pre- 
sente do céo ao mundo, Têm feito 
dias lindos, de céo azul ejalto. Noi- 
tes deslumbrantes; tom um frio sua- 
ve e secco, Os divertimentos, os jo- 
&os sporlivos, as festas se succedem. 
Poços de Caldas inlcia, sob os melho- 


res auspícios, a estação de 19354 
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up julgado pelo rural e Fleming 


O depoimento de um famoso perito em 


FLEMINGTON, 1 (H) — A au- 
diencia do hoje do processo de 
Hauptmann foi iniciada com o de- 
poimento do perito em calligraphia, 
John Prendley, de 67 annos de ida- 
de, residente em São Luiz e que já 
tevo grande renonie, Esse perito 
foi apresentado pela defesa. Decla- 
rou que na sua opinião Hauptmann 
não tinha escripto nenhuma das 14 
notas sobre o resgate. Ao ser Inter- 
rogado pelo advogado Reilly, John 
Prendley, utll.zando os mesmos do- 
cumentos de que se serviram os oitó 
peritos da accusação, procurou de- 
monstrar que se todos esses peritos 
tinham ido unanimes em affirmar 
que o aceusado era o autor das no- 
tas, essa unenimidado já não exis- 
tia quanto & esco.ha dos caracteres 
da letra de que so serviram para as 
suas comparações. Prendley affir- 
mou ainda que os peritos da accusa- 
ção tinham omittido certos elemen- 
tos de importancia quasi capital, 


NÃO DESPERTOU. MAIOR INTE- 
RESSE A AUDIENCIA HONTEM 
REALIZADA 


FLEMINGTON, 1 (H.) — A au- 
diencia de hoje do- processo de 
Hauptmann decorreu na malor dal- 
ma. “e y , 

* O depoimento da perito Prendley 
não eu interessar o publico. 
Durante quasl todo o tempo apenas 
o presidente do tribunal, o coronel 
Lindbergh e os advogados da defe- 
sa acompanhavam culdadosamente 
as declarações do perito, que pro- 
curou demonstrar que nads prova- 
va que a letra das notas sobre o 
resgato fosse de Hauptmann,, Du- 
rante esta exposição, o advogado da 
defesa exclamou, dirigindo-se aos 
jurados: “Acreditaes que o que ou- 
vis seja aufficlente para enviar um, 
homem á cadeira electrica?” Esto 
aparto provocou energico protesto 
poe parte do substituto-do procura- 
or. 

Depoxz em seguida o perito em 
impressões digitaes Peter Sommers, 
que affirmou ter visto no dia do ra- 
pto do menor Lindbergh, no ferry- 
boat Fulrview-Nova Jersey-Nova 








Iligraphia 





York, dois individuos em compupt 
de- mulher, presa de grande nyita. 
ção, que levava nos braços uma 
criança loura. Posto em presença 
das photographias de dois homens a 
de uma mulher suspeltos pela úcfu. 
sa de serem os verdadeiros rapto. 
res do pequeno Lindbergh, o de. 
poente disse qu ehavia grande gopie- 
lhança entre &s photograph'as e ;s 
pessoas que encontrara, embora não 
pudesse jurar que se tratasse dis 
mesmas. A testemunha concluiu cur 
e nffirmação de que communtesn 
o referido encontro à policia, que 
não dera andamento ã informuçã.. 
A despeito de todos os esforços do 
minfsterlo publico, a testemunha 
manteve Intagralmento se sues dr- 
clarações. 

Noticia-se quo o jurado Discon 
Case, a despoíto' dé estar attingido 
“do grave doença da coração, manl. 
festou o desejo de continuar a «s- 
sistir às audiencias do processo, 


INAUGURAÇÃO DO SA- 
NATORIO PARA TUBER. 
CULOSOS EM CAMPOS 
DO JORDÃO 


O sr. Armando de Salles 
partirá hoje para aquella 


s . 
cidade paulista 

S, PAULO, 1 (Agencia Merlidlona!r 
— Realiza-se, amanhã, em Campos 
do Jordão; a iInaúguração do Sans= 
torlo para Tuberculosos, mandado 
visi baia pela Santa Casa de Eur. 
08. ' 

Afim de assistir & ceremonta, por- 
tirão, amanhi, desta capital de at- 
tomovel com destino áquella eldade, 
o sr, Armando da Salles Ollvelrs, 
acompanhado do major Othello Frar 
co, chefe do: sum casa militar e da 
seu official da gabinete, sr, Carlos 
Prado Mendonca e dos erm. Marcia 
Munhos, secretario da Educação; 
Francisco Machado de Campos, ne- 
cretario da, Viação, 

O interventor fedorsal é secrata- 
rios do Estado regressarão, depois 


de amanhã a esta capitnl, 


MMARGHA DOS TRABALHOS DO CONGRESSO DOS SOVIEIS 


Os progressos da industria pesada, em que trabalham 6 milhões 
de operarios e engenheiros e 500 mil mulheres — Os novos 








-=— membros do comité Central 





Vão ser introduzidas importantes modificações na Constituição ta U.R.S.S. 


MOSCOU, 1 (Havas) — A ultima 
sessão do Congresso dos Soviety foi 
inteiramente consagrada à exposição 
feita pelo Commissario da Industria 
Pesada, sr. Ordjonikidzê, que preco- 
nizou melhor rendimento do pessoal 
e das máchinas e estabelecer um pa- 
vallelo entre os resultados obtidos na 
Russia e no estrangeiro, afim de sus- 
clinr 4 emulação, 


O orador mostrou a importancia 
para os Sovicts, da industria pesa- 
da, que, no dizer de Lenine, era “a 
condição da indepedencia deante do 
capitalismo”, O mesmo Lenine affir- 
mára que “se não se désse à Industria 
pesada a importancia que lhe era 
devida, a Revolução estava perdida”. 

O sr. Ordjonikidzé tratou succes- 
sivamente de todas as divisões da 
Industria pesada, accentuando que os 
fundos “industrines dos Soviets ha- 
viam passado de 10,400,000.000 de 
rublos em 1931 a 28,000.000,000 em 
1934. Mostrou particularmente como 
n producção de carvão subira de 48 
milhões de toneladas em 1930, a 94 
milhões em 1934. Affirmou que a 
industria da naphta tinha um futuro 
ilimitado, devido às consideraveis 
rescrvas existentes, que eram avalia- 


das em & bilhões de toneladas. A ins 
dustria da fundição, por sua vez, oe- 
cupava o segundo logar na Europa e 
só era ultrapfíissada pelos Estados 
Unidos. 

O orador não receiou apontar cer 
tas defficiencias e pedir aos Sovicts 
um esforço ainda rhalor, Terminon 
declarando que, na industria pesada, 
trabalhavam 6 milhões de operários 
e engenheiros, assim como 500.000 
omlheres, 4 

O discurso prolongon-se por mais 
de tres horas. 

A PREOCCUPAÇÃO DE HANMONT- 

ZAR A CONSTITUIÇÃO COM AS 

FORÇAS DAS CLASSES NA UNIÃO 
SOVIETICA 


MOSCOU, 1 (Havas) — Realizou- 
se hoje, e assembléa plenaria do Co- 
mité Central do Partido Commaniata 
da URSS. A assemblén resolveu in- 
troduzir como membros do Comité 
Central, os camaradas  Mikoyan e 
Tehubar, 

A nssemblég decidiu, outrosim, In- 
cumbir o sr, Molotoff, de apresentar 
em nome do Comité Central do Par- 
tido Commaunista, ao Congresso So- 
vietico, uma moção sobre a: necessi- 
dade de certas modificações ma con- 


) resido geral das lição em ia 





Nas eleições supplementares, o P. R. M. 
perdeu um logar na representação federal 
“e outro na Constituinte Estadual 


DELLO HORIZONTE, 1 (Meridia- 
nal, poto telephone) — TPaltando 
apenas duds urnas, cujas votações 
não poden' alterar q altuação elel- 
toral dos partidos o dos candidatos, 
6 o soguinte o resultado final do 
pleito para a composiço da Cima 
a Fi end e da Constitulnto Esta- 

val: 


Fed. Est, 


Volantes , « 
P.P. 134.955 170,400 


POR. M 125.607 134.370 
Quociente elei- 
toraes «+. 10.516 8.2 


Não tendo obtido quasi votos da 
Jegenda mas eleições supplomenta- 
ros e tendo crescido o quoclenta 
eleitoral, o P, R. M. perdeu um re- 
presentante na Camara Federal q 
outro na Constituinte, elegendo 
apenas 11 deputados fegoraos o 14 
estaduaes, 


P' o segulnte o resultado geral 
do plelto : 


CONSTITUINTE ESTADUAL 






.» 399.644 398.507 


Eleitor em 3º turno 


Hugo Werneck .. ve vs 1N9.Z6! 
Padre Agostinho ,. (e «e 137..008 
Aloysla Gulmarkes 4, as 135.579 
Ary 'Polxalra,. .. co co 135.360 
EBlyreu Labormo .. ca oo 134.893 
Jones Cauçado .. ce c» 14,111 
Manoel Hodrigues ,. e» 134,303 


CAMARA FEDERAL 


PARTIDO PROGRESSISTA. 
Elelom em to turno , 

| Antonio Carlos ,, cecovsesso 42,876 

| Carlos Luz , o 28,710 


casacos 








| Waldomiro Mugalhães . 18.341 
: Noraldino Lima , censss 17.181 
Gabriel Passos , 15.010 
Martins Soarek , e 14.674 
p Rlbeiro Junquelra « essenens 1.304 
Pedro AlBixo « ccorenonesano 1.6 
PARADISO. menerconeesocepro JAsAGO 
Clomonto Medrado , evseses 13.h01 
José Braz . cuseecervoreoo I2,829 
Theodomiro Santlágo ses 13.506 
Adello Martel , .ecccosrooo 19,252 
JnÃo Beraldo . .,crecesecss 11.649 
Washington Pira , cocos 11.254 
Augusto Vitmas “r.c.secoreo 11,157 


Eleitos em 2º turno 









PARTIDO PROGRESSISTA Juscelino ubltecheck . «. 253,82 
Eleitos em to turno da e lg diva cagada 251.482 
y ê Prancison Negrho . secos 51,0 
Valladares Ribeiro, «e vm 12.406 ! qará Marta” do Alkgmin «es 250 058 
Gustho Colmbra,, «o «e D48N | Colso Marlindo . «Cossesiso DABLSEI 
Blige Pinto... .. ce vo de 8,89% anão Penido » nes DAG.MMA 
José Bonifacio,, «e 4, 0. B.8ST] Jose Bormardino , . e. 244,926 
Phhinpe Balbl.. ces o REM aIntta Mdchado , cercesees 22.817 
Alberto Alves ,, ee sq 8.75b , simho da Cunha cics 241.123 
Manoel Peixoto ., es us e. R.T26 (não Tostes . ceresvecsrrs SID.TAI 
Antonlo Junqueira, .. 8.707) João Henrinne . ciserc 238.993 
Rezende Ferraz .. os os RT PARTIDO R. MINEIRO 
Arthur Tiburclo .. e» vs. 8.99 | Eleitos em 1º turng 
José Seabtã.. ,. .o ,. 06 842 Arthur Bernardos. c.cegeo 88.02 
r a | Riam Fortes, Lsccesrrs se. o 15,595 
pesam cr acliar ci | Inima Pinheiro Chagas .. 14.003 
Dorinato Lima ,. coco ce 254080 | Tovindo Conlhh . Sereserero IETON 
Milton Campos «e ae ae E$,957 Bernardes Filho , ces D.TG4 
Conego Domingos «e se ss 252.075 | Elelton em 2º turno 
Abilio Machado e au «o 252.397) Polyearpo Vintt , secccco 144.16 
Martins Prates,, ve as os 251515 Toriado de Menoges ..cvoo 142.300 
Faria Alvim ,, cu se o» 2R1.242] Daniel de Carvalho ,.cceco T42,DIR 
Miguel Beptistá 4. «u cs 251.085) Carneiro de-Nozendo 141.507 
Olyntho Orsinh.. ,, ca as 250.690 [Christiano Machado ice. TRI.5TA 
Lincoln Kubltechetk., .,. 25,402 | Conego Pedro Mncarlo .... 138.786 
Jofferson de Oliveira q «es 250,228 Os srs, Afranio e Virgilo de Mel- 
Sylvio Marinho .. «, «o 250.282] Jo Franco, que has cleiçhes de 14 es- 
Nestor Foscolo,, «e ,, es 250,213] tnvam entre os eleitos do P. E, M. 
Fablo Andrada,iues ,, «o 249.882] á Camara Federal, passaram a ve 
Edson Alvarer,, co oo se 219.607] cupar a 1º e 2º cupplencias do seu 
Oetnelilo Negrão .. ce qu 249.299] partido, ; 
João Lisboa .. vo «o co 2 GEE ne progrerao ane sm 
Guilherme Yerreira «. «e 243,700 LJ Pá ) 
Valado RORTOSs» “ e. rd 08 CR DITAS cn GELA- 
Jofo Camilo ,. «e ca co 248.097 
Adolpho Portella «e «e «, 245.082 DOS ITALIANOS 
Orlando Flores .. «e «ue so 245.449] O dr. José Carlos de Macedo foa- 
Antonio Amador «. so «o S4t.4o7|res, ministro das Relações Exte- 
Alfredo Lima ., .u co vo 244.290 | Flores, recebeu o seguinto tele- 
Eramma de São Paulo: “Camara 
PARTIDO R. MINEIRO » Ttaliana. de Comimercio tem a honra 
dorapresentar a v. ex. agradeci- 


Elelios em 1º turno 


Ovídio de Andrado ., .. n.845 
Afranio de M. Franco... .. 15,518 
Paulo P. Chagas,, ,, «e 14.026 
Jorge Carone .. seo vo 11.80 

Arthur Bernardes ,, «. 10.260 

Padre Symphronio ,. ses 8,493 
- AJola-Edmundo,, su ca us 8.084 


mentos e felicitações pelo acordão 
pagamento creditos congelados lta- 
Hanos confirmando assim antiga 
tradicional omisade do Brasil para 
à Ttalla o abrindo o caminho para 
maiores relações commereiass entro 
td de Anta! Ugll- 
+ presidente; Umberto E 
accretario,” sa ee, 


Da dd 





t 
“ 


| 


.— ee mma o eco ee eo eme mo 


etituição da URSS, no sentido de nos 
va democratização do systema eleitos 
ral, medianto estabelecimento do es 
crutinio igual, substituição do escros 
Línio indirecto em varlos grãos, pelo 
escrutínio directo, e bem como, pela 


enbetituição do escrutinfo aberin 
pelo sécreto. 


A moção deve procurar, de outra 
pasto, harmonizar a constituição com 
as forças das classes da União So- 
vietlca, graças à creação de uma in- 
dustria socialista, À derrota dos 
kulaks, 4 victoria do reglmen Kol- 
khosiano e no estabelecimento da 
propriedade socialista como. baso da 
sociedade sovietica. 


PERMANECERAM SENTADOS EM- 
QUANTO ERA EXECUTADA A IX- 
; TERNACIONAL 


MOSCOU, 1 (Havas) — Um ves- 
pertino desta capital refere que na 
sessão de hontem, do Congresso, dis 
diplomatas deixaram de Jevantar-se, 
quando fol executada a Intermacio- 
Daz e da manutenção de relações 
amistosos com a Unlio Sovietica. 

Os referidos diplomatas Bão apenas 
Indicados coma chefes das missões 
de dois pnlzes que não se caracteri- 
zim particularmente, pelo amor da 
paz e da monutenão de relações nmis« 
tosas com a União Sovictlea., 

O jornal observa que a praxe jn- 
ternncional exige que-seja ouvida de 
pé. o hymno nacional de emulguer 
paiz e que todos os demais diploma- 
tas se conformaram com: o proto- 
colo, 





Informações Uteis 
O TEMPO 


Maxima, 28,2, 
Minima, 22,5, 


Previsões para o periodo ias 13 
horag do dia 1 4g 18 horas do dia &: 
Districto Yederal é Nictheroy - 
tempo em geral ameaçador com 
chuvas e ainda sufelto a trovoadas, 

Temperatura — Estavel. 
Ventos—Vurlavels randando para 
o “ul, no correr do dia, 
Estado do Rio. de Janelro—Tems 
Po ameaçador, com chuvas, 
Temperatura — Estavel. 
Estados do Sul] — Tampo, pertur- 
bado com chuvas, salvo no Rin 
Grande, onde so instabllianra, 
Temperatura — Ligeiro deelinte, 
Ventus — Do sul-a loste, com ra» 
Jadus frescas. eira 


PAGAMENTOS 


Na Prefeitura 


Sorão pagas, hoje, na Prefeltuva. 
as seguintes folhau de vencimentos 
correepundentes ão mez de junciro 
ultimo : 

Inspectorla de Concessões, Blblto- 
theca Municipal e Escola Drama- 
tica, gulchet 13; Directoria Geral 
do Patrimonio, Estatistica e Arch! 
vo, gulchet 15; Inspectoria Munic. 
pal de Veterinaria, gulchat 3; De: 
partamento de Educação (peesoz| 
râministrativo), gulchet 17; Depar- 
tamento de Compras, guichet 11; 
guardiães, serventes da Procurado- 
ria Geral dos Feltos da Fazenda 


Munlecipal e pessonl opcrario dn 
Departamento do Compras, gui- 
chet 17. 


Thesouro Nacional 


Na Pagadoria serão pagas, holr 
Pv pt folhas do segundo di 
util: 

Thesouro Naclonal — Apozentz 
dos da Fazenda ácgistencla « 
Pesychopathas, Colonlas e Manico 
mio Judichirio — Instituto Nactos 
nal de Musica — Instituto Oswol- 
do Cruz — Museu Nacional —Avul- 
sa da Viação — Departamento Na- 
cional de Portos e Navegação—L:+ 
ecla Naclonal da Chiímica — Irsti- 
tuto de Chimica Agricola — Inst!- 
tuto Benjamin Constant — Depar- 
tamento Nacional da Producção Va- 
getal — D, N, Propriedado Indus- 
trial—Fiscaes de clubs, loterias é 
socisândes de economia collectiva 
— Inspectoria ds Seguros. 

Notas — Os pagamentos" antec!- 
pados são expressamente probibi- 
dos. Às pessoas que, por qualquer 
motivo, deixarem de receber nn dia 
marcado nn tabelia de pagamentos 
serão attendidas no decimo setimo 
e vigesimo sogundo dias uteis, 

Expediente para effeito do pag" 
mento: das 11 ás 15 horas 6 no 


-» Enbbados, das 1) fg 14 horass . 





